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Prefácio 

 

10 ANOS DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUACAO EM HISTÓRIA DA UFPEL 

 

Dra. Daniele Gallindo G. Silva1 

Dr. Aristeu Elisandro Machado Lopes2 

 

Em tempos de cortes constantes às pesquisas na Área de Humanas, poder comemorar 10 anos 

de contribuições em forma de pesquisas e projetos à comunidade interna e externa ao meio universitário 

é sem dúvida um ato de (re)existência. A trajetória do Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal de Pelotas, enquanto espaço de divulgação e produção de conhecimento, precisa, 

portanto, ser celebrada. 

Em 2010, tiveram início as atividades do PPGH como resultado do empenho e dedicação do 

grupo de professores vinculados ao Departamento de História do Instituto de Ciências Humanas da 

Universidade Federal de Pelotas. No ano de 2019 iniciaram as atividades do curso de doutorado em 

História. 

O PPGH tem como área de concentração Fronteiras e Identidades, dois conceitos sobre os quais 

estão balizadas as pesquisas de seu corpo docente e discente, conforme sua ementa:  

 

A noção de Fronteira não é considerada apenas como o espaço geográfico, ou seja, 

uma demarcação que divide um território do outro ou a divisão ï a linha demarcatória 

ï traçada nos mapas. É compreendida também em suas implicações culturais, sociais 

e políticas. [...] Se o Programa possui uma relação clara e imediata com as fronteiras, 

inclusive na abrangência em que o conceito pode ser compreendido, igual 

identificação ocorre com a outra temática que define, em conjunto com as Fronteiras, 

a sua área de concentração: Identidades. A discussão acerca do conceito de identidade, 

associado ao de fronteiras, é extremamente importante, uma vez que, além de ser útil 

para a discussão do presente das regiões envolvidas, também é válido para o seu 

passado. Embora marcado por guerras e dissensões, o entorno local também se 

alicerçou em cima da convivência e interpenetração de pessoas, ideias e costumes 

estabelecidos historicamente.3 

 
Suas três linhas de pesquisas, Estado: entre poder, tensões e autoritarismo, Imagens: entre 

iconografia, cultura visual e intermidialidade e Trajetórias: entre identidades, memória e conflito social, 

incorporadas no título da coletânea aqui apresentada, agrupam a diversidade dos estudos desenvolvidos 

pelos seus membros. Trabalhos que envolvem questões relacionadas às relações de poder, de gênero e 

 
1 Coordenadora do Programa de Pós-graduação em História. Professora de História Medieval, Professora de 

Língua e Literaturas de Língua Alemã da Universidade Federal de Pelotas ï danigallindo@yahoo.de 
2 Coordenador Adjunto do Programa de Pós-graduação em História. Professor de História Contemporânea, 

Coordenador do Laboratório Interdisciplinar de Pesquisa e Ensino em Entretenimento e Mídias (LIPEEM) da 

Universidade Federal de Pelotas ï aristeuufpel@yahoo.com.br 
3 Informações retiradas da Plataforma Sucupira. 
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intermidiais, aos mundos do trabalho, à memória, à biografia, dentre outras temáticas que se encontram 

representadas na organização dos Simpósios Temáticos do IV Encontro Discente.  

Em 2012 as primeiras dissertações, dos ingressantes da primeira turma, foram defendidas e, 

desde então, o Programa já formou mais de 100 mestres e mestras em história. Em 2020, o PPGH celebra 

seus 10 anos com a seleção de sua 13ª turma de mestrado (nos anos de 2010 e 2015 ingressaram discentes 

em duas turmas) e com a seleção dos doutorandos de sua segunda turma. 

Em 2017 o corpo docente, além dos professores e professoras do Departamento de História, 

agregou membros de outras unidades da UFPel (Letras, Relações Internacionais e Turismo), além de 

uma professora do Centro de Artes, que integra o PPGH desde o início das atividades. No início de 

2019, o grupo, agora mais consolidado, solidificou sua trajetória com a implementação do curso de 

Doutorado, aprovado pela CAPES. A sua primeira turma e as turmas de Mestrado (2018 e 2019) 

organizaram o IV Encontro Discente, do qual resulta essa publicação. São textos que demonstram 

através das discussões propostas o quanto as pesquisas desenvolvidas no âmbito do PPGH estão 

vinculadas a uma perspectiva interdisciplinar, através da qual o termo fronteira adquire uma outra 

perspectiva, a de uma zona de fronteira epistemológica. 

A qualificação e atualização dos debates empreendidos dentro das Linhas de Pesquisas do PPGH 

têm sido uma busca constante do grupo. Nesse sentido, eventos organizados dentro do Programa como 

o EIFI ï Encontro Internacional Fronteiras e Identidades ï realizado bienalmente a partir de 2012, e o 

Encontro Discente, já na sua 4ª edição, são importantes para esse fortalecimento. Além de possibilitar 

aos nossos docentes e discentes apresentar e debater suas pesquisas em andamento, os encontros 

permitem trocas de experiências e diálogos com a participação de colegas de outras universidades, 

incluindo estrangeiros. Sendo que na edição do IV encontro discente, participaram cerca de 80 

comunicadores da UFPel e de outras universidades.  Outro importante objetivo dos encontros 

promovidos pelo Programa é a possibilidade que a comunidade tem de acessar às produções resultantes 

do cotidiano de pesquisa do programa, permitindo ampliar a visibilidade daquilo que é feito dentro da 

academia.  

A Coordenação do PPGH (gestão 2019-2021), assim como seu corpo docente, tem como uma 

de suas metas o incentivo e a colaboração com a realização das próximas edições do encontro discente. 

Esperamos que o ofício do historiador e da historiadora, na docência e na pesquisa, como críticos do 

passado, os quais, no presente, apontam caminhos para evitar no futuro os erros do passado, seja em sua 

devida importância reconhecido e apreciado. 

Os coordenadores parabenizam os mestrandos, as mestrandas, os doutorandos e as doutorandas 

que organizaram o IV Encontro Discente e desejam uma boa leitura dos textos que integram esta 

coletânea.  
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Apresentação 

 

 O livro que ora apresentamos é fruto de uma coletânea de artigos de pesquisadoras e 

pesquisadores que estudam imagens, trajetórias e poder na História. 

Grande parte dos trabalhos aqui publicados são oriundos das contribuições dos 

participantes do IV Encontro Discente, realizado entre 04 a 06 de dezembro de 2019 e cujo 

tema foi, justamente, ñImagens, Trajetórias e Poderò. A atividade integra o Programa de Pós-

Graduação em História (PPGH) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), e é realizada a 

cada dois anos, sendo coordenada pelas/os discentes do Programa. 

 O PPGH-UFPel, cuja §rea de concentra­«o ® ñFronteiras e Identidadesò, foi 

recomendado ao reconhecimento pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) em 2009 (Mestrado Acadêmico) e, no ano de 2018, o Doutorado, foi 

implantado. O Programa segue uma estrutura de tr°s linhas de pesquisa: ñEstado: entre poder, 

tensões e autoritarismoò, ñImagens: entre iconografia, cultura visual e intermidialidadeò e 

ñTrajetórias: entre identidades, memória e conflito socialò. 

O Programa consolida-se, em sua primeira década, com 86 dissertações defendidas. 

Atualmente, apresenta 41 discentes registrados no Mestrado e 13 no Doutorado. Seu corpo 

docente permanente é interdisciplinar, composto por 19 professoras/es da UFPel, da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), além de 2 professoras/es colaboradores do Instituto de Ciências Humanas da UFPel.   

O IV Encontro apresentou uma programação com três palestras, doze simpósios 

tem§ticos (STôs) e um minicurso. A confer°ncia de abertura, ñóA Hora ® entender mais para 

temer menosô: sobre desobediências, caminhos e movimentos da crítica feminista na 

academiaò, foi ministrada pela pesquisadora de cr²tica feminista, Profa. Dra. Loredana Ribeiro, 

docente do Curso de Arqueologia da UFPel. A segunda palestra, intitulada ñLiberdade de 

ensinar e liberdade de aprender: o ensino de Hist·ria e a garantia do direito ¨ educa­«oò foi 

proferida pelo Prof. Dr. Fernando Seffner, docente da UFRGS e referência na área de Educação 

e g°nero. A confer°ncia de encerramento, ñRepresenta­»es imag®ticas do dem¹nio: uma 

milenar trajet·ria entre o poder do medo e a divers«oò, foi conferida pelo medievalista Prof. Dr. 

Edison Cruxen da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).  

A organiza­«o dos STôs foi adequada a partir das pesquisas das/os discentes. 

Estabelecemos assim os seguintes STôs e coordenadoras/es: Cultura Visual e Midiática, Profas. 

Mas. Márcia Chico e Maria Clara Hallal; Ensino de História: as relações entre a universidade 
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e a escola, Profa. Ma. Amanda Moreira e Profa. Patrícia Duarte; Escravidão e Liberdade, Profa. 

Dra. Natália Pinto e Profs. Alisson Balhego, José Resende Jr. e Júlia da Silva; Gênero e História 

das Mulheres: Resistência, Trajetórias e Saberes, Profa. Me. Renata da Silva e Profas. Arantxa 

da Silva, Sara Bittencourt e Sinara Veiga; Mundos do Trabalho, Profs. Ms. Elvis Simões e 

Thiago da Silva e Profas. Caroline da Silva e Luana Ledermann; Entre ñOrientesò e 

ñOcidentesò da Hist·ria Antiga, Profa. Ma. Milena Ogawa e Prof. João Braatz; Idade Média(s) 

e Medievalismo(s), Prof. Me. Mauricio Albuquerque e Profs. Léo Lacerda e Lucas Motta; 

Políticas, Estados e Poderes, Profs. Dr. Marcelo de Oliveira, Me. Dário Milech Neto e Profa. 

Francisca Jesus; Identidades, memórias e patrimônios, Prof. Me. Daniel Leal e Prof. Juan 

Neitzke; Teoria e Historiografia: um debate que segue, Prof. Me. Matheus Barros; Ditaduras 

de Segurança Nacional no Cone Sul: Estado, poder e resistência, Profa. Ma. Camila Silva, 

Prof. Me. Cleverton de Oliveira e Prof. Darlan Rodrigues; Micro-história: entre biografias e 

trajetórias, Profs. Gabriel Kunrath, Iago Cruz e Nádia Kendzerski. 

Acreditamos que a aplicação de minicursos por membros do corpo discente do PPGH-

UFPel, como o ministrado ñAplica­«o da teoria da interseccionalidade e a influ°ncia dos 

estudos de diáspora na prática historiogr§ficaò, aplicado pelo mestrando Jos® Resende Jr., no 

dia 06 de dezembro, pela manhã, seja de grande importância para o Programa.  

Entendemos que a democratização dos saberes deve ser prioridade das Instituições 

Públicas de Ensino Superior e, portanto, optamos publicar esta obra em formato E-book, 

apresentado de forma gratuita, para que as discussões abordadas pelas/os apresentadoras/es e 

mediada pelas/os coordenadoras/es dos STôs espraiem-se de forma profícua.  

Com o desejo de boa leitura, convidamos todas e todos, para a apreciação dos textos 

completos, que materializam aqui nossos esforços conjuntos. 

 

As organizadoras e organizador  

 

Prof. Dr. Marcelo França de Oliveira  

Profa. Ma. Márcia Tavares Chico  

Profa. Ma. Milena Rosa Araújo Ogawa  
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REPRESENTA¢ìES IMAG£TICAS DO DIABO: UMA MILENAR TRAJETčRIA 

ENTRE O PODER DO MEDO E A DIVERSëO 

 

Dr. Edison Cruxen1 

O Diabo na Hist·ria 

Este texto ® fruto dos trabalhos desenvolvidos com @s discentes integrantes do 

Laborat·rio de Pesquisa e Estudos Medievais (LAPEHME)2, da Universidade Federal do 

Pampa/Jaguar«o, junto ao projeto de pesquisa ñLivrai-nos do Mal: Estudos sobre Demonologia, 

Heresia, Paganismo e Bruxaria nas Idades M®dia e Moderna3ò e ao ciclo de palestras ñSemana 

Infernal (I e II)4ò. Parte das informa­»es aqui apresentadas prov®m da pesquisa realizada para 

a exposi­«o ñO Diabo, Mil Anos Tocando o Terror: Imagens do Mal entre os s®culos XI e XXIò 

(Galeria Intercultural Magliani (GIM), Campus Jaguar«o, entre os meses de Setembro e 

Outubro de 2019). Composta por 38 imagens, organizadas em 11 temas, objetivou pensar a 

milenar caracteriza­«o f²sica do Diabo e sua trajet·ria e atua­«o desde sua ñQuedaò at® o ñJu²zo 

Finalò5. Al®m das representa­»es imag®ticas do Diabo, que demonstraram seu progressivo 

hibridismo, deforma­»es, animalidade e monstruosidade, tamb®m foram abordados os t·picos 

da disputa das almas, as tenta­»es, o pacto sat©nico e as bruxas. No decorrer do presente 

trabalho 10 imagens que compuseram a exposi­«o ser«o relacionadas ao conte¼do do texto e 

comentadas.  

Atualmente, o objeto de pesquisa Diabo6 enquanto constru­«o hist·rica e social tem 

conhecido grande desenvolvimento e atra²do o interesse de muitos historiadores7. Na reflex«o 

sobre as origens e a­»es do mal sobre a cria­«o divina encontra-se um f®rtil e interessante tema 

 
1 Professor Adjunto do Curso de História da Universidade Federal do Pampa/Campus Jaguarão. 
2 Para informações visite o site: https://sites.unipampa.edu.br/lapehme/ 
3 Registrado no Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE/Unipampa). Em 

funcionamento deste de Março de 2018, conta com a participação de 12 discentes que desenvolvem suas pesquisas 

relacionadas ao tema ñguarda-chuvaò.  
4 Primeira Semana Infernal, de 12 a 14 de Novembro de 2018, ICH, Universidade Federal de Pelotas (UFPEL); 

Segunda Semana Infernal, de 28 a 30 de Outubro de 2019, Campus Jaguarão, Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA).  
5 Desde sua chegada e aprisionamento na Terra, como castigo por sua ñrevoltaò contra Deus, at® o ñFinal dos 

Temposò, quando sua função de tentador da criação Divina deixa de existir.  
6 Embora tenhamos conhecimento das diferenças de definições e hierarquias entre demônio, diabo/satanás e 

Lúcifer, para facilitar a escrita e evitar desentendimentos utilizaremos de forma genérica a expressão Diabo, como 

se fosse sinônimo das outras. Em momento apropriado no texto esta diferença será esclarecida. 
7 BOUREAU, 2016 ï Satã Herético; KELLY, 2008 - Satã: Uma Biografia; CLARK, 2006 ï Pensando com 

demônios; RUSSEL, 2003 - Lúcifer: O Diabo na Idade Média; STANFORD, 2003 - O Diabo: Uma Biografia; 

MINOIS, 2003a ï O Diabo: Origem e evolução histórica; NOGUEIRA, 2002 ï O diabo no imaginário cristão; 

ROBERT, 2001 - Uma História do Diabo: Séculos XII-XX; LINK, 1998 ï O diabo: a máscara sem rosto; 

KAPPLER, 1993 ï Monstros, Demônios e Encantamentos no Fim da Idade Média, dentre outros.   
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investigativo que permite acessar conjuntos de cren­as populares e eruditas que influenciaram, 

profundamente, o funcionamento das sociedades pr®-industriais (GINZBURG, 2007). As fontes 

imag®ticas demon²acas e infernais proporcionam pensar as ressignifica­»es do medo 

(DELUMEAU, 2009), as formas de controle, rela­»es de poder e tamb®m as fugas, resist°ncias 

e contesta­»es contra as autoridades clericais e laicas durante s®culos (BOUCHERON, 2018).  

A import©ncia do Diabo no imagin§rio8 da sociedade crist«-ocidental encontra-se no 

longo e intencional processo de constru­«o de sua hist·ria e imagem, que perdura mais de mil 

anos. Segundo Le Goff (2011), imagin§rio remete ¨ imagina­«o, a cria­«o e uso de imagens que 

fazem uma sociedade agir e pensar, impregnando-a e animando-a. O imagin§rio medieval 

estaria entre a hist·ria e a lenda, entre a realidade e a imagina­«o, construindo um mundo misto 

ñque constitui o tecido da realidade cuja origem se encontra na irrealidade dos seres que 

seduzem a imagina­«o dos homens e mulheres [...]ò (LE GOFF, 2011, p. 15). Na cristandade 

ocidental o Diabo passou por reformula­»es conceituais e de representa­»es conforme as 

transforma­»es sofridas pelas sociedades. Com maior ou menor impacto, com capacidade de 

aterrorizar, contestar ou simplesmente divertir, ao longo de s®culos o Diabo se enraizou 

profundamente na cultura erudita religiosa, na cultura das tradi­»es populares e em diversas 

express»es da produ­«o art²stica, tanto doutrin§ria como de puro entretenimento.  

Contemporaneamente, encontramos diversas ressignifica­»es dessa entidade, na maioria das 

vezes, fora do ©mbito religioso e vinculadas a grande m²dia (s®ries de televis«o, filmes, internet, 

games, quadrinhos e anima­»es).  

 

Qual a relevância do Diabo como objeto de estudo? 

O Diabo constitui-se em objeto de pesquisa multifacetado que possibilita abranger 

diversos temas, em vários recortes temporais e espaciais (Europa e América, História Medieval 

e Moderna, Catolicismo e Protestantismo) a partir das abordagens da História, Filosofia, Direito 

Canônico, Cultura Popular, Produção Intelectual e Tratadística9. A investigação sobre as 

 
8 ñO dom²nio do imagin§rio constitui-se pelo conjunto das representações que ultrapassam o limite imposto pelas 

constatações da experiência vivida e pelas deduções correlatas que ela autoriza o que equivale a dizer que toda 

cultura, portanto toda sociedade e mesmo todos os níveis de uma sociedade complexa, possui o seu imaginário. 

Em outras palavras, o limite entre o real e o imaginário mostra-se variável, ao mesmo tempo em que o território 

coberto por esse limite permanece, ao contrário, idêntico em qualquer tempo e lugar, visto que não se trata de outra 

coisa senão do campo completo da experiência humana, desde o mais coletivamente social até o mais intimamente 

pessoal. O imaginário transborda o território da representação e é levado adiante pela fantasia, no sentido forte da 

palavra. O imaginário constrói e alimenta lendas e mitos. Podemos defini-lo como o sistema de quimeras de uma 

sociedade, de uma civilização que transforma a realidade em vis»es ardentes do intelectoò (PATLANGEAN, 2005, 

p. 291). 
9 Dentre outros: AGOSTINHO, Século VI - A Natureza do Bem; AQUINO,  1272 - De Malo (Sobre o Mal), Suma 

Teológica; EYMERICH, 1376/1578 -  Directorium Inquisitorum (Manual dos Inquisidores); KRAMER; 
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representa­»es diab·licas serve como ñn·ò que amarra objetos de estudos hist·ricos como a 

Inquisição, bruxaria, grupos heréticos10, permanências do paganismo no cristianismo, 

instrumentos ideológicos de poder/controle nas sociedades medievais e modernas e a 

apropriação desta entidade por um amplo espectro das artes: imagens, teatro, literatura, 

música... dentre outras. Trata-se de objeto de pesquisa que remete a formação de grupos 

marginais que podiam ser culpabilizados, perseguidos e, mesmo, executados pelas autoridades 

civis e religiosas, sem que ninguém levantasse a voz para protege-los. Ao longo da História a 

necessidade de cria­«o de ñbodes expiat·riosò sempre foi uma constante para as estruturas de 

poder (RICHARDS, 1997; GUINZBURG, 2007). A demonização corresponde à ação de impor 

características essenciais da maldade e perversidade demoníaca a seres ou mesmo objetos. O 

demonizado transforma-se em agente de ações malignas que prejudicam a todos, causando 

divisões, violência, doenças, fomes, secas... Neste caso, cabe as autoridades instituídas não 

apenas o direito, mas o (sagrado) dever de identificar e extirpar tais indivíduos ou grupos do 

seio da sociedade, restituindo o equilíbrio e a segurança.  

A partir do século XIV (1327) se desenvolveu uma obsessão demoníaca no ocidente, 

reforçada com a produção da bula Super Illius Specula, do papa João XXII, que condenou a 

necromancia11, até então tolerada e praticada entre os próprios clérigos. Invocações, utilizações 

de amuletos, vidências e submissões de espíritos, realizadas pela, assim definida, Magia 

Branca12 (ou Erudita) passaram a ser proibidas e demonizadas. Com isso surge o Factum 

Hereticale (Ato Herético), que se configura como crime de Lesa Majestade Divina, castigado 

com máximo rigor, de forma rápida e sumária (BOUREAU, 2016). Igreja medieval condenava 

as práticas mágicas, mas estas eram consideradas como simples superstições, desprezadas como 

crendices de pessoas ignorantes e de espírito fraco, que eram ludibriadas pelo Diabo. A entidade 

não teria efeito independente sobre as almas, uma vez que também se encontrava sob o espectro 

da natureza, ou seja, sob o poder de Deus. A bula de João XXII rompe com essa tradição de 

tratar os sortilégios, bruxaria e magia como apenas ilusão diabólica, sem realidade concreta, tal 

 
SPRENGER, 1487 -  Malleus Maleficarum (O Martelo das Feiticeiras) ; PAPA JOÃO XXII, 1326 - Super Illius 

Specula, Bula Papal; PLANCY, 1863 (Dicionário Infernal).  
10 Do latim haeresis remete àqueles que escolhem, optam seguir uma doutrina diferente da definida pela Igreja. 

Do grego hairesis, remete a uma ña­«o de pegarò, com significado ñter prefer°ncia discordanteò (ZERNER, 2017). 

O herege é aquele que elege, escolhe, por vontade própria aderir a pensamentos contrários ou diferentes dos 

postulados pela Santa Madre Igreja, afastando-se da vida comum dos católicos.  Negar ou contestar a verdadeira 

fé revelada em Cristo, conforme ditada pela Instituição Igreja, fragilizava e dividia o rebanho de Deus, sendo 

considerado crime. 
11 A capacidade de consultar demônios, invocar os mortos, comunicar-se com espíritos e controla-los, tendo por 

objetivo realizar adivinhações, prever o futuro e encontrar coisas (BOUREAU, 2016). 
12 A Magia Branca era realizada pelo clero e por outras pessoas letradas que estudavam estas artes com o objetivo 

de fazer o bem. A necromancia se encontrava entre as artes da Magia Branca (BOUREAU, 2016). 
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como defendido pelo Cânone Episcopi13, desde o século X. Em 1320 o Papa realizou uma 

consulta junto a teólogos e canonistas para construção de um argumento legal que permitisse 

qualificar a prática da magia e qualquer ação de necromancia como heresia. A partir desse 

momento configura-se o fim de uma coexistência tensa, mas controlada, entre a Igreja e as 

forças do mal. Atribui-se ao Diabo, a partir de então, poderes sobre a natureza e uma relação 

inseparável com a magia (BOUREAU, 2016).   

A bula Super Illius Specula condena o ato de magia em si, sem levar em conta sua 

intenção, reprovando também a Magia Branca. Essa nova concepção de heresia baseava-se na 

crença da existência de relações com seres satânicos. Aqui está em jogo a factualidade, 

independente da intenção, por mais nobres que fossem os motivos. Com isso, a magia e a 

invocação de demônios ficam intrinsicamente vinculadas ao mal, à bruxaria e a oposição a 

Santa Madre Igreja, constituindo-se como crimes de heresia. Na esteira desse novo pensamento, 

o alcance da ação do Diabo torna-se universal e efetivo. O Directorium Inquisitorum, do 

dominicano Nicolau Eymerich (1376), cinquenta anos depois da bula de João XXII, reiterou a 

tese da invocação dos demônios como atividade herética (BOUREAU, 2016). 

A lógica de condenação rápida e sumária, seguida de castigo severo, instituída pelo Ato 

Her®tico, foi empregada pela Inquisi­«o durante o per²odo denominado de ñCa­as as Bruxasò 

(séculos XVI-XVI II). Na história bíblica, desde o Gênesis (3; 1-24 ï Antigo Testamento), existe 

uma condenação divina da relação entre o conhecimento e a mulher. O Fruto Proibido, único 

que não poderia ser consumido no Paraíso, provinha da Árvore do Conhecimento. Fruto tomado 

pela primeira mulher, Eva, que condena toda humanidade, devido sua fraqueza frente as 

tentações da Serpente/Satanás14. A mulher, a bruxa, a serva de Satanás só era capaz de adquirir 

saber e poder reeditando o pacto satânico15, realizado pela primeira vez no Gênesis. Repetia-se 

o mito da escolha (heresia) da condenação da alma em troca de conhecimento. Conforme o 

tratado de demonologia Malleus Maleficarum (KRAMER; SPRENGER, 2015), somente 

 
13 Conforme o Cânone Episcopi: ñToda pessoa que cr° que fora do Criador, que tudo compreende e por quem tudo 

foi feito, uma criatura pode ser feita, ou melhorada ou piorada, ou transformada em outra espécie ou em outra 

apar°ncia ® infiel e ® pior que um pag«oò (BOUREAU, 2016, p.25). 
14 A serpente referenciada no Antigo Testamento ainda não é Satanás. Essa relação será feita posteriormente, no 

longo processo de adaptação e construção da imagem/personalidade do Diabo, que cada vez mais será identificado 

com a imagem do dragão (presente no Apocalipse) e a serpente (réptil peçonhento e mortal). Conforme Russell 

(2003, p. 203): ñComo animal é mais um dragão ou uma serpente [...] tal representação parece ter ficado comum 

no Cristianismo do s®culo XIII.ò 
15 No estereótipo construído pela Inquisição a mulher para tornar-se bruxa deveria, durante a missa profana do 

Sabá, realizar apostasia (negação e abandono absolutos da fé católica), seguida de um pacto satânico, onde se 

entregava de corpo e alma para o mal. As capacidades paranormais adquiridas para realizar malefícios só eram 

possíveis através do Diabo (KRAMER; SPRENGER, 2015).   
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mediante o pacto satânico as bruxas podiam obter conhecimentos e poderes sobre os homens, 

animais, natureza, matéria e espíritos.  

As mulheres, consideradas física e moralmente inferiores aos homens, não eram capazes 

de manter uma relação de igual nem mesmo com o Diabo que invocavam, estando sempre no 

papel de submissão16 (LEVACK, 1988). As acusadas de bruxaria pertenciam, em sua maioria, 

às camadas inferiores da sociedade e eram, de modo geral, associadas a atividades que lidavam 

com a vida e a morte, principalmente parteiras e curandeiras17, sendo descritas pelos 

inquisidores como ñmulheres de saberò. Eram detentoras de um conhecimento pr·prio, com o 

qual podiam prestar serviços a comunidade e sustentar-se sem a tutela do pai ou marido, algo 

mal visto pela Igreja (NOGUEIRA, 2004). A criação desse grupo marginal, dentro de preceitos 

legais e teológicos gerou o trinômio bruxa/diabo/heresia, que possibilitou a culpabilização de 

mulheres por mazelas sofridas pela sociedade, para as quais cabia perseguição, prisão, 

inquérito, tortura e execução.  

Ginzburg, em sua obra História Noturna (2007), constitui uma genealogia do Sabá e das 

bruxas revisitando e analisando perspectivas da Igreja, estudos inquisitoriais e tradições 

populares (muitas destas anteriores ao período cristão), em diversas regiões da Europa. O autor 

se empenha em constituir, de forma coerente, um complexo mosaico de informações que 

possibilitou, a partir do século XVI, a Inquisição cristalizar e popularizar estereótipos sobre o 

Sabá e suas relações intrínsecas com as bruxas, apostasia e o Diabo. Em 1510 o alemão Hans 

Baldung Grien, desenhou ñWitchesò (imagem 01), xilogravura que atualmente se encontra em 

coleção particular. Na imagem, apresenta-se o perfeito estereótipo do Sabá na visão 

inquisitorial. Em um local afastado e ermo, durante a madrugada, no meio da floresta, mulheres 

expõem seus corpos à natureza e preparam poções e feitiços, para realizarem malefícios. Uma 

das bruxas faz o voo noturno18, montada em um bode, ação paranormal possibilitada apenas 

pelo poder do Diabo. No chão, ao redor, Grien registrou varas longas onde um unguento mágico 

seria passado para as bruxas montarem e voarem. A personagem central reproduz as 

características típicas consagradas na tradição popular para as bruxas, mulheres velhas, feias e 

 
16 Nesta perspectiva misógina na Magia Erudita, realizada por homens, estes se tornavam senhores dos demônios, 

que eram submetidos, controlados e seus poderes utilizados para o bem. As mulheres tornavam-se servas e 

adquiriam o poder para o mal (LEVACK, 1988).  
17 Domínio da medicina popular/tradicional, com ervas, unguentos, substâncias animais, vegetais e minerais 

(remédios e venenos). 
18 O voo noturno foi consagrado pela Inquisição e pela tradição popular como um dos acontecimentos chave na 

realização do Sabá. Através de feitos demoníacos as bruxas conseguiriam se deslocar através do céu noturno 

montadas em animais ou em bastões. Essa capacidade paranormal possibilitava que elas percorressem uma grande 

distância, em pouco tempo, para chegar ao local do Sabá e retornassem a suas casas ao final da noite (GINZBURG, 

2007). 
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assustadoras. Dois símbolos identificativos do imaginário sobre as bruxas se destacam: um é o 

caldeirão fumegante, onde se cozinha o unguento mágico e outro é o bode19, animal que 

simboliza a própria encarnação e presença do mal.  

 

 

Imagem 1: Witches, Hans Baldung Grien, 151020 

 

O espanhol Francisco de Goya, em 1798, pintou Noche de Sabbat/El Aquelarre21, 

(imagem 02) atualmente exposto no Museu Lázaro Galdiano, em Madrid (Espanha), 

reproduzindo o imagin§rio da ñMissa das Bruxasò, comporta por inicia­«o demon²aca, 

profanação de elementos sagrados, apostasia, sacrifício de crianças, pacto satânico, sexo 

pervertido, banquetes orgi§sticos, canibalismo e a presen­a do pr·prio Diabo. O bode preto, ñel 

macho cabrioò, erguido e com os chifres enfeitados com ramos, representa Satan§s e suas 

perversões. Uma mulher oferece um bebê saudável e roliço ao cabrio que está cercado por 

oferendas de crianças cadavéricas e fetos mortos. Conforme o Malleus Maleficarum acreditava-

se que os unguentos mágicos eram feitos a base da gordura de crianças recém-nascidas e que 

quanto mais nova fosse a criança sacrificada e canibalizada, maior seria seu poder da bruxa 

 
19ñTodas as na­»es ser«o reunidas diante dele, e Ele ir§ separar umas das outras, como o pastor separa os bodes 

das ovelhas. E posicionará as ovelhas à sua direita e os bodes à sua esquerda. Então, dirá o Rei a todos que 

estiverem ¨ sua direita: óVinde, aben­oados de meu Pai! Recebei como heran­a o Reino, o qual vos foi preparado 

desde a funda­«o do mundo [...] Mas o Rei ordenar§ aos que estiverem ¨ sua esquerda: óMalditos! Apartai-vos de 

mim. Ide para o fogo eterno, preparado para o Diabo e os seus anjosò (Mateus, 25: v. 31-34).  
20 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Baldung_Hexen_1508_kol.JPG 
21 Em euskera (basco) significa ño prado do bodeò. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Baldung_Hexen_1508_kol.JPG
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(KRAMER; SPRENGER, 2015). Em um céu obscuro morcegos, criaturas noturnas 

relacionadas as bruxas, parecem voar ao redor dos chifres do cabrio, enquanto no horizonte se 

anuncia o amanhecer, colocando fim ao aquelarre.  

 

 

Imagem 02: Noche de Sabbat / El Aquelarre, Francisco de Goya, 179822 

 

Em um período de ameaças heréticas e bruxaria a Igreja necessitava definir as 

caracter²sticas do ñOpositor de Deusò, promovendo, desta forma, o desenvolvimento de um 

conhecimento no qual o Diabo passou foi detalhadamente pensado em sua origem, aparência, 

ações, alcance e essência23. Embora esse tema já fosse trabalhado desde Santo Agostinho (ñA 

Natureza do Bemò; s®c. V) e S«o Tom§s de Aquino (ñDe Maloò; s®c. XIII), a partir da Bula 

Super Illius Spectula se cria a ideia de um complô satânico contra a criação Divina, através de 

 
22http://catalogo.museolazarogaldiano.es/mlgm/search/pages/ResultSearch?Museo=MLGM&txtSimpleSearch=E

l%20Aquelarre&simpleSearch=0&hipertextSearch=1&search=simple&MuseumsSearch=MLGM|&MuseumsRo

lSearch=55& 
23 As discussões acadêmicas filosóficas, teológicas e canônicas entre Tomistas (São Tomás de Aquino) e 

Neoagostinianos (Pedro de Jo«o Ol²vio), na Universidade de Paris, deram origem a ñci°nciaò da demonologia 

escolástica, estando intimamente ligadas ao fazer político e aos jogos de poder. Para os Tomistas os poderes de 

Satã estavam limitados ao mundo natural e não tinham efeitos sobrenaturais sobre os homens. Já os 

Neoagostinianos, pregavam que Satã tinha poderes sobrenaturais, podendo atuar diretamente sobre os homens. A 

criação da demonologia, do século XIV, se esconde atrás das contendas do Papa João XXII (sediado em Avignon) 

contra a Ordem dos Franciscanos Espirituais (condenados como heréticos); contra o Imperador do Sacro Império 

Romano Germânico, Luís IV; contra o Antipapa de Roma, Nicolau IV (1328) e a favor do rei Felipe V, da França. 

Em períodos de mútuas condenações, demonizações e excomunhões entre poderes em disputa, eram necessários 

sólidos fundamentos canônicos e teológicos para a classificação do adversário político como herege, inspirado 

pelo demônio ou mesmo o próprio anticristo (BOUREAU, 2016; CABRAL & REZENDE, 2012; DELUMEAU, 

2009). 

http://catalogo.museolazarogaldiano.es/mlgm/search/pages/ResultSearch?Museo=MLGM&txtSimpleSearch=El%20Aquelarre&simpleSearch=0&hipertextSearch=1&search=simple&MuseumsSearch=MLGM|&MuseumsRolSearch=55&
http://catalogo.museolazarogaldiano.es/mlgm/search/pages/ResultSearch?Museo=MLGM&txtSimpleSearch=El%20Aquelarre&simpleSearch=0&hipertextSearch=1&search=simple&MuseumsSearch=MLGM|&MuseumsRolSearch=55&
http://catalogo.museolazarogaldiano.es/mlgm/search/pages/ResultSearch?Museo=MLGM&txtSimpleSearch=El%20Aquelarre&simpleSearch=0&hipertextSearch=1&search=simple&MuseumsSearch=MLGM|&MuseumsRolSearch=55&
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seus agentes (KELLY, 2008). O Diabo sempre são os outros. Na visão da Igreja Medieval e 

Moderna, temos, de forma recorrente, como agentes do mal: Judeus (séc. IV-XXI), acusados 

de deicidas; hereges (séc. V-XVI), condenados pela cizânia no seio da Igreja; muçulmanos (séc. 

VIII -XVII), por serem infiéis obstinados; leprosos (séc. XIII-XV), devido a sua impureza física 

e espiritual; bruxas/os (séc. XIV -XVIII), perseguidos pelo ato de apostasia satânica; 

homossexuais, por seus atos antinaturais e as prostitutas por conspurcarem o corpo por dinheiro 

(RICHARDS, 1997).  

 

Mas que Diabo é esse?  

Esta entidade, enquanto construção histórica e social apresenta muitas versões e 

utilizações. Há uma representação do Diabo carnavalesco, burlesco, cômico, utilizado no final 

da Idade Média (séculos XIV e XV) e no Renascimento, como símbolo de inversão social, onde 

a sátira e o ridículo prevaleciam. O tema teatral do Mal Ludibriado servia como ñcano de 

escapeò para as press»es cotidianas (fomes, doen­as e explora­»es). Nesta vers«o, o Diabo 

virava motivo de chacota popular, divertindo feiras e festivais com a interpretação de atores 

que utilizavam falas debochadas e incompreensíveis, comportamento extravagante, gritos, mas 

também diálogos com escárnio e contestações abertas direcionadas as autoridades locais 

(MACEDO, 2000; MINOIS, 2003b).  

Uma lenda surgida no século VII, mas popularizada e tornada tema imagético no século 

XII, foi  ñO Milagre de Te·filoò (imagem 03) com representação na iluminura da obra The 

Brailes Hours, de 1240, de William de Brailes, que hoje se encontra na Britsh Library, em 

Londres (Inglaterra). A lenda conta a história de um monge que vende a alma ao Diabo para se 

tornar bispo, mas se arrepende. O conto popular tem como intenção diminuir o poder do Diabo 

frente a Nossa Senhora, que anula o contrato salvando a alma do arrependido Teófilo. Na 

imagem, a Mãe de Deus subjuga e soca o olho do Diabo, arrancando de suas mãos o pacto 

assinado pelo monge. No final do século XIV a dupla Virgem/Satã adquire uma importância 

determinante. O tema ñProcesso de Sat«ò conhece grande sucesso nos teatros e representa o 

controle de Deus sobre o poder maligno. No Processo, temos Jesus (Juiz), Nossa Senhora 

(Intercessora/Advogada) e o Diabo (Condenador/Promotor) (SCHMITT,  2006). Este tema 

pode ser observado na obra O Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna (1955).   
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Imagem 03: O Milagre de Teófilo, William de Brailes, 124024 

  

Tratava-se de um Diabo ñsimp§ticoò, que se encontrava na divisa entre a erudi­«o da 

religião católica e o folclore das antigas tradições populares. Mesmo durante a representação 

da Paixão de Cristo, momento fundamentalmente sério e triste na sagrada história da vida e 

morte do Salvador, o Diabo apresentava-se como personagem zombeteiro, destacando-se no 

espetáculo, representando mais alegria do que ameaça. Estabelecia-se uma relação de 

proximidade com a entidade humanizada, que demonstrava várias fraquezas. O riso gerado pela 

atuação do Diabo no teatro popular apresentava-se como uma forma de libertação transitória 

das relações hierárquicas, dos privilégios, das regras, dos tabus, dos medos e angústias 

cotidianas. As ñcenas diab·licasò prestavam-se como forma de protesto, pois encarnavam o 

Mal Poder25, a utilização do poder mundano e institucionalizado de forma egoísta, para 

exploração, dominação e engano. O Diabo teatral criticava e invertia a ordem religiosa e social, 

constituindo-se em espaço de liberdade em uma sociedade constantemente controlada pelos 

preceitos da Igreja Católica (CARVALHO, 2004).  

Uma versão contemporânea do Diabo cômico-teatral pode ser observada no filme 

espanhol ñErrementari ï O Ferreiro do Diaboò (2017)26 (imagem 04), de Paul Urkijo, onde a 

 
24 Disponível em: http://www.bl.uk/onlinegallery/onlineex/ill manus/other/011add000049999u00040v00.html 
25 A obra imag®tica ñAlegoria do Bom Governoò, de Ambrogio Lorenzetti, 1340, do Palazzo Publico de Siena 

(Itália), apresenta as qualidades que nobres e monarcas deveriam ter para exercer bem seus poderes. Embora a 

Igreja prescrevesse tais atributos ao bom uso do poder, nem mesmo ela se enquadrava nos comportamentos 

condicentes. A pintura expõe também a demonização do Mau Governo, cercado por vícios terrenos como 

conselheiros (Crueldade, Traição, Fraude, Ira, Cizânia, Avareza, Vaidade, Injustiça e Guerra). O personagem 

sentado em um trono é caracterizado como uma figura maléfica, pálida, com longos chifres e caninos, tendo a seus 

pés um bode preto (COSTA, 2003).       
26 Errementari: El Herrero y el Diablo. 2017. Dirigido por Paul Urkijo. Cor. 104min. Filmax/Netflix.  

http://www.bl.uk/onlinegallery/onlineex/ill%20manus/other/011add000049999u00040v00.html
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sátira e o ridículo prevalecem. Neste filme, baseado no folclore basco, o ferreiro Patxi faz um 

pacto com o demônio Sartael para poder sobreviver a um pelotão de fuzilamento. Mas, ao invés 

de Sartael arrastar a alma Patxi para os eternos suplícios do Inferno, o demônio é ludibriado e 

aprisionado na Terra, sendo castigado e infernizado pelo ferreiro. Em suas tentativas de fuga o 

diabrete passa por grandes dificuldades, inclusive uma surra aplicada por uma turba de aldeões 

enfurecidos. No diálogo entre os demônios o Inferno é apresentado nos moldes de uma 

repartição pública, com funcionários burocratizados, de diferentes hierarquias e com metas a 

serem alcançadas. No final, o Inferno é invadido por Patxi, que leva o terror aos demônios 

fazendo-os fugir, tornando-se ñ[...] um homem t«o ruim, temido pelo pr·prio Diabo!ò. Este 

folclore esvazia o poder do medo do Diabo, utilizado por séculos pela Igreja como instrumento 

de terror para manter o ñhomemò sob controle. No caso de Errementari, o Diabo teme o 

ñhomemò.  

 

 

Imagem 04: Sartael. Imagem do filme Errementari, 201727 

 

Mas o Diabo também pode ser uma entidade maligna, com fundamental importância 

para a manuten­«o do poder de Igreja/Deus. O ñSenhor deste Mundoò, encarregado de tentar e 

desviar a humanidade, a antítese de Deus, embora tenha sido criado por Ele. O governante do 

inframundo, onde suplícios inimagináveis esperavam as pessoas que se desviaram do bom e 

verdadeiro caminho da salvação. A entidade que, através do medo, servia a Deus Todo 

Poderoso como ñC«o Pastorò e ñLobo Devoradorò. C«o pastor, pois a ele a Igreja confiava a 

tarefa de manter o ñrebanhoò unido e obediente. Lobo Devorador, quando as ñovelhasò se 

desgarravam do ñrebanhoò de Deus, recebendo o Diabo autoriza­«o para devora-las.   

 
27 Disponível em: https://bocadoinferno.com.br/criticas/2018 /12/errementari-o-ferreiro-e-o-diabo-2017/ 

https://bocadoinferno.com.br/criticas/2018%20/12/errementari-o-ferreiro-e-o-diabo-2017/
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Na obra atribu²da a Michelangelo, ñO Tormento de Santo Ant¹nioò (It§lia,1487) 

(imagem 05), atualmente no Kimbell Art Museum, em Fort Worth (USA), Santo Antônio, é 

apresentado em ascensão aos céus enquanto é atacado por uma legião de demônios que tentam, 

a todo custo, puxa-lo para baixo. Monstruosidades animalescas e deformadas agridem o Santo 

a pauladas e tentam arrancar sua auréola. Agressão que Antônio responde com expressão facial 

calma e segura, protegido pela força de sua fé. Os tratados de demonologia indicavam que os 

santos e verdadeiros crentes eram os mais visados pelos ataques, tormentos e tentações 

demon²acas. Justamente estas ñconquistas de Sat«ò representavam maior preju²zo no ñEx®rcito 

do Senhor Deusò.   

 

 

Imagem 05: Michelangelo, O Tormento de Santo Antônio, 148728 

 

A partir do século XII as ameaças heréticas29 acentuam o medo pela ação diabólica na 

terra. Instala-se, progressivamente, na cristandade um medo difuso da presença de uma potência 

que age contra a humanidade. Esse medo se expressa com toda força nas representações 

imagéticas do final do medievo ocidental. Na origem de suas designações, do latim, temos 

 
28 Disponível em: https://www.kimbellart.org/collection/ap200901 
29 Como no caso dos Bogomilos, Cátaros e Valdenses, para referências apenas três movimentos fortes e populares. 

https://www.kimbellart.org/collection/ap200901
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Diabolus, o Diabo, aquele que separa, que divide, o gerador de discórdia (BASCHET, 2006). 

Atrav®s de tenta­»es e ñsussurrosò30 nos pensamentos, ele separa de Deus e afasta da salvação 

(CABRAL; REZENDE, 2012). Na lógica cristã tentação, pecado e condenação estão 

vinculadas a escolha de substituir a futura graça espiritual eterna, por um prazer imediato, 

terreno e passageiro (KARNAL, 2017).   Do grego provem Deaemon, que na antiguidade eram 

entidades intermediárias entre os deuses e a humanidade, mas que não tinham característica 

determinada como boas ou más31. O termo hebreu Há-Sâtân (ño acusadorò), aparece no livro 

de Jó (Antigo Testamento) e define um anjo da corte celestial encarregado de colocar a prova 

os justos. Apenas no livro dos Jubileus, texto apócrifo do séc. I a.C., que este termo Satã designa 

o chefe dos demônios. Na hierarquia infernal, Lúcifer seria o príncipe, o senhor aprisionado nas 

profundezas do Inferno; Satã (ou Diabo) corresponderia ao primeiro de seus servidores, seu 

bode expiat·rio e o encarregado de miss»es ñincurs»esò junto a humanidade; j§ os Dem¹nios, 

agiriam como servidores de Satã, seriam multidões e atuariam constantemente na Terra32 

(BASCHET, 2006). 

Embora o Universo esteja envolvido em uma disputa entre o Criador e seu Opositor, a 

religião católica não pode ser definida como dualista ou maniqueísta, pois tudo provém de Deus, 

tudo foi por Ele criado. Não existe uma criação independente de Sua vontade para o mal33. 

Lucifer, Satã e os demônios também são suas criaturas e, embora tenham vasto campo de 

atuação, não podem atuar sem sua permissão. Entretanto, a partir do século XIV, a 

personificação do mal se apresenta como uma potência parcialmente autônoma, que ao longo 

de duzentos anos ganhou um dos papeis centrais na doutrina católica (CABRAL; REZENDE, 

2012). 

Mesmo estando presente nos fundamentos do judaísmo e cristianismo, a corporificação 

do mal só começa a ganhar suas representações imagéticas a partir do século XI. Antes desse 

período o Diabo existe enquanto criatura espiritual nos registros textuais sagrados e teológicos, 

mas sem uma personificação. A partir do século XI se inicia uma longa e lenta construção das 

características físicas próprias do grande Opositor de Deus.  

 
30 Os demônios não seriam capazes de comandar a vontade humana, devido ao livre arbítrio, mas conseguiriam 

inspirar, ñsussurrarò vontades no intelecto humano, que podem ou n«o ser realizadas (CABRAL; REZENDE, 

2012). 
31 Existindo a diferen­a ñ[...] entre ñdemonologiaò e ñdaimonologiaò. Para os necromancistas, os daimones, anjos 

deca²dos ou neutros, n«o tinham necessariamente uma liga­«o com o diaboò (BOUREAU, 2016, p.17). 
32 ñEu sou legi«o, porque somos muitosò (Marcos, 5;9 ï Novo Testamento).  
33 ñEu formo a Luz e crio as Trevas, asseguro o bem estar e crio a desgra­a: Sim, Eu, Yave, fa­o tudo issoò (Isa²as 

45;7 ï Antigo Testamento). 
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Até o século XI as reminiscências das divindades pagãs ainda perduravam na cultura e 

religiosidade, principalmente no campo. Estas divindades faziam forte concorrência com o 

Diabo católico que tinha seu poder de advertência e medo dissipados. A Igreja neutralizou 

paulatinamente essas manifestações pré-cristãs remanescentes, reagrupando-as na construção 

da imagem do Diabo ou colocando-as sob seu controle, como superstições e demônios (LE 

GOFF, 2010). Uma vez que as descrições da aparência física da entidade maligna eram raras 

na literatura religiosa, faltava um modelo pictórico de configuração. A Igreja diabolizou as 

antigas divindades reutilizando suas características físicas para constituir a visualização do 

Diabo. A disseminação e detalhamento da representação imagética do Opositor (Satã, Lúcifer, 

Demônio, Diabo) passou a povoar o cotidiano das pessoas, entranhando-se em seus espíritos e 

mentes (LINK, 1998). 

No século XI o Diabo era normalmente representado como humanoide, um tipo de 

ñduendeò corcunda, com apar°ncia desprez²vel, andrajoso, gerando mais avers«o do que 

propriamente medo. Normalmente eram pretos e escuros, mas também pálidos, apresentando a 

cor dos mortos. Seus corpos estavam nus ou de tanga, simbolizando a sexualidade e a luxuria. 

No século XII começou a ser representado em forma humana e bonita, agradável, remetendo a 

sua origem como anjo de luz e beleza celestial, mas também se inicia a representação da 

perversão da sua alma, através da animalidade de seu corpo, apresentando garras e presas 

(RUSSEL, 2003).  

Uma representação de Lúcifer em sua bela aparência encontra-se na iluminura do livro 

Les Très Riches Heures du Duc de Berry (imagem 06), dos Irmãos Limbourg (1413), 

atualmente no Musée Condé, Chantilly (França). Esta imagem apresenta o momento em que 

Lúcifer e seus seguidores, após serem derrotados pelas hostes celestiais, são banidos do Céu e 

precipitados na Terra, onde devem permanecer aprisionados. Lúcifer e os revoltosos34, ainda 

com luminosas e delicadas figuras angelicais caem do firmamento e ao tocarem no chão ardem 

em chamas. Aquele que foi o Príncipe dos Anjos chega coroado ao seu exílio, para tornar-se o 

ñSenhor deste Mundoò. Junto com Lúcifer, um terço de todos os anjos também são expulsos e 

se transformam em demônios. Os anjos descaídos são representados em sua forma humana, 

com longas túnicas de intenso azul celestial e asas plumadas douradas. A pele da face dos 

vencidos é clara, com aspecto muito delicado e suas cabeças tem cachos de cabelos loiros 

 
34 Apenas no s®culo IV d.C. se introduz no cristianismo a quest«o do Orgulho de L¼cifer e seu desejo de ñTer 

Gra­aò independente da Gra­a de Deus (CABRAL; REZENDE, 2012). 
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dourados. Nesta imagem temos o paradoxo anjo-demônio, sem a aparência da besta 

aterrorizante e repulsiva.  

 

 

Imagem 06: Descaidos, Irmãos Limbourg, 141335 

  

A partir do século XIII intensificam-se, progressivamente, as características de 

hibridismo e animalidade, com chifres, rabos, corpo peludo e asas (de pluma angelical ou de 

morcego infernal), como pode ser observado na famosa imagem do demônio do Codex Gigas 

(imagem 07), de 1230, atualmente na Biblioteca Nacional da Suécia, em Estocolmo. O corpo 

humano, as garras de ave de rapina, os chifres, as escamas e as duas línguas reptilianas, fazem 

desse Diabo uma aberração antinatural, desarmônica e bestializada. Um hibridismo que reforça 

sua vinculação com o mal. Garras, chifres e línguas vermelhas remetem ao sangue, a violência, 

ao fogo e a luxuria. Segundo Boucheron (2018), na Idade Média a cor verde, presente na face 

da criatura, representava a inconstância, transgressão e infidelidade.  

 
35 Disponível em: https://www.wikiart.org/pt/irmaos- limbourg/the-fall-of-the-rebel-angels 
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Imagem 07: Codex Gigas, 123036 

 

A partir do século XIV, torna-se cada vez mais grotesco, monstruoso, deformado e 

agressivo, com multiplicação de chifres e faces por todo seu corpo, nos joelhos, na barriga, nos 

cotovelos e nas nádegas. Suas características predatórias e mortíferas se acentuam ao máximo 

(RUSSELL, 2003). Um exemplo dessa configuração do Diabo está na iluminura da obra Le 

Livre de la Vigne nostre Seigneur (imagem 08), do século XV (ñA Espera do Ju²zo Finalò), que 

atualmente se encontra na Biblioteca Bodleiana, em Oxford (Inglaterra). A imagem apresenta 

as características de desarmonia, desequilíbrio e impureza que a personificação do mal havia 

adquirido nesse período, proliferando chifres, garras de ave, presas que se projetam para fora 

da boca e pelos escuros que o cobrem completamente. Onde deveria estar sua barriga se 

encontra a cabeça de um grande felino com chifres, que coloca a língua debochadamente para 

fora.  A multiplicação de caras e bocas por todo corpo dos demônios evidência uma oralidade 

agressiva que tudo devora (ZIERER, 2016). Com suas múltiplas bocas, estes corpos dão a 

impressão de consumir ou regurgitar a si mesmos. Corpos que são metáforas do próprio pecado, 

que consome e emporcalha a alma. No século XV a representação imagética do mal é marcada 

pelo grande antagonismo com as representações do Bem, evidenciando a oposição entre 

 
36 Disponível em: https://www.kb.se/in-english/the-codex- gigas/select-images.html 

https://www.kb.se/in-english/the-codex-%20gigas/select-images.html


I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

27 

 

Luz/Trevas, Harmonia/Desarmonia, Proporção/Desequilíbrio, Beleza/Fealdade, 

Paz/Perturbação e Pureza/Hibridismo. 

 

 

Imagem 08: Iluminura Le Livre de la Vigne nostre Seigneur, Século XV37 

 

Entre os séculos XV e XVI, sua aparência complexifica-se com uma crescente 

quantidade de detalhes sórdidos e assustadores, de monstruosidade e terror, vinculados ao 

fortalecimento de uma Pedagogia do Medo38 cultivada pela Igreja Católica, como forma de 

controle social. Neste período, o Diabo constitui-se numa entidade parcialmente autônoma em 

relação a Deus, sendo capaz de colocar em risco a própria criação Divina. Hans Memling, em 

1485, em seu tríptico da ñVaidade Terrena e da Salvação Divinaò (imagem 09) pintou o Diabo 

 
37 Disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Lu cifer_waiting_for_the_Last_Judgement_Livre 

_de_la_Vigne_nostre_Seigneur_f._067v_145 0-1470.jpg 
38 Uma forma de aprendizagem salvífica da alma, mais baseada no receio do castigo do que no desejo da 

recompensa. A Pedagogia do Medo tinha como fundamento o pânico da condenação eterna aos suplícios do 

Inferno. Este sentimento auxiliou o cristianismo h§ combater heresias e controlar fieis. O ñmedo era considerado 

salutar, moralizante, pedagógico, algo que agia poderosamente para se evitar o pecado e praticar o bemò (COSTA; 

PEREIRA, 2016, s/p). Medo do pecado, da culpa, da morte, do Diabo e do Inferno. ñO medo do inferno, que 

muitas vezes é mais forte que a esperança do paraíso, é um dos componentes fundamentais da psicologia e 

mentalidade medievaisò (LE GOFF, 2009, p. 162). 
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nas portas do Inferno, hoje no Museu de Belas Artes de Strasburgo (França). Nesta parte de seu 

trabalho o artista captou a essência do terror das trevas. Lúcifer preto (ira) e vermelho (luxuria) 

está inserido em um inframundo de oralidade devoradora, representado pela imensa e 

animalesca goela de um dragão cheia de almas perdidas. O inferno é apresentado como um 

lugar com intensas chamas, mas sem qualquer luz, um fogo não aquece, nem ilumina, apenas 

queima para purgar os pecados. Na faixa, acima do Diabo, est§ escrito ñno Inferno n«o existe 

reden­«oò, esta era a mensagem de medo da Igreja. 

 

 

Imagem 09: Detalhe do Triptico da Vaidade Terrena e da Salvação Divina, 

Hans Memling,148539  

 

Entretanto, com o advento do Iluminismo, diminuição do poder da Igreja, ascensão e 

valorização do conhecimento científico e secularização da sociedade entre os séculos XVII e 

XVIII, a onipresente presença do mal e sua influência contundente sobre o mundo é 

enfraquecida e menosprezada, diminuindo com isso a profusão de sua produção imagética. No 

século XIX tornou-se tema de inspiração explorada pelo Romantismo, como símbolo de espírito 

 
39 Disponível em: https://www.wikiart.org/en/hansmemling/hell 

https://www.wikiart.org/en/hansmemling/hell
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livre, força ancestral da natureza e rebelião contra a fé moral tradicional, mas também como 

paixão, terror ao desconhecido e acesso ao inconsciente (NOGUEIRA, 2002).   

A pintura ñL¼ciferò (imagem 10), de Franz Von Stuck, de 1890, atualmente na National 

Gallery for Foreign Art, em Sofia (Bulgária), trás vários dos elementos românticos da 

representação do Diabo. Nesta obra Lúcifer, embora esteja envolto pelo mistério da obscuridade 

de onde emerge seu corpo, ainda figura como a Estrela da Manhã, o Portador da Luz. O anjo 

caído é representado em um ambiente onírico, com luzes difusas, que parecem lutar contra as 

trevas. Na visualização deste sonho (ou pesadelo), o anjo-demônio parece fixar seus olhos 

penetrantes que alcançam a parte mais obscura das almas. Sua aparência é jovem, forte, 

vigorosa, repleta de vida e suas asas plumadas remetem a liberdade. Envolto em trevas, com ar 

pensativo, ele observa atentamente com a paciência da eternidade, apenas aguardando o 

momento de agir, colocando a prova as intenções humanas, descobrindo fraquezas e instigando 

paixões. 

 

 

Imagem 10: Lucifer, Franz Von Stuck, 189040 

 

Diversos modelos de configurações do Diabo, ao longo de mil anos, foram pensados e 

depurados pela Igreja e pelo imaginário popular, chegando ressignificados aos nossos dias 

 
40Disponível:https://www.europeana.eu/portal/pt/record/2063614/BU_280_09.html?q=what%3A%22http%3A%

2F%2Ficonclass.org%2F11K%28LUCIFER%2929%22#dcId=1565 070579222&p=1 
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como forma de entretenimento, amplamente utilizados pelas mídias. Séries de televisão, filmes, 

sites de internet, games, quadrinhos e animações, parece não existir limites para a apropriação 

da imagem e história da entidade diabólica que contemporaneamente perdeu muito de sua 

personalidade terrivelmente maligna. O Diabo, que durante o medievo foi instrumento de 

controle social através da ameaça da condenação eterna, foi repensado. Conforme Almeida 

(2010, p.01) ño imagin§rio existente sobre o diabo passou a ser utilizado pela ind¼stria do 

entretenimento e pela sociedade de consumo como mercadoria capaz de satisfazer os gostos das 

sociedades e das culturas contempor©neasò.  

A banalização da imagem do Diabo foi acompanhada do esvaziamento de sua 

característica doutrinária, intrinsicamente vinculada a instituição Igreja. Transformado em 

personagens de HQs e animações deu origem a vilões (Trigon41 ï Os Novos Titãs e Vingador42 

ï Caverna do Dragão), a um simpático diabinho de fraldas (Brasinha43), a diabretes debochados 

e sarcásticos (Luci44 - Desencanto e Luciraldo45 - Um Sábado Qualquer), o Diabinho no ombro 

de Homer Simpson e o Diabo Ned Flanders (Os Simpsons46), além de um Satã cômico e 

sensível, com vários problemas pessoais e amorosos (Satã47, da animação South Park). Em sua 

releitura contemporânea a encarnação do mal chegou mesmo a ser transformada em herói em 

filmes e séries, como no caso de Hellboy48, Lúcifer49 e Sabrina50.  

Hellboy encarna um personagem de HQ e filmes de ação que tem a completa inversão 

da natureza de um demônio. Enquanto Agnun un Rama, o Mensageiro do Apocalipse, ele 

estaria fadado a subjugar e destruir o mundo, mas ao contrário disso se une a uma agencia de 

investigação de casos paranormais e luta contra as forças do mal, protegendo a humanidade. O 

personagem ainda trás forte apelo cômico sendo bonachão, beberrão, apaixonado por gatos e 

consumidor de charutos. Na série de televisão Lúcifer, o Anjo Caído em pessoa é o herói. 

Abandonando o Inferno vem para Terra e torna-se dono de uma casa noturna, onde se envolve 

com uma policial, auxiliando-a a solucionar casos de homicídio. De Senhor das Trevas e 

tormento das almas perdidas a barman e auxiliar de detetive. Por último, Sabrina, a jovem 

 
41 Personagem do HQ Os Jovens Titãs, DC Comics, EUA, Marv Wolfman e George Pérez, 1980. 
42 Personagem da série Caverna do Dragão, Animação TV, EUA, Kevin Coates e Dennis Marks, 1983-85. 
43 Personagem de HQ, Harvey Comics, EUA, Warren Kremer, 1957. 
44 Personagem da série (Des)Encanto, Animação TV Netflix, EUA, Matt Groening, 2018. 
45 Personagem das Tirinhas do Site Um Sábado Qualquer, Brasil, Carlos Ruas, 2009. 
46 Personagens de Animação da TV Fox, EUA, Matt Groening, 1987. 
47 Personagem de Animação TV, South Park, Comedy Central, EUA, Trey Parker, 1997. 
48 Personagem de HQ, Dark Horse, Mike Mignola, 1993, transformado em franquia cinematográfica, EUA, 

Columbia Pictures, Guillermo del Toro (Diretor), 2004. 
49 Personagem da série Lúcifer, Fox, EUA, Tom Kapinos, 2016. 
50 Personagem da série Sabrina, Netflix, EUA, Craig Forrest (Produtor), 2018. 
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aprendiz de bruxa. Conforme a tradição inquisitorial deveria ser a agente das vontades perversas 

de Satanás na Terra e não uma heroína. A série apresenta pactos satânicos, sabás, demônios, 

malefícios, necromancia, sacrifícios, satanismo, Lúcifer e Lilith, mas tem como ponto central a 

vida familiar e as descobertas juvenis da personagem principal. Embora seja a filha do próprio 

Lúcifer, princesa do inferno, se nega a abdicar de sua humanidade e luta contra as forças 

sobrenaturais que ameaçam sua cidade e amigos.  

 

Considerações 

O Diabo iniciou sua trajetória sem representação imagética, existindo somente nas 

Sagradas Escrituras e nas obras canônicas, onde ocupava papel secundário, subjugado ao poder 

de Deus. Ao surgir sua imagem, a partir do século XI, passou por uma gradual configuração de 

características animalescas, até alcançar a completa hibridização na figura de uma besta 

predatória e aterrorizante (séc. XIV-XV), que adquiriu poderes e ações praticamente 

independentes da vontade do Criador. Por fim (pelo menos por enquanto), tronou-se em produto 

de consumo da grande mídia, destituído da relação intrínseca com o mal e com o medo da 

condenação eterna ao inferno.  

Dentro da doutrina católica seu poder aumentou com a necessidade da Igreja manter o 

controle sobre o ñrebanhoò de fi®is. N«o ® por acaso que as representa­»es imag®ticas mais 

agressivas e impactantes do Diabo e do inferno, bem como a concepção da existência de um 

complô satânico, que colocava em risco a criação Divina, surgem em período de disseminação 

de heresias, contestação do comportamento dissoluto da classe clerical e instabilidades políticas 

e econômicas51. Estas crises se refletem diretamente na insatisfação e descontrole da sociedade. 

Paradoxalmente, no mesmo período, como uma fuga para as pressões cotidianas, ocorre a 

ascensão do Diabo carnavalesco, burlesco e teatral, que conforta e diverte as pessoas, 

encarnando a inversão das estruturas de poder. Detalhe interessante é perceber que o Diabo 

debochado do teatro popular não anulou ou substituiu o Diabo tentador, condenador e 

 
51 Normalmente os movimentos heréticos não eram apenas de cunho espiritual, mas também fortemente marcados 

por questões sociais, contestando a exploração, a opressão e a riqueza ofensiva da Igreja. Muitos movimentos 

passaram a pregar a pobreza completa e a negação absoluta do sexo e da violência, em busca de purificação e 

reformulação da Instituição decadente. Conforme Franco Jr (2012, pp. 59-60) ñ[...] as heresias rejeitavam as forma 

de relação católica entre homens e Deus (ritualismo). Elas propunham uma comunicação direta com a Divindade 

sem sacramentos eclesi§stico[...]ò Esta posi­«o esvaziava o poder dos sacerdotes, e portanto da Igreja 

institucionalizada. Por sua vez, este pensamento também atacava a monarquia, legitimada ideológica e 

espiritualmente pela Igreja. A fun­«o da nobreza ficava em risco no momento em que se pregava ñ[...] negar valor 

ao castigo, ¨ repress«o, exortando ao perd«o [...] ò, esvaziando o papel da classe guerreira.  
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castigador. Eles conviveram em equilíbrio e em estratos diferentes do imaginário popular, cada 

um com sua função. 

O aumento do poder e presença agressiva do Diabo junto a humanidade possibilitaram 

a culpabilização de grupos que foram identificados como seus agentes. A história do Diabo está 

vinculada a história da criação de grupos que ao longo de séculos foram marginalizados e 

demonizados, servindo como bodes expiatórios em momentos de crise para os poderes 

instituídos. Hereges, bruxas, leprosos, pobres, vagabundos, judeus, muçulmanos, dentre tantos 

outros, conforme as perspectivas da Igreja personificaram a presença nociva do Diabo junto à 

humanidade. Estes grupos catalisavam o medo coletivo do outro, do diferente. Em muitos casos 

a perseguição de agentes diabólicos durou séculos conduzindo a verdadeiros genocídios, como 

no caso da ñCa­a as Bruxasò e pogroms as comunidades judaicas.   

 O Diabo e seus agentes foram utilizados pela Igreja como instrumentos de manutenção 

de uma Pedagogia do Medo que auxiliava a garantir sua hegemonia ideológica. Entretanto, 

esses mesmos agentes, esses marginais, também configuraram movimentos que podem ser 

compreendidos como de resistência, dissidência, formas de fuga e revoltas contra a Igreja, 

demonstrando um dinamismo muito maior do que o lugar comum costuma definir para a 

sociedade medieval.  

A criação da imagem do Diabo apresenta-se como objeto de estudo atemporal, 

permitindo a reflexão sobre o imaginário de diferentes períodos. Através desse personagem, 

durante séculos repensado e adaptado, ainda hoje se pode pensar conceitos profundamente 

imbricados em nossa sociedade como resistência, culpa, pecado e medo. A permanência 

milenar dessa personagem em nossa cultura suavizou seu impacto assustador, transformando-o 

em personagem cômico ou heroico, mas deve-se aceitar que ele ainda desperta fascínio e 

alcança sentimentos profundos e adormecidos em nossas mentes. Ao longo de milênios de 

existência as características de metamorfose e sedução do Diabo continuam inabaláveis. 
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LIBERDADE DE ENSINAR E LI BERDADE DE APRENDER: GARANTIAS A UM 

ENSINO DE HISTÓRIA EM SINTONIA COM A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA  

 

Dr. Fernando Seffner1 

1. Como chegamos até aqui 

O direito à educação não existe no vazio. Ele é suportado por um conjunto de outros 

princípios constitucionais, e também por um conjunto de políticas públicas que lhe garantem 

recursos e possibilidades de se efetivar. A conquista e manutenção do direito à educação, em 

qualquer sociedade, também está associada à existência de movimentos sociais que lutam por 

ele no interior da sociedade. O direito à educação só se efetiva quando ele é visto como valor 

importante em uma sociedade, como direito das novas gerações e como garantia efetiva de 

redução das desigualdades A listagem dessas garantias todas ao direito à educação é longa, e 

variou ao longo da história brasileira, a depender dos contextos políticos. No cenário que se 

inaugura com a aprovação da Constituição Federal de 1988, tal direito se viu fortemente 

amparado e protegido por garantias legais e políticas públicas, bem como recursos. Tal situação 

aconteceu por conta da existência, no ambiente político da redemocratização, de muitos 

movimentos sociais que empunharam essa bandeira. Essa situação permitiu que o Brasil pós 

1988 experimentasse o maior crescimento em termos de inclusão na matrícula escolar de toda 

a sua história, bem como nos indicadores de acesso e conclusão das séries. O sistema escolar 

do país chega ao ano de 2020 com cerca de 45 milhões de alunos e alunas na educação básica, 

que agora é obrigatória e começa aos 4 anos de idade, com ingresso na educação infantil, e se 

estende até próxima aos 18 anos, com a desejável conclusão do ensino médio. Isso totaliza 14 

anos de escolaridade. Do total de alunos e alunas matriculados, cerca de 85% cursam a escola 

pública. Tais números, por si só, constituem uma conquista notável em um país onde sempre se 

falou da importância da escolarização, mas quase nunca se providenciaram recursos e políticas 

que pudessem dar corpo a essa demanda. É bastante evidente que somos um país onde, 

historicamente, as elites governantes trataram de negar a oportunidade de escolaridade a amplas 

parcelas da população. Muitas vezes, o atendimento ao direito à educação, antes de 1988, só foi 

efetivado a parcelas restritas do alunado, e ligado à formação para o trabalho. 

O período de redemocratização do Brasil, iniciado antes de 1988, possibilitou a 

ampliação da luta pelo direito à educação, que teve importantes vitórias não apenas na carta 

 
1 Professor Titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, área de ensino de 

História, integrante do corpo docente do Mestrado Profissional em Ensino de História ï PROFHISTÓRIA, 

fernandoseffner@gmail.com  
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constitucional, mas também em outras legislações, constituição de fundos e definição de fontes 

de financiamento, criação de instrumentos de regulação e controle da obrigatoriedade de 

frequência à escola, melhoria das condições salariais ao magistério etc. Claro está que ainda 

estamos longe das condições ideais, mas é certo que caminhamos muito nos últimos 30 anos 

em direção a elas. Não por acaso, essa caminhada se deu toda ela dentro do que é considerado 

o mais longo e mais denso período democrático da história brasileira. Isso já nos permite 

perceber que acesso à educação de qualidade e democracia plena são processos que se 

completam e se alimentam de modo recíproco. Quando o ambiente democrático se reduz, a 

educação logo sofre restrições de todo tipo: financeiras, estruturais, na formação docente, de 

princípios gerais humanistas, na acolhida ao alunado, na percepção das diferenças e 

necessidades especiais desse mesmo alunado, na qualidade do material didático etc. E um 

ambiente de censura, velada ou direta, se manifesta no campo educacional assim que liberdades 

democráticas se enfraquecem. Esse é o contexto que vivemos hoje no país, e que afeta de modo 

intenso a educação. O objetivo desse texto é recuperar os pontos essenciais da fala feita no ñIV 

Encontro Discente Imagem, Trajet·ria e Poderò, organizado pelos discentes do Programa de 

Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas em dezembro de 2019. A fala 

tomou as questões acima como pontos de exposição e debate, e por conta disso, o texto guarda 

certo estilo coloquial. Dessa forma, esse texto é e não é inédito. Explicando: é inédito porque 

um texto igual a esse nunca foi escrito por mim. Não é inédito porque o tema tratado aqui está 

tratado em outros textos de minha autoria, com variações, e por conta disso em alguns pontos 

remeto a outros textos meus. Aqui se buscou enfatizar alguns elementos mais do que outros, 

por conta do desenho do evento e da especificidade de tratar do ensino de História e de algumas 

questões em gênero e sexualidade. Mais do que tratar da escola, o texto se ocupa de pensar a 

cultura escolar: 

[...] cultura escolar como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e 

condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos 

e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que 

podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de 

socialização). Normas e práticas não podem ser analisadas sem se levar em conta o corpo 

profissional dos agentes que são chamados a obedecer a essas ordens e, portanto, a utilizar 

dispositivos pedagógicos encarregados de facilitar sua aplicação, a saber, os professores 

primários e os demais professores. (JULIA, 2001, pp. 10-11) 

 

A preocupação do texto é pensar os reflexos da restrição democrática, com a 

consequente restrição das liberdades de aprender e de ensinar, na cultura escolar, mais do que 

em sujeitos individuais. A partir da definição acima, pensamos a cultura escolar como um largo 

leque de rituais, símbolos, conteúdos, processos, modos de avaliação, percursos de aprendizado, 
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estratégias pedagógicas e valores que atua no sentido de produzir sujeitos. Melhor seria dizer 

que toma crianças e jovens, e busca produzir sujeitos de plena autonomia, conforme aqueles 

determinantes que cada sociedade considera importantes como atributos de autonomia. Ao 

percorrer tantos anos de escolaridade, crianças e jovens interagem com a cultura escolar 

prescrita, e a modificam, por conta dos valores das culturas juvenis e das liberdades 

democráticas reinantes. É recorrente que se considere que tais processos de produção de sujeitos 

no interior da cultura escolar se valem de pelo menos três estratégias, todas elas imediatamente 

reconhecíveis quando circulamos no espaço escolar. São elas os procedimentos de seleção e 

apresentação dos conteúdos considerados relevantes nas aulas e mesmo fora delas; o conjunto 

de regras que vai desde o regimento escolar ou os códigos de regras de cada sala de aula até a 

legislação mais ampla de um país, passando pelas regras que dão corpo as políticas públicas de 

educação; os muitos modos pelos quais se permite ou não, se estimula ou se desestimula as 

interações de sociabilidade entre os jovens enquanto vivem na condição de alunos na escola. 

Atrás de cada ato aparentemente simples e repetitivo da cultura escolar ï por exemplo, formar 

filas de meninos e meninas para ingresso na sala, ou manter uma grade curricular onde há mais 

horas dedicadas a Matemática do que as Artes ï estão presentes pedagogias que reiteram valores 

sociais ou a eles se opõem. A escola é repetidamente tomada como local de reiteração das 

normas sociais. Assumimos que ela também é local de possibilidades de transgressão e 

recriação dessas normas, conforme discutido em PICCHETTI & SEFFNER (2018). As aulas 

de História podem desempenhar tanto papel de estimular a reiteração da norma ï mostrando 

que as coisas sempre foram assim, então devem continuar sendo assim, e vinculando isso com 

a noção de tradição ï como podem estimular a superação ou transgressão das normas ï quando 

dão ênfase a processos sociais que buscaram mudar a situação vigente, vista como injusta ou 

inadequada para a maioria da população. Com certeza, um ano inteiro de aulas de História 

comporta os dois movimentos, reiteração e transgressão. No diálogo com o contexto 

contemporâneo vivido pelos alunos, temos tensão no sentido de reiterar ou transgredir. Os 

rumos desses debates são sempre contingentes, e podem apontar para direção diferente do que 

a criança ou o jovem escuta em sua casa. Isso é um problema ou não? 

Cada aluno ou aluna sentado ali em uma sala de aula de História é, em geral, também 

um filho ou uma filha de alguma família. Sem esquecer que no Brasil as pesquisas mostram 

uma variação cada vez maior dos arranjos familiares. Então o ideal é afirmar que cada filho ou 

filha ali presente pode estar inserido em arranjos familiares bem diversos. Mas cada aluno ou 

aluna ali sentado é também provavelmente alguém inserido em algum pertencimento religioso. 
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Novamente as pesquisas apontam no Brasil para pelo menos quatro deslizamentos importantes 

nesses pertencimentos religiosos. O primeiro deles é que não somos mais todos católicos 

apostólicos romanos no Brasil. Cada vez mais somos um país com pertencimentos religiosos 

diversos, e inclusive com um discreto, mas consistente, aumento daqueles e daquelas que não 

professam nenhuma religião, o que aliás é um índice que aumenta conforme aumenta a 

escolaridade do indivíduo. Somos também um país onde as pessoas trocam de religião ao longo 

da vida. Diferente do tempo de nossos avós, que nasciam, viviam e cresciam no interior de uma 

religião, sem nem pensar em trocar, agora é comum que pessoas mudem de religião, inclusive 

mais de uma vez na vida. Em terceiro lugar, somos um país onde quantidade razoável de pessoas 

professa mais de uma religião ao mesmo tempo, numa química pessoal variável, e que é bem 

vista por grande número de pessoas, não é mais uma prática condenada por todos. E em quarto 

lugar somos cada vez mais uma sociedade onde os sujeitos estão inseridos em algum credo 

religioso, mas demonstram bastante liberdade no modo de professar aquela crença, não 

necessariamente obedecendo as regras ditadas pela hierarquia. Essa quarta marca é aliás antiga 

no Brasil, já tendo dado origem desde muito tempo a dois tipos de católicos, os praticantes e os 

não praticantes. Há hoje em dia um grau que pode ser bem elevado de liberdade pessoal em 

professar uma crença, obedecendo algumas diretrizes, negociando com outras e simplesmente 

deixando de lado outras.  

E também temos que considerar que cada aluno ou aluna ali sentado na sala de aula de 

História é um jovem inserido em uma cultura juvenil, ou talvez em mais do que uma ao mesmo 

tempo, realizando químicas próprias de articulação dos elementos simbólicos das várias tribos 

juvenis. Ao lado de um menino engajado nas galeras funk podemos ter uma menina feminista. 

Ao lado de um menino inserido em coletivos de negritude podemos ter uma menina que circula 

em uma rede de meninas lésbicas, meninas que gostam de outras meninas. Ao se organizar em 

um grupo de quatro meninos para realização de uma tarefa escolar, podemos ter lado a lado um 

roqueiro, um jovem que participa de um grupo musical de tradição nativista gaúcha, um outro 

que só curte sertanejo e um quarto que é apaixonado por música eletrônica e frequenta raves, 

ou ainda um emo. Não se trata apenas de variação de gosto musical, há claros elementos 

políticos nas letras e nos estilos musicais citados, e isso obriga a negociações para o convívio 

social. Ao se reunir para uma tarefa em aula, quatro meninas de um grupo podem revelar que 

uma delas pretende casar virgem, a outra não pretende casar, uma terceira não tem opinião 

formada sobre o tema ou nem está interessada nele no momento, e uma quarta já é mãe 

adolescente. Mesmo um olhar um tanto desatento ao circular por uma escola não deixará de 
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notar e enorme variedade das culturas juvenis, que se manifesta para muito além da diferença 

de roupas e adereços e do uso de linguagem própria. Isso sem contar que, em particular no 

ensino médio, no contexto atual temos em uma mesma classe desde alunos que louvam o 

período da ditadura militar como exemplo de ordem social, até anarquistas confessos que não 

desejam nenhuma marca de autoridade estatal sobre suas vidas. As pesquisas que tenho 

conduzido em geral tomam uma diferença cada vez mais intensa nas negociações da cultura 

escolar, aquela no eixo gênero e sexualidade. A saber, temos cada vez mais enfrentamentos de 

posições na cultura escolar entre meninos e meninas, e entre as chamadas minorias 

representadas pela sigla LGBTQIA+2 e os meninos e meninas heterossexuais, ou supostamente 

ñnormaisò, conforme discutido em SEFFNER (2017) e SEFFNER & PICCHETTI (2016). 

Todas essas situações não constituem algo negativo, pelo contrário, são o sinal mais evidente 

de vida na democracia. Claro está que demandam enorme trabalho pedagógico para estabelecer 

regras de convívio. Mas preparam os jovens para compreender a natureza e complexidade do 

espaço público como local de constante negociação entre posições diferentes, quando não 

claramente divergentes. 

Por fim, nesse apanhado acerca das conexões entre cultura escolar e regimes 

democráticos, interessa perceber que há uma tensão sempre presente entre o ser aluno e o ser 

jovem. Ser aluno é ocupar-se no presente com uma preparação para o futuro, dada não apenas 

pela escolha da profissão, mas pela própria formação escolar, que encontra boa parte de sua 

justificativa quando pensada na conquista de uma autonomia para desfrute no futuro. Mas em 

cada aluno e aluna mora um jovem, e ser jovem é algo que remete ao momento presente, a certa 

fruição dessa idade no contemporâneo. Em nossa cultura a juventude é tida como idade símbolo 

da potência, da beleza, dos sonhos, das experimentações, da plenitude corporal. Dessa forma, 

em qualquer aula de História há que se considerar que os temas abordados devem efetuar 

negociações entre desejos do presente e necessidades do futuro, ao mesmo tempo que trazemos 

informações do passado. Certamente essa dinâmica é complexa, e exige um professor ou uma 

professora com liberdade de ensinar, de modo a atender as contingências de cada classe, de 

cada contexto educacional e político. Tentando sumariar o que foi posto, a cultura escolar tem 

compromisso com a formação integral de crianças e jovens, e envolve um delicado equilíbrio 

entre muitos elementos: atenção à tradição científica; gestão democrática da escola; liberdade 

de ensinar; direito à educação; liberdade de aprender; direito de igualdade e de não 

 
2 LGBTQIA+ é a sigla mais corrente para designar um conjunto de identidades de gênero e sexualidade que inclui 

lésbicas, gays, bissexuais, pessoas trans, sujeitos que se reconhecem como queer, pessoas intersex, assexuais e 

outras identidades nesse campo, indicadas pelo sinal +. 
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discriminação; garantia da liberdade de expressão; respeito com as culturas juvenis; equidade 

de gênero; aceitar e valorizar a diversidade de pertencimento religioso; fazer da escola um local 

laico para permitir a livre expressão das religiões sem tomar alguma como superior as outras; 

valorizar o pensamento científico e seu legado etc. O momento político atual coloca em risco a 

educação como direito de todos e todas, e afeta o adequado equilíbrio destes componentes 

todos. O ensino de História sofre ataques por muitos lados no cenário contemporâneo: 

negacionismo, revisionismo, anti-intelectualismo, partidarismo etc. A abordagem de tópicos de 

gênero e sexualidade traz consigo uma dose de pânico moral nas aulas de ensino de História. 

Todos esses elementos indicam cerceamento do regime democrático, demonstrando como são 

sensíveis os espaços educativos aos ataques à democracia. 

Se por um lado temos manifestações e movimentos sociais conservadores que apostam 

na redução democrática e atingem o ambiente educacional, como é o caso do movimento 

ñescola sem partidoò e do movimento ñideologia de g°neroò, por outro h§ um conjunto de 

garantias institucionais vigentes. Devemos conhecer essas garantias, pois em tempos de ameaça 

à democracia é nelas que residem as defesas. Elas têm sua expressão maior na Constituição 

Federal de 1988 (BRASIL, 1988), em particular no Artigo 206, que estabelece os princípios da 

educação nacional, e afirma a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; a 

liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; o pluralismo 

de ideias e de concepções pedagógicas; a  gratuidade do ensino público em estabelecimentos 

oficiais; a exigência de formação e concurso para o provimento no cargo de professor e a gestão 

democrática do ensino público e garantia de padrão de qualidade. Tais princípios foram depois 

objeto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), onde estão 

desenvolvidos e especificados. Mas há também outros documentos legais importantes para 

pensar a liberdade de aprender. Um deles é o Estatuto da Criança e do Adolescente ï ECA 

(BRASIL, 1990) que trata, entre outros, das garantias sociais de educação das crianças e dos 

jovens. Nesse estatuto encontramos elementos que nos permitem afirmar tanto o direito quanto 

a liberdade de aprender das crianças e jovens, ligadas ao direito mais geral de formação e a 

dignidade da criança e do jovem. Não está de acordo com a lei negar informações as crianças e 

jovens, e a qualidade dessas informações está em conexão com o pensamento científico, tarefa 

da escola. 

Outra fonte de garantias legais é o conjunto de documentos dos planos nacionais de 

educação. Particularmente interessa o Plano Nacional de Educação, decenal, aprovado pela Lei 

nº 13.005/2014, e que estará em vigor até 2024 (BRASIL, 2014). O plano é resultado de amplo 
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processo de consulta e debate, que começou em conferências locais de educação e culminou na 

Conferência Nacional de Educação (BRASIL/MEC/CONAE, 2010). O plano estabelece metas 

concretas, indica fontes de financiamento, e foi aprovado como lei federal. É um documento 

que estabelece uma política de estado, válida até 2024. Sua vigência, portanto, atravessa 

governos, e essa lei não foi revogada. Pode ser usado para amparar os esforços de uma aula de 

História que defenda a ampla inclusão escolar, que lute contra a desigualdade social, que 

esclareça os alunos quanto a fontes de financiamento da educação, que indique quais 

responsabilidades em educação cabem a cada um dos entes federados etc. O Plano Nacional de 

Educação é um documento importante, que simplesmente deixou de ser citado pelo atual 

governo federal, dando a impressão de que estaria superado ou anulado. Ele é um documento 

vigente, de fácil consulta quanto às metas, e deve servir de apoio ao planejamento das aulas e 

atividades escolares.  

E por fim, nessa curta, mas importante, listagem de documentos de estado que 

estabelecem as regras de funcionamento do sistema nacional de educação, temos que lembrar 

do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação, conhecido pela sigla FUNDEB. A Constituição Federal de 1988 

estabeleceu a necessidade de criação de leis e fundos para subsidiar o processo de ampliação 

do sistema nacional de educação. Como todos sabem, dizer que algo deve ser feito e não 

providenciar adequadamente os fundos e recursos para que a coisa possa ser feita é o mesmo 

que assumir que nada será feito. Políticas públicas sem orçamento não existem, não saem do 

papel. O primeiro fundo criado foi o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), que esteve em vigor de 1997 a 2006. 

A partir de janeiro de 2007 o país passou a contar com o FUNDEB, cuja vigência termina agora 

em 2020 (BRASIL, 2007). A discussão sobre sua continuidade tem aparecido na mídia com o 

nome de NOVO FUNDEB. A lembrança que fizemos aqui destes documentos importantes no 

campo das políticas públicas de educação indica duas coisas. A primeira é que, no atual 

contexto de enfrentamentos e lutas em torno de uma educação de qualidade, tão importante 

quanto citar argumentos pedagógicos é citar artigos de lei. A segunda é que temos vivido 

tempos em que o governo simplesmente faz desconhecer as leis aprovadas, e passa a impressão 

de que sua vigência se extinguiu, ou foi substituída por outra regulamentação. Políticas públicas 

podem morrer por diversos motivos, um deles é pelo silêncio em torno delas. Portanto, é hora 

de ir para a sala de aula armado não apenas de princípios pedagógicos, mas de um claro 

conhecimento das leis vigentes. 
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2. Dos enfrentamentos do presente 

Partimos da constatação de que há, em grande parte dos países do mundo, um processo 

em curso de desdemocratização, de perda da densidade democrática, por vezes chamado de 

morte das democracias, ou de assassinato das democracias. Tal processo tem algo de paradoxal. 

No mundo todo, a grande maioria dos países se assume como democracias. Mas a prática 

democrática está cada vez mais esvaziada e desacreditada: 

 

Hoje em dia a democracia desfruta de uma popularidade mundial sem precedentes na 

história, porém nunca foi tão conceitualmente imprecisa e substancialmente vazia. 

Talvez a popularidade atual do termo dependa da imprecisão e esvaziamento de 

significado e eficácia [...] (BROWN, 2018, p. 291) 

 

Tal situação nos leva a propor um primeiro enfrentamento, que é de natureza teórica: 

necessitamos aprofundar nossa compreensão sobre os nexos que se estabelecem entre a 

educação e a democracia. Enquanto vivíamos em uma democracia, parecia pouco importante 

refletir sobre tais nexos, pois eles estavam em grande parte assegurados. Agora, tal qual o 

oxigênio quando começa a rarear, precisamos novamente nos debruçar sobre as conexões entre 

democracia e educação. Apoiados em discussão feita por VIANNA & LOWENKRON (2020), 

afirmamos que a democracia faz a educação, e a educação faz a democracia. Há uma relação 

intrínseca entre esses dois termos, entre as políticas públicas que instauram e mantém a 

democracia e as políticas públicas que tratam de providenciar efetividade da educação nacional. 

No limite, afirmamos que não há como falar em processos educacionais na ausência de 

ambientes democráticos. Na ausência de democracia podemos ter instruções, catequizações, 

orientações, obrigações, doutrinações, treinamentos, mas não temos espaço para processos 

educacionais. Isso porque a educação convive com a dúvida, o questionamento, a liberdade de 

expressão e a possibilidade de instauração do novo. 

Disseminou-se no pa²s o slogan ñmeus filhos, minhas regrasò, proposto pelos criadores 

do movimento "escola sem partido". Se assumimos que a criança tem direitos e dignidade 

pessoal, como afirmado de modo explícito no Estatuto da Criança e do Adolescente, como 

imaginar que ela vai ampliar sua autonomia circunscrita à opinião de seus pais? É 

compreensível que pais e mães sintam-se um tanto ñroubadosò quando percebem que seus filhos 

manifestam simpatias por ideias e concepções de mundo que não são aquelas da família de 

origem. Mas o caminho da autonomia pessoal implica dialogar com muitas fontes de 
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conhecimento, e as novas gerações não vieram ao mundo para simplesmente crescer limitadas 

¨ gram§tica familiar. O slogan ñmeus filhos, minhas regrasò, ® usado constantemente para atacar 

os valores escolares, fazendo crer que a escola, e notadamente professores e professoras, 

estariam ñfazendo a cabe­aò das crian­as e jovens. Isso implica esquecer que as crian­as e 

jovens estão imersos em um mundo de conexões, trocas e diálogos, e sujeitos a uma variedade 

de fontes de informação, inclusive e cada vez mais aquelas fontes do mundo digital. É a partir 

dessa diversidade de fontes que vão formando suas opiniões pessoais. E nem tudo que tomam 

conhecimento na escola foi dito por professores e professoras, pois o ambiente escolar, como 

já comentamos, é hoje em dia um local privilegiado para a vivência das culturas juvenis. Não 

se vai à escola apenas para estudar, como muitos imaginam. Se vai à escola para viver as 

culturas juvenis, em conjunto com os demais jovens. Não há outro local na sociedade brasileira 

onde tantos jovens se reúnam, de modo continuado ao longo do ano, e possam dialogar e trocar 

ideias. Conviver com os demais é também instância de aprendizado. Esse aprendizado tem 

implicações com a produção de um sujeito que valoriza a democracia.  

A cultura escolar deve prezar por valores como tolerância religiosa, equidade de gênero, 

direito de inclusão, igualdade de oportunidades, práticas de debate argumentado, trabalho 

cooperativo, estímulo da solidariedade, preocupação com o bem comum etc. As aulas de 

História podem auxiliar de modo decisivo nessa direção. Um dos modos disso acontecer é 

quando as aulas de História abordam os chamados temas sensíveis, questões socialmente 

controversas ou passados que nunca passam. Nosso passado de discriminação racial é um 

passado que nunca passa, ele se atualiza no presente em práticas que trazem a marca do tempo 

da escravidão. Nos temas em gênero e sexualidade temos outro passado que nunca passa, aquele 

da submissão da mulher, o que se revela nos menores salários pagos a elas, mesmo quando no 

desempenho da mesma função, na sobrecarga de trabalho em casa, na dificuldade de acesso a 

oportunidades de trabalho. Os séculos em que a mulher foi considerada, após o casamento, 

quase como uma propriedade do homem ainda produzem reflexos, sendo o exemplo mais claro 

o das altas taxas de feminicídio, o assassinato de mulheres pelo fato de serem mulheres, e por 

tentarem exercer sua autonomia pessoal, prevista em lei, quando por exemplo decidem encerrar 

um relacionamento. O domínio de uma mentalidade heteronormativa, que situa os homens 

heterossexuais no topo da hierarquia social, enquanto relega os homens homossexuais a uma 

posição inferior, ajuda a explicar a permanência da vulnerabilidade das vidas da população 

LGBTQIA+. Dessas situações todas podemos pensar uma consequência importante para o 

ensino de História, qual seja, não tomar os temas como isolados em um passado já sabido e 
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conhecido. O estudo da escravização dos negros e negras no Brasil não é algo que se possa 

fazer como encapsulado em um momento do passado, e apenas a ele restrito. Ele tem marcas 

concretas em cada canto do Brasil, e certamente nas salas de aula. Desse modo, as aulas de 

História podem ajudar na construção de uma sociedade democrática, onde a igualdade de 

oportunidades e a justiça social sejam a regra, combatendo uma sociedade de privilégios e de 

autoritarismo. No sentido inverso, uma sociedade mais democrática ajuda na produção de aulas 

de História com liberdade de expressão, garantindo os direitos que afirmamos no título desse 

artigo, a liberdade de ensinar e a liberdade de aprender. 

De modo geral, sociedades de cunha autoritário reduzem o tempo escolar, 

encaminhando os jovens para o trabalho desde cedo, ou tratando de lhes fornecer, durante o 

percurso escolar, estritamente informações que envolvem a preparação para o trabalho e a 

inserção na sociedade tal qual ela está desenhada, não permitindo momento em que os jovens 

possam se indagar se a sociedade pode ser modificada. Tal situação aconteceu durante a 

ditadura civil militar de 1964 a 1985, que na reforma educacional da Lei de Diretrizes e Bases 

de 1971 retirou um ano do percurso educacional (BRASIL, 1971), sob a alegação de que havia 

ali um conjunto de conteúdo que já estava tratado em outros anos da escolaridade. Foi com o 

retorno ao ambiente democrático que esse ano retirado foi reincorporado, e o percurso escolar 

foi alargado, tanto para um início antecipado quanto para uma conclusão próxima dos 18 anos. 

A isso se soma também a progressiva disseminação entre nós da escola de turno integral, que 

abre novas possibilidades de sociabilidade entre os alunos, pois eles passam mais tempo na 

escola, realizando ali cinco refeições. Também abre espaço para pensar novas modalidades de 

aulas de História, oferecidas a grupos por interesse, na forma de enriquecimento curricular. Há 

também uma importante tarefa na escola de turno integral, qual seja, aquela de permitir aos 

jovens navegar nos ambientes da web, aprender a coletar informações, comparar fontes, 

selecionar dados, construir hipóteses de pesquisa, comparar versões, seguir posicionamentos de 

indivíduos e instituições, trocar ideias diretamente com outros interlocutores via plataformas 

digitais. A riqueza de informações da web pode ser paralisante, e pode também ser objeto de 

muitos projetos de pesquisa e diálogo. A existência de redes sociais pode permitir a conversa 

entre jovens de locais diferentes, permitindo comparar impressões a partir de pontos de vista 

diversos. Tudo isso é atividade de cunho pedagógico, que necessita de professores e professoras 

da área das Humanidades, em particular da História. 

Como regra, ambientes educativos democráticos são marcados por proliferação de 

perguntas, de questões, de dúvidas e de impasses. Aulas de História nesses ambientes contam 
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narrativas que mostram muitos atores sociais, lidam com muitas fontes, permitem muitas 

indagações sobre os sentidos do passado. São também ambientes que estimulam reflexões sobre 

o contexto presente. Afinal, as aulas de História na educação básica não têm como propósito 

formar historiadores em miniatura, mas proporcionar aos jovens a tomada de decisões sobre o 

presente, fornecendo a eles ferramentas teóricas e conhecimentos que de outro modo 

dificilmente teriam acesso. Professores e professoras nesses ambientes desempenham também 

a função de adultos de referência, são servidores públicos, que operam a política pública de 

educação, e com os quais os jovens podem dialogar. Não são pais, nem mães, nem tios ou tias, 

nem padres ou pastores, nem irmãos mais velhos dos alunos e alunas. São adultos de referência, 

com os quais os jovens podem dialogar em suas áreas de expertise. Ao cumprir esse papel, 

professores e professoras seguem diretrizes pedagógicas, mas têm autonomia pedagógica e 

didática. Professores e professoras não são burocratas, que simplesmente cumprem programas, 

e isso nem seria desejável, pois não é dessa forma burocrática que se apresenta aos jovens o 

conhecimento científico. 

As aulas de História realizam uma delicada tarefa. Por um lado, inserem as classes de 

alunos e alunas em uma tradição. Ou seja, mostram aos jovens que o mundo não começou 

quando eles nasceram, o mundo tem história, e dentro do mundo há muitos mundos diferentes. 

Há elementos dessa história que consideramos importantes de serem apresentados às novas 

gerações, e por conta disso esses elementos foram inseridos no currículo escolar, numa tomada 

de decisão que conjuga estratégias científicas e igualmente políticas. Mas nas aulas de História 

os jovens também aprendem que a tradição pode ser modificada. Aliás, isso aconteceu muitas 

vezes na história, por muitos e diferentes motivos, e muitos dos episódios que representam esses 

momentos de ruptura com a tradição estão nos livros didáticos desde sempre, como é o caso da 

Revolução Francesa, por exemplo. Esse jogo delicado entre inserir em uma tradição, e ao 

mesmo tempo mostrar que ela pode ser modificada, constitui tarefa política por excelência do 

ensino de História. Ao dizer que algo é da nossa tradição, podemos dizer isso tanto de modo 

afirmativo, como de modo interrogativo. Podemos chegar à conclusão que algo não tem mais 

sentido de ser mantido em nossa tradição, e deve ser modificado, porque os tempos mudaram. 

Ou então que deve ser preservado, pois é necessário nesses novos tempos. Tais escolhas não 

são tranquilas, e nem contam com unanimidade, sendo objeto de disputas em todas as 

sociedades. A aula de História ajuda a pensar como essas decisões devem ser tomadas no tempo 

presente. E ajuda a criar um clima de debate argumentado em torno desses temas, educando 

para o convívio democrático. 
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Uma aula de História atenta a essas questões efetua recortes no passado, em função de 

demandas do presente. Muitas vezes de olho em um presente que se manifesta ali, na sala de 

aula, e que pode se dar na forma de uma discriminação racial, de um preconceito por conta da 

orientação sexual ou até mesmo por conta de uma violência de gênero. Ou até mesmo pela 

constatação de que toda aquela classe de alunos e alunas, toda a região onde a escola está 

situada, padecem da falta de mínimas condições para uma boa existência, enquanto os recursos 

são direcionados para outros fins, beneficiando os que já possuem um bom padrão de vida. O 

aprendizado da História recolhe questões do presente, e as leva ao diálogo com situações do 

passado. Ao fazer isso rompe com certa colonialidade do tempo, em que tudo já está 

devidamente encaixado e resolvido em grandes períodos e totalidades, e mostra que a maioria 

das questões do passado não está resolvida, até porque sua resolução se dá no presente, que está 

em constante mudança e disputa. No contexto atual da sociedade brasileira um objetivo 

importante do aprendizado da História é fornecer elementos para pensar o direito ao mais amplo 

exercício da liberdade de expressão e de viver sem sentir medo. E a forte politização que 

atravessa a sociedade brasileira levanta um tema com certeza de difícil abordagem, que é o de 

como lidar com os discursos de ódio na aula de ensino de História? Quais os limites entre a 

liberdade de expressão e a produção de discursos de ódio? Uma aula de História tem à 

disposição amplo leque de situações do passado onde os discursos de ódio produziram 

genocídios, massacres, eliminação de comunidades e etnias. Por fim, no contexto político e 

econômico atual, o direito à educação implica que se coloque em debate, em perspectiva 

histórica, um conjunto de categorias que ganhou força em nosso cotidiano, tais como 

neoliberalismo, racionalidade neoliberal, sujeito empreendedor, flexibilização, sucesso 

individual, meritocracia, conforme discutido em SEFFNER (2020). Que valores essas 

categorias manifestam, ao pensar a vida social? Pode uma sociedade ser formada apenas de 

indivíduos individualmente empreendedores? Nossos governantes falam em solidariedade, 

vulnerabilidade social, fraternidade, cooperação? Ou falam o tempo todo em competição, 

sucesso pessoal, cada sujeito é uma empresa, o mercado decide tudo? Novamente lembramos, 

há na história um conjunto de cenários sociais onde tais enfrentamentos, a seu modo, já foram 

feitos. Podemos endereçar, a partir do presente, perguntas a tais momentos do passado, não no 

sentido de tirar lições, mas para aproveitar o que aconteceu enquanto experiência da 

humanidade, entendida aqui a experiência não como aquilo que nos acontece, mas o que 

fazemos com o que nos acontece. Para realizar todas essas tarefas, a educação, a escola pública 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

47 

 

e a aula de História necessitam acontecer e existir num ambiente de liberdade de ensinar e 

liberdade de aprender. 
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Cultura Visual e Midiática  

 

Profa. Ma. Maria Clara Lysakowski Hallal1 

Profa. Ma. Márcia Tavares Chico2 

 

  

 

A proposta deste Simpósio Temático é estabelecer um espaço de discussão teórica e 

metodológica sobre os estudos das relações entre cultura visual, mídias e história. Desde seu 

surgimento, os estudos da cultura visual se colocam em uma condição interdisciplinar por causa 

de sua relação de interlocução e produção de sentido com diferentes saberes e práticas. Assim, 

o Simpósio busca reunir trabalhos de pesquisadoras e pesquisadores que estudem a cultura 

visual e midiática em seus mais variados aspectos. Aceitaremos trabalhos sobre fotografia, 

quadrinhos, cinema e outros assuntos que sejam pertinentes à temática. 

 
1 Doutoranda (bolsista CAPES) do Programa de Pós-Graduação em História, Mestre em História pela 

Universidade Federal de Pelotas e Bacharel em História pela Universidade Federal do Rio Grande. Email: 

clarahallal@hotmail.com 
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História, Mestra em Literatura Comparada e Licenciada em 

Letras Português/Inglês e Literaturas pela Universidade Federal de Pelotas. E-mail: marciatch@gmail.com 
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GÊNERO E SEXUALIDADE NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS ï O RELATO DE 

UMA EXPERIÊNCIA DOCENTE E DISCENTE  

 

Prof. Me. Artur Rodrigo Itaqui Lopes Filho1 

Mestre Adriana Silva da Silva2 

 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

O presente trabalho pretende expor o conjunto de experiências desenvolvidas, tanto no 

que tange o papel docente, quanto discente, ao longo da disciplina intitulada: Gênero e 

sexualidade nas histórias em quadrinhos, ofertada no primeiro semestre do ano de 2018, no 

curso de Bacharelado em Design do Instituto Federal Sul riograndense de Pelotas. A disciplina 

foi ministrado pelo professor Artur Rodrigo Itaqui Lopes Filho e teve como propósito promover 

um espaço para a discussão sobre a representação, tanto de gênero, quanto da sexualidade no 

cenário das histórias em quadrinhos, buscando, a partir da leitura de textos (e de histórias em 

quadrinhos), entender como a cultura da mídia veio abordando esses temas ao longo de seu 

desenvolvimento histórico. Em um sentido geral, a disciplina teve um caráter historiográfico, 

resgatando, junto ao desenvolvimento da história das histórias em quadrinhos, algumas das 

(muitas) abordagens e atribuições dadas à grupos de gênero distintos, assim como às diversas 

expressões da sexualidade ao longo do desenrolar temporal. 

Como uma disciplina voltada para a graduação, fora estimulado a promoção de um 

ambiente fértil para discussões a respeito da representação de gênero e da sexualidade nas 

histórias em quadrinhos (ao longo de seus anos de publicação). Com isso, se buscou promover 

um maior entendimento de como essa mídia tem reforçado pré-conceitos e, ao mesmo tempo, 

rompido com paradigmas construídos ao longo do desenrolar temporal, assim como foi buscado 

ressaltar os aspectos contextuais, os quais imprimiram características distintas na promoção da 

representação de gênero e da sexualidade em suas muitas produções. Tendo como base textos 

e histórias em quadrinhos selecionados, a disciplina pretendeu promover o desenvolvimento do 

discernimento crítico acerca dos arquétipos e estereótipos manifestos ao longo da história das 

histórias em quadrinhos e munir o estudante de um conhecimento histórico/filosófico que o 

permitisse refletir, questionar e analisar esse cenário, assim como entender, um pouco mais, 

sobre essa mídia e como ela vem abordando os diferentes gêneros e os aspectos da sexualidade. 

 
1 Professor Substituto de Filosofia no Instituto Federal Sul-Rio-grandense de Pelotas, Tutor no Bacharelado em 

Filosofia na modalidade EAD pela Universidade Federal de Pelotas e Doutorando em História pela Universidade 

Federal de Pelotas. Email: artursan@gmail.com  
2 Project Manager at Main Leaf, Designer Instrucional e estudante de Design no IFSul - Pelotas. Email: 

drikassilva@hotmail.com  
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Em um âmbito formal, as aulas foram ministradas a partir dos seguintes procedimentos: 

exposições orais e dialogadas; discussões sobre os conteúdos a partir de textos, histórias em 

quadrinhos selecionados, filmes e imagens. Enquanto avaliação da disciplina, houveram dois 

momentos distintos, mas igualmente complementares: 1) A leitura interpretativa de uma 

personagem das HQs, escolhida livremente pelos estudantes, onde cada um buscou apresentar 

a história que circundava a criação e a produção da personagem, sua origem ficcional e aspectos 

(percebidos) que compunham seu imaginário, tais como traços psicológicos, conduta social, 

conduta sexual e outros mais. 2) Por fim, como proposta de trabalho final da disciplina, foi 

proposto a criação de um personagem que viesse romper com os estereótipos de gênero e/ou 

sexualidade apresentados pelas HQs ao longo de sua história. O projeto visou a escrita de um 

concept que descrevesse as características físicas do personagem, características psicológicas, 

objetivos, motivações e a contextualização de seu universo de origem. Juntamente foi pedido a 

entrega de um esboço da personagem, sendo necessário justificar as escolhas estéticas 

atribuídas à sua criação. 

Assim, a disciplina discorreu seguindo o seguinte cronograma: 

Aula 01 Apresentação da disciplina, da proposta de trabalho e debate acerca da 

questão: o que são as histórias em quadrinhos?  

Aula 02 Entre apocalípticos e integrados ï uma postura acerca da produção midiática 

(leitura do texto Apocalípticos e Integrados de Umberto Eco). 

Aula 03 Arquétipos e Estereótipos: o que alimenta a criação? ï uma maneira de 

pensar a cultura da mídia (leitura do texto o Herói de Mil Faces de Joseph 

Campbell). 

Aula 04 O imaginário e suas representações ï introdução ao conceito de imaginário 

e como ele se manifesta no cenário das representações midiáticas (leitura do 

texto Narrativas Gráficas de Will Eisner).  

Aula 05 As mulheres nas Histórias em Quadrinhos e o cenário pré-Wonder Woman. 

Aula 06 A segunda guerra mundial: um cenário para o protagonismo masculino? 

(leitura do texto She can do it! de Mark Fertig). 

Aula 07 Então surge a Wonder Woman e o discurso de liberdade e igualdade 

transcende a lógica do soldado (leitura do texto A história secreta da 

Mulher-Maravilha de Jill Lepore). 

Aula 08 Apresentação do primeiro trabalho 

Aula 09 Fredric Wertham e a Sedução dos Inocentes ï o temor acerca da influência 

das histórias em quadrinhos (leitura do texto Escola para o Crime de 

Fredrich Wertham). 

Aula 10 O Comic Code Authority ï Millie, the model, Lois Lane e Batgirl como 

herdeiras do Macarthismo (Leitura do texto Marvel Comics ï a história 

secreta de Sean Howe). 

Aula 11 Então Stan Lee cria o Homem Aranha e as histórias em quadrinhos se 

tornam mais intimas e vicerais.  

Aula 12  E os X-Men falam sobre um mundo que teme o "diferente" (leitura do texto 

X-Men e a filosofia de Willian Irwin). 
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Aula 13 Enfim a sexualidade entra em cena com Crepax e Manara ï estereótipos 

reforçados ou livre expressão de uma intimidade exposta? 

Aula 14 V- for vendeta ï a distopia de uma sociedade conservadora? 

Aula 15 Rompendo paradigmas com Adão Iturrusgarai e Laerte. 

Aula 16 Alan Scott, Estrela Polar, Colossus, Constatine, Batwoman e muito mais - 

então a sexualidade deixa o underground. 

Aula 17 Apresentação dos projetos finais 

Aula 18 Apresentação dos projetos finais 

Aula 19 Término da disciplina 

 

Como resultado da primeira atividade, os estudantes apresentaram leituras instigantes 

de personagens diversos do universo das HQs como Kamala Khan3, Feiticeira Escarlate4, Oscar5 

e outros mais. E como trabalho final da disciplina, a criatividade permitiu com que personagens 

passassem a abordar, de maneiras diversas, o paradigma do gênero e da sexualidade. Uma drag 

queen com o poder de influenciar o humor das pessoas, curando doenças e buscando 

transformar o mundo; uma mãe com o peso avantajado, super-forte e impenetrável que, todos 

os dias, comete pequenos (grandes) atos de heroísmo cotidiano; um personagem sem memória 

que narra as suas experiências, buscando descobrir quem de fato é, o leva a um mergulho em 

questões existencialistas; são alguns dos muitos personagens desenvolvidos pelos estudantes. 

Para fins de objetividade em um artigo (limitado), passaremos a abordar o movimento que 

estimulou o desenvolvimento da disciplina, a fundamentação teórica que embasou a mesma, 

assim como apresentaremos, ao término do mesmo, um dos muitos trabalhos finais, para fins 

de exposição dos resultados consequentes dos estudos desenvolvidos. 

 

2. COMO SURGIU A DISCIPLINA - GÊNERO E SEXUALIDADE  

A disciplina em questão surgiu, enquanto ideia, quando cursando a disciplina Gênero e 

sexualidade, ministrada pela professora Carolina Kesser6, junto ao Programa de Pós-Graduação 

em História da Universidade Federal de Pelotas. Na disciplina, muito se debatia acerca da 

leitura que diversos grupos sociais, ao longo do tempo, promoviam acerca de gêneros distintos, 

assim como dos aspectos da sexualidade atrelados a esses mesmos grupos, tal como, no 

ocidente, o entendimento de que a mulher deve ser recatada e manter sua virgindade para um 

futuro desfrute de seu consorte e, em oposição, a compreensão, muito difundida, de que o 

 
3 Personagem fictícia do universo estadunidense, vinculada a editora Marvel Comics e criada no ano de 2013. 
4 Personagem fictícia do universo estadunidense, vinculada a editora Marvel Comics, criada no ano de 1964. 
5 Personagem fictícia do universo japonês, originalmente publicada como protagonista do mangá intitulado: Rosa 

de Versalhes (Versailes no Bara), no ano de 1979. 
6 Professora e pesquisadora vinculada a Universidade Federal de Pelotas, pós-doutora em arqueologia. 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

53 

 

homem, por sua vez, deveria apresentar uma sexualidade ativa, assim como um papel de 

dominância. Dentre as muitas abordagens trabalhadas pela disciplina, um texto nos despertou 

um considerável interesse: Gênero: uma categoria útil de análise histórica (1995), da Joan 

Scott7. 

A autora, em seu trabalho, ressalta a importância de se estudar o gênero enquanto 

categoria a ser concebida pelos estudos da historiografia, visto fato de a própria concepção das 

categorias clássicas binárias (masculino e feminino), trazerem consigo um imaginário singular, 

o qual influencia a própria documentação histórica produzida em contexto diversos. Vejamos 

as palavras da autora:   

 

Na sua utiliza­«o mais recente, o termo ñg°neroò parece ter feito sua apari­«o inicial 

entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o caráter fundamentalmente 

social das distinções baseadas no sexo. A palavra indicava uma rejeição do 

determinismo biol·gico impl²cito no uso de termos como ñsexoò ou ñdiferen­a 

sexualò. O termo ñg°neroò enfatizava igualmente o aspecto relacional das defini­»es 

normativas da feminilidade. Aquelas que estavam preocupadas pelo fato de que a 

produção de estudos sobre mulheres se centrava nas mulheres de maneira demasiado 

estreita e separada utilizaram o termo ñg°neroò para introduzir uma no­«o relacional 

em nosso vocabulário analítico (SCOTT, 1995, p.72).   

 

Em continuidade a sua exposição, a autora referencia o trabalho da Natalie Davis8, 

buscando ressaltar a necessidade de se avaliar o gênero como uma categoria distintiva, o qual 

carrega em si um vasto conjunto de características atribuídas a este, sempre em acordo com o 

contexto de sua elaboração e sustento. Em outras palavras, para a autora, a categoria de gênero 

deve ser entendida em sua especificidade, desassociando deste, todo o conjunto de atribuições, 

muitas vezes preconceituosos, os quais imputam uma espécie de natureza implícita a 

composição dos muitos gêneros. Em acordo com Scott, atrelado ao papel social, muitas vezes 

alimentado por culturas diversas que, por sua vez, imputam a grupos distintos um papel 

determinado, temos um vasto código de condutas atrelados ao papel de gênero em meio a 

contextos diversos e que acabam por implicar em práticas de representação de grupos, por 

deveras tendenciosas, influenciando no juízo e no modo em que concebemos o outro. 

Em eco ao discurso de Scott, a obra O segundo sexo (2009), de Simone de Beauvoir9, 

escrita, originalmente no ano de 1945, ressalta a mesma preocupação e, igualmente, reforça o 

mesmo alerta dado por Scott. Para Beauvoir a ideia de mulher, assim como de homem, 

 
7 Importante historiadora estadunidense, nascida no ano de 1941. 
8 Historiadora canadense-estadunidense, nascida no ano de 1928 e protagonista nos estudos de gênero no âmbito 

dos estudos historiográficos. 
9 Filósofa francesa, protagonista nos estudos de gênero, da sexualidade e um dos expoentes da corrente de 

pensamento existencialista francês. 
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decorrem de uma construção social, a qual atribui a duas formas biológicas distintas (que se 

baseia na formação física dos corpos, em estrito, a posse de um pênis ou vagina), uma 

determinada conduta social igualmente distinta, associada a uma natureza implícita. 

Acompanhemos as palavras de Beauvoir:   

 

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, 

econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o 

conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o 

castrado, que qualificam de feminino. Somente a mediação de outrem pode constituir 

um indivíduo como um Outro (BEAUVOIR, 2009, p.235)   

 

Conforme as palavras da autora, ninguém nasce mulher: torna-se mulher, o que significa 

que, o gênero feminino, em síntese, corresponderia a um conjunto de ideias imputadas a um 

determinado grupo, que nesse caso, corresponderia aquelas que, segunda a autora, seriam as 

castradas, isto é, aquelas que estariam em oposição ao macho, portanto, o responsável pela 

determinação do conjunto de valores atribuídos ao outro. Por outro lado, poderíamos expandir 

a própria definição de Beauvoir e universalizar tal espectro, entendendo que toda construção de 

gênero, tanto aquela atribuída ao feminino, quanto aquela atribuída ao masculino, constituem 

um processo de atribuição ao outro do que, em tese, deveria conferir a sua própria natureza. 

Corroborando com a posição de Beauvoir, no que tange o feminino, o masculino seria o 

determinante das atribuições que, por sua vez, colocariam a mulher como dotada de uma 

posição social de inferioridade ao masculino; por consequência (e expandindo a perspectiva da 

autora), o masculino atribuiria a si uma armadilha, a qual instigaria ao próprio homem uma 

(necessária) conduta ideal, condicionando, muitas vezes de maneira violenta, os muitos sujeitos 

que se encontraria nessa categoria, a sujeição aquilo que conferiria o papel de um (verdadeiro) 

homem. 

Frente as discussões promovidas, o insight para a disciplina se fez enaltecer enquanto 

questão: como o processo de construção de gênero, assim como da sexualidade é manifestado 

na cultura da mídia, em específico, como é explorado tais concepções no cenário das histórias 

em quadrinhos? Em resumo, como as representações do masculino e do feminino nos 

apresentam, mesmo que em eco, a concepção de um determinado contexto acerca do gêneros 

distintos, assim como de sua sexualidade?    

 

3. UMA METODOLOGIA DE ANÁLISE DE REPRESENTAÇÕES HISTÓRICAS  

Frente aos questionamentos despertados, passamos a entender que toda concepção 

valorativa construída (e sustentada) acerca do outro (entendido como um símbolo do diferente), 
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passa por um processo de estereotipação, o qual estabelece, a esse, um padrão que, por sua vez, 

permite o desenvolvimento de um modus operandi confortável (claro, para aquele que promove 

a estereotipação). Desse modo, aquele que promove a estereotipação do outro se aloca em uma 

posição estrutural/basal, no sentido de ser ele a representação de um padrão fundacional e, por 

consequência, o outro, passa a ser considerado sua face degenerada ou, em outras palavras, 

aquilo que foge ao padrão estabelecido. Assim, a atribuição de padrões determinantes na 

concepção do outro (estereotipação), acaba por passar, do mesmo modo, por um processo de 

juízo valorativo, o qual julga o outro e estabelece, ao mesmo tempo, um modelo 

representacional. Por fim, tal modelo acaba por balizar as muitas manifestações contextuais, 

possíveis de serem observados ao longo do desenrolar temporal: seja em piadas, programas de 

televisão, rádio, cinema, músicas, pinturas, esculturas, obras literárias e, inclusive, histórias em 

quadrinhos. 

Em se tratando das questões de gênero e da sexualidade, o estereótipo se faz enaltecer 

e, nos parece evidente, quando passamos a observar a produção das histórias em quadrinhos de 

uma época e encontramos personagens heterossexuais se tornando mais comuns que outras 

diversas manifestações da sexualidade existente; homens esbeltos, fortes, conquistadores, 

dominantes, aventureiros serem mais comuns que mulheres com tais características; e, em 

oposição, mulheres extremamente sensuais, que almejam um parceiro amoroso, ingênuas e 

raramente protagonistas serem comuns em muitas produções. Esse processo, nos permite 

conceber o contexto como o lugar donde interpretações (valorativas) são concebidas, 

manifestas enquanto representação, toda vez que alguém (ou algum grupo) desenvolve uma 

produção qualquer (LOPES FILHO, 2019). 

Corroborando com nossa perspectiva, Will Eisner10, ressalta que os estereótipos compõe 

o imaginário de contextos diversos, sendo alimentados por crenças, valores, ideologias e demais 

concepções subjetivas, formando padrões que, muitas vezes, influenciam e determinam a 

produção de uma época. Conforme o autor escreve em sua Narrativas Gráficas (2005): 

  

A arte dos quadrinhos lida com reproduções facilmente reconhecíveis da conduta 

humana. Seus desenhos são o reflexo no espelho, e dependem de experiências 

armazenadas na memória do leitor para que ele consiga visualizar ou processar 

rapidamente uma idéia. Isso torna necessária a simplificação de imagens 

transformando-as em símbolos que se repetem. Logo, estereótipos. (EISNER, 2005, 

p.21). 

 

 
10 Importante referência nos estudos das histórias em quadrinhos, nascido no ano de 1917, com data de falecimento 

no ano de 2005. 



M A R C E L O  F R A N Ç A  D E  O L I V E I R A ,  M Á R C I A  T A V A R E S  C H I C O  E  M I L E N A  R O S A  A R A Ú J O  O G A W A  ( O R G S ) . 

 

56 

 

Em se tratando do universo das Histórias em Quadrinhos, os estereótipos nos auxiliam 

no entendimento de situações, ainda que, muitos desses, se encontrem embebidos em um 

conjunto de valores preconceituosos e depreciativos do outro.  

Independente disso, nos é possível entender que os estereótipos acabam, muitas vezes 

fomentando nossas concepções particulares, alimentando nosso particular conjunto de 

representações e, igualmente, nos munindo de um arcabouço conceitual, o qual nos permite 

reconhecer, na imagem apresentada, mesmo que estereotipada (e, muitas vezes, 

preconceituosa), um padrão, que quando reproduzido a exaustão, incuti, no imaginário de uma 

época, uma ideia de verdade inerente, isto é, substituindo (muitas vezes) a sutileza da 

subjetividade particular, por um padrão universal. 

 

 
Figura 01 ï Padrões de referência de estereótipos 

Fonte: EISNER, Will. Narrativas gráficas. São Paulo: Veneta, 2005. p.23. 

 

Com isso, não nos é surpresa encontrar um conjunto de mulheres padronizadas e, 

igualmente, homens padronizados, reproduzindo uma estética e um vasto conjunto de condutas 

igualmente padronizados, em acordo com o contexto de sua produção. Assim, nos caberia, 

apenas, estabelecer um processo metodológico de análise para ser aplicado na leitura das 

histórias em quadrinhos, a fim de observar como o gênero e a sexualidade passaram a ser 

representados enquanto estereótipos de contextos diversos. 

Desenvolvemos, portanto, uma metodologia para análise de representações 

contextuais, a qual compreende dois grandes pontos:  

1) Compreensão do contexto, que compreende a imersão no universo que compõe da 

produção, sendo necessário duas abordagens distintas: 

1.1) Histórico contextual, o qual exige um trabalho de pesquisa, a fim de ter uma 

aproximação do cenário político, social, econômico, ideológico, religioso, 

cultural e valorativo do complexo que compunha o cenário de produção de um 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

57 

 

determinado lugar ou época. Esse ponto de aproximação, nos oferta um maior 

entendimento do universo, no qual a produção fora concebida; 

1.2) Histórico de produção, o qual, por sua vez, exige um trabalho de pesquisa que 

objetiva compreender o espaço, concreto, da produção, composto por autores 

envolvidos no processo de criação, mercado e sua influência na produção, assim 

como outras variantes que podem ter vindo a influenciar, direta ou 

indiretamente, a produção a ser analisada. 

2) Processo de análise, que, basicamente, consiste em uma etapa de leitura da produção 

em questão, com o objetivo de conhecer e reconhecer o conjunto de valores manifesto 

nas representações que a compõe. Para tanto, existem três momento para o 

desenvolvimento dessa etapa: 

2.1) Entendimento sensível, que consiste na leitura livre da produção. Momento em 

que hipóteses são erigidas e concepções ajuizadas, igualmente são apontadas, 

claro, respeitando os pontos que compõe a etapa anterior; 

2.2) Entendimento formal, o qual exige uma leitura um tanto técnica da cena 

representada, do texto analisado ou de uma imagem em específico. Momento 

em que o detalhamento e o destrinchamento de minucias se faz importante, para 

que deles, indícios sejam resgatados, nos dando um caminho para a compreensão 

dos valores intrínsecos à representação (que, muitas vezes, são condizentes com 

aquilo previamente levantados na etapa 01); 

2.3) Entendimento crítico, onde, por fim, é aplicado um conjunto de 

questionamentos que versarão com aspectos estéticos/cosméticos, assim como 

ideológicos/valorativos manifesto no conjunto de representações que compõe a 

produção. 

Munidos de tais concepções e de um modelo metodológico aplicável, passamos a 

observar a história das histórias em quadrinhos e promover diversas leituras acerca das muitas 

produções que compõe esse vasto universo. Aos poucos, fomos nos aproximando de edições 

distintas, produzidas por editoras, igualmente, distintas e percebendo que, em períodos 

diversos, decisões editoriais acabavam por instigar a manutenção de aspectos físicos e 

psicológicos distintos, os quais, representavam, por sua vez, características clássicas do 

feminino, tanto quanto do masculino. A fragilidade, sensualidade e ingenuidade atribuída, em 

repetição ao feminino se contrapunham a coragem, força e sapiência atribuído ao protagonismo 

masculino, sem mencionar a permanente exploração de uma heterossexualidade estereotipada, 
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a qual insinuava, em repetição, uma necessária ligação (sexual), quase que natural entre o 

masculino e o feminino. Vejamos o exemplo utilizado em sala de aula: 

No período posterior ao término da Segunda Guerra Mundial11, por exemplo, a cultura 

das histórias em quadrinhos estadunidenses deixaram de explorar o cenário de guerra para 

promover as vendas de seus produtos, em contraponto, histórias que reforçavam um (ideal) 

american way of life, clamava por um retorno a um período de paz. Assim, muitas produções 

passaram a reforçar narrativas que exploravam o universo do entretenimento baseado na 

exposição de uma sociedade padrão, onde homens e mulheres apresentavam condutas ideais, 

condizente com uma sociedade imaginada (LAWRENCE; JEWET, 2002).  Observem a 

imagem que segue: 

 

 
Figura 02 ï Millie, the model #17, 1948 

Fonte: https://comicvine.gamespot.com/millie-the-model-13/4000-155524/  

Acessado em 06/04/2020 

 

Diante dessa imagem, podemos iniciar com uma descrição formal, que consiste na capa 

da revista Millie the model, história em quadrinhos voltada para o público feminino infanto-

juvenil da editora Marvel Comics. A edição de número 17, de abril de 1948, traz a imagem da 

jovem modelo (Millie), posando para que um pintor (Smedley), que, por sua vez, 

 
11 Posterior ao ano de 1945. 

https://comicvine.gamespot.com/millie-the-model-13/4000-155524/
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aparentemente, estaria focado em fazer uma pintura da mesma. Em tom de piada, o pintor 

(Smedley), denota um grande interesse (sexual ou amoroso) pela modelo, reforçado pelos 

corações em seu entorno, o levando a pintar o rapaz ao lado da tela de pintura, ao invés de pintá-

la, como seria o esperado. Reforçando sua não-atenção no ato de pintar, o rapaz pintado pelo 

pinto (Smedley), o interpela questionando: ñSmedley! Voc° tem certeza que sua mente est§ no 

seu trabalho?ò12. Em resposta, o pintor (Smedley) afirma, com o rosto aparentando um 

demasiado encanto, dizendo: ñE como!ò13. 

Expandindo o campo de observação para um aspecto informal, apenas essa imagem já 

nos seria o suficiente para pensarmos na construção das imagens, tanto do feminino, quanto do 

masculino, ao menos no que tange o contexto estadunidense da década de 1948. O papel de 

objeto de desejo exercido pela mulher que, ao exercer seu ofício de modelo, desconcentra o 

pintor, o qual, por sua vez, desvia a atenção de seu trabalho para atender a desejos 

amorosos/sexuais, quase que de imediato. Essa capa acaba por reforçar o estereótipo de homem 

sexualmente ativo e de mulher enquanto objeto de adoração/conquista. 

Não estranho, a capa da edição de número 65 da revista Captain America, história em 

quadrinhos de super-heróis, voltada para o público masculino infanto-juvenil, de janeiro de 

1948, igualmente, reforça valores similares aos apresentados na capa da revista Millie the 

model, do mesmo ano. Vejamos a imagem:     

 

 
12 Tradu­«o livre dos autores acerca da frase: ñSmedley! Are you quite shure your mind is on your work?ò. 
13 Tradução livre dos autores acerca da frase: ñAnd how!ò. 
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Figura 03 ï Captain America #65, 1948 

Fonte: https://readcomiconline.to/Comic/Captain-America-Comics/Issue-65?id=37430  

Acessado em 06/04/2020 

 

Na capa em questão, o herói protagonista (Capitão América) é colocado empurrando 

seu parceiro de combate ao crime (Bucky), ao mesmo tempo em que passeia com uma moça. 

Em destaque, a fala de seu parceiro (Bucky), clama ao her·i (Capit«o Am®rica): ñCapit«o, n«o! 

Para... por favor, Capitão, não me abandone depois de todos esses anos! Ela não é boa para 

voc° Capit«o, isso tudo ® uma armadilha!ò14. Aparentando desdém ao seu companheiro 

(Bucky), o herói (Capitão América) responde, aparentando virilidade em seu discurso ao dizer: 

ñCai fora, pequeno! Você estragou meu estilo por muito tempo! Estou por minha conta de agora 

em diante! E cuidado com o que voc° diz sobre minha garota, tamb®m, viu?ò15. 

Ressaltando um desequilíbrio emocional na personagem do Capitão América, a capa 

apresenta a mulher (que no caso é uma vilã), como o objeto de desvio de conduta de uma 

personagem que possui um histórico de patriotismo e, igualmente, de companheirismo com seu 

aliado mais próximo, Bucky, o qual, por sua vez, acaba por ser desdenhado, visto o fato de, 

agora, o Capitão América estar acompanhado de, como ele mesmo anuncia, sua garota. 

Atentando em mostrar a mulher como a causadora do rompimento de uma amizade entre o 

 
14 Tradu­«o livre dos autores acerca da frase: ñCap, donôt! Stop... please, cap, donôt walk out on me after all these 

years! Sheôs not good for you, cap... Itôs all a trap!ò.  
15 Tradu­«o livre dos autores acerca da frase: ñBeat it, small fry! you've cramped my style for too long! I'm on my 

own from now on! And watch out what you say about my gal, too, see?ò. 

https://readcomiconline.to/Comic/Captain-America-Comics/Issue-65?id=37430
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Capitão América e seu (mais fiel) aliado, a capa destaca os papel da mulher, mais uma vez, 

como aquela que causa um desvio de conduta do homem que, em contrapartida, é apresentado 

como alguém que perde toda sua centralidade quando diante do objeto de sua paixão ou desejo. 

Esses são alguns dos muitos exemplos possíveis de serem abordados em anos distinto 

de publicações de histórias em quadrinhos ao longo da sua vasto período de publicações. 

Poderíamos expandir as análises, abordando a estética, assim como a cosmética atrelada as 

representações do homem e da mulher nessas mesmas capas apresentadas, os músculos, as 

expressões faciais, as curvas, as maquiagens, os olhares, os seios e mais, e frente a tudo isso 

questionar: por que dessas escolhas representacionais?  

Enquanto disciplina, fora abordando um vasto conjunto de imagens de anos distintos da 

vasta história das histórias em quadrinhos, sempre buscando instigar, nos alunos, um olhar que 

remetesse ao contexto de suas produções, permitindo com que o entendimento de uma época, 

assim como de suas respectivas concepções acerca do gênero e da própria sexualidade, fosse 

acessado e, com isso, as histórias em quadrinhos fossem compreendidas como manifestações 

representacionais das ideias difundidas em meio a contextos diversos. Assim, chegamos ao 

entendimento das histórias em quadrinhos como um conjunto de estereótipos que ilustram, a 

sua maneira, o contexto de sua produção. 

  

4. ROMPENDO COM PARADIGMAS: O RESULTADO DE MUITA DISCUSSÃO  

 Com isso, chegamos ao projeto final da disciplina: tentar produzir uma personagem que 

viesse romper com os paradigmas dos estereótipos (comuns), observados ao longo da história 

das histórias em quadrinhos. Dentre os muitos personagens apresentados, buscaremos expor 

uma personagem, a qual ilustra, enquanto síntese, o resultado da disciplina proposta.  

O projeto foi desenvolvido pela estudante Adriana Silva da Silva, a qual teve, enquanto 

inspiração, algumas das muitas postagens motivacionais, comumente encontradas nas redes 

sóciais que, por sua vez, ressaltam a particularidade do sentimento vivido e a inviabilidade de 

um pleno entendimento deste por parte do outro. 

Em sua apresentação, Adriana trouxe alguns exemplos: 
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Figura 04 ï Postagem de parte da música Ame Mais, Julgue Menos de Marcela Tais 

Fonte:https://www.facebook.com/501014499915149/photos/a.501026466580619/1536730996343489/?type=3&

theater Acessado em 27/04/2020 

 

 A postagem em questão, trata de parte da música Ame Mais, Julgue Menos da artista 

Marcela Taís e ressalta, em tom de afirmação, a particularidade de um sentimento. O trecho 

aponta que a dor e as lutas vividas por alguém não podem ser compreendidas, em sua 

profundidade, por ninguém, denotando que tais emoções carregam consigo uma experiência 

única e indivisível. Em uma espécie de clamor, a postagem ressalta, ao fim, para que amemos 

mais e julguemos menos, num sentido de alerta, como que criando um sinônimo entre o amor 

e compaixão, contrapondo ao julgamento, aqui, aparentemente, compreendido como algo 

negativo. Em síntese, poderíamos afirmar que a postagem usada como exemplo reforça a 

particularidade da vivência, criando um distanciamento entre o eu e o outro, cabendo ao outro 

apenas vislumbrar as emoções alheias, ter compaixão ou condenar, mas nunca compreender em 

profundidade tal vivência. 

 Tendo tal premissa como ponto de partida, Alison foi criada, personagem britânica que 

passara por uma situação traumática e que iniciara sua história com um total desconhecimento 

sobre si. Em sua apresentação, Adriana escreveu: 

 

https://www.facebook.com/501014499915149/photos/a.501026466580619/1536730996343489/?type=3&theater
https://www.facebook.com/501014499915149/photos/a.501026466580619/1536730996343489/?type=3&theater
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Figura 05 ï Slide de Adriana Silva da Silva sobre Alison 

Fonte: Acervo Pessoal  

 

Tratando de uma personagem que não possui nenhum conhecimento sobre seu passado, 

incluindo gostos, desejos, anseios e mais, foi buscado destacar a experimentação como fio 

condutor de sua narrativa. Desse modo, a personagem, por não se conhecer, teria nas 

experiências vividas, a partir do momento de seu despertar, um mergulho, por deveras 

revelador, no universo (misterioso) de sua própria particularidade. Em outras palavras, a 

personagem teria, na experimentação, um universo de descobertas.  

Dando destaque para a experimentação, a narrativa de suas histórias versariam, sempre, 

com situações donde a personagem tivesse de lidar com situações diversas, das mais simples as 

mais complexas, sem recorrer a um imaginário moral pré-estabelecido, isto é, sem uma estrutura 

basal que viesse dar suporte a suas avaliações morais. Nesse sentido, a história discorreria de 

acordo com o conjunto de aprendizados que Alison acumularia sobre si mesmo, em decorrência 

de suas (muitas) possíveis experiências. 

Outro fator crucial a ser destacado acerca da personagem é que a narrativa se daria 

(sempre) em primeira pessoa, nunca revelando a forma física da personagem. Com isso, o leitor 

das histórias em quadrinhos não teriam uma ideia clara acerca de padrões de gênero, tão pouco 

uma expectativa pré-construída relativa a sua sexualidade. Assim, Alison, por se configurar um 

mistério (inclusive para si mesmo), provocaria, em sua narrativa, um constante debate acerca 
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de como concebemos determinadas condutas enquanto características inerentes (ou atribuídas) 

à gêneros distintos, inclusive no que tange a sexualidade. Em sua apresentação, Adriana 

destacou: 

 

 
Figura 06 ï Slide de Adriana Silva da Silva sobre a particularidade de Alison 

Fonte: Acervo Pessoal  

 

Rompendo paradigmas e instigando reflexões, Alison instigaria o leitor a refletir sobre 

sua própria fundamentação moral, a qual ajuíza condutas em acordo com padrões de gênero e 

exige, tanto quanto condena, em dada medida, a conduta sexual de muitos ao apontar estar em 

acordo ou não com este ou aquele gênero. Enfim, Alison proporcionaria, enquanto proposta, 

um constante estado de reflexão sobre si mesmo, algo que seria vivido pela personagem, em 

sua narrativa e, igualmente, vivido pelo leitor ao se deparar com (alguns de) seus (muitos) pré-

conceitos fundacionais. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Enquanto conclusão, a disciplina trouxe resultados positivos, tantos aos estudantes 

quanto ao professor. As discussões que foram desenroladas nas muitas aulas ministradas forma 

instigantes e nos levaram a enxergar a produção das histórias em quadrinhos como um universo 

de representações (de seus respectivos contextos de produção) extremamente rico, as quais nos 
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levaram a ter um vislumbre, ainda que genérico, acerca do período de suas produções, 

sobretudo, sobre o imaginário construído historicamente acerca do gênero e da sexualidade.  

Infelizmente, com os limites de um texto acadêmico, não foi possível explorar as 

peculiaridades das produções analisadas e de seus respectivos contextos. Igualmente, tivemos 

de limitar a aplicação do processo metodológico a um único (e breve) exemplo de comparação, 

deixando de aprofundar um grande número de trabalhos que foram analisados. Por fim, o 

trabalho da Adriana Silva da Silva foi um do muitos trabalhos finais que exploraram a 

diversidade, buscando romper com padrões estabelecidos de gênero e sexualidade na 

contemporaneidade e, pelo mesmo motivo de limites de escrita, tivemos de optar em não 

apresentar outros dos muitos trabalhos interessantes que foram desenvolvidos.  

Por fim, a disciplina nos despertou reflexões instigantes de como, em cada período 

distinto da história, o gêneros e a sexualidade era representado e, igualmente, explorado. 

Através da disciplina, entendemos que as muitas personagens que compõe a história das 

histórias em quadrinhos ecoam determinadas concepções acerca da conduta ideal referente 

aquilo que consiste ser um homem e uma mulher, assim como introduz um determinado juízo 

acerca dessas mesmas condutas, no sentido de ovacionar e, igualmente, condenar posições 

entendida por corresponderem a uma (verdadeira) mulher e, também, aquelas referentes a um 

(verdadeiro) homem, sobretudo, quando se tratando da conduta sexual e sua manifestação.  
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O TEMPO DAS ÁGUAS E A ESCRITA DOS VENTOS: UMA INTRODUÇÃO À 

OBRA C£LEBRE ñO CORA¢ëO DAS TREVASò DE JOSEPH CONRAD 
 

Profa. Giovana Meireles da Rosa Carlos1 

Profa. Dra. Cláudia Regina Ziliotto Bomfá2 

 

Vocês deviam tê-lo ouvido dizer óMeu marfimô. Ah, sim, eu o ouvi. óMinha Prometida, meu 

marfim, meu entreposto, meu rio, meuéô Tudo pertencia a ele. Isso fazia com que eu 

prendesse a respiração na expectativa de ouvir a selva explodindo em um repique prodigioso 

de risadas que abalaria as estrelas fixas em seus lugares. Tudo pertencia a ele, mas era 

pouco. A coisa era saber a quem ele pertencia, quantos poderes das trevas reivindicavam-

no como propriedade deles. (Joseph Conrad em Heart of Darkness). 

 

1.0 Introdução ao objeto de pesquisa e ao tema histórico  

Conrad nasceu em um território que atualmente corresponde à Ucrânia e ainda criança perdeu 

seus pais. O escritor de origens polonesas buscou oportunidades em outras regiões e trabalhou durante 

20 anos na marinha mercante inglesa, tendo a oportunidade de conhecer inúmeras regiões na Ásia, 

África, América, Oceania, entre outras. Nessa lógica, o autor constrói com sua narrativa literária uma 

forma de compreensão da realidade social que observou em muitas de suas viagens. Conrad conheceu 

diversos portos, cidades, rios, oceanos e escreveu sobre eles em grande parte de suas obras literárias. 

Nesse sentido, tem-se o objetivo de extrair da narrativa conradiana os aspectos referentes à história 

humana durante a passagem do século XIX para o XX através da análise interna da documentação 

literária, bem como por meio dos estudos bibliográficos na área da historiografia. Além disso, pretende-

se estudar as potencialidades da literatura como fonte para a pesquisa na área de História.  

Para atingir tal finalidade utilizaremos o livro ñO Cora­«o das Trevasò (1902) do autor 

inglês/polonês Joseph Conrad como base para a pesquisa histórica, abordando sua obra como um 

testemunho vivaz do tempo histórico em que o autor viveu (1857-1924). Portanto, parte-se do 

pressuposto de que as obras literárias compõem uma relevante e influente parte da cultura e da 

sociedade, além de ser um fenômeno permeado pelas características políticas, sociais e econômicas de 

determinadas espacialidades. Durante o texto buscaremos aprofundar conteúdos históricos por 

intermédio de um mergulho nas águas agitadas e paradoxais de uma obra literária de enorme influência, 

poder poético e qualidade reflexiva. Uma obra que muito nos fala sobre o contexto histórico em que foi 

escrita, visto que, obra-contexto-autor são esferas de interpretação indissociáveis para o processo de 

pesquisa historiográfica. 

 

 

 
1 Graduada em História (Licenciatura) pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM); Bolsista do Programa 

de Educação Tutorial (PET Ciências Sociais Aplicadas). E-mail: giovanarcarlos@gmail.com 
2 Professora Adjunta do Departamento de Ciências da Comunicação, curso de Comunicação Social - Produção 

Editorial da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Doutora e Mestre em Engenharia de Produção (gestão 

editorial) pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Tutora do Grupo de Educação Tutorial (UFSM) - 

PET Ciências Sociais Aplicadas (PET CISA). E-mail: claudiabomfaz@gmail.com 
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1.1 A vida de Joseph Conrad e a história do século XIX 

Joseph Conrad nasceu na pequena, fria e charmosa cidade de Berdychiv ï atual Ucrânia - no 

ano de 1857, anteriormente essa região era parte do estado polonês. Quando Conrad nasceu a região 

ucraniana era parte do império russo, que avançava em direção ao leste europeu, colocando-se como 

uma das potências imperiais durante o século XIX. Por outro lado, a Polônia independente com a qual 

seus pais sonhavam estava temporariamente sepultada pelo avanço imperialista, ainda que diversos 

grupos se organizassem para combater o avanço russo. A historiadora Maya Jasanoff ao escrever sobre 

a inf©ncia e juventude de Conrad infere que ñCrescer no imp®rio russo fez com que ele fosse 

constantemente alertado por sua família sobre a diferença entre ele ï polonês, católico, szlachcic ï e os 

russos, judeus e os pobres ucranianos ao seu redor.ò (JASANOFF, 2017, p. 63, tradu­«o nossa) 

Seus progenitores, Apollo e Ewa Korzeniowski eram adeptos à causa de independência 

polonesa, que outrora fora um grande estado, mas perdera sua preponderância territorial diante da 

ofensiva dos estados da Áustria, da Prússia e da Rússia ao longo do século XIX e XX. Apollo 

Korzeniowski era poeta, escritor, tradutor e atuava fortemente contra o poder russo na antiga região 

polonesa. Seu engajamento fez com que sua família fosse perseguida e condenada ao exílio. Conrad 

perdeu a mãe em meados de sua infância e seu pai aos 11 anos. Depois dessa drástica perda ele teve de 

morar com a avó e com um de seus tios, Tadeusz Bobrowski. O escritor passou sua infância e 

adolescência na Ucrânia e, posteriormente, aos 17 anos procurou por emprego como marinheiro na 

França com o apoio de seu tio. O jovem permanece pouco tempo em solos franceses e parte para a 

Inglaterra em busca de oportunidades de trabalho na maior marinha do mundo.  

No dia em que Conrad nasceu começava mais um dos invernos daquele longo século XIX, um 

século imenso, movido pela fumaça dos trens, pelas linhas de telégrafos, pelas embarcações que 

cruzavam oceanos e conectavam pessoas tão distintas e lugares tão distantes. Um século marcado pela 

ascensão imperialista e a expansão dos mercados consumidores, pela luta das mulheres por igualdade, 

pela escravidão e pela violência, pelo desenvolvimento da ciência e da tecnologia.  Nesse sentido, o 

movimento de expansão do capitalismo global impulsionava as potências da Europa e os Estados Unidos 

a buscar regiões na América, na África e em parte da Ásia que pudessem ser fontes de matéria-prima, 

mão de obra e lucro.  

Um bom exemplo dessas mudanças interconectadas é dado por Eric Hobsbawn ao falar sobre 

os novos postos de trabalho das mulheres, vinculados também às melhorias nos setores tecnológicos: 

ñNa Inglaterra, o governo central e local empregava 7.000 mulheres em 1881, [...] 76.000 em 1911; o 

número das ´funcionárias no comércio e nas empresas´ elevara-se de 6.000 à 146.000 ð um tributo à 

m§quina de escrever.ò (HOBSBAWN, 2008, p. 179). A m§quina de escrever pode parecer um simples 

objeto obsoleto atualmente, mas naquela época representava bem mais do que apenas um aprimoramento 

da técnica. A máquina era também um objeto que permitia a reformulação dos espaços sociais de 

trabalho, proporcionando a produção de textos com maior agilidade e, consequentemente, permitia uma 
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divulgação mais veloz e eficiente de ideias, atingindo cada vez mais pessoas ao redor do mundo com 

uma velocidade nunca antes experimentada. 

De modo geral, quando há mais pessoas empregadas há mais poder de compra por parte da 

população, ainda que esse poder seja baixo proporciona um aumento na demanda por mercadorias e 

serviços, movimentado os setores da economia. Nesse sentido, o século XIX representou um tempo de 

mudanças em termos econômicos, sociais e políticos, fenômenos profundamente interligados com as 

revoluções do século XVIII. (Francesa, Americana e Industrial, principalmente). Nessa lógica, o 

historiador inglês avança em sua argumentação sobre o desenvolvimento da ciência e sua relação direta 

com o avanço do imperialismo ocidental ao inferir que ñ[...] os imp®rios ofereciam um forte incentivo 

ao controle das doenças tropicais, como a malária e a febre amarela, que prejudicavam as atividades dos 

homens brancos nas regi»es coloniaisò. (HOBSBAWN, 2008, p. 220) 

Por meio desse trecho o autor refere-se aos avanços nas áreas da bacteriologia e imunologia, 

principalmente. No caso mencionado por Hobsbawn anteriormente pode-se pensar diretamente em 

Conrad, que voltou muito doente de sua viagem para África. As doenças de origens tropicais eram velhas 

e poderosas inimigas dos europeus que se aventuravam no além-mar, desde os tempos pretéritos de 

Henán Cortéz até Henry Morton Stanley, David Livingstone e tantos outros exploradores. As doenças 

trazidas pelos brancos também afetaram grandes contingentes de populações nativas, um triste exemplo 

dessas doenças de rápida disseminação é o caso da sociedade asteca3.  

Além disso, trata-se de um contexto histórico em que a 2° Revolução Industrial gerava novas 

formas de produção de mercadorias, novos empregos, novas e mais efetivas formas de comunicação, 

além de um enorme crescimento do setor de transportes terrestres, aéreos e marítimos. O impulso 

industrial leva as potências ao neocolonialismo africano, porquanto, os tecidos ingleses exigissem 

plantações de algodão na Índia, que os pneus das bicicletas na Alemanha necessitassem do látex extraído 

no Congo e que os cafés servidos nas cafeterias chiques da Europa necessitassem de mãos escravizadas 

para produção.  

Desse modo, apresentamos anteriormente um mosaico histórico e social da existência de um 

garoto pálido com origens polonesas, que futuramente se tornaria um dos mais renomados escritores de 

língua inglesa. Um garoto que aprendeu a se comunicar e a pensar em outros idiomas, um marinheiro 

que conversou e conheceu muitas pessoas e um escritor que viveu os últimos anos de sua vida em terras 

inglesas.  

Na segunda metade do s®culo XIX a Inglaterra concedia ñ[..] abrigo para [...] anarquistas, 

socialistas, revolucion§riosò (JASANOFF, 2017, p. 65, tradu­«o nossa). Eram pessoas provenientes de 

diversas regiões da Europa e além, muitos deles fugiam das perseguições políticas em seus países, outros 

 
3 Atualmente vivemos uma pandemia de escala global e é muito importante que estejamos atentos para as outras 

experiências históricas em que ocorreu um fenômeno semelhante. Dica de leitura sobre a epidemia que matou 

milhões de astecas: https://www.bbc.com/portuguese/internacional-42717704.  

 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-42717704
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impulsionados pela baixa remuneração do trabalho ou pela falta de oportunidades em seus países 

originários. Desse modo, a historiadora Maya Jasanoff ao pensar sobre a influência das movimentações 

de Conrad afirma que Konrad Korzeniowski ao mudar-se para a Inglaterra realizou a transição identitária 

para Joseph Conrad, ñ[...] um romancista ingl°s aclamado pela cr²tica.ò (JASANOFF, 2017, p. 62-63, 

tradução nossa) 

Nesse sentido, no período em que Conrad passa a residir na Inglaterra (década de 1880) a 

cosmopolita cidade de Londres não estabelecia restrições sobre quem poderia vir ao país. Além disso, 

ninguém poderia ser preso simplesmente por dizer ou escrever algo contrário ao que inferiam as 

lideranças políticas inglesas, ninguém poderia ser extraditado por divergências políticas. Sendo assim, 

a liberdade atraia muitas pessoas para a cidade. Alemães, húngaros, italianos que lutaram com Garibaldi, 

radicais franceses das comunas de Paris, poloneses como Conrad que buscavam um pouco de 

tranquilidade, entre outros. Os ingleses se orgulhavam dessas características receptivas, considerando-

se um grande asilo das nações. (JASANOFF, 2017, p. 60-61, tradução nossa) 

Diante disso, Joseph Conrad foi um marinheiro que testemunhou o avanço tecnológico em seu 

próprio objeto de trabalho: os barcos. Um marinheiro que sentia saudade dos barcos confeccionados 

com madeira movidos pelos ventos e lamentava a chegada dos barcos velozes feitos de aço. Um homem 

que teve diante de seus olhos uma das mais tristes e condenáveis violências contra os seres humanos: o 

horror no Congo de Leopoldo II, um escritor que refletiu sobre a lógica imperialista da qual fez parte.  

 

1.2 Breves reflexões sobre literatura, linguagem e história  

Conrad dominava muito bem o francês, o polonês e o inglês, mas foi no idioma dos britânicos 

que ele alçou seus voos mais altos. Os familiares incentivavam-no a dedicar-se a algumas línguas 

estrangeiras. Seu pai conhecia profundamente latim e grego e, geralmente, incentivava o pequeno 

Conrad a se aventurar pelo vasto universo da linguagem. Nessa lógica, outros idiomas não representam 

apenas diferenças linguísticas/idiomáticas entre as culturas humanas, a despeito de suas semelhanças e 

correspondências. Um outro idioma também pode ser outra forma de ver, compreender e interagir com 

o mundo, atuar em sociedade, pensar sobre si e sobre os outros. Ler faz o mundo crescer diante de nossos 

olhos. 

Aprender uma outra língua envolve a expansão da capacidade de abstração. A linguagem não é 

algo dado à priori, visto que, seu corpus está em constante modificação no tempo e no espaço que lhe 

subjaz e compõe. E, essa modificação, por sua vez, está no centro da pesquisa historiográfica. Nessa 

lógica, mudanças e continuidades são esferas muito importantes para as historiadoras e historiadores. 

As mudanças do século XX europeu em contraste com o XIX, as reminiscências do século XVIII no 

XIX. As grandes e difíceis perguntas que lançamos ao passado: O que mudou de lá para cá e por quê? 

O que permaneceu e ainda habita a atmosfera do tempo presente? Ou então, quais fatores que 

vivenciamos atualmente podem ser compreendidos por meio do estudo das ações humanas no passado? 
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E, quiçá a mais complicada delas: Que futuro estamos elaborando nesse instante? Qual a contribuição 

do passado para o presente e do presente para o futuro? As três esferas estão interpenetradas, 

emaranhadas dentro dos rastros do humano. A Literatura é um destes rastros de carne humana, de 

pensamento, de raciocínio. 

A Literatura modifica-se, a língua transforma-se ao longo do tempo. A História, por sua vez, 

ressignifica o passado repleto de pistas, reinterpretando-o constantemente. Porém, dentro de cada 

transformação o ogro da lenda pode farejar permanências, pode sentir o odor de carne humana muito 

antiga. Toda língua carrega em seu interior a herança do passado que a compôs e as expectativas do 

futuro que espreita. Toda língua está formulando e sendo formulada pelo presente que a detém, 

incessantemente. E, o presente a cada instante que morre está transformado em passado, em objeto da 

ciência histórica. Literatura e História estão, portanto, profundamente interligadas, apesar de suas 

notáveis e necessárias distinções. Nos textos literários estão contidos importantes fragmentos sociais, 

culturais, políticos, psíquicos e estéticos, dentre muitos outros. Historiadoras e historiadores tentam 

tornar estes aspectos inteligíveis, porquanto, buscando intelectualmente estes rastros legados pelo tempo 

pretérito por intermédio de um tratamento metodológico perspicaz e comprometido com o 

desenvolvimento do conhecimento historiográfico. 

 

1.3 A literatura como fonte para a história  

A Literatura compõe um amplo, complexo e belíssimo mosaico cultural que apresenta variações 

substanciais conforme o contexto sócio histórico que determinadas autoras/autores vivenciam e 

escrevem a respeito. A historiadora Sandra Pesavento observa que as fontes literárias permitem-nos 

realizar uma potente ñ[...] recupera­«o das formas de ver, sentir e expressar o real dos tempos passados.ò 

(PESAVENTO, 2006, p. 12). Desse modo, a pesquisa historiográfica deve e pode se dedicar ao conteúdo 

literário (livros, novelas, revistas, entre outros) enquanto uma fonte histórica dotada de privilégios, 

desafios e especificidades metodológicas. Deve-se levar em consideração que um livro de literatura 

consiste em um testemunho histórico polissêmico trespassado pela temporalidade em que foi escrito, 

descartando, portando, uma interpretação homogeneizadora. 

Nessa lógica, a Literatura é capaz de refletir sobre diversas características dos indivíduos, 

debater sobre temas referentes às sociedades e pensar sobre inúmeros elementos constitutivos e 

constituintes das culturas humanas. Além disso, as narrativas literárias revelam a maneira como a 

autora/autor pensava, sentia e sistematizava as suas concepções sobre o mundo, as pessoas e sobre si. 

Os livros contam ñcoisasò novas atrav®s das ñcoisasò mais antigas, visto que, escritoras e escritores 

leem, interpretam e reescrevem histórias do passado escritas por aqueles que já se foram, mas deixaram 

suas marcas na temporalidade. Nesse sentido, a escrita pode ser considerada uma forma extremamente 

ativa e criativa de releitura das realidades pretéritas presentes em outros objetos literários, porquanto, 

existe uma forte conexão entre o processo silencioso da leitura e tempo de escrita. 
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Será que Auguste Comte estava dotado de razão ao afirmar que os vivos eram governados pelos 

mortos? Essa é uma pergunta com longas respostas, mas não deixa de ser intrigante. Em termos de 

literatura ï e não somente - muitos autores vivos leem as páginas dos mortos, ou seja, pensam sobre o 

presente com o auxílio de pessoas que refletiram sobre épocas de outrora. Platão, Shakespeare, Kant, 

Virginia Woolf, Cecília Meireles, Clarice Lispector e Joseph Conrad já foram enterrados e sepultados 

pela vida, mas o poder de suas ideias e a intensidade das suas palavras permitiram que eles atravessassem 

o campo de batalha do tempo. Desse modo, certos escritores e escritoras possuem uma imensa 

capacidade de falar do mundo e dos seres de uma maneira que transcende o tempo da vida humana, pois, 

versam a respeito das essências, dos medos, dos amores e dos sonhos que habitam os corpos de cada um 

de nós. 

Nesse sentido, a narrativa literária consiste em uma forma de perceber, interpretar e descrever 

realidades sociais que permeiam a vivência das autoras/autores. Essa descrição, por sua vez, é realizada 

atrav®s das ñlentesò pelas quais as escritoras/escritores olham para si e para os outros, fitam as cidades 

e os laços sociais, reparam na natureza e nas distâncias, falam de tristeza e das marés. Sendo assim, as 

personagens elaboradas pelos escritores não são meras invenções desconectadas da realidade, pois, esses 

seres ficcionais são construídos por meio da experiência temporal e espacial de quem as escreve. 

Nenhum autor escapa da teia histórica em que vive. Outrossim, percebe-se que esses personagens ñS«o 

dotados de realidade, porque encarnam defeitos e virtudes dos humanos, porque nos falam do absurdo 

da exist°ncia, das mis®rias e das conquistas gratificantes da vida... [...]ò (PESAVENTO, 2006, p. 15). 

O debate sobre História e Literatura é permeado pelos conceitos de fato e ficção, acontecimento 

histórico e acontecimento literário, entre outros. Geralmente, as perguntas que surgem envolvem as 

relações possíveis e as dessemelhanças, descontinuidades entre ambos. Evidentemente, há 

ficcionalidade nas obras de literatura, mas, ficção não é sinônimo de mentira, nem de falsificação 

genuína e descarada do real, uma vez que, até as mentiras contadas pelas pessoas possuem uma estreita 

rela­«o com a verdade do real. ñFictioò significa algo que se cria a partir de elementos que existem no 

mundo real, ® algo ñficcionalò que se inventa ou reescreve ao olhar para fen¹menos sociais pautados no 

mundo real, composto de carne e osso, voz e pensamento, aromas e lembranças. 

Uma obra de literatura é formulada e escrita por meio de determinadas circunstâncias 

constituintes das sociedades, visto que, todo autor formula seu texto com os olhos voltados para a 

exterioridade, captando aquilo que está ao seu redor. Porém, esses olhares atentos também estão voltados 

para dentro, para si. Nesse sentido, há um movimento de fusão entre o indivíduo e a sociedade. Na 

escrita de Joseph Conrad percebe-se que o movimento literário de reflexão interna e externa vive 

momentos de alternância durante a narrativa, porquanto, trata-se de um escritor que observa atentamente 

as situações em seu entorno e realiza um trabalho de filtragem e interpretação desses fenômenos em 

suas obras.  
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Desse modo, o conhecimento historiográfico pode utilizar-se de textos literários como fontes 

hist·ricas, pois, a literatura ® ñum discurso privilegiado de acesso ao imagin§rio das diferentes ®pocas.ò 

(PESAVENTO, 2006, p. 11). Os textos ficcionais retratam fenômenos sociais através de vivências 

particulares, revelam sentimentos coletivos e individuais, desnudam medos comunitários e sonhos 

esquecidos, contam sobre as paixões fortes e ódios robustos, dentre tantas outras ideias. As personagens 

presentes nas narrativas revelam possibilidades de existência em certos períodos históricos, desnudam 

instâncias de pensamentos e ações possíveis dentro da lógica sócio histórica em que seu criador está 

inserido.  

 

1.4 Rio Congo, habitantes ancestrais e o reino de Kongo  

A bacia hidrográfica do Rio Congo é umas dez maiores do mundo e a segunda maior em volume 

de água (RUNGE, 2008, p. 293). São mais de 4 mil km de extensão fluvial, permitindo o acesso ao 

interior do continente africano e proporcionando uma conexão direta com o oceano atlântico. Milhões 

de pessoas viveram e vivem em localidades anexas ou próximas ao poderoso rio em forma de serpente. 

Nas áreas adjacentes aos imensos cursos de água a agricultura era extremamente favorecida, em 

decorrência de uma grande fertilidade do solo. 

As áreas de floresta estonteante em torno das águas turvas eram exuberantes, reveladoras de um 

verde capaz de inspirar e causar vertigem. Geralmente, nos bancos de areia brilhantes repousavam 

alguns crocodilos e hipopótamos, que eventualmente devoravam alguns desprevenidos europeus. 

Tamb®m viviam ali os grandes e valiosos elefantes que eram ñdevoradosò pela gan©ncia. O rio Congo 

possui partes de água mais calma, como Stanley Pool e outras partes são repletas de corredeiras como 

Stanley Falls. Correntes quase invencíveis, redemoinhos traiçoeiros, bancos de areia e, frequentemente, 

águas rasas que dificultavam a passagem dos barcos maiores.  A navegação efetiva pelo interior do 

continente só foi possível por meio de avanços tecnológicos aplicados às embarcações.  

 Há indícios arqueológicos que apontam para ocupações humanas muito antigas nas 

proximidades do rio, porquanto, ñ[...] entre 400ï100 a.C. e 1600 d.C. os falantes de língua bantu se 

mudaram de oeste para leste ao longo dos rios [...]ò (ROUGE, 2008, p. 293, tradu­«o nossa). Um dos 

grupos humanos que viviam no território eram as sociedades de língua bantu, que viviam nos arredores 

desse grande rio serpenteado. Estas sociedades foram compostas pelos primeiros agricultores da região 

subsaariana.  

Todas estas pessoas estavam em constante contato, realizavam comércio, exerciam expressões 

religiosas múltiplas, manipulavam plantas para a subsistência, possuíam formas artísticas, entre tantas 

outras atividades. Possuíam organizações políticas específicas e aspectos culturais não homogêneos. 

Professor Adam Hochschild afirma que ñMuitos dos povos da bacia do Congo eram pequenos em 
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população [...] havia mais de duzentos grupos ®tnicos diferentes [...]ò (HOCHSCHILD, 2011, n.p, l. 

1063, tradução nossa)4 

Outrossim, toda língua possui muitas ramificações e formas fonéticas de expressão, nessa 

lógica, as línguas bantas representam toda versatilidade destas sociedades, com todas as cores e 

vivacidades das culturas africanas. Alguns povos bantos eram os Lubas, Lundas, Kubas, Lelés e os 

Kongo. Os Lelés eram uma sociedade governada por anciãos. Já os Kubas viviam no extremo sul da 

floresta, a tradição oral conta que houve 120 reis desde o século V (MILANI, 2011, p. 93) e o mais 

famoso deles foi Shamba Bolongongo. Além disso, entre estas culturas era comum a criação de porcos, 

ovelhas, caprinos, além das plantações de cereais, inhame e sorgo.  

Nessa lógica, uma das principais sociedades dessa região africana foi a de Kongo, localizada na 

margem sul do rio. A fundação do reino está datada em finais do século XIII e começos do XIV, 

resultante de alianças estratégicas entre líderes locais. Havia uma parte mais urbanizada do reino, que 

englobava a capital Mbanza, contando com aproximadamente 60-100 mil habitantes, apesar da média 

de habitantes ser de 3-6 mil pessoas (MILANI, 2011, p. 95-96). Existiam também as aldeias, de 

organização comunal, com cerca de 30 casas em sua composição. A população total do reino no século 

XVI oscilava de ñ2-4 milh»esò (MILANI, 2011, p. 96) de pessoas. Segundo o historiador Jan Vansina 

e ñO rei do Kongo exercia grande autoridade, mas n«o um poder absoluto. Competia-lhe a nomeação 

dos governadores, exceto o de Mbata.ò (VANSINA, 1988, p. 650). Nessa l·gica, os governadores 

recolhiam os impostos e os enviavam ao líder político.  

Além disso, a população dominava técnicas de modelagem do ferro e do cobre, cerâmica e 

tecelagem. Plantavam de tudo: milho, banana, mandioca, entre outros. Na região havia possibilidade de 

extração do cobre, de sal, cobalto, diamantes. Fatores que fizeram com que os viajantes europeus 

voltassem seus olhares para a região do atual Congo, em busca de riquezas e consecutivos lucros. 

Conforme aponta Milani, Diogo Cão foi um português que em 1482 atingiu a foz do rio congo. Em 1590 

começam as disputas pelo território de Kongo entre holandeses e portugueses. Estes últimos investiram 

na catequese e nos batismos em massa por um tempo determinado, mas logo dedicaram maior atenção 

para Angola. Desde o século XV a região esteve em contato direto com os europeus e ao longo do século 

XIX essas conexões aumentaram significativamente,  

O Congo foi inserido no sistema de escravidão efetivado pelas potências europeias com bastante 

rapidez. Uma das partes mais vulneráveis do ponto de vista geográfico era a foz do rio, vinculada ao 

oceano. A maior parte dos escravizados eram originários de Katanga, Angola e do Kongo (MILANI, p. 

101). Entre os anos de 1860-1874 foram enviados 32 mil escravizados do Congo e as estatísticas 

apontam que para cada 1 escravo embarcado pelos europeus, 2 morriam, quer seja na aquisição, quer 

seja no transporte precário (MILANI, 2011, p. 102).  

 
4 ñN.Pò refere-se à não paginação do texto. Neste caso em especial trata-se de um E-book que oferece apenas a 

localização do texto.  
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Além disso, houve um terrível genocídio das populações locais submetidas ao trabalho escravo 

durante a empreitada neocolonial de Leopoldo II, rei da Bélgica. Nessa perspectiva, as marcas do 

período de escravidão persistem no tempo e as consequências desse processo de exploração humana 

podem ser verificados hodiernamente. Ao buscarmos a compreensão histórica sobre o neocolonialismo 

africano no século XIX e XX compreendemos alguns porquês importantes. Nessa lógica, o avanço 

neocolonial e imperialista em direção ao território africano é um ponto de partida para chegarmos na 

obra ñO Cora­«o das Trevasò de Conrad. 

Escrever sobre o passado implica em refletir também sobre problemas e desafios do tempo 

presente. Diante disso, percebe-se que a região do Congo é uma das mais pobres do mundo atualmente, 

apesar de ser tão rica em recursos naturais e hídricos. As pessoas sofrem com a falta de alimentos, apesar 

de pisarem em uma terra tão fértil. Crianças indefesas, mulheres violentadas e idosos desprotegidos 

testemunham um tempo presente túrbido e devastador, um presente que está inundado de passado, um 

passado de espoliação e desarticulação das redes de sobrevivência dos habitantes locais.  

Um passado não tão distante de nós em que algumas centenas de homens lucraram às custas do 

trabalho compulsório de milhões de africanos e africanas. Fortunas construídas sob os desígnios cruéis 

da escravidão, da violência e da covardia. Um dinheiro ganho com o suor, a dor e a força de outro. Um 

outro (africano) que não partilhava da mesma forma de vida, trabalho e pensamento dos ñcivilizadosò. 

E, desse modo, se cabe à investigação metódica sobre o passado às historiadoras e historiadores, cabe 

mostrarmos com quantos ñontensò se faz um hoje. Precisamos escrever uma Hist·ria que n«o fuja da 

sua responsabilidade cidadã, inclusiva e democrática. A História é um campo do conhecimento capaz 

de contribuir para a formação de cidadãos mais empáticos, responsáveis e tolerantes, reforçando a luta 

pelos direitos democráticos e igualitários. 

Parece contraditório que um país tão rico em recursos naturais permaneça em situação de 

extrema pobreza, violência e miséria? Parece contraditório que milhões de congolenses tenham morrido 

trabalhando forçadamente enquanto poucos homens enriqueciam? Parece contraditório que africanos 

tenham tido suas cabe­as expostas em estacas enquanto eram denominados ñinimigosò? N«o existem 

respostas simples para essas questões, mas a História pode apontar alguns caminhos e refazer certos 

percursos antigos para que possamos melhorar a nossa compreensão social do passado, do presente e do 

futuro.  

 

1.5 Contexto histórico do Congo ao fim do século XIX e começo do XX (1885-1908) 

A Partilha da África nos anos de 1884-1885 implicou na divisão arbitrária do gigantesco 

continente entre as maiores potências5 do século XIX e foi impulsionada pelo avanço da 2ª revolução 

industrial. A famosa conferência de Berlim reuniu diversas lideranças políticas para debater como 

 
5 Conclamada por Otto von Bismarck reuniu países como: Inglaterra, França, Alemanha, Estados Unidos, Holanda, 

Espanha, Império Turco-Otomano, Bélgica, Rússia, Império Austro-húngaro, Itália, Portugal, Noruega, 

Dinamarca e Suécia. 
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dividir o continente africano em porções lucrativas para cada país. Diante disso, Hochschild infere que 

para esses l²deres ñ[...] a Ćfrica era uma chance de ganhar mobilidade para a riqueza e a gl·ria.ò 

(HOCHSCHILD, 2010, l. 1075, tradução nossa). E, que aqueles que ganharam muito dinheiro com a 

iniciativa neocolonial, frequentemente, possuíam fortunas prévias para começar, dentre eles Leopoldo 

II.  

Durante a conferência delimitaram também a livre navegação pelos rios Niger e Congo, além 

de um ñcompromissoò de combate ¨ escravid«o. Resumidamente, todos queriam um peda­o do ñboloò 

africano para si e o principal objetivo do evento era mediar as reinvindicações de cada país. Ingleses 

temiam o avanço dos franceses na região do Congo, portugueses reivindicavam antigas terras coloniais 

e Leopoldo articulava sua estrat®gia de convencimento baseada na ideia de miss«o ñcivilizacionalò. Na 

visão dos imperialistas a África era um continente repleto de riquezas que poderiam ser extraídas e vasta 

mão de obra que poderia ser utilizada. Sobre esse tema o pesquisador G. N Uzoigwe afirma que: 

 

[...] um continente com cerca de trinta milhões de quilômetros quadrados, se viu 

retalhada, subjugada e efetivamente ocupada pelas nações industrializadas da Europa. 

Os historiadores até agora não têm a dimensão real das consequências desastrosas, 

quer para o colonizado quer para o colonizador, desse período de guerras contínuas 

[...] (UZOIGWE, 2010, p. 21) 

 

 

Nesse sentido, pode-se conectar à partilha com a história do Congo ao fim do século XIX e 

começo do XX, porquanto, Leopoldo II - rei dos belgas - não queria ficar de fora da divisão. O rei 

utilizou-se de uma falsa intenção de atividade filantrópica e científica no Congo para convencer os EUA 

(primeiramente) e demais países a reconhecer a legitimidade de sua proposta. Leopoldo II 

verdadeiramente desejava a exploração do território e de seus habitantes. Um dos seus objetivos era 

lucrar com seus investimentos na região.  

Desse modo, inserindo-se no tétrico jogo neocolonial, Leopoldo II reivindicava um lugar ao sol 

do imperialismo para a Bélgica.6 A solu­«o encontrada pelo monarca foi criar o ñEstado Livre do 

Congoò em 1885. O nome era apenas um artificio para enganar os advers§rios pol²ticos e de ñlivreò a 

região não tinha quase nada. Segundo Martinho Camargo Milani, a dominação belga no Congo era 

estratégica para o equilíbrio das forças políticas ocidentais, uma vez que, ñEntregar tal parte ao primo 

da rainha inglesa, nada mais era do que uma forma de garantir o livro comércio na região ao Reino 

Unido, sem desagradar as outras pot°ncias europeias [...]ò (MILANI, 2011, p. 74) 

Durante a década de 1890, portanto, os belgas avançaram sob o território do atual Congo, 

requisitando arbitrariamente a força de trabalho dos habitantes locais e extraindo os recursos naturais 

que desejavam. A borracha e o marfim eram os preferidos e acompanhavam um crescimento da demanda 

nos países centrais do capitalismo. A borracha era utilizada para fabricação de pneus de bicicletas, por 

 
6 A história belga estava marcada pela posição de neutralidade, uma vez que, era um país fundado em 1830 com o 

propósito de apaziguar as disputas entre França e Holanda. 
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exemplo. O marfim era utilizado para revestir muitos objetos, dentre eles, pianos, peças de xadrez, entre 

outros. Também era um material utilizado nas artes e na confecção de artigos de luxo, extremamente 

estimados nas culturas enriquecidas europeias e norte-americanas. Nesse período de avanço brutal dos 

países imperialistas a violência aumentou no Estado Livre do Congo, a repressão era ditada pela 

ganância, pelo desejo de lucro a todo custo.  

Desse modo, enquanto as sociedades no Congo eram dizimadas, violentadas e desrespeitadas o 

rei da Bélgica conseguiu grandes lucros com o empreendimento. O Congo era um enorme negócio, seus 

habitantes eram a principal "ferramenta" para a maximização dos lucros. O trabalho braçal era, 

majoritariamente, realizado pelos africanos e a jornada de trabalho atingia quase 18 horas. As exigências 

físicas excessivas levaram milhões de congolenses à desnutrição e morte. Péssimas condições de 

alimentação favoreciam o terrível processo. Nessa perspectiva, Hochschild infere que ocorreu também 

um ñ[...] movimento mundial contra o trabalho escravo no Congo, uma pr§tica que levou oito a dez 

milh»es de vidas.ò (HOCHSCHILD, 2010, l. 80, tradu­«o nossa). Outrossim, com o passar do tempo as 

atividades criminosas no Congo passaram a ser denunciadas ao mundo através de jornalistas engajados, 

escritores renomados e ativistas de diversas matizes.  

Dessarte, Conrad descreveu o trabalho compulsório e não remunerado imposto pelos belgas aos 

habitantes locais e evidenciou uma gama de situações deploráveis realizadas em nome da civilização, 

da filantropia e do progresso. Constatou também a crueldade do imperialismo naquele local e publicou 

seu testemunho histórico para que muitos pudessem ler. Desse modo, o escritor satiriza as atividades 

dos brancos. Nessa lógica, o livro tomou um caráter de denúncia ao empreendimento imperialista no 

Congo, na medida em que desmascara a falsa filantropia de Leopoldo II.  

 

1.6 O Coração das Trevas diante da perspectiva historiográfica 

Neste estudo utilizamos o livro em língua inglesa e duas traduções para o português. O livro - 

ou a novela - ® dividido em tr°s partes e possui pouco mais de 100 p§ginas. ñO Cora­«o das Trevasò foi 

publicado pela primeira vez em 3 fasc²culos no ano de 1899 na revista ñBlackwoodËs Magazineò e em 

1902 foi editado em formato de livro. Essa obra é considerada um dos cânones da literatura inglesa, 

além de ter uma repercussão considerável nos EUA. O livro é baseado na experiência que Conrad teve 

durante 5 meses de trabalho no Congo, durante a jornada o marinheiro realizou anotações em um diário 

e, posteriormente, utilizou as lembranças como ponto de partida da narrativa. Conrad testemunhou em 

1890 apenas o começo da repressão das sociedades de outrora que habitavam o atual Congo, ao decorrer 

da década de 1890 a situação piorou muito.  

Joseph Conrad possui uma forma de escrita poética, recheada de adjetivações. O texto é escrito 

em prosa, mas o poder de expressão poética e reflexiva está presente em quase todas as páginas. Quando 

falamos de poesia, literatura e arte adentramos também no universo potente das figuras de linguagem. 

Conrad é um autor que dispõe do uso e abuso da ironia ao retratar as atividades dos europeus nas margens 
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do rio. Além de rechear sua escrita com metáforas. Nesse sentido, as metáforas possuem uma grande 

capacidade de abstração, caracterizando-se por deslocar as palavras e os sentidos, um fator que tornou 

o texto conradiano bastante polissêmico. 

Nessa perspectiva, o autor pode reivindicar seu lugar dentre os clássicos da literatura, visto que, 

pode falar ao mundo enquanto escreve, sendo capaz de falar sobre circunstâncias psíquicas, morais e 

existenciais que afetam quase todos os seres humanos. E, através dessa mensagem quase atemporal os 

bons livros continuam debochando da morte de seus autores e permanecem conversando abertamente 

com os vivos.  

Além das metáforas o escritor também recorre à sinestesia. Essa figura de linguagem cria nos 

leitores um efeito sensorial suficientemente prazeroso e inspirador, pois, preenche o pensamento de 

quem lê com aromas, sensações e cores. Há belíssimas descrições poéticas da natureza imensa, 

impenetrável e invencível, que circunda o leito do rio. A floresta vivaz enche a narrativa de uma espécie 

de poder místico permeado pelo mistério silencioso daqueles ares. E, para o autor quem vive dentro da 

floresta é desconhecido, misterioso. Sua posição em relação aos habitantes locais é de curiosidade e 

espanto. 

Resumidamente, ñHeart of Darkness" conta a hist·ria de Marlow, um marinheiro ingl°s, que 

parte para uma jornada de trabalho com uma companhia belga pelo rio Congo. Durante a viagem Marlow 

é informado de que um dos maiores líderes europeus na extração de marfim está em perigo e recebe a 

difícil missão de resgatar Kurtz no interior do continente. O marfim era um dos produtos mais desejados, 

Conrad menciona no texto que "O velho barraco de barro explodia de tanto marfim. Era de se pensar 

que não restava uma única presa acima ou abaixo da terra no território todo." (CONRAD, 1902, 2019, 

l. 973). E, nesse outro trecho infere que ñA palavra ómarfimô ecoou no ar, foi sussurrada, suspirada. 

Voc° pensaria que eles estavam rezando para isso.ò (CONRAD, 1902, 2017, p. 25, tradução nossa) 

Marlow começa a contar suas histórias com um típico otimismo em relação ao propósito 

neocolonial na África. Essa lógica imperialista levava a crer que as sociedades africanas precisavam ser 

"civilizadas" com a ajuda dos países europeus e precisavam ser salvas do estado de "selvageria" em que 

viviam. Apesar dessas concepções, ao longo da narrativa percebemos uma certa mudança na forma de 

pensar do protagonista Marlow, que começa a perceber a falta de sentido do sistema de trabalho ali 

instaurado pelos homens brancos. Em determinados trechos o marinheiro se refere aos funcionários 

europeus com deboche e desdém, afirmando toda futilidade e ineficiência do empreendimento de 

Leopoldo II. Citaremos um exemplo ñ[...] eles pareciam estar puxando dolorosamente para cima suas 

duas ridículas sombras de comprimento desigual, que seguiam atrás deles lentamente sobre a grama alta 

[...]ò (CONRAD, 1902, 2017, p. 37, tradu­«o nossa) 

Nessa perspectiva, Conrad foi testemunha daquele complexo contexto histórico da passagem do 

século XIX-XX, baseando-se no que vivia e lia o autor estruturou a narrativa. Ele descreve brevemente 

o cenário geográfico, cultural e histórico-social do Congo nessa passagem: ñ[...] a escurid«o das 
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florestas, a cintilação do rio entre as curvas sombrias, a vibração do tambor, regular e abafada como o 

batimento de um coração ï o cora­«o de uma escurid«o triunfante.ò (CONRAD, 1902, 2010, p. 127). 

Nesse trecho o autor menciona os tambores, importante instrumento das culturas africanas, utilizado em 

rituais e em batalhas. Em outra passagem a violência neocolonial fica evidente: 

 

Um tilintar fraco de correntes as minhas costas me fizeram voltar a cabeça. Seis negros 

avançavam numa fila, galgando penosamente a trilha. Eles andavam aprumados e 

devagar, equilibrando pequenos cestos cheios de terra sobre as cabeças, e o tilintar 

acompanhava o ritmo de seus passos. Traziam nos quadris trapos pretos enrolados 

cujas pontas curtas as suas costas balançavam de um lado a outro como caudas. Eu 

podia ver cada costela, e as articulações de seus membros pareciam nós amarrados 

numa corda; cada um trazia um colar de ferro no pescoço e todos estavam interligados 

por uma cadeia cujos ventres balançavam entre eles retinindo compassadamente. 

(CONRAD, 1902, 2010, p. 29) 

 

As correntes, os colares de ferro, a violência, a desnutrição e a fome, todos esses fatores em um 

instante comum, descritos em uma cena de literatura que não é meramente ficcional, visto que, o autor 

n«o ñinventaò nenhuma dessas cenas sem tomar por base a realidade. Instantes que compuseram séculos 

de escravidão, de violações e de exploração. Nesse sentido, vale lembrar que a obra literária possui 

traços de ficcionalidade, mas as descrições de Conrad correspondem aos testemunhos e fontes dos 

séculos XIX e XX na região central africana.  

O Congo é o cenário principal das reflexões do personagem central, mas o alcance de sua fala 

não se restringe apenas aquele local e aos habitantes (europeus e não-europeus). Nesse sentido, Marlow 

pensa, reflete e critica o comportamento nocivo dos ocidentais de uma forma mais abrangente, tentando 

captar uma experiência, um fenômeno humano. Em alguns momentos ele debocha daqueles homens 

burocráticos e de suas pretensões gananciosas e corruptas, destituídas de propósito moral. Nessa lógica, 

Conrad era um autor que atribuía valor moral à vida por intermédio do trabalho. Em um mundo 

moralmente ideal ele pregava a honestidade, a solidariedade e a fraternidade, e consequentemente, 

desaprovava aquele "ritual" de espoliação, desapropriação e violência realizado pelas companhias 

europeias no Congo. Um ritual colocado sob as máscaras embaçadas da filantropia de Leopoldo II que 

lentamente começou a desmoronar. Contudo, apesar do caráter denunciativo da obra não podemos 

afirmar que Conrad era, necessariamente, anti-imperialista. 

 O jovem polonês que aos 17 anos abandonou sua terra natal era também um homem sem pátria, 

sem lugar fixo no mundo, ele encontrou em Londres ï uma cidade repleta de imigrantes - um lugar no 

qual poderia permanecer e criar vínculos estáveis. A viagem ao Congo foi feita por Conrad e por 

Marlow. O marinheiro da vida real firmou um contrato de trabalho durante 3 anos. Sua função era a de 

capitanear um barco a vapor ao longo do curso do rio, mas ele não permaneceu por muito tempo na 

África. Seu estado de saúde física e mental estava péssimo. Malária, febre e gota foram alguns dos 

resquícios mais dolorosos da jornada. Porém, a mais profunda das dores ocorreu em termos psíquicos, 

visto que, as cenas de violência, tortura e repressão testemunhadas ficaram marcadas nas memórias 
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tristes do autor. Essas lembranças estão presentes no texto e se desprendem das mãos de Conrad por 

meio das palavras de Marlow.  

Diante disso, o personagem principal pode ser um alter ego de seu criador. A complexidade 

dessa personagem est§ evidenciada na fala do narrador: ñEle era o ¼nico de n·s que ainda ñseguia o 

marò. O pior que se poderia dizer dele era que n«o representava sua classe. Era um marinheiro, mas era 

também um nômade. [...] Seus gostos são de tipo doméstico e seu lar está sempre com eles ï o navio e 

seu país ï o mar.ò (CONRAD, 1902, 2010, p. 12). A imensid«o dos oceanos reflete nos pensamentos de 

Marlow, a poesia acaricia a prosa de Conrad, inebriando os leitores mais ávidos e sensíveis e coroando 

a novela.  

 

1.7 Considerações Finais 

Conrad trabalhou durante 20 anos na marinha mercante inglesa, tendo a oportunidade de 

conhecer inúmeras regiões na Ásia, África, América, Oceania. Nessa lógica, o autor constrói com sua 

narrativa literária uma forma de compreensão da realidade social que observou em suas muitas viagens 

pelos oceanos, portos e cidades. Desse modo, pode-se inferir que ñHeart of Darknessò corrobora uma 

denúncia ao imperialismo, na medida em que a obra lança sementes ao solo e inspira a ação de algumas 

pessoas. Essa afirmação, entretanto, não inviabiliza outras possibilidades interpretativas da obra. E, este 

trabalho pretende colocar-se nos mares democráticos do diálogo e das trocas de conhecimentos.  

Nessa perspectiva, o livro possui um tom dúbio e profundo, de caráter psicológico e reflexivo. 

As cenas de exploração que Marlow testemunhara são marcantes e túrbidas, tristes e violentas. 

Outrossim, os olhares de Marlow, ora parecem críticos diante dos horrores da exploração, ora parecem 

entediados e sem esperanças. O marinheiro de Conrad reflete bem o sujeito histórico em finais do século 

XIX: um ser fissurado, talhado e repartido por sua forma de vida moderna. Um ser que vaga entre a 

perdição do nevoeiro e a mais sublime noite enluarada. E, é no dizer de Marlow que a complexidade do 

livro al­a seu voo mais po®tico e belo ñEu vi o mist®rio inconceb²vel de uma alma que n«o conhecia 

limites, f® e medo, mas lutava cegamente contra ela mesma.ò (CONRAD, 2010, p. 117). A personagem 

luta contra si durante toda narrativa, um combate psicológico em tons refinados de literatura. E, é nesse 

embate que habita a maior virtude de Marlow-Conrad: denunciar as tendências regressivas, violentas e 

exploratórias das sociedades com a ponta da página em que habita. 
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INTRODUÇÃO  

Em 2017 realizei uma visita3 ao setor dos inservíveis da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel), localizado nas instalações da antiga fábrica de lã Laneira Brasileira S/A4.  O setor dos 

inservíveis é o local para onde são enviados todos os materiais, móveis e aparelhos que não têm 

mais uso ou são substituídos dentro da Instituição, tornando-se, assim, um galpão onde são 

amontoados os mais variados tipos de objetos. O interesse pelas pilhas e pelos objetos é uma 

constante na minha produção artística, mas o contato com os inservíveis foi realmente uma 

experiência nova. Este setor é um espaço que, pelo acúmulo e pela variedade, de certa maneira, 

assemelha-se aos comércios de objetos usados que costumo frequentar na busca de matéria-

prima para meus trabalhos, porém há um grande diferencial: estes objetos não estão à espera de 

um novo dono, de uma nova oportunidade, de uma segunda-vida (DEBARY, 2010). Pelo 

contrário, como o próprio nome define, são objetos que já não servem. Por outro lado, os 

inservíveis também não se encaixam na categoria dos descartáveis, pois estes têm destino certo, 

assim que são utilizados vão direto para o lixo. Os objetos inservíveis, por sua vez, são bens 

duráveis apartados, separados, escondidos ï objetos descartados, mas que, por questões 

burocráticas, não podem ir para o lixo e, por isso, vão para outro local não menos indesejado. 

Como um limbo, o setor dos inservíveis recebe e guarda aquele objeto que já não é bem-quisto 

na Instituição ï mas que também não pode deixá-la. Estava lá a TV Inservível. 

Assim como nos comércios de usados, o setor dos inservíveis também possui uma 

espécie de organização, agrupamentos de objetos a partir de uma lógica não muito clara, mas 

com certeza existente. Por tamanho, por natureza, por ordem de chegada. Pilhas de cadeiras 

aqui, pilhas de colchões ali, geladeiras colocadas umas sobre as outras rente à parede para ter 

mais estabilidade, cadeiras odontológicas de um lado, camas hospitalares de outro. E lá estava 

ela, no meio de um emaranhado de CPUs, monitores, impressoras, fios e cabos de eletrônicos 
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pesquisa Processos de Criação e Poéticas do Cotidiano. O presente trabalho foi realizado com apoio da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ï Brasil (CAPES) ï joana.sch@hotmail.com 
2 Universidade Federal de Pelotas ï Professora e membro permanente do Programa de Pós-Graduação em Artes 

Visuais ï sacco.h@gmail.com   
3 Esta visita foi realizada de forma coletiva por alguns alunos e professores do Centro de Artes com o objetivo 

específico de retirar do local apenas objetos a serem utilizados na produção artística.  
4 Localizada na Avenida Duque de Caxias, nº144, no bairro Fragata, Pelotas ï Rio Grande do Sul. 
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diversos: uma televisão modelo anos 1980 quase igual à que a vovó tinha. Desde a minha 

infância, nos anos 1990, os aparelhos televisores já mudaram muito, ficando cada vez mais 

leves, finos e lisos. Mas aquele objeto brilhou no meio da quinquilharia: era exatamente a 

imagem correspondente à palavra televisão arquivada na minha mente. Havia muitas outras 

televisões no agrupamento de mídias obsoletas do setor de inservíveis. Mas só vi aquela. Aquela 

era a televisão da minha memória. 

Esta televisão, resgatada do limbo, protagonizou uma série de trabalhos artísticos 

realizados em 2017 e nos anos seguintes. E, a partir do fazer artístico, fez surgir 

questionamentos acerca dos objetos, da cultura de massa e do importante papel da televisão em 

nossas casas, em nossas vidas. Fez surgir, sobretudo, memórias. Memórias de imagens que 

chegavam ao interior do interior do Brasil5 através de uma grande antena parabólica que ficava 

erguida no meio da horta, atrás da casa da vovó. Como um objeto tão essencial quanto a 

geladeira que conservava o alimento e o fogão que cozinhava o mesmo, a televisão ficava muito 

perto da grande mesa onde comíamos. Não foi por acaso que, a partir da televisão dos 

inservíveis, aos poucos, minha produção extrapolou as paredes e me fez recriar ambientes 

domésticos, pois este objeto é, como parte família, uma presença constante nas casas.  

Faço parte de uma geração fascinada pela imagem, geração que cresceu em uma 

realidade permeada pela televisão, objeto já perfeitamente integrado ao cotidiano. Houve, 

porém, uma geração anterior que viu nascer este fenômeno e, logo que este aparelho começou 

a se popularizar, nas décadas de 1950 e 1960, alguns indivíduos foram capazes de perceber a 

magnitude do que estava acontecendo. Grandes nomes da literatura, das artes visuais e do 

cinema abordaram em suas obras a entrada da televisão de forma massiva nos lares - alguns de 

forma mais direta, usando a própria figura da televisão, e outros através da apropriação de 

símbolos da cultura de massa que já era difundida pelo rádio e pelas revistas, mas que se 

intensificou consideravelmente com o advento desta nova mídia. Pois a televisão nunca está só, 

ela está sempre acompanhada das imagens. E as imagens não são passivas, muito menos 

pacíficas. Elas são capazes de gerar modificações comportamentais e culturais ï podendo, 

inclusive, engendrar relações de poder.  

Assim sendo, esta abordagem sobre as mídias tem como ponto de partida a televisão 

que, apesar de não ser o primeiro meio a difundir os símbolos da cultura de massa, inova pelo 

seu alcance.  Além disso, este trabalho trata das mídias pelo viés da arte, trazendo produções 

artísticas próprias e referências da História da Arte, considerando que a arte não é apartada de 

 
5 Cresci nos anos 1990 no interior do Estado do Rio Grande do Sul.  
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seu tempo e que, por isso, constitui-se em um registro - crítico - dos acontecimentos. Por fim, 

partindo do entendimento de que os objetos são atores sociais, procuro refletir e discutir o objeto 

televisor em seu potencial social, pois os objetos, depois de feitos, também nos fazem.  

 

TELEVISÃO, ARTE E CULTURA DE MASSA NAS DÉCADAS DE 1950 E 1960.   

 

 
Figura 1: O que exatamente torna os lares de hoje tão diferentes, tão atraentes? Richard Hamilton, 1956. 

Fonte: www.apollo-magazine.com/pop. 

  

A colagem O que exatamente torna os lares de hoje tão diferentes, tão atraentes?,  do 

artista britânico Richard Hamilton, é uma das primeiras e mais famosas imagens relacionadas 

ao que o crítico Lawrence Alloway, também britânico, chamou de Arte Pop. Alloway usou o 

termo pela primeira vez em 1954 para designar um novo tipo de arte que estava sendo criada 

pela cultura de massa e, posteriormente, ampliou o conceito do termo para ñincluir as atividades 

que estavam procurando usar imagens populares em um contexto de óbelas-artesô.ò (LUCIE-

SMITH, 2000, p.160). Concebido em 1956, o pôster de Hamilton é a composição de uma cena 

doméstica feita de anúncios tirados de revistas de grande circulação. Ao aproximar arte e 

propaganda, o artista dissipa as fronteiras entre arte erudita e cultura de massa, característica 

inovadora da Arte Pop. Na obra, um casal, reificado, se mistura com os atraentes objetos da 

vida moderna: aspirador de pó, enlatados, produtos em embalagens atraentes e, é claro, uma 

televisão. Os personagens humanos escolhidos pelo artista para ñhabitarò a casa est«o seminus 

http://www.apollo-magazine.com/pop
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e em posturas caricatas, se exibindo, mostrando o melhor de sua aparência - quase como 

produtos atraentes retirados da embalagem. Estáticos, passam a impressão de que, se 

respirarem, tudo desmonta. Eles são como parte da mobília. 

A obra de Richard Hamilton foi produzida quando começaram a ocorrer as primeiras 

transmissões públicas da televisão em cores nos Estados Unidos. O aparelho de televisão foi 

criado na década de 20, mas só após o fim da Segunda Guerra Mundial que começou a ser 

produzido em escala industrial. Na década de 50, a televisão já era muito popular, estava em 

muitas casas da Am®rica do Norte e come­ou a se espalhar pelo mundo.  A ñsalaò de Richard 

Hamilton evidencia um certo modo de morar e viver que já havia atravessado fronteiras e 

chegado na Europa, ou seja, um estilo de vida que estava sendo disseminado ï e vendido ï em 

escala global. E isso aconteceu graças a inovações tecnológicas que potencializaram o alcance 

das mídias.  

O artista pop norte americano Tom Wesselmann fazia algo bastante similar à colagem 

de Hamilton em seus primeiros trabalhos. Usava recortes de fotografias de produtos 

aliment²cios encontrados em an¼ncios de revista para criar ñinteriores de lares ï sonhos do 

consumidorò (ARCHER, 2001, p.14). Posteriormente o artista passou a criar cenas domésticas 

usando técnica mista ï composições misturando pintura, colagem e objetos tridimensionais ï e 

algumas destas obras ñforam vivificadas pela inclus«o de sons gravados, um r§dio ou um 

telefone de parede chamando intermitentemente.ò (ARCHER, 2001, p.15). Em 1963, o artista 

utilizou aparelhos televisores ligados para animar, ou melhor, para vivificar, algumas de suas 

obras. Este recurso está presente na obra Natureza morta #28, onde Wesselmann monta uma 

cena de interior norte americano, juntando elementos do cotidiano com símbolos diretos da 

cultura do país: a figura do presidente Abraham Lincoln, uma imensa estrela vermelha, uma 

mesa rodeada de cadeiras e coberta por uma toalha listrada sobre a qual repousam frutas, 

plantas, garrafas de bebida e um aparelho de televisão funcionando. 

Há certa ironia na obra, pois a televisão, funcionando, confere vida ï ou, pelo menos, 

movimento - ao quadro com elementos típicos da pintura de natureza morta. Aspecto que cabe 

salientar é que há vários registros diferentes da obra, pois as imagens sucessivas da televisão 

funcionando alteram constantemente a composição da colagem.  Porém, apesar de as imagens 

da televisão não ficarem estáticas, permanecem em harmonia com o que está morto no restante 

do quadro, pois os elementos utilizados na composição e o conteúdo veiculado na televisão 

fazem parte do mesmo caldo cultural, não sendo, de forma alguma, contraditórios.  



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

85 

 

 

Figura 2: Quatro reproduções de Natureza morta #28. Tom Wesselmann, 1963. 

Fonte: www.pinterest.fr / www.mutualart.com / www.imgur.com / www.slideshare.net/jonmichaeloliver.   
 

Tom Wesselmann utilizava tecnologias de comunicação para provocar certa 

interferência sonora ou de movimento em suas obras. Telefone, rádio e televisão, foram 

algumas das tecnologias que o ser humano criou para poder se comunicar de forma 

diferenciada. Marshall McLuhan foi um grande teórico da comunicação, nasceu no Canadá em 

1911 e acompanhou o advento dos meios de comunicação ao longo do Século XX. McLuhan 

foi um pioneiro dos estudos das transformações sociais e comportamentais provocadas pela 

revolução tecnológica, principalmente no que se refere às telecomunicações. Ele considera que 

os meios de comunicação são extensões dos sentidos do homem, ou seja, todos os meios são 

prolongamentos de alguma faculdade - psíquica ou física ï que o ser humano já possui. O 

telefone ou o rádio, por exemplo, seriam um prolongamento do ouvido, uma tecnologia pensada 

para aumentar a capacidade da audição, permitindo que seja superada a limitação espacial e 

temporal. 

Acontece que estas transformações, ao mexerem na dinâmica de espaço e tempo, 

acabam tendo reflexo sobre o comportamento humano, ou seja, segundo McLuhan, ñOs meios, 

ao alterar o meio ambiente, fazem germinar em nós percepções sensoriais de agudeza única. O 

http://www.mutualart.com/
http://www.imgur.com/
http://www.slideshare.net/jonmichaeloliver
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prolongamento de qualquer de nossos sentidos, altera nossa maneira de pensar e de agir ï o 

modo de perceber o mundo. Quando essas rela­»es se alteram, os homens mudam.ò 

(MCLUHAN, FIORE, 1969, p.69). O que McLuhan  coloca é que nós transformamos o meio, 

mas, como resultado inevitável, o meio também nos transforma e, neste sentido, MARTINS 

(1969, p.18) acrescenta que ña extens«o criada provoca rea­»es de que o homem n«o toma 

consci°ncia, o ófeed-backô n«o lhe chega ¨ raz«oò. Isso significa que os seres humanos n«o t°m 

imediata consciência da dimensão dos efeitos das próprias intervenções no meio. Depois que a 

tecnologia está agindo no campo da realidade, é como se uma nova realidade, ainda 

desconhecida, fosse criada. 

Em 1967, em seus estudos sobre a TV, McLuhan fez outra descoberta. Ele entendeu que 

uma mensagem não importa apenas pelo seu conteúdo, pois, muito mais do que o próprio teor 

da mensagem, o meio também comunica: o meio é a mensagem. Tão relevante quanto o que é 

comunicado, é o modo como se comunica. Neste sentido, McLuhan insiste que a televisão 

condiciona n«o apenas pelo que informa, mas por como informa, ou seja, ñA mensagem dirigida 

a massas nelas produz efeito semelhante a uma massagem condicionadora. Donde ele 

[McLuhan] deduz que o conte¼do n«o importa se n«o o ve²culoò (MARTINS,1969, p.9). 

McLuhan entendeu que o meio, além de cumprir sua função de mediar a mensagem entre 

emissor e receptor, cumpre o papel de uma massagem condicionadora da idade das massas. 

Assim, a televisão, pelo seu alcance inédito e pelo modo como comunica, tornou-se um 

importante meio condicionante que alivia e homogeneíza a existência das massas. 

O romance Fahrenheit 451, do escritor norte americano Ray Bradbury, ilustra muito 

bem o ñcomportamento de manadaò sustentado pela massagem condicionadora da ind¼stria 

cultural mediada pela televisão. O livro coloca a televisão como elemento onipresente em uma 

sociedade distópica de população apática e inerte. Apesar de o romance ter sido publicado em 

1953, sua ação acontece num futuro não datado, mas que, por algumas passagens, parece ser 

algo próximo dos dias atuais. O título Fahrenheit 451 é uma referência à temperatura em que o 

papel incendeia e começa a queimar. Está aí o grande diferencial na realidade inventada por 

Bradbury: as casas são à prova de combustão e, por isso, os bombeiros ganham a função 

higienizadora de queimar livros. Nesta sociedade, apesar de a população não ser analfabeta, a 

escrita foi reduzida ao seu uso meramente instrumental.  Assim, acontece a queima de livros 

que ultrapassam essa função e há, por conseguinte, a perseguição daqueles que tentam preservar 

os poucos livros de conteúdo mais complexo que ainda restam. 
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Montag, Clarisse, Faber e Mildred são os personagens de mais destaque desta história, 

pois é através deles que são apresentados três importantes núcleos da narrativa: os bombeiros; 

os cidadãos perfeitamente ajustados às regras da sociedade; e, finalmente, os indivíduos que 

são diferentes. Montag era bombeiro e, por anos, queimou livros encontrados nas casas de 

infratores denunciados por alarmes de anônimos. Contudo, em determinado momento de sua 

carreira, caiu na tentação de roubar alguns exemplares, pois suspeitou que os livros guardavam 

algo de especial visto que algumas pessoas arriscavam a vida para protegê-los. Porém, de pouco 

adiantava a contravenção cometida, pois ele não entendia o que lia. Sua vida transcorria 

normalmente até conhecer Clarisse, sua vizinha adolescente. Ela era diferente, fazia perguntas, 

falava de sua família, conversava. Clarisse era socialmente desajustada, pois não interagia da 

maneira certa. Um dia, Clarisse simplesmente sumiu. Seu sumiço - associado ao suicídio de 

uma senhora que optou por queimar junto com sua biblioteca - agravou as tendências 

subversivas de Montag que, cada vez mais desejoso por aprender a entender o que lia, foi 

procurar Faber, um professor suspeito de leitura que havia investigado.  

Mildred, esposa de Montag, é a personagem que mais sofre a influência da televisão e, 

não por acaso, ilustra o cidadão modelo perfeitamente ajustado às regras comportamentais 

daquela sociedade. Ironicamente, é através do comportamento de Mildred que se observa uma 

estranha verossimilhança de Fahrenheit 451 com a nossa sociedade - atual e não ficcional. 

Mildred tem suas inquietações cotidianas sufocadas por atividades programadas. Ela passa os 

dias no salão com a família, cômodo com enormes telões colocados nas paredes, onde são 

transmitidos programas com os quais os moradores podem interagir, algo muito parecido com 

os reality shows de hoje. Das paredes do salão sai um entretenimento convulsivo, hipnotizante 

e tão barulhento que prejudica a comunicação entre as pessoas da casa ï deste modo, as relações 

interpessoais são sempre interferidas ou mediadas pelas tecnologias. Não há conversas 

elaboradas entre os moradores da casa, ao passo que as pessoas nas paredes do salão são 

naturalmente chamadas de parentes. Mildred revela uma sociedade profundamente triste e 

confusa, viciada em remédios narcotizantes e que passa o dia inteiro absorvendo um 

entretenimento medíocre que preenche o seu vazio.    

Cabe salientar que os bombeiros que queimavam livros raramente eram necessários. A 

proibição da leitura foi uma prerrogativa da própria sociedade que se adaptou à forma dos novos 

meios de comunica­«o, pois ñBradbury percebe o nascimento de uma forma mais sutil de 

totalitarismo: a indústria cultural, a sociedade de consumo e seu corolário ético ï a moral do 

senso comum.ò (PINTO, 2012, p. 15).   A mesma popula­«o que, aos poucos, parou de ler, 
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também começou a vigiar e denunciar aqueles que guardavam livros. Assim sendo, as pessoas 

que resistiam eram raras. O personagem Faber, professor e cúmplice de Montag, explicou que 

os livros são meios e a diferença entre os livros e os telões está apenas no modo de comunicar. 

Faber ensinou para Montag que as informações disseminadas só são capazes de provocar 

transformações sociais relevantes se atenderem a tr°s condi­»es b§sicas: ñA primeira, [...], ® a 

qualidade da informação. A segunda, o lazer para digeri-la. A terceira, o direito de realizar 

a­»es com base no que aprendemos da intera­«o entre as duas primeiras.ò (BRADBURY, 2012, 

p.110). Ou seja, o livro em si é apenas um continente de informação e, sozinho, não possui 

poder algum. O poder de mobilização de qualquer meio está na qualidade da informação que 

comunica, associada ao tempo de reflexão e na liberdade de ação do receptor. Neste aspecto, 

também há incrível semelhança da sociedade de Bradbury com a nossa realidade. Somos uma 

sociedade hiperinformada, mas desatenta aos critérios de qualidade, sem tempo e com 

capacidade de mobilização praticamente nula - incapacidade muito bem alimentada pelo 

controle do imaginário executado pela indústria cultural, pela sociedade de consumo e pelo 

império do senso comum.  

Montag foi a exceção da sua sociedade, pouco a pouco conseguiu se desfazer das 

amarras do imaginário e, imediatamente, passou de bom cidadão à criminoso, praticamente um 

perseguido político. Ele foi caçado com transmissão ao vivo e as pessoas, em seus salões, 

assistiram e esperaram por sua morte em tempo real ï a própria degustação da violência dos 

programas sensacionalistas de hoje em dia, que nós conhecemos muito bem. Mas Montag fugiu 

e, como um pária, fez a sua maior descoberta: a cabeça é o melhor lugar para salvar e guardar 

os livros.  Bem longe da cidade, no campo, no fim dos trilhos de trem, aquecendo-se junto à 

fogueira, ele viu aqueles sujeitos: vagabundos por fora, livros por dentro. Sujeitos-livros, 

desprovidos de quase tudo, mas que guardavam o conhecimento no lugar onde ninguém acha, 

ninguém vê, ninguém tira, ninguém queima: a memória.  
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Figura 3: Uma cena no ñsal«oò no filme Fahrenheit 451. François Truffaut, 1966. 

Fonte: www.javiuesse.wordpress.com.  

 

O livro de Ray Bradbury foi adaptado para o cinema em 1966 pelo francês François 

Truffaut. Em seu filme, Truffaut é bastante fiel a obra de Bradbury, enfatiza a ausência da 

palavra escrita e a onipresença da televisão na sociedade de Fahrenheit 451.  O filme começa 

mostrando uma sucessão de antenas de televisão enquanto os créditos iniciais são narrados, não 

escritos. Aliás, esta é uma das principais características do filme: a palavra escrita é 

extremamente poupada, só aparece nas capas e páginas dos livros encontrados e queimados. 

Sons, objetos, números e imagens são utilizados para indicar todas as outras informações. 

Incrivelmente, os cenários criados por Truffaut, em 1966, para retratar os salões do futuro 

possuem televisões muito semelhantes aos aparelhos da atualidade, um retângulo na parede, ao 

redor do qual as pessoas se organizam. A cidade e as casas de Truffaut também não são muito 

distantes da nossa realidade e, assim como no livro de Bradbury, a televisão é tratada como o 

ñDeus do larò, instrumento que centraliza as relações da casa com o mundo. 

A representação das atividades rotineiras na casa de Montag e de sua esposa é parte 

muito importante na adaptação, pois ali é retratado o comportamento usual da população.  A 

esposa de Montag é um exemplo do cidadão médio daquela sociedade. Na adaptação, a 

personagem se chama Linda e é apresentada praticamente como um móvel da casa - uma casa 

muito organizada, muito equipada, mas quase sem interação. Linda dedica toda a sua energia à 

Família, seres animados da televisão com quem ela imagina se relacionar. Truffaut é 

excepcional ao retratar a interação de Linda com as primas no programa Teatro da Família. 

ñEntrem, primas. Fa­am parte da Fam²lia.ò, convida a locutora. Linda acredita ter sido a única 

selecionada para participar do programa. O show patético começa. Um diálogo absurdo é 

iniciado pelos personagens na televisão e, nos intervalos estratégicos das falas, Linda, perdida, 

http://www.javiuesse.wordpress.com/
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responde questões totalmente genéricas e direcionadas. Qualquer resposta seria correta. Em 

instantes, acaba. ñLinda, voc° ® absolutamente fant§stica.ò, encerram os personagens 

robotizados. Ela vai deitar extasiada pela noite especial que teve. Afirma: eu poderia ser atriz! 

Mas, mesmo nesta noite especial, Linda, como sempre e como todos, tomou remédio para poder 

dormir. Provavelmente sonhou com a Família e com seus 15 minutos de fama.  

A expressão 15 minutos de fama é atribuída ao artista pop norte americano Andy Warhol 

que, também em 1966, durante uma exposição no Museu de Arte Moderna, em Estocolmo, teria 

afirmado que ñNo futuro, todos ter«o seus quinze minutos de famaò. O artista teria feito essa 

colocação no momento em que várias pessoas se aglomeraram ao seu redor para serem 

fotografadas. Há controvérsias sobre a autoria dessa frase, mas o fato é que a expressão é 

utilizada até hoje para designar as celebridades instantâneas. Warhol era fascinado pelas 

massas e pela televisão. Ele é um dos artistas mais conhecidos da sua geração e também um 

dos que mais fez uso das imagens da cultura de massa nas suas produções. Além disso, Warhol 

trouxe a técnica de serigrafia6 para a arte, o que permitiu que ele fizesse uso extensivo da 

repetição em suas obras. Acontece que a repetição e a efemeridade são características 

primordiais dos meios de comunicação de massa, neste sentido, é correto afirmar que Warhol 

estava perfeitamente ciente e alinhado com as características da sociedade em que vivia. Warhol 

usou em suas obras imagens de produtos (objetos de desejo), de desastres (objetos de comoção 

instantânea) e de ídolos (objetos de inveja e devoção).  

Em 1962, Marilyn Monroe, estrela de Hollywood, tirou a própria vida. A atriz estava 

com apenas 36 anos e no auge de sua carreira. Marilyn provavelmente era o tipo de mulher que 

Linda desejava ser ao participar no programa de televisão. Acontece que Marilyn Monroe, 

enquanto ídolo, era tão objeto da cultura de massa quanto a personagem adaptada de Truffaut. 

Marilyn não era mais do que uma sopa de tomate 7 na sociedade de consumo, que transforma 

tudo em mercadoria. Sobre isso, Faber, o personagem professor de Fahrenheit 451, ao folhear 

a bíblia, mesmo não sendo religioso, afirmou:  

 

Meu Deus, como mudaram tudo isso em nossos ósal»esô de hoje. Cristo agora ® da 

ófam²liaô. Muitas vezes me pergunto se Deus reconhece seu pr·prio filho do jeito que 

o vestimos, ou devo dizer despimos? Ele é agora uma guloseima em bastão, feita de 

açúcar cristal e sacarina, quando não está fazendo referências veladas a certos 

produtos comerciais de que todo fiel absolutamente necessita. (BRADBURY, 2012, 

p.106) 

 

 
6 Técnica de molde vazado que permite a produção de várias cópias a partir de uma matriz.  
7 Referência à obra Latas de sopa Campbellôs, Andy Warhol, 1962.  
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Ao descrever a figura de Jesus Cristo com caráter alimentício, Bradbury reduz as 

imagens humanas veiculadas nas paredes ao status de doce artificial que é vorazmente 

devorado pelas massas. Ao mesmo tempo, é escancarado o caráter publicitário de tudo e de 

todos que aparecem na tela. Marilyn não era menos guloseima do que Jesus Cristo. Estava no 

mundo para ser devorada. GIANNOTTI (2009, p.26) observa que ñMarilyn referia a si mesma 

na terceira pessoa, um modo esquizofrênico de viver onde, para virar estrela, sua imagem se 

desloca da mulher an¹nima, Norma Jeanò. Marilyn n«o era Norma Jean, era outra coisa, coisa 

não humana, coisa inventada para entreter multidões. E as multidões devorá-la-iam se 

pudessem. Neste sentido, Walter BENJAMIM (2014, P.77), ao falar sobre a arte na era da 

reprodutibilidade t®cnica, coloca que ñO culto do estrelato [...] conserva n«o s· aquela magia 

da personalidade, que há muito consiste no brilho pútrido de seu caráter de mercadoria, como 

tamb®m seu complemento, o culto do p¼blicoò. Marilyn e Linda são duas faces da mesma 

moeda, ídolo e público, ambos cultuados e, por isso, ambos transformados em mercadorias. 

Poucas semanas após o suicídio, Andy Warhol começa sua série Marilyn, afinal, ño que une 

estrelas e pessoas comuns, se não o destino inexor§vel da morte?ò (GIANNOTTI, 2009, p.70). 

Warhol gostava muito de assistir televisão, isso fica evidente em várias passagens de 

seus diários8. Mas, além disso, o artista desejava participar do universo televisivo. Em 1963, 

Warhol teve seu primeiro contato com uma câmera e começou a fazer filmagens. A importante 

e pouco conhecida obra audiovisual de Warhol conta com gravações curtas que registram o 

movimento em seu badalado ateliê em Nova Iorque e alguns filmes que foram exibidos em 

eventos da cena underground da cidade. Foi só em 1979 que Warhol, finalmente, conseguiu 

ingressar na televisão em um programa sobre as estrelas do mundo da moda que, com seu 

sucesso como apresentador, em 1980, passou a se chamar Andy Warhol's TV9. Em 1985, ele 

consegue um espaço na MTV, estação de conteúdo jovem cujo público estava crescendo 

rapidamente. Andy Warholôs Fifteen Minutes10 era uma mistura frenética de apresentações e 

entrevistas que reunia muitas personalidades talentosas das mais variadas áreas da cultura: 

artistas, músicos, atores, drag queens. O resultado foi um show de tom absurdo, hipnotizante e 

criativo. Warhol, que sempre se interessou pelas celebridades, lançou uma tendência que 

sobrevive até hoje: famosos que entrevistam outros famosos. E, apesar de seu programa ser 

 
8 De 1976 até sua morte em 1987, Andy Warhol telefonava todas as manhãs para a sua amiga Pat Hackett e relatava 

os acontecimentos das últimas 24 horas. Após a morte do artista, Pat Hackett organizou estas memórias e publicou 

um livro - com 800 páginas - em 1989. O conteúdo dos diários causou grande polêmica por expor comentários de 

Warhol sobre várias celebridades da época.    
9 TV de Andy Warhol.  
10 Os quinze minutos de Andy Warhol.  
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uma profusão ensandecida de celebridades, ele, com certeza, era a principal estrela do 

espetáculo. Em 1987, Warhol passou mal durante as gravações, foi levado às pressas para o 

hospital e lá acabou morrendo. Quando foi ao ar, o programa também transmitiu as últimas 

homenagens ao artista. Warhol morreu no auge, como as celebridades que ele idolatrava. 

 
Figura 4: Frame de Andy Warholôs Fifteen Minutes. Andy Warhol, 1985. 

Fonte: www.artsy.net.   

 Warhol chamou seu ateliê de A fábrica, daí deduz-se corretamente que ele próprio 

produzia como uma máquina. Warhol considerava seu ateliê como um lugar onde se construíam 

coisas, um lugar de trabalho. Desta maneira, como boa máquina, procurou trabalhar o mais 

rápido possível, pois tinha plena consciência de que perder tempo não era condizente com os 

princ²pios da ®poca em que vivia. Ora, ñAo fazer do ateli° uma f§brica, sabia que dificilmente 

estaria produzindo outra coisa al®m de mercadoriasò (GIANNOTTI, 2009, p.29). E, de fato, 

Warhol não só produziu, como também vendeu muito.  

A arte de vender utilizou a televisão de maneira excepcional.  Não é à toa que Bradbury 

traz a imagem de um Jesus-guloseima ao evidenciar a presença velada da publicidade na 

televisão, pois, se até Jesus é expositor de produtos comerciais, o que restaria para os reles 

mortais?  Os consumidores raramente são levados a comprar por motivos racionais, pelo 

contrário, as motivações são, geralmente, inconscientes. As necessidades de compra dependem 

em grande parte da imagem que cada um tem de si e da imagem que quer manter perante os 

outros. Sabendo disso, a publicidade não oferece produtos para suprir necessidades específicas, 

mas um estilo de vida dificilmente atingível para a maioria dos consumidores. A eficácia da 

propaganda está em modelar o comportamento de consumo do indivíduo a partir da 

autoimagem. Em Vida para o Consumo, BAUMAN (2008, p. 20) coloca que ñA caracter²stica 

mais proeminente da sociedade de consumidores ï ainda que cuidadosamente disfarçada e 

encoberta ï é a transformação dos consumidores em mercadorias [...]ò. O autor coloca que a 

própria subjetividade do sujeito é moldada para estar a serviço do mercado no sentido de que 
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todos somos treinados para a atividade de consumo com a ilusão de que, ao consumir, 

alcançaremos uma identidade individual. Por isso, quanto mais camuflada for a propaganda, 

entranhada no meio da programação, mais eficiente ela é ï o sujeito consome algo que está 

sendo divulgado massivamente acreditando que está efetuando uma escolha pessoal. E, na 

busca de um estilo próprio, nunca para de comprar.  

Esse comportamento de consumo contínuo e irracional não só é ilógico, como também 

é insustentável. Em 2013, a artista brasileira Helene Sacco também visitou o setor dos 

inservíveis para realizar as suas produções e ficou igualmente impactada com as pilhas de 

objetos, que chamou de montanhas. Helene coloca que a experiência de visita aos inservíveis 

comprova o desperdício e a nossa falta de cuidado com as coisas, atitudes que, evidentemente, 

são fomentadas pelo mercado que necessita da obsolescência para sobreviver. Ela observa que 

os inservíveis são apenas um exemplo das montanhas, geralmente muito bem escondidas, 

criadas pelo nosso modo de consumo: 

 

Ao ver essas montanhas de coisas eu imediatamente lembro de outras duas formas de 

ser da mesma coisa-montanha, seus dois extremos, do início ao fim da vida das coisas: 

a primeira, uma grande pilha de containeres sobre os navios cargueiros cruzando o 

oceano para preencher as lojas, sempre esvaziadas pelos consumidores; e a segunda, 

as grandes montanhas de lixo que países como Gana aceitam mensalmente do 

primeiro mundo, nos mesmos navios cargueiros. (SACCO, 2014, pag. 76, 77)  

 

 

Em sua colocação, a artista aborda as duas pontas do nosso sistema de consumo: as 

montanhas de produtos novos que são logo esvaziadas e as montanhas de lixo que só aumentam. 

Sobretudo, Helene expõe o problema que o lixo se tornou para os países de primeiro mundo e, 

ao mesmo tempo, as desigualdades de acesso ao que é produzido ï principalmente no que se 

refere às inovações tecnológicas. Alguns países produzem muito lixo e carecem de espaço, 

então, países pobres como Gana, exemplo usado pela artista, aceitam receber estes resíduos por 

acreditar que algo aproveitável pode vir junto ao monte de coisas descartadas. Cabe à 

população, também pobre, remexer o lixo na frágil esperança de achar algo funcionando ou 

possível de ser reciclado. Assim, Helene deixa evidente que o consumo incessante não apenas 

extrapola os limites dos recursos naturais, mas também se ampara nas desigualdades, visto que 

alguns seres humanos são extremamente explorados para sustentar o estilo de vida vendido pela 

mídia e atingível apenas para uma minoria privilegiada. No final, quem ganha com isso é uma 

minoria - ainda mais reduzida - que detém o controle do mercado.  

 

O VAZIO, A REPETIÇÃO E A CENSURA INVISÍVEL NA TELEVISÃO    
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A televisão começou sua história no Brasil em 18 de setembro de 1950, quando foi ao 

ar o programa inaugural da TV Tupi, depois que Assis Chateaubriand, magnata da 

comunicação, importou todos os equipamentos técnicos dos Estados Unidos, além de cerca de 

200 televisores que foram espalhados em pontos específicos da cidade de São Paulo, como o 

Viaduto do Chá e o Pacaembu11. Ao longo dos anos, estes televisores iniciais foram se 

multiplicando e, atualmente, segundo pesquisa divulgada pela Agência Brasil, de 69,3 milhões 

de domicílios particulares permanentes no Brasil, 97,2% possui pelo menos um aparelho de 

televisão12. Ou seja, a televisão é um eletrodoméstico presente em praticamente todas as casas 

brasileiras.  

Na fala inicial do programa comemorativo dos 60 anos da televisão brasileira realizado 

pela TV Brasil, o narrador afirma que ña televisão [...] trouxe para o mesmo Século o habitante 

de uma grande metr·pole e o morador de uma grande aldeiaò. Considerando que quase todos 

os lares brasileiros possuem televisão, a afirmativa ilustra uma situação verídica no sentido de 

que a informação que chega na casa de um morador de São Paulo pode ser a mesma que chega 

em uma casa de um povoado no meio da Amazônia. Após encontrar o aparelho televisor no 

setor dos inservíveis tive que pensar quais aspectos daquele objeto eram relevantes para a minha 

produção artística, e o primeiro ponto levantado foi justamente o fato de que a televisão - como 

parte da família - está em quase todas as casas. Outra questão levantada foi a forma como a 

televisão comunica. As informações muito semelhantes que se repetem dia após dia, com 

intervalos preenchidos por anúncios que também se repetem obsessivamente. Então, pelo viés 

da repetição, pensei no vazio ï informações muito parecidas que se sucedem incansavelmente 

umas às outras preenchendo o tempo de reflexão e de ação. Há informação, isto é evidente - 

somos uma população hiperinformada. Porém, a qualidade e a capacidade mobilizadora destas 

informações são altamente questionáveis. A partir deste raciocínio, foi criado um painel urbano 

13 no qual a imagem de uma TV Inservível vazia - chiando - se repetia até preencher todo o 

espaço. Os telões, como em Fahrenheit 451, tomaram as paredes.  

 
11 Informações retiradas do programa comemorativo dos 60 anos da TV Brasileira realizado pela TV Brasil.  
12 Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no último trimestre de 2016.  
13 Painel produzido com a técnica Lambe-Lambe, na qual cartazes são colados diretamente na parede, geralmente 

em áreas externas e urbanas. Técnica muito usada para divulgação de eventos ou na disseminação de conteúdo 

político ï geralmente em tom de denúncia ou protesto. É comum que as cópias sejam feitas em xerox, pelo baixo 

custo. Os cartazes, muito antes da televisão, já eram importantes replicadores e difusores de informações. Depois 

dos grandes avanços tecnológicos, além de ocuparem as ruas, passaram a ser amplamente divulgados no meio 

digital. 
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Figura 5: Lambe-Lambe televisivo. Xerox. 2017.  

Fonte: arquivo pessoal da autora.   

 

Em 1996, o sociólogo francês Pierre Bourdieu apareceu na televisão justamente para 

falar sobre os aspectos sociais desta mídia. A fala de Bourdieu originou o texto intitulado Sobre 

a televisão e causou muita discussão - até mesmo indignação ï entre os profissionais da área. 

Contudo, Bourdieu esforça-se em evidenciar que suas críticas sobre a televisão são estruturais 

e não se referem diretamente aos profissionais, que estão na base de um sistema de pressões 

que retira quase toda a capacidade de ação individual ï mesmo para os profissionais mais 

qualificados. O sociólogo inicia sua fala apontando as condições que estabeleceu para aceitar 

ir à televisão, afirmando que a limitação do tempo de fala, o direcionamento do discurso e a 

direção do programa são aspectos que, geralmente, impossibilitam as pessoas, mesmo as mais 

especializadas em suas áreas, de comunicar seus conhecimentos. Assim sendo, Bourdieu coloca 

que o tempo, o assunto e o formato são utilizados como ferramentas de censura invisível e 

deveriam ser negociados por ambas as partes antes de qualquer indivíduo aceitar um convite 

para participar de um programa de televisão. Neste sentido, ele explica como a postura do 

apresentador, a composição do estúdio, as pessoas convidadas, as conversas preparatórias, os 

jogos de linguagem e as perguntas inadequadas são aspectos complementares da fala, 

direcionando o conteúdo ï explicito e implícito ï das entrevistas e dos debates. Estas estratégias 

funcionam como operações ocultas de censura que estão no cotidiano da televisão e passam 

despercebidas. Estão disfarçadas e são, portanto, muito poderosas.  

Bourdieu também destrincha o mecanismo de poder em cadeia que influencia 

diretamente na qualidade de informação transmitida pela televisão. Na base desta cadeia estão 

os profissionais que, em geral, têm pouquíssimo poder, pois seu trabalho é direcionado pelos 

órgãos de imprensa. Estes, por sua vez, dependem dos anunciantes. A manutenção dos 

anunciantes está condicionada aos índices de audiência, que geram a concorrência entre os 

órgãos. A concorrência entre os órgãos resulta na produção de um conteúdo que deve ser 

aprovado por grande parte da população. Ou seja, através dos anunciantes, é o mercado que 

figura no topo desta cadeia porque, ñA televis«o tem uma esp®cie de monop·lio de fato sobre 
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a forma­«o das cabe­as de uma parcela muito importante da popula­«oò (BOURDIEU, 1997, 

p.23) e o mercado utiliza-se desta mídia pra atingir seus interesses. Este fato ajuda a esclarecer 

algumas incoerências da televisão, como sua forma de gerenciar o próprio tempo e o princípio 

de seleção das informações veiculadas.  

O tempo na televisão é muito caro e grande parte dele é desperdiçado com banalidades. 

Bourdieu explica este fenômeno ao expor o mecanismo de ocultar mostrando, que é 

basicamente trocar informações relevantes por qualquer outro assunto, ou mostrar as mesmas 

como fatos descontextualizados, sem apontar as causas nem as possíveis consequências. As 

informações isoladas, deslocadas da realidade, não engendram posturas futuras. Assim, fatos 

importantes como tragédias, violências e desmandos políticos causam, no máximo, comoção 

instantânea. Em suma, se o tempo precioso da televisão é utilizado para transmitir informações 

inúteis, estas informações inúteis, certamente, ocultam informações preciosas. Sobre isso, 

BOURDIEU coloca que ñao insistir nas variedades, preenchendo esse tempo raro com o vazio, 

com nada ou quase nada, afastam-se as informações pertinentes que deveria possuir o cidadão 

para exercer os seus direitos democr§ticos.ò (1997, p.23-24). Acontece que as emissoras que 

ousam trazer conteúdos mais complexos correm o grande risco de não agradar os 

telespectadores e, consequentemente, perder anunciantes.  

Este aspecto se relaciona com outro efeito pernicioso da concorrência: a repetição. 

Bourdieu aponta que a concorrência homogeneíza a informação em função do fenômeno 

chamado circulação circular da informação, círculo vicioso no qual a imprensa se monitora 

entre si e acaba por repetir-se. Cotidianamente, há assuntos considerados em alta e que, 

necessariamente, devem ser abordados. Por isso, o mesmo fato aparece em todas as emissoras 

com variações praticamente imperceptíveis. Esta repetição inviabiliza a diversificação dos 

conteúdos na mídia e acaba por se converter em mais um método eficaz de censura. Há, 

contudo, outro efeito ainda mais nocivo: a cópia mutua de conteúdo, muitas vezes, acaba por 

colocar em destaque personalidades com posicionamentos prejudiciais aos avanços sociais. 

Frequentemente figuras medíocres ganham visibilidade ao fazer afirmações preconceituosas. 

Em efeito cascata, estas falas inadequadas são repetidas em todos os órgãos de imprensa e, por 

fim, a figura medíocre passa a ser entendida como autoridade, abafando estudiosos com 

conhecimentos específicos e responsabilidade social - que, por não serem polêmicos, não 

conseguem visibilidade na mídia. Neste sentido, cabe ressaltar outro aspecto apontado por 

Bourdieu: a relevância da narração como instrumento de criação de realidade. Ele coloca que 

ña imagem tem a particularidade de poder produzir [...] o efeito de real, ela pode fazer ver e 
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fazer crer no que faz ver.ò (BOURDIEU, 1997, p.23), ou seja, as imagens, muito mais do que 

registros da realidade, podem interferir na mesma, criando fatos, alavancando nomes, induzindo 

posicionamentos. 

Por estes e outros aspectos, Bourdieu coloca que a televisão, apesar de seu alcance 

extraordinário, está longe de possuir um caráter revolucionário, pois não promove alterações 

comportamentais coletivas relevantes ao ponto de causar transformações sociais, pelo contrário, 

produz uma espécie de vazio preenchido, que colabora com a manutenção das estruturas de 

poder vigentes. Bourdieu utiliza a expressão Fast-food cultural para designar uma produção 

cultural pré-digerida, pré-pensada, que dá a aparência de qualidade - e até de intelectualidade - 

mas que não passa da comunicação de ideias feitas, troca de lugares-comuns aceitos por todos 

e que, por serem aceitos por todos, anulam a participação do receptor. Assim, sem um receptor 

ativo, a comunica­«o ® f§cil, imediata e ñinstant©nea porque, em certo sentido, ela n«o existe.ò 

(BOURDIEU, 1997, p.40). De fato, o resultado mobilizador desta comunicação inexistente é 

similar ao que seria atingido por um sujeito que passa o dia olhando para uma parede - ou para 

uma televisão que só chia.  

 
Figura 6: Obra televisiva sem título. Instalação. 2017.  

Fonte: arquivo pessoal da autora.   

 

Ora, se a falsa comunicação tem efeito similar ao de um chiado constante, o mesmo 

conteúdo repetido várias vezes com poucas diferenças e enormes semelhanças tem resultado 

parecido ao de uma estampa de repetição: a mesma figura é impressa várias vezes e entre elas 

há pequenas diferenças que só quem fez enxerga, mas que são imperceptíveis no todo, portanto, 
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imperceptíveis para o observador. O vazio informativo da falsa comunicação está presente na 

instalação Obra televisiva sem título, ambiente criado a partir da junção de estamparia14 e 

objetos tridimensionais. A obra traz o chiado constante e barulhento da televisão - ligada e fora 

do ar - associado à repetição visual que toma conta das paredes da sala. Um cômodo saturado 

de cor e barulho, onde a televisão é como um amuleto hipnotizante que convida o observador 

para sentar e ficar.  

A estampa de repetição, do modo como foi executada, se relaciona com vários aspectos 

mantenedores da estrutura da nossa sociedade, onde os interesses de mercado figuram sempre 

no topo das cadeias de poder: o uso alienado do tempo, o trabalho mecânico e repetitivo, os 

empilhamentos formados por nossa rotina de consumo, acúmulo e descarte e, por fim, a 

repetição dos anúncios ï explícitos ou camuflados ï que são  absorvidos cotidianamente e,  aos 

poucos, moldam a nossa subjetividade. Cabe salientar que a televisão é usada como um símbolo 

da mídia seriada - pelo seu alcance e por sua capacidade de penetração nos lares ï pois a 

televisão não foi a primeira e nem será a última mídia de massa. Antes do advento da televisão, 

já havia as revistas e o rádio que divulgavam variedades e anúncios e, atualmente, há a internet 

e todas as plataformas criadas com ela, que estão sendo rapidamente adequadas aos interesses 

de mercado, fato que fica evidente pelo advento dos Influenciadores digitais15. Ou seja, apesar 

das mudanças tecnológicas, o modo de comunicar e os efeitos do mesmo pouco se alteraram.  

A Obra televisiva sem título faz referência à sala doméstica. Na construção de uma casa, 

as peças são pensadas de acordo com as suas funcionalidades: na cozinha é preparado o 

alimento, se come; no quarto se dorme; no banheiro se faz as necessidades fisiológicas e a 

higienização pessoal. Cozinha, quarto e banheiro visam atender às necessidades mais básicas 

do ser humano. Mas e a sala? Que necessidade humana a sala visa suprir? A sala é o espaço 

doméstico destinado à ação de estar, de conviver. É um espaço planejado para agrupar, reunir, 

aconchegar. Contudo, com a presença obrigatória da televisão, este espaço ganha uma nova 

disposição: a televisão é colocada em local de destaque, estratégico, onde fica visível para todos 

aqueles que sentam em volta. É como se este objeto tivesse o melhor assento reservado no 

encontro da família. Não surpreende o fato de os seres que habitam os salões nas casas de O 

 
14 As figuras de televisão chiando foram impressas manualmente, uma a uma, a partir de uma matriz única com a 

técnica de serigrafia, resultando em quinze metros de tecido estampado que foram usados para revestir as paredes 

de um cômodo. As artes impressas utilizadas desta maneira se enquadram em uma categoria artística chamada 

Gravura em campo expandido, onde a gravura extrapola a bidimensionalidade e é utilizada em diversos formatos, 

como na construção de objetos e ambientes.  
15 Marketing de influência é uma estratégia que ocorre por meio de plataformas digitais e consiste em praticar 

ações focadas em indivíduos que exerçam influência ou liderança sobre potenciais clientes de uma marca. 
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Fahrenheit 451 serem chamados de parentes pois a televisão realmente substitui A família.  Por 

isso, na Obra televisiva sem título, só há uma cadeira na mobília, pois só há espaço para um 

espectador ï o espectador do nada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A TV Inservível, objeto retirado da pilha de mídias obsoletas do setor dos inservíveis, é 

um aparelho televisor de modelo há muitos anos ultrapassado. Fora isso, a televisão, nos moldes 

como foi abordada no trabalho, ainda existe, mas é considerada uma mídia de velhos, pois o 

modo de uso deste eletrodoméstico mudou muito nos últimos anos, de forma que mesmo os 

televisores mais modernos só permanecem nos ambientes domésticos porque estão associados 

às novíssimas tecnologias. Hoje a televisão está conectada ao celular, ao computador, à internet 

e, assim, continua ativa. Os smartfones são as telas da atualidade e, como um compilado de 

todas as velhas e novas mídias, reúnem em si as mais variadas funções: telefone, rádio, relógio, 

televisão, além dos dispositivos próprios de comunicação. É como se, de alguma forma, os 

telões das paredes tivessem se estilhaçado em infinitas micro telas que ficam nas mãos de cada 

sujeito ï dentro de casa e fora dela. Se a televisão provocava certa interferência na comunicação, 

as relações interpessoais foram ainda mais afetadas com o advento dos smartfones. 

Se antes os membros da família sentavam juntos ao redor de um Deus do lar comum, 

hoje cada indivíduo possui a sua própria companhia eletrônica e a comunicação entre os 

indivíduos de carne e osso acontece através da telinha. Esta comunicação é cada vez mais 

sintética, reduzida e abstrata - figurinhas, símbolos e carinhas frequentemente substituem as 

expressões humanas e as mensagens verbalizadas. A internet, sem dúvida, praticamente anulou 

as distâncias e possibilita o contato instantâneo entre indivíduos de praticamente qualquer lugar 

do mundo, o que, de maneira alguma, significa uma melhoria na qualidade da comunicação. O 

mesmo vale para a informação, a internet ampliou o acesso a informações variadas, mas ainda 

não gerou um ambiente favorável para mobilizações sociais relevantes. Pelo contrário, o uso 

massificador da internet criou instrumentos extremamente nocivos, como as fake News - 

notícias falsas amplamente divulgadas - e grupos virtuais que reúnem e fortalecem indivíduos 

com orientações ideológicas extremamente perniciosas aos avanços sociais. Ou seja, apesar das 

modificações tecnológicas, ainda somos massacrados pelas mídias massificadoras e multidões 

seguem impass²veis o ñdestino bovino da humanidade conformadaò (PINTO, 2012, p. 17).   
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O RETRATO DE MACHADO DE ASSIS E O RACISMO ESTRUTURAL 

BRASILEIRO 1  

 
Leonardo Tajes Ferreira2 

 

INTRODUÇÃO  

O período histórico brasileiro denominado de Segundo Reinado (1840 ï 1889), em 

comparação com o Primeiro Reinado, e com o período de Regências, foi um momento de 

estabilidade política e econômica. O país governado por D. Pedro II passou a ser uma referência 

na produção cafeeira, essa que na segunda metade do século XIX começa a contar com uma 

mão de obra assalariada cada vez mais especializada. 

 O fim da escravidão negra no Brasil ocorreu de modo gradativo. A Lei Feijó, de 07 de 

novembro de 1831 proibia a importação de escravos para o Brasil e declarava livre todos os que 

pudessem provar sua entrada após a vigência da lei. Ignorada pelos traficantes de escravos, e 

com pouca fiscalização, o aparato jurídico foi pouco eficaz no combate ao comércio. A Lei 

Eusébio de Queiros, de 1850, visava a proibição do comércio de escravos da África para o 

Brasil; a Lei do Ventre Livre, de 1871, previa que os filhos de escravos nascidos a partir deste 

ano eram considerados livres (ficando sob tutela do senhor de escravo até os oito anos de idade); 

em 1885, a Lei do Sexagenário entrava em vigor, possibilitando que os que tivessem 65 anos 

pudessem comprar a liberdade. Por fim, a Lei Áurea de 1888 foi a abolição definitiva da 

escravidão em território nacional.    

O escritor brasileiro Joaquim Maria Machado de Assis (1839 ï 1908) foi contemporâneo 

deste momento de transições conjunturais no país, viu tanto a Proclamação da República, em 

1889, como também presenciou o processo de abolição da escravidão. Dentro da corrente do 

ñrealismoò, obras de Machado de Assis, como ñMem·rias P·stumas do Br§s Cubasò, de 1881, 

e Dom Casmurro, de 1899, lançaram críticas sociais dotadas de humor e ironia, marcas que se 

tornaram características do autor. Machado de Assis nasceu no Morro do Livramento, no Rio 

de Janeiro. De família pobre, era filho de Francisco José Machado de Assis e Maria Leopoldina 

Câmara Machado; enquanto a mãe vinha de família portuguesa, da Ilha de São Miguel, a 

descendência afro-brasileira de Assis se deu pelo pai, que era filho de Francisco de Assis e 

Inácia Maria Rosa, ambos pardos e escravos alforriados.  

 
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).  
2Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). E-mail: 

tajjes2@hotmail.com  

mailto:tajjes2@hotmail.com
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Com traços mestiços, herdados de seus antepassados paternos de descendência africana, 

Machado teve sua imagem publicada, em livros e publicações, como uma personalidade 

caucasiana. Seu retrato feito em 1896, aos 57 anos, passou por um revisionismo no ano de 2019; 

chamado de ñProjeto Machado de Assis Realò ® uma iniciativa da Faculdade Zumbi dos 

Palmares, de São Paulo, que visa a afirmação da negritude de um intelectual de renome 

nacional.  

A partir da perspectiva teórica de Giddens (1991) quanto à reflexividade, este trabalho 

visa propor reflex»es a respeito das significa­»es atreladas ao ñembranquecimentoò de 

Machado de Assis no século XIX e XX e o sentido atual da revisão de sua imagem.  

 

O RIO DE JANEIRO E A ESCRAVIDÃO   

O Rio de Janeiro no qual Machado de Assis nasceu, 21 de junho de 1839, tinha 

aproximadamente 200 mil habitantes, sendo a metade disso escravizada. Segundo Abreu 

(2014), em 1850 a população brasileira era de 7,5 milhões de habitantes, e os cativos somavam 

por volta de 30% do total. O censo de 1872 revelaria uma população de 10,1 milhões de 

habitantes, com a população escravizada representando 1,5 milhão.    

A partir de 1763 a cidade do Rio de Janeiro se tornou a capital da América portuguesa 

ou Brasil Colônia. O deslocamento do eixo político e econômico fez com que houvesse a 

formação de rotas que ligassem o Rio de Janeiro à extração de ouro, em Minas Gerais, e à 

produção de açúcar, no Nordeste. Do Rio partiam as embarcações em direção à Portugal. 

Apesar do descobrimento dos minérios serem uma novidade do final do século XVII, o 

movimento portuário no Rio era antigo, entre 1597 e 1599, há registros3 iniciais do 

desembarque de negros escravizados na costa carioca. Entre 1600 e 1609 apenas dois navios 

foram registrados, e entre 1660 e 1669 apenas uma embarcação. Já entre 1690 e 1699 dez navios 

negreiros foram registrados. Ao chegarem no sudeste brasileiro os navios negreiros aportavam 

no Cais do Valongo; considerado o maior porto negreiro das Américas, o Cais esteve em 

atividade até 1830, e nele, dos mais de 10 milhões de cativos trazidos para a América, 

desembarcaram cerca de 700 mil escravizados vindos, em sua maioria, de Angola e Congo. No 

século XVII a cidade do Rio de Janeiro era a mais populosa entre as províncias, com 30 mil 

habitantes, entre livres e escravizados. Com a chegada da família Real portuguesa, em março 

de 1808, a cidade já tinha cerca de 60 mil habitantes, e nela foram criadas diversas instituições 

culturais e educacionais, como: o Banco do Brasil, a Biblioteca Nacional, o Jardim Botânico, o 

 
3 Dados coletados sobre as viagens intercontinentais no site: https://www.slavevoyages.org/ 

https://www.slavevoyages.org/
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Real Gabinete Português de Leitura, o Teatro São João (atual Teatro João Caetano), a Imprensa 

Nacional e o Museu Nacional. Além disso, houve mudanças nas relações interpessoais, 

principalmente com os membros da Corte. De acordo com Angelo (2008, online) ñNo intuito 

de transformar a nova capital numa cidade comparável às cortes europeias, dom João abrigou 

missões artísticas e científicas, além de incentivar a encenação de espetáculos musicais e peças 

de teatroò. A vinda da Corte teve impacto nas elites locais, essa que passou a se vestir e a se 

comportar conforme os ditames europeus. Segundo (JUNIOR, 2018, p. 74) ñessa corte tropical, 

forjada na junção entre nascidos e chegados, demandou um conjunto de rearranjos cotidianos 

num ritmo notavelmente in®ditoò. Sendo o principal entreposto negreiro das Am®ricas, o Rio 

recebia entre 10 e 18 mil escravos por ano, e em 1808 cerca de 2/3 da população era composta 

de escravizados, negros forros e mulatos. Onipresentes, os cativos realizavam as mais diversas 

tarefas: vendiam produtos nas ruas, distribuíam água, recolhiam os dejetos acumulados nas 

casas e jogavam ao mar, atuavam na construção civil e outras atividades manuais.  

Na década do nascimento de Machado de Assis, entre 1830 e 1839, 367 navios com 

negros escravizados desembarcaram na cidade do Rio de Janeiro, dos 161.312 escravos que 

saíram da África 16.334 não chegaram ao destino com vida. Na década seguinte, entre 1840 e 

1849, mais 328 embarcações com escravos chegaram ao Rio; dos 154.393 mais de 17 mil 

morreram. A Lei Eusébio de Queiros, de 1850, visava frear o comércio de escravos da África 

para o Brasil, fator que acarretou em uma significativa diminuição entre 1850 e 1859, quando 

há 34 navios direcionados ao porto do Rio, onde se observa 19.672 escravizados e 2.743 mortes. 

Enquanto o Brasil aumentava a importação de escravos, países vizinhos realizavam a abolição 

da escravidão, entre eles: o Chile (1823), Bolívia (1826), México (1829), Colômbia (1851), 

Venezuela (1854) e Haiti (1864). 

Propagado entre os séculos XVII e XVIII na Inglaterra, Holanda e França, o pensamento 

Iluminista defendia o uso da razão e o emprego de métodos científicos que levassem ao 

progresso humano. Os iluministas eram contrários ao modo de estrutura política, social e 

econômica do Antigo Regime, esse que ainda atuava sob a interferência da Igreja Católica e 

dos reis absolutistas, além de praticar o Mercantilismo como prática econômica. Por defender 

o liberalismo econômico, o Iluminismo ganhou adeptos nas classes burguesas e até reis se 

converteram em ñd®spotas esclarecidosò.  Essas ideias liberais eram fundamentadas na 

liberdade econômica, sem a intervenção do Estado; além disso, defendiam a liberdade, a 

igualdade e a fraternidade entre os homens. A no­«o de ñigualdade perante a leiò influenciou o 

processo de Independência dos Estados Unidos, em 1776, e a Revolução Francesa, em 1789. 
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Logo após, ocorreu a Revolução Haitiana, em 1804, e a abolição da escravidão nos Estados 

Unidos, em 1865.    

No Brasil, durante o período regencial e Segundo Reinado os pensamentos iluministas 

e as revoltas escravas e republicanas instigaram intelectuais, brancos e negros, a lutar contra a 

escravidão; deste modo, surgem os abolicionistas. A abolição começou a ser vislumbrada com 

a Lei de Bill Arberdeen, criada pelos ingleses em 1845 e que consistia da permissão que 

qualquer navio britânico poderia interceptar embarcações com negros escravizados em alto mar 

e na costa brasileira. A medida consistia mais em uma estratégia econômica do que uma 

iniciativa humanitária, uma vez que configurava uma retaliação à Tarifa Alves Branco, de 1844, 

tarifa alfandegária da Corte que aumentou a taxa sobre os produtos ingleses.  

A obra ñOnda Negra, Medo Brancoò, de Celia Maria Marinho de Azevedo, aponta que 

os abolicionistas, como Luís Gonzaga Pinto da Gama e Antônio Bento de Sousa e Castro, 

estavam interessados em realizar uma transição ordeira do trabalho escravo para o assalariado. 

O negro, antes escravo, deveria ser integrado ao mercado de trabalho não através de métodos 

revolucionários, mas sim por um sistema reformista. Para Azevedo (1987) a grande questão 

que pairava entre as elites era ño que fazer com o negro ap·s a ruptura da polaridade senhor-

escravo, presente em todas as dimens»es da sociedade?ò (1987, p. 33). Ainda sem educação 

formal, e com poucas perspectivas de ascender socialmente, a comunidade negra no Brasil 

manteve-se à margem, desempenhando funções análogas ao do período da escravidão.  

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) chegaram ao 

Brasil, entre 1871 e 1880, 219 mil imigrantes, em sua maioria europeus4; na década seguinte 

atingem os 525 mil. No último decênio do século XIX, após a abolição, o total de imigrantes 

no país somava 1,3 milhão. Além de serem discriminados pela cor da pele, os ex-escravos se 

tornam indesejados na paisagem urbana do século XX. O novo regime republicano não 

proporcionou uma democratização, ou uma inserção da comunidade afro-brasileira na lógica 

capitalista; o que se configurou foi um contexto social excludente e elitista, baseado no poder 

oligárquico que impossibilitava a mobilidade social dos mais pobres. 

 Dentro deste contexto de desvalorização da figura do negro na sociedade brasileira, o 

vínculo da negritude com atividades intelectuais, como no caso de Machado de Assis, não era 

bem-vista pela elite. Em 1867, Machado de Assis, então com 28 anos, conheceu Carolina 

Augusta Xavier de Novaes, uma portuguesa nascida na cidade do Porto. Caucasiana, Carolina 

 
4 Dados disponíveis no link: https://brasil500anos.ibge.gov.br/estatisticas-do-povoamento/imigracao-total-

periodos-anuais.html.  

https://brasil500anos.ibge.gov.br/estatisticas-do-povoamento/imigracao-total-periodos-anuais.html
https://brasil500anos.ibge.gov.br/estatisticas-do-povoamento/imigracao-total-periodos-anuais.html
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casou-se, em 1869, com Machado de Assis, um mestiço, contra a vontade de sua família. O 

romance entre Joaquim e Carolina reflete a relevância em que as posses materiais e a cor da 

pele tinham na sociedade brasileira do s®culo XIX. Segundo Telles (2003, p. 158) ñNo mercado 

matrimonial, a pele mais branca é preferida e pessoas, especialmente mulheres, com pele mais 

escura s«o frequentemente rejeitadasò.   

Além de Machado de Assis, outras personalidades históricas negras que se dedicaram a 

pr§ticas intelectuais, e n«o ao trabalho bra­al, tiveram suas imagens ñembranquecidasò em 

retratos amplamente divulgados na mídia impressa, em livros didáticos, e mais recentemente, 

na internet, entre eles: André Rebouças, Marcílio Dias, Luís Gama e José do Patrocínio. A 

recorrência na manipulação das imagens de homens negros tanto no século XIX, como em 

publicações posteriores, nos levam a refletir a respeito do impacto e do significado da figura 

dos intelectuais afro-brasileiros, ou mestiços, no Brasil Imperial e na Primeira República, como 

também na ressignificação que estas imagens adquirem no século XXI.  

 

ASPECTOS SIMBÓLICOS 

Em ñA £tica Protestante e o Esp²rito do Capitalismoò Weber manifesta seu pensamento 

oposto à teoria marxista no que tange ao desenvolvimento histórico do capitalismo. Segundo 

Weber, o capitalismo não está atrelado à ganância, à expropriação de terras e ou à alienação 

dos trabalhadores assalariados dos meios de produção. O capitalismo está associado ao 

protestantismo calvinista. Através de um estudo histórico do desenvolvimento do capitalismo 

desde o século XV, Weber observou que nas localidades em que este modo de produção se 

encontrava mais desenvolvido havia uma complexa organização racional vinculada à 

acumulação de riquezas, à disciplina, e à predestinação. Conservando-se estes valores 

protestantes, o trabalho passa a ser visto como um dever, um fim em si mesmo.   Para Weber, 

enquanto a igreja católica condenava o lucro, a ética de trabalho calvinista tornou-se um aliado 

do modo de produção capitalista. O pensamento racional também influência o Estado e suas 

instituições (como escola, polícia, bancos, etc). O aumento da racionalização da vida fez com 

que Weber distinguisse a história em duas configurações de vida social: a comunidade e a 

sociedade, na primeira há menos pessoas e as relações são pautadas no afeto e na tradição. Na 

sociedade, onde a racionalidade guia a maioria das ações, se tem maior número de pessoas, e, 

portanto, mais conflitos. Nestas sociedades as relações são baseadas por leis impessoais e 

normas racionalmente elaboradas. A burocratização é uma forma de organizar racionalmente 

as atividades, padronizando-as com a finalidade de maximizar a eficiência e o custo-benefício. 

Estes procedimentos padronizados racionalmente elaborados suplantou valores culturais, 
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espirituais e religiosos nas sociedades modernas. Para Weber, o excesso das relações baseadas 

na racionalidade pode levar ao ñdesencantamento do mundoò, ou seja, a perda na cren­a em 

elementos que não possam ser racionalmente classificados pela lógica utilitarista e objetiva. Ao 

contrário de Émile Durkheim que buscava as generalizações, Weber está à procura das 

particularidades; deste modo, o homem como indivíduo e dotado de significados e 

especificidades passam a ser objeto de estudo da sociologia. A interpretação da ação social do 

indivíduo é fruto do deslocamento da ênfase nas totalidades supra individuais para o indivíduo. 

Os tipos ideais de ação social classificados por Weber são: a afetiva, ações movidas por 

impulsos, como orgulho, vingança ou paixões; a tradicional, o agir guiado por costumes de uma 

sociedade; a ação racional com relações a fins trata da elaboração de meios ou procedimentos 

com finalidades racionais e objetivas; a ação racional movida por valores tem ligação com 

valores morais e éticos, como também crenças. O sentido destas ações valorativas pode 

acarretar no ñparadoxo das consequ°nciasò, quando a inten­«o primeira não é interpretada em 

conformidade pelos receptores. 

 Em ñA Arqueologia do Saberò, de Michel Foucault, o autor baseia o saber e o discurso 

no conceito de enunciado. Partindo da premissa de que a língua é um sistema de suporte para a 

construção de enunciados, podemos definir que este último é, segundo Foucault, uma função 

de resistência que se exerce de maneira vertical entre os signos (representações) socialmente 

válidos. Os enunciados dão possibilidade e margem de existência para as frases, proposições e 

atos de fala, localizando-se nos interstícios destas estruturas que servem de base para a 

linguagem. O saber em Foucault é constituído de verdades aceitas e compartilhadas 

coletivamente, e esta verdade acaba por pautar o que é correto e incorreto, o normal e o 

patológico, em dado contexto social. A normalização é o controle das vontades e dos 

pensamentos a partir do poder disciplinador das instituições do Estado. Em Foucault, a 

normalização do corpo social se dá através da linguagem; os saberes e os discursos são fruto de 

determinadas condições. Uma vez que as práticas sociais estão embasadas em dicotomias como 

bom e mau, bonito e feio, sábio e ignorante, podemos observar que o discurso e seu contexto 

define o que é aceito ou normal; desta relação antagônica, a partir da definição do que é anormal 

podemos definir o que é normal. A partir destas relações de poder e hegemonia, em Microfísica 

do Poder, Foucault aponta que o capitalismo se perpetua em virtude do exercício dos poderes 

em todas as esferas do corpo social, o que ele chama de Micropoderes, onde não há apenas 

relações entre dominantes e dominados como afirmava Karl Marx, mas uma complexa 

dinâmica de dominação entre os grupos sociais. A Sociedade Disciplinar em Foucault se dá de 
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modo sutil por laços e vínculos hierárquicos: nas relações de trabalho, organizações políticas, 

família, escola e meios de comunicação. A aceitação das normas sociais vai de encontro aos 

interesses do capitalismo, baseado em uma sociedade de controle, dos corpos e das mentes. A 

Soberania é um tipo de exercício de poder que vigora nas sociedades pré-capitalistas, durante 

os governos monárquicos. Neste contexto, o Estado tem o poder sobre a vida e a morte dos 

indivíduos (súditos). A fundamentação institucional na disciplina a partir das revoluções 

burguesas no século XVIII é o começo da transição do poder repressivo para um poder 

restitutivo. As instituições disciplinares, como a escola, as prisões e os quartéis, moldam o 

comportamento individual pelo controle dos corpos, tornando-os ñd·ceisò. Uma vez 

consolidadas, as formas de dominação disciplinar, entre o século XIX e XX, o biopoder do 

Estado passa a reger os sujeitos e suas subjetividades. A ñsociedade da normatiza­«oò, 

estabelecida no s®culo XIX ® definida por Foucault como ña superfície que se estende do 

orgânico ao biológico, do corpo à população, mediante o jogo duplo das tecnologias de 

disciplinaò (FOUCAULT, 2005, p. 13). A guerra para Foucault est§ atrelada ao fortalecimento 

biol·gico de uma ra­a ou de uma popula­«o. ño racismo é ligado ao funcionamento de um 

Estado que é obrigado a utilizar a raça, a eliminação das raças e a purificação da raça para 

exercer seu poder soberanoò (FOUCAULT, 2005, p. 18). 

Segundo Ferreira e Carvalho (2014) a segunda metade do século XIX, mais 

precisamente no ano de 1872, o Brasil tinha o índice de 82,3% de analfabetos, em 1890 esse 

número passa para 82,6; havendo uma gradativa diminuição, chegando em 1920 com 71,2%. 

Em 1872, o primeiro censo de abrangência nacional do período imperial apontou  que os 

escravizados representavam 15,2% da população brasileira; considerando que o gradativo 

decréscimo se deu em razão das leis voltadas para o combate à escravidão. Durante a aplicação 

dos question§rios, a classifica­«o de ñcorò foi atrelada ao termo ñra­aò, havendo os requisitos: 

branca, preta, parda (cruzamento entre africanos e outas etnias) e cabocla (incluindo os 

indígenas e seus descendentes, como também a miscigenação entre outras etnias). Segundo 

Gouvêa e Xavier (2013, online) ñas classifica­»es da categoria óra­aô fixadas nos censos podem 

ser compreendidas muito mais como categoria social do que "cor" da peleò. A vincula­«o 

simbolicamente pejorativa ¨s palavras ñpretosò e ñpardosò pode ser exemplificado a partir 

dessas respectivas classifica­»es aos escravos n«o possuidores do status de ñcidad«oò. Ainda 

que o grupamento de pretos, pardos e caboclos tivessem um percentual considerável de pessoas 

livres, a determina­«o ñcabocloò foi desconsiderado na rela­«o de escravizados. Conforme 

Schwarcz (1993) a noção de raça no Brasil não foi atrelada puramente à hereditariedade, ou à 
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cor da pele apenas, mas, sobretudo, pela posição social em que os indivíduos ocupavam nas 

relações sociais Assim, podemos notar que no censo de 1872 a noção de ñra­aò estava 

diretamente associada à mudança jurídica de mobilidade social; e, deste modo, à percepção da 

cor. No censo de 1890 a palavra ñpardoò foi substitu²da por ñmesti­oò; no entanto, segundo 

supostas dificuldades em precisar cientificamente as variedades étnico-raciais da população, 

entre os anos de 1900 e 1920 o crit®rio ñra­aò foi suprimido, retornando apenas no censo 

nacional de 1940.   

Segundo Magalhães Júnior (1981) a vida de Joaquim Maria Machado de Assis começa 

no Morro do Livramento em 1839; seu pai, um pintor de paredes, e sua mãe lavadeira, no 

entanto, apesar da origem humilde, ambos eram letrados, o que contribuiu para a aproximação 

do filho à leitura e escrita. A liberdade de Machado de Assis, no contexto de escravidão ainda 

vigente, veio através de seus avós paternos, alforriados anos antes de seu nascimento. A carreira 

liter§ria do escritor teve o impulso de Manuel Ant¹nio de Almeida, autor de ñMem·ria de um 

Sargento de Mil²ciasò, que o ñapadrinhouò quando trabalhava de aprendiz de tipógrafo. Na 

década de 1860 começou a atuar como funcionário público, em 1867 foi indicado pelo 

imperador D. Pedro II como diretor-assistente do Diário Oficial; anos depois, em 1888 recebeu 

do imperador a condecoração oficial da Ordem da Rosa. Nota-se que a ascensão social de 

Machado de Assis se deve aos contatos que tinha, e, sobretudo, por sua relação com o Império 

brasileiro.  

Apesar de apresentar uma prolífica produção voltada às peças teatrais desde a década 

de 1860, o primeiro romance de Machado de Assis, intitulado Ressureição, data de 1872. Seus 

primeiros romances se enquadravam no padrão dos romances de folhetim do século XIX, com 

histórias de amor e tragédias. Ainda que as temáticas concernentes à problemas sociais como a 

desigualdade e a escravidão fossem menos visíveis, ainda havia espaço para reflexões mais 

profundas, como no caso de seu segundo romance ñA M«o e a Luvaò de 1872. Na obra, 

Machado de Assis demonstra a centralidade que os interesses econômicos adquiriram nas 

relações interpessoais ao narrar a uma disputa amorosa pela jovem Guiomar; ao ter que escolher 

entre os pretendentes, a decisão da escolha por Luís Alves está embasada em qual dos homens 

era mais ambicioso e capaz de dar a Guiomar a tão sonhada ascensão social que essa almejava. 

Buscando também alcançar a glória literária e a ascensão social Machado de Assis também teve 

que fazer escolhas. A escravidão e a desigualdade estiveram ausentes da primeira fase do autor, 

esse fato pode estar atrelado ao interesse de Machado de Assis se estabelecer como um 

intelectual, tendo seu discurso aprovado pelas classes dominantes. Desta forma, a decisão de 
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não tocar em assuntos polêmicos inicialmente pode ser interpretada como uma conveniência e 

n«o uma neglig°ncia do autor. Descrito como ñmulatoò ou ñmesti­oò por pesquisadores da 

atualidade, no s®culo XIX, no entanto, as refer°ncias quanto a cor ou ¨ ñra­aò de Machado de 

Assis são vagas ou não são dignas de nota. Conforme o autor ia se inserindo entre os intelectuais 

do Rio de Janeiro, e se relacionando com autores de posicionamento escravocrata e racista, 

como Jos® de Alencar, autor de ñCartas a favor da escravid«oò (escritas entre 1867 e 1868). As 

contradições na relação de amizade entre Machado de Assis e José de Alencar tornam-se mais 

evidentes quando o primeiro defende o nome de Alencar como patrono da cadeira de número 

ñ01ò da Academia Brasileira de Letras.  Se nota que a imagem p¼blica de Machado de Assis se 

desvencilhava cada vez mais de seu passado pobre e mulato, tornando-se, assim, 

simbolicamente branco para e como seus pares dado o espaço em que ocupava na sociedade: 

um burocrata e intelectual carioca. Ao invés de esconder estas contradições sociais e voltar-se 

à produção de romances de conteúdo pueril, o autor, já considerado um cânone literário e 

gozando de conforto econômico, partiu em direção a uma crítica social dotada de pessimismo, 

realismo, cinismo, ironia e consci°ncia. O romance ñMem·rias P·stumas de Br§s Cubasò relata 

as relações de submissão em que os cativos libertos ainda reproduziam; a figura do liberto 

Prudêncio, ao ser flagrado castigando um negro escravizado exemplifica a relação em que um 

cativo ganha sua liberdade e adquire um escravizado para reproduzir a relação degradante e 

humilhante na qual passara. A relação de submissão ainda impregnada em Prudêncio se mostra 

no tratamento direcionado a seu antigo Senhor, chamado de ñnhonh¹ò. Em cr¹nicas intituladas 

ñBons Dias!ò e ñAboli­«o e Liberdadeò, n«o assinadas, e publicadas em jornal  ap·s a assinatura 

da Lei Áurea, em 1888, Machado de Assis faz reflex»es a respeito do ñjogo de apar°nciasò da 

abolição da escravidão negra no Brasil. Segundo o autor, a liberdade proporcionou a 

permanente condi­«o de explora­«o e mis®ria de antes. Outros dois textos, ñO Caso da Varaò, 

de 1891, e ñPai contra M«eò, de 1898, s«o contos assinados pelo autor que tratam da realidade 

brasileira pós-abolição.  Apesar de ser um crítico da realidade social brasileira e denunciar suas 

contradições intrínsecas, Machado de Assis age dentro de estreitos limites discursivos que não   

arrisquem seu prestígio social com as elites do século XIX. Nota-se que as personagens afro-

brasileiras, libertos ou escravos, estão posicionados na narrativa como passivos e submissos às 

ameaças da escravidão e do racismo. As lutas nos quilombos, as resistências dentro das cidades 

e no campo, como também seus contemporâneos abolicionistas, não foram considerados, ou 

serviram de inspira­«o para personagens que fugissem do estere·tipo do negro ñcoitadoò, a 

mercê da sua própria sorte e condição.     
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A noção de mestiço como símbolo de identidade nacional passou a ser difundida na 

década de 1930, juntamente com a concepção de democracia racial da obra de Gilberto Freyre. 

Observa-se que à medida em que o mestiço, ou o negro, ascende socialmente, mais este passava 

a absorver os habitus e os signos apreciados pela comunidade caucasiana; e logo, sua 

representação social, através de fotografias, também passava a ser embranquecida. Segundo 

Bourdieu (1983) podemos definir o habitus como ñum sistema de disposições duráveis e 

transponíveis que, integrando todas as experiências passadas, funciona a cada momento como 

uma matriz de percep­»es, de aprecia­»es e de a­»esò (BOURIEU, 1983, p. 65). Deste modo, 

o habitus, enquanto um sistema de disposições estruturadas (no social) e estruturante (na mente) 

é adquirido nas e pelas experiências práticas. Ao trazermos o conceito de campo de Bourdieu 

podemos aprofundar esta abordagem de inclusão dos afro-brasileiros na elite brasileira do 

século XIX. As ações práticas do habitus ocorrem na dimensão do campo, onde as relações 

subjetivas e as condições objetivas se rearranjam em um local (de regras previamente 

estabelecidas) de disputa de interesses, onde as ações estão pautadas pelo cumprimento das 

normas implícitas e explicitas. Dentro de cada tipo de campo há a busca, por parte de seus 

integrantes, pelo acúmulo de diferentes tipos de capital social (cultural, econômico e 

simbólico); no entanto, as condições e a posição ocupada no campo influenciam diretamente 

no sucesso e insucesso no campo. 

 
Figura 1 ï Retrato de Machado de Assis aos 41 anos de idade, em 1880. Notamos que ocorre o 

aumento de incidência de luminosidade em sua face, dando a impressão de um tom de pele claro. 

Fonte: FERREZ, Marc. 

 

Ao levarmos em consideração que entre 1872 e 1890 o índice de analfabetos no Brasil 

oscilou entre 82,3% e 82,6%, respectivamente, a partir disso podemos afirmar que a prática da 

leitura neste período ainda era um hábito das elites letradas no Brasil, uma vez que durante o 

império a implantação de escolas públicas era precária ou inexistente. Apenas após a 

Independência, em 1822, a educação pública começou a ser inserida na realidade brasileira, 

sendo, em 1827, sancionada a primeira lei que tratava exclusivamente sobre o tema; a lei previa 

a implantação de instituições de ensino em todas as províncias e vilas, o que de fato não ocorreu, 
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apenas 10% da população em idade escolar foi matriculada. Deste modo, o discurso e as obras 

de Machado de Assis eram apreciados pela elite que tinha acesso, tempo e poder para consumir 

livros. Esta mesma elite auxiliava no financiamento de suas publica­»es e agregava ñstatusò ao 

escritor. Este fator ratifica a percepção que o tom crítico à escravidão se mostrou mais evidente 

e incisivo na obra de Machado de Assis, sobretudo, após 1888. No entanto, discursivamente, a 

visão sobre os afro-brasileiros ainda era estereotipada, em parte isto se deve à vertente realista5 

de Machado de Assis, o que não justifica o emprego recorrente de personagens negros 

vinculados a padrões submissos, ou secundários, dado que o autor tinha descendência africana 

e gozava de um espaço privilegiado de difusão de mensagens na imprensa, nas publicações 

bibliográficas, peças teatrais, etc.  

 Ao considerarmos estes fatores, utilizando da teoria de Foucault (2005) e Bourdieu 

(1983), podemos interpretar as complexas relações estabelecidas entre Machado de Assis e seu 

contexto social do Brasil da segunda metade do século XIX, como fruto da dominação 

simbólica imposta pelo poder hegemônico vigente à época. As personalidades literárias (em 

geral homens caucasianos) do Romantismo e outras vertentes, influenciados por valores 

eurocêntricos (mais fortemente os de origem francesa), pouco tratavam das contradições sociais 

do Brasil, focando nas narrativas exaltando s²mbolos nacionais, como ñIracemaò (1865) ou ñO 

Guaranyò (1857), ambas de Jos® de Alencar, ou tramas de conflitos amorosos. Esse fator pode 

explicar o tardio aprofundamento de Machado de Assis na temática da escravidão em suas 

obras; indo contra à usual forma narrativa de seus pares, Machado de Assis enfatizou a ironia 

nas falas e situa­»es, uma ñsubvers«oò que s· foi poss²vel ap·s a estabilidade financeira, 

reconhecimento e prestígio dentro do campo literário. No entanto, para manter sua reputação 

na sociedade elitista carioca, Machado de Assis, um monarquista, deixou de assinar textos mais 

críticos em jornais, empregando pseudônimos, e não deu o protagonismo a um afro-brasileiro 

que fugisse dos estereótipos de dominado e submisso. Vale ressaltar que, tirando as duas últimas 

publica­»es ñEsa¼ e Jac·ò, de 1904, e ñMemorial de Airesò, de 1908, que se passam no per²odo 

de transição entre Monarquia e República, todas as obras de Machado de Assis são ambientadas 

no Brasil das décadas de 1850, 1860 ou 1870, refletindo pouco das reações dos movimentos 

negros às opressões da escravidão do final do século.     

 

A REPRESENTAÇÃO E A FOTOGRAFIA  

 
5 O Realismo foi um movimento artístico em voga a partir da década de 1860 até o início do século XX. A 

observação e a análise da realidade (imersa no curso da Segunda Revolução Industrial) são as principais 

características narrativas utilizadas. Na bibliografia de Machado de Assis se destacam como representantes desta 

vertente: ñMem·rias P·stumas de Br§s Cubasò, ñDom Casmurroò e ñQuincas Borbaò.  
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De acordo com Aumont (1993) a fotografia possui uma multiplicidade de estruturas, 

compondo um processo que envolve desde a percepção fisiológica da visão humana, passando 

pela mecânica da luz, o processo químico ou digital, até chegar à avaliação sociológica, de 

compreensão dos significados e as representações estéticas de dado momento histórico. A 

imagem é para Aumont (1993) um objeto real, uma categoria analítica com uma multiplicidade 

de sentidos relacionada ao tempo-espaço. O autor acredita que a leitura da narrativa visual 

depende de quem produz a imagem e de quem recebe o repertório de informações. Segundo 

Aumont (1993, p.77) ñEntram em jogo o saber, os afetos, as cren­as, que por sua vez, s«o 

muitos (sic) modelados pela vinculação a uma região da história (a uma classe social, a uma 

®poca, a uma cultura)ò. As imagens são, deste modo, representações da realidade que adquirem 

significância para a comunicação humana, onde a imagem, conforme o espaço e o tempo pode 

adquirir diferentes percep­»es e significados. Para Aumont (1993, p. 197) ña imagem existe 

para ser vista por um espectador historicamente definidoò. Deste modo, a recep­«o est§ 

condicionada a fatores sociais, tecnológicos ideológicos, etc. A alteração da imagem (Figura 1) 

de Machado de Assis, e de outros intelectuais negros do século XIX no Brasil, tinha o objetivo 

de diminuir a representatividade, ou a influência afro-brasileira na sociedade pós abolição. Por 

outro lado, há possibilidade de ser um recurso utilizado pelos próprios negros para se inserir 

nas camadas mais elitistas.  

 

 
Figura 2 ï Retrato original de Machado de Assis aos 57 anos de idade (c. 1896). 

Fonte: Fundação Biblioteca Nacional 
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Figura 3 ï Edi­«o de 1997 do livro ñDom Casmurroò, uma publica­«o da Editora O Globo; nota-se 

que a imagem de Machado de Assis (à esquerda) encontra-se diferente da fotografia original. 

Fonte: Site Mercado Livre. Disponível em: https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1091226282-

machado-de-assis-dom-casmurro-1997-o-globo-_JM 

 

 
Figura 4 ï Biografia de Machado de Assis presente no site do grupo Companhia das Letras. Observa-

se que a imagem editada do retrato original de 1896 permanece sendo difundido na mídia, tanto impressa como 

online. 

Fonte: Site Companhia das Letras. Disponível em: 

https://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00932 

 

 

A IMAGEM E A REFLEXIVIDADE  

A partir da conceitualiza­«o da ñTeoria da Estrutura­«oò o soci·logo brit©nico Anthony 

Giddens traz novas perspectivas para se interpretar a modernidade, e as formas interativas 

estabelecidas nela. Giddens faz uma revisão dos fundamentos da sociologia através de conceitos 

que superem a rela­«o entre ñindiv²duoò e ñsociedadeò. 

Entende-se ñmodernidadeò na perspectiva de Giddens (2002) como o per²odo em que 

as relações estão pautadas no uso da força material e de maquinários. O autor salienta 

especificidades da vida social moderna, como: a separação do tempo e espaço, o que está 

vinculado a um ordenamento espacial de dimens«o ñvaziaò, onde a situacionalidade do lugar 

não é um determinante para a interação. Os mecanismos de desencaixe da modernidade 

ñdeslocamò os indiv²duos nestas intera­»es de impessoalidade cada vez mais presentes, sendo 

sistemas abstratos coletivamente partilhados. O autor trata os indiv²duos como ñagentesò 

https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1091226282-machado-de-assis-dom-casmurro-1997-o-globo-_JM
https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-1091226282-machado-de-assis-dom-casmurro-1997-o-globo-_JM
https://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00932
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portadores da capacidade de executar ações, desconsiderando as noções impositivas, coercitivas 

ou estruturalistas sobre os indiv²duos (agentes). A ñestruturaò social, deste modo, só existe à 

medida em que a a­«o do agente se realiza. As ñestruturasò para Giddens s«o regras ou recursos 

que guiam a ação do indivíduo, não constituindo barreiras repressoras que impedem a ação do 

agente, mas sim, fornecem os meios para que eles possam agir. A ñTeoria da Estrutura­«oò, na 

tentativa de superar o que Giddens (2009) chama de ñconsenso ortodoxoò (em refer°ncia ao 

funcionalismo e estruturalismo) e nega a totalidade social externa ao indivíduo e as noções de 

coerção social. Giddens estabelece uma dimens«o ñsintagm§ticaò da estrutura, onde ocorre a 

padronização das relações no tempo e espaço pela interdependência dos indivíduos; e uma 

dimens«o ñparadigm§ticaò, que implica na reprodu­«o das pr§ticas sociais, como tamb®m a 

modificação delas. Se no in²cio do s®culo XX havia uma ñs·lidaò e unidirecional percep­«o de 

classe, gênero, sexualidade, etnia, raça ou nacionalidade, na virada para o XXI as identidades 

pessoais passaram a ser afetadas, acarretando em uma ñdescentraliza­«o do sujeitoò pela perda 

da estabilidade do ñsentido de si mesmoò.   

O hibridismo, ou o sincretismo, a fusão entre diferentes tradições culturais, se dá a 

medida em que o mercado global exerce influência no cotidiano, através da ampliação dos 

sistemas de comunicação globalmente interligados. A constante exposição a estilos, lugares e 

paisagens heterogêneas acelera a desvinculação dos indivíduos às histórias e tradições 

específicas. Por outro lado, a interferência de diferentes costumes em determinados países pode 

acirrar disputas hegem¹nicas. ñexistem tamb®m fortes tentativas para se reconstru²rem 

identidades purificadas, para se restaurar a coes«o, o ófechamentoô e a Tradi­«o, frente ao 

hibridismo e ¨ diversidadeò (HALL, 2006, p. 92). Segundo Giddens, a reflexividade na 

modernidade é caracterizada pelo constante reexame de ações e pensamentos à luz de novas 

informações. O autor destaca o papel da mídia impressa e dos sinais eletrônicos (Televisão, 

Cinema e o R§dio) como propulsores da reflexividade. ñO desenvolvimento e expansão das 

instituições modernas está diretamente envolvido com o imenso aumento na mediação da 

experi°ncia que essas formas de comunica­«o propiciamò (GIDDENS, 2002, p. 29). Giddens 

(2002) ratifica a teoria de Stuart Hall (2006) ao afirmar que as novas configurações das relações 

interpessoais decorrem do processo de globalização. 

A sociedade pós-tradicional conceituada por Giddens é composta por incertezas e pelo 

desencaixe (deslocamento do tempo e espaço) dos sistemas sociais; ou seja, por relações mais 

dinâmicas e diversas. Em Giddens, examina-se e transforma-se as ações sociais de forma 

radicalizada, o que Giddens chama de reflexividade. A falta de certezas ou ñverdadesò, como 
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tamb®m o fim das chamadas ñgrandes narrativasò, ou seja, um passado definitivo e um futuro 

previsível, de caráter unidirecional alimenta as inseguranças e angústias dos agentes.  Enquanto 

que para Latour o per²odo Moderno ® caracterizado pela ñtradu­«oò, que consiste na mistura de 

culturas heterog°neas na modernidade, e pela ñpurifica­«oò centrada na divis«o entre zonas 

ontológicas distintas; em Giddens a Modernidade está ancorada na separação, ou 

desacoplamento, entre tempo e espa­o, e na ñconfian­aò depositada nos sistemas; al®m disso ® 

composta por características como: o capitalismo, o controle de informações, supervisão social 

e industrialismo e poder militar. Neste contexto a ñtradi­«oò perde sua influ°ncia pelo constante 

reexame reflexivo. A uni«o entre a modernidade e a reflexividade acarreta na ñAlta 

Modernidadeò, a radicalização das instituições e do modo de vida dado na Modernidade.  

O revisionismo da imagem de Machado de Assis em 2019 pode ser explicado pelo 

conceito de reflexividade de Anthony Giddens. Para Giddens (1991) a modernidade é um 

conjunto de costumes e organização social que emergiu na Europa no século XVII e que se 

caracteriza pela clara a separação entre tempo-espa­o, o que o autor define como ñdesencaixeò.  

 
Figura 5 ï Capa da edi­«o 28 da revista ñQuatro cinco umò, de novembro de 2019, onde se destaca, 

al®m de um especial sobre a ñliteratura negraò, assuntos ligados ¨ di§spora africana e cotas raciais.  

Fonte: Site Livraria Travessa 

 

A reflexividade seria fruto da radicalização da modernidade dentro do contexto de 

globalização nas últimas décadas do século XX. O autor atenta que a crítica e a auto 

confrontação de valores seriam constantes na sociedade. Enquanto a modernidade seria 

marcada pelas visões analíticas no campo do conhecimento e da difusão de informações; já na 

modernização reflexiva as informações são mais facilmente contestadas e refutadas pelos 

receptores através da internet. Segundo Hall (1997, p. 61) ñas coisas, os objetos, os eventos do 

mundo não têm, neles mesmos, qualquer sentido fixo, final ou verdadeiro. Somos nós, em 

sociedade, entre culturas humanas, que atribu²mos sentidos ¨s coisasò. Conforme Giddens 

(1991), as práticas sociais são constantemente examinadas pelo maior acesso a informações; a 
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rela­«o entre os termos ñconhecimentoò, ñseguran­aò e ñcertezaò, deste modo, se perdem pela 

revisão, que rompe com os valores da tradição. 

Na sociedade global há maior espaço para as contradições, mobilidades e reflexões. A 

concep­«o de um indiv²duo unificado ® substitu²da pela ideia de ñagenteò social, cada vez mais 

dinâmico e com valores distintos. Nesta nova configura­«o, a mudan­a na ñepistemeò6 acarreta 

numa maior aceitação à questionamentos sobre conceitos que antes se acreditavam ser 

verdadeiros e incontestáveis. À medida em que a ciência e a sociedade foram se modificando, 

no entanto, a percepção a respeito do racismo e dos sentidos aplicados à comunidade afro-

brasileira também se alteraram; antes o aparato estatal e a ciência vinculavam as diferentes 

ñra­asò humanas ¨  patologias sociais, algo que na sociedade contempor©nea n«o ® mais aceito 

como ñverdadeò, ou uma episteme aceita. Tal din©mica entre a ci°ncia e a sociedade demonstra 

que ocorreu durante a modernidade uma relação de influências mútuas para a legitimação do 

que era ñcertoò ou ñerradoò, o ñnormalò e o ñpatol·gicoò. 

 

CONCLUSÃO 

Amparados na teoria de Giddens (1991) consideramos que o revisionismo, e 

rompimento com antigas concepções do passado, ocorrem pelo processo de globalização e 

reflexividade. No caso da mudança da percepção da imagem de Machado de Assis, notamos 

que foi uma ação promovida por uma instituição que viu no contexto atual do Brasil do século 

XXI abertura para se propor uma ressignificação simbólica deste autor.  

Segundo Giddens (1991, p. 3) ñA modernidade institucionaliza o princípio da dúvida 

radical e insiste que todo conhecimento assume a forma de hipóteses: afirmações que podem 

bem ser verdadeiras, mas que se acham em princ²pio abertasò. A radicaliza­«o da modernidade, 

conceituada pelo autor como ñAlta Modernidadeò, ou ñModernidade Tardiaò prop»e que há 

uma diminui­«o da influ°ncia dos contextos locais, tamb®m tidos como ñtradicionaisò, e um 

maior contato com culturas distantes e de caráter heterogêneo. Com a popularização da internet, 

nas últimas décadas do século XX, esta troca de informações favoreceu o caráter híbrido das 

relações em redes sociais, como também estimulou a reflexividade de seus interagentes, esses 

 
6 A episteme tratada por Foucault (1966) é um conjunto de relações que podem ser descobertas pela ciência, em 

uma época dada, a partir de regularidades discursivas. Segundo Foucault há três momentos que denotam rupturas 

epist°micas: na ñepisteme renascentistaò (do s®culo XV ao XVI), na ñepisteme cl§ssicaò (do s®culo XVII ao XVIII) 

e a ñepisteme modernaò (do s®culo XIX ao XX).  A episteme moderna, embasada na hermenêutica renascentista, 

tem como base a História, e permite pensar acerca da humanidade através do trabalho, da vida, e da linguagem. 

Na episteme moderna que se originaram a Biologia, a Economia, e a Filosofia, configurando um conhecimento 

empírico baseado no real, e n«o mais no ideal e na representa­«o, que guiavam o per²odo ñcl§ssicoò. 
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que se tornam cada vez mais críticos quanto a comportamentos antes aceitos, tolerados, ou tidos 

como a ñnormaò da sociedade.   

A imagem feita em 1896 adquire diferentes conotações: primeiro, no século XIX e XX, 

com o branqueamento sendo um ideário de ascensão e prestígio social. No século XXI a 

alteração na imagem é entendida como uma consequência do racismo estrutural da época, sendo 

a colora­«o da imagem uma ñcorre­«o hist·ricaò; tanto ® que a representa­«o foi chamada de 

ñMachado de Assis Realò.    
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ENCONTROS FOTOGRÁFICOS DE HILDEGARD ROSENTHAL E AS 

TRABALHADORAS DA URBE DE SÃO PAULO (1940) 

 

Profa. Ma. Maria Clara Lysakowski Hallal1 

 

1. Considerações introdutórias: encontros entre uma pesquisadora e a obra de uma 

fotógrafa 

 

 Este capítulo se propõe a discutir como a micro-história pode nos auxiliar nas discussões 

imagéticas. Além disso, o tema faz parte da minha tese de doutorado que desenvolvo desde 

2019, pelo programa de Pós-Graduação em História, da Universidade Federal de Pelotas, 

UFPEL.  

 O princípio balizador desse trabalho é o olhar imagético de uma fotógrafa imigrante 

sobre os outros e si mesma, e para chegarmos a análise, é necessário percorrer a trajetória e 

mostrar os indícios da pesquisa. No ano de 2015, estava em Paris, França, passeando, me 

encontrando e desencontrando, e sendo uma autêntica flâneur2. Ao passar em uma galeria 

denominada Jeu de Paume, localizada na Place de la Concorde, especializada em exposições 

de fotografias e artes, entrei e, após passar por algumas salas expositoras, avistei a exposição 

principal, denominada Hildegard Rosenthal: vie et travail3.  

 Logo, ao adquirir o folheto da exposição, algumas informações básicas da fotógrafa 

Hildegard Rosenthal foram-me apresentadas. A profissional nasceu em 1913, na Suíça, mas 

passou sua infância e juventude na Alemanha, e fez diversos cursos de fotografia, sendo 

discípula do Paul Wolff, famoso fotógrafo da época. E aos 18 anos se mudou para Paris, França, 

para cursar pedagogia e nesse local conheceu Walter Rosenthal, e logo ficaram noivos. 

 Porém, Walter Rosenthal era de origem judaica, e com o avanço do antissemitismo, em 

1936 junto de sua família, resolveu migrar para o Brasil, para construir um futuro melhor. Já, 

Rosenthal ainda ficou mais um ano em Paris, momento em que estabeleceu relações com outros 

artistas e se especializou no ramo fotográfico. Em 1937, a profissional desembarcou no Porto 

de Santos, se encontrou com seu noivo e se casaram. 

 
1 Doutoranda em História na Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Contato: clarahallal@hotmail.com. O 

presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior ï

Brasil (CAPES) ï Código de Financiamento 001. 
2 O flâneur, para Walter Benjamin é quem observa a cidade, seus cidadãos e o cotidiano da cidade com um prazer 

quase voyeurístico. 
3 Hildegard Rosenthal: vida e trabalho (tradução livre da autora). 
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 Ainda dentro das informações do folheto, Hildegard e Walter Rosenthal se 

estabeleceram em São Paulo e na cidade a fotógrafa trabalhou em agências de imprensa, 

produziu reportagens4 para periódicos nacionais e internacionais sobre a realidade brasileira. E 

também, Rosenthal desenvolveu trabalhos sozinha, e nesse momento, privilegiava o registro 

das urbes brasileiras, especialmente São Paulo e os seus habitantes/ocupantes. Além disso, a 

profissional é considerada uma das primeiras fotojornalistas5 do Brasil. 

 Hildegard Rosenthal foi uma profissional ativa até a década de 1950, quando nasceram 

as suas filhas e acabou por privilegiar  trabalhos fotográficos esporádicos, e especialmente o 

retrato de crianças e suas famílias. Porém, na década de 1970, foi redescoberta por Walter 

Zanini, diretor do Museu de Arte de São Paulo (MASP) e teve o seu trabalho inserido, 

novamente, no circuito artístico, expondo suas fotografias no Brasil e no exterior. Em 1990 

faleceu, na cidade de São Paulo.  

 Após o encontro com a obra de Hildegard Rosenthal ï momento em que nossas 

trajetórias se encontram, e apresentar os percursos da vida da profissional, apresento alguns 

trabalhos que permeiam essa pesquisa. Os primeiros passos historiográficos a respeito da 

fotógrafa foram dados pela Mariana Guardani (2011), que, em sua tese e posterior publicação 

em livro, estudou três fotógrafos(as) estrangeiros(as) (Werner Haberkorn, Hildegard Rosenthal 

e Alice Brill) e buscou compreender como as preferências das(os) profissionais contribuíram 

no seu modo de fotografar.  

 Depois, elenco a autora Yara Dines (2016, 2017) que, ao longo de sua trajetória 

acadêmica, sob a ótica da antropologia visual, estudou algumas fotógrafas estrangeiras. Os seus 

escritos esboçam algumas questões de gênero e imigração, ainda que incipientes. Ainda, outro 

artigo importante foi o da Helouise Costa (2018), que faz o seguinte questionamento: ñComo 

as fot·grafas registravam outras mulheres artistas?ò, citando como exemplo Alice Brill e 

Hildegard Rosenthal.  

 Portanto, essas autoras(es) fornecem elementos para eu poder avançar na pesquisa sobre 

o tema, e também poder levantar outros questionamentos para o trabalho de Hildegard 

Rosenthal. Logo, após a busca pelas fotografias da profissional no Instituto Moreira Salles 6, e 

 
4 Publicou fotografias em jornais e revistas, tais como O Estado de S. Paulo, Folha da Manh«, Folha da Noite, A 

Cigarra, Rio e Sombra.  
5 Capitaneados pelos imigrantes, v§rios laborat·rios e est¼dios fotogr§ficos surgem na cidade, como ñFoto 

Paramount, da h¼ngara Irene Lenthe, Companhia Litogr§fica Ypiranga, Ind¼stria Gr§fica Nicolini, Kosmos Foto, 

o est¼dio fotogr§fico de Hans Gunther Flieg, a Fotoptica, da fam²lia Farkas...ò (GUARDANI, 2011, 421).  
6 Em 1996, o Instituto Moreira Salles adquiriu uma parte do acervo da fotógrafa e algumas dessas imagens, estão 

no site: https://acervos.ims.com.br/portals/#/search/Hildegard%20Rosenthal Acesso em 29/10/2020   
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as leituras acerca do tema, apresento para o momento, como problema de pesquisa, analisar o 

olhar de Hildegard Rosenthal para as mulheres trabalhadoras que ocupavam a cidade de São 

Paulo na década de 1940. Essa pergunta será observada a partir da perspectiva micro, que são 

as fotografias de Hildegard Rosenthal. 

 Para elucidar tal questionamento, o meu objetivo de pesquisa é identificar como 

Hildegard Rosenthal retratou as mulheres trabalhadoras que permeavam a urbe paulistana na 

década de 1940. E como fontes, trabalho com duas fotografias e uma entrevista que a 

profissional concedeu ao Museu de Imagem e do Som (MIS), em 1981. Os pesquisadores de 

fotografia Boris Kossoy e Hand Gunter Flig foram os responsáveis por conduzir o diálogo7, e 

esse tem a duração de 1:40min e, possivelmente, é a única entrevista da fotógrafa registrada nos 

arquivos.  

 Diante das explanações sobre as fontes utilizadas, como método, pretendo, neste 

trabalho, fazer um experimento, isto é, a minha primeira experiência de artigo envolvendo a 

metodologia de micro-história, que é uma prática bastante discutida entre os historiadores e 

pesquisadores da §rea. Conforme Giovani Levi (2016, p.22), ñmicrostorie é, antes de tudo, uma 

tentativa de narrar sem esconder as regras do jogo que o historiador seguiu. [...]. Com a 

declara­«o aberta do processo por meio qual a hist·ria foi constru²da [...]ò.  Ainda segundo o 

autor, o verdadeiro prejudicado quando se escondem os processos de investigação é o 

ñconsumidor dos livros de hist·riaò (LEVI, 2016, p.23). Nesse mesmo viés, Henrique Espada 

Lima Filho explana que a proposta da micro-história: 

 

Sempre foi a de considerar a realidade história de um modo mais rico e complexo, 

olhando com intensidade analítica aspectos dessa realidade em escala reduzida e, com 

isso, sua ambição era a de fazer novas perguntas e encontrar respostas que permitissem 

qualificar a nossa compreensão geral dos processos que são o cerne de toda 

investigação do passado, uma ambição que certamente continuará a justificar a 

atenção que vem suscitando naqueles interessados em testar e ampliar continuamente 

os limites do saber histórico (LIMA FILHO, 2012, p.222). 

  

Dessa maneira, tendo estabelecido como ocorreu meu contato com Hildegard Rosenthal, e os 

primeiros passos na pesquisa, entendo que os resultados deste artigo serão os mais concretos 

possíveis. 

 

  

 

 
7 A entrevista foi realizada no Instituto da Imagem e do Som, na cidade de São Paulo, em 1981. 
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2. Praticando a micro-história através da narrativa e da fotografia 

 

Para compreender o olhar fotográfico de Hildegard Rosenthal, a micro-história pode 

proporcionar certos aspectos que a abordagem macro não contempla. É importante 

compreender que a primeira não é uma história do pequeno ou circunscrito, conforme Jacques 

Revel (2010, p.238) salienta, pois ñao contrário do que frequentemente se disse, a questão 

fundamental não é aqui a do estudo dos objetos de tamanho reduzidoò.  

Portanto, o que é fundamental para os estudos da área, continuando com os dizeres de 

Revel, é entender ña maneira como movimentos ou transformações coletivas são possíveis, mas 

não a partir desses movimentos em si e da capacidade autorrealizadora que lhes impunha, e sim 

da parte que cada autor toma nelesò (REVEL, 2010, p. 240). Dessa forma, apresento a primeira 

imagem, em que exibe uma personagem feminina trabalhando em uma feira livre. 

 

 

Fotografia 1: Fonte: Feira do Largo do Arouche, São Paulo, SP, c. 1940. Fotógrafa: Hildegard Rosenthal. 

Acervo: IMS. 

 

 A trabalhadora retratada está em trabalhando uma feira realizada no Largo do Arouche, 

- sinônimo de sofisticação, até meados dos anos 2000 - e está sentada sob um pano, local em 

que expõe suas mercadorias: colares e adereços indígenas, o que indica, que a senhora é uma 

mulher indígena. Na imagem, Hildegard Rosenthal evidenciou as mercadorias em detrimento 

da personagem, o que pode indicar uma crítica à invisibilidade sob o trabalho feminino que 

existia.  
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 As pesquisadoras Claudia Schemes e Grazziela Dobler (2015) mencionam que, em 

1937, houve um retrocesso nas leis e nas garantias às mulheres. Uma nova Constituição foi 

criada, na qual não constava a obrigatoriedade da igualdade salarial entre os sexos. Além disso, 

o documento retirava a garantia de emprego para a gestante. Também, em igual ano, foi 

implementado o Plano Nacional de Educação, que previa um ensino específico para as 

mulheres, o qual era voltado para o aprendizado de afazeres domésticos, além de cuidados com 

esposo e filhos . 

 Em 1939, com o Estatuto da Família, houve, ainda mais, restrição aos direitos 

femininos. Ficou estabelecido que as mulheres deveriam ser admitidas em empregos próprios 

da sua natureza, preferencialmente dentro da esfera familiar, ou em atividades como professoras 

primárias, costureiras, datilógrafas e telefonistas, por exemplo. Dessa forma, houve limitação 

da presença feminina nos setores públicos e privados. 

 Assim era o Brasil nas primeiras décadas do século XX, local onde Hildegard Rosenthal 

migrou e exercia seu ofício. O Brasil era um país em que os direitos femininos andavam a 

passos lentos, em que as mulheres, na maioria dos casos, mantinham dependência econômica, 

social e mental em relação aos homens. Por volta de 1940, algumas mudanças profundas 

aconteceram, como o perfil educacional feminino, que chegou a nível expressivo ao ensino 

superior, isto é, as mulheres estavam presentes em todos os níveis escolares, sendo, do total de 

diplomados, 10% mulheres (AZEVEDO; FERREIRA, 2006). 

 De forma geral, as políticas educacionais implantadas na década de 1920 e 

institucionalizadas na Era Vargas (1930-1945) foram responsáveis por transformações das 

normas de gênero. Propiciaram às mulheres acesso à educação e ao trabalho fora do âmbito 

doméstico. Muitos desses incentivos eram, na verdade, para manter as filhas, as esposas e as 

mães na esfera doméstica, mas a modernização alterou padrões de sociabilidade das mulheres 

das classes média e alta, além de permitir e estimular que esse grupo frequentasse as ruas, os 

cinemas, enfim, a urbe em geral. 

 Os anos de 1930 e de 1940, em que ocorreram grandes transformações para os direitos 

das mulheres, apesar de alguns retrocessos, foram palco da chegada de Hildegard Rosenthal ao 

Brasil. Certamente, por ser uma imigrante europeia, por ter vivido sua juventude na Alemanha 

e, depois, em Paris, teve outras percepções de o que era ser mulher em uma sociedade. 

 Hildegard Rosenthal subvertia o que era ñesperadoò para a mulher naquela sociedade, 

pois, ia às ruas e retratava as mulheres que ocupavam esses espaços, no caso específico, 

registrava as trabalhadoras. O historiador Jonas Vargas, ao estudar elites e grupos dirigentes, 
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enaltece que ñmuitas vezes, os casos excepcionais s«o mais eloquentes ï na demonstração das 

normas sociais que condicionavam as trajetórias ï do que os comportamentos mais comuns ao 

grupoò (VARGAS, 2017, p.141).  

 Ainda que este trabalho não seja sobre o estudo de elites, as considerações de Vargas 

s«o pertinentes para entender as ñexcepcionalidadesò nas fotografias de Rosenthal, como na 

imagem apresentada, na qual, com seu olhar genuíno, subverteu os papéis femininos ï em que 

fotógrafa e fotografava estavam ocupando as urbes com o seu trabalho. 

 Do mesmo modo, a trajetória de Rosenthal foi marcada por diversidades e situações 

atípicas, como quando chegou no Brasil, começou a trabalhar na Cosmofoto, que era um 

laborat·rio fotogr§fico e afirma: ñchegando l§ eu n«o devia ser chefe do laboratório, mas, 

orientadora de laboratório. Tinha 23 homens e uma moça. Aprendi bastante português, mas 

fingi que n«o entendiò (ROSENTHAL, 1981). Nessa empresa, Rosenthal era a única mulher e 

utilizou do fato de ser uma estrangeira, que não entendia direito o português, para fingir que 

não ouvia o que os homens falavam, possivelmente, impropérios.  

 Saindo da empresa, Rosenthal logo conheceu o diretor da Press Information, que a 

convidou para trabalhar no local, uma agência que vendia reportagens para revistas estrangeiras, 

por volta do final da década de 1930. A própria fotógrafa afirma que não é muito boa com datas, 

se perde. Também ressalta que a agência era uma empresa pequena que mandava artigos e 

fotografias sobre o Brasil para o estrangeiro (12 a 15 pa²ses). Ressalta que ñeu era a ¼nica 

fot·grafa, fazia muitas reportagens sobre temas culturais: bibliotecas, discotecasò 

(ROSENTHAL, 1981). 

 Rosenthal também esclarece que ñeu acho que fui, como se diz, pioneira no fotojornalismoò 

(ROSENTHAL, 1981). Ao mesmo tempo, explica que não tinha dificuldades para convencer seus 

fotografados para obter o click: ñEu quase não tinha dificuldades, eu sou de estrutura pequena, eu me 

visto simplesmente, eu tenho jeitinho de puxar papo, posso falar gíria, graças a Cosmofoto, posso falar 

piorò (ROSENTHAL, 1981).   

 Para a fotógrafa, o trabalho no laboratório, um meio predominantemente masculino, a 

auxiliou a lidar melhor com suas (seus) fotografadas(os). Em relação a esses, Rosenthal afirmou 

que: ñem geral, sabe, eu achei o povo brasileiro (depois da Alemanha e da França) uma coisa 

muito, muito, bacana. Eles têm coração, inteligência, sensibilidadeò (ROSENTHAL, 1981).. E 

afirmou que ño desconhecimento sobre o Brasil era fabulosoò (ROSENTHAL, 1981). 

 As especificidades e individualidade da fotógrafa também podem ser vistas no seu 

equipamento. Sobre isso, Rosenthal afirmou que ñnão uso equipamento, uso uma câmera de 
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preferência não moderno. Não quer depender de uma câmera. Uso meus olhos, a sensibilidade 

e a luzò (ROSENTHAL, 1981).  

 Ainda, pensando que a micro-história também auxilia a pensar a comunidade e o espaço 

local, no caso específico, a relação de Hildegard Rosenthal com outros fotógrafos, a fotógrafa 

afirmou: ñN«o tinha sindicato, não tinha reuniões. Era completamente diferente. Os fotógrafos 

eram espalhadosò (ROSENTHAL, 1981). Observando essa passagem, é importante salientar 

que, na cidade do Rio de Janeiro, desde 1923, existia o Foto Cine Clube Bandeirante, associação 

de fotógrafos amadores que se reuniam para debater sobre artes e fotografias. E, em 1938, houve 

a criação de uma sede na capital paulista.  

 O registro visual feito pela fotógrafa Hildegard Rosenthal situa-se na época da 

denominada ñfotografia moderna brasileiraò, em um momento de renova­«o da fotografia no 

Brasil, além da consolidação do Foto Cine Clube Bandeirante em São Paulo, teve a 

consolidação da fotojornalismo, especialmente com o apogeu da revista ñO Cruzeiroò, entre 

1944-1962 (COSTA; SILVA, 2004).   

 Continuando a refletir sobre a sua relação com os outros fotógrafos(as), Rosenthal 

afirma que ñfotógrafos locais tinham. Mas eu evitei o contato. (...) Eles estavam num status 

tão... que eu tinha vergonha de ir l§ e fazer fuxicaò. Então, é possível notar que o seu trabalho 

era mais isolado, pois a fotógrafa convivia pouco com suas e seus colegas fotógrafas(os).  

 Porém, o fato de trabalhar mais independente não a impedia de obter as fotografias. 

Rosenthal declarou que: ñ[...] Metia a cara, pronto! Eu tinha muito jeitinho brasileiroò. E esse 

seu ñjeitinhoò facilitou fotografar pelas ruas de São Paulo, como mostro na segunda fotografia 

analisada. 
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               Fotografia 2: A espera do bonde na zona cerealista São Paulo, SP, c. 1940. Fotógrafa: Hildegard 

              Rosenthal. Acervo: IMS. 

 

 A fotografia evidencia novas formas das mulheres trabalhadoras ocuparem o espaço 

urbano, como a personagem central que está destacada, ela está com um saco na cabeça e 

sacolas à sua volta, possivelmente, foi à zona cerealista para comprar alimentos para revender 

ï visto a quantidade de mercadorias que carrega. A outra mulher, sentada no meio fio da 

calçada, também tem sacolas por perto e está com um semblante cansado, só esperando pelo 

bonde. Ambas, pelos vestuários e pelos produtos que transportam, demonstram ser de classe 

modesta. 

 Em outra perspectiva, a terceira senhora está com um vestuário mais elegante, distinto 

das outras duas mulheres. Está olhando diretamente para a fotógrafa, com alguma desconfiança 

e, talvez, demonstrando enfrentamento. Além disso, a ausência de sacolas, de sacos e de 

mercadorias indica que ela poderia trabalhar em volta da zona cerealista, em setores como 

datilografia, ou que tenha ido até aquele cenário comprar pequenas coisas. 

 Compreendo que o ato de fotografar é uma forma de expressão ï composta de 

subjetividades, tanto para quem registra quanto para quem observa. Portanto, decifro que a 

oposição e as formas distintas de ser mulher estão presentes neste registro. Além disso, percebo 

que, por meio dessa imagem, Rosenthal evidenciou a existência e a resistência da feminilidade 

na urbe paulistana. Isso se consolida se pensarmos no contexto das primeiras décadas do século 

XX, momento em que os papéis das mulheres e dos homens eram bem definidos, seja no Brasil, 

nos Estados Unidos ou nos países europeus, de forma geral. 
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 Avançando nas pesquisas sobre os papéis femininos, Pinsky (2013) explica que, nas 

primeiras décadas do século XX, as mulheres deveriam, preferencialmente, dedicar-se ao lar, e 

a figura masculina era associada à força e à racionalidade, pois era quem deveria prover o 

sustento familiar. Obviamente, mudanças iam acontecendo, como nos anos 1920, período em 

que oportunidades de trabalho cresciam e que cada vez mais jovens eram vistas circulando nas 

ruas.  

 Com o desenvolvimento do setor terciário, a partir da década de 1920, as mulheres foram 

incorporadas em serviços de telefonia e de contabilidade - como secretárias ï o que sinaliza que 

tinham maiores oportunidades de emprego, mas de forma geral, ocupavam cargos de menor 

prestígio social. Moças solteiras, ágeis e submissas eram as preferidas para essas funções 

(MATOS; BORELI, 2013). Carla Pinsky especifica que, na primeira metade do século XX, as 

opções mais bem aceitas para as mulheres eram aquelas: 

 

[...] consideradas uma extensão do feminino por remeter a cuidado, assistência e 

serviço: professora, enfermeira, telefonista, secretária, balconista. As oposições 

sociais diminu²am quando, para a mulher, abra­ar uma ñprofiss«o honestaò era uma 

necessidade econômica e cresciam quando os argumentos incluíam realização pessoal 

e independência (PINSKY, 2013, p. 244). 

 

 Nesse sentido, entendo que Hildegard Rosenthal percebia a importância de ver e de 

registrar a circulação feminina na urbe paulistana, especialmente das mulheres trabalhadoras e 

de classes mais modestas. Importante frisar que Hildegard Rosenthal não estava só no cenário 

fotográfico das imigrantes. Para o Brasil, vieram, também, a partir da década de 1940, Alice 

Brill ( alemã, 1920-2013), a húngara Judith Munk (1922- 2004) e, posteriormente, nos anos 

1950, Claudia Andujar (1931-). Elas, junto com Rosenthal, consolidaram a linguagem visual 

da fotografia moderna, por meio de novas técnicas e equipamentos, especialmente trazidos nas 

suas bagagens. 

 Ainda que Rosenthal estivesse inserida, ao menos em conformidade com estilo e época, 

de fotógrafas estrangeiras que migraram para o Brasil, possuía suas especificidades e 

conotações próprias. A profissional não se preocupava tanto com a nitidez dos seus registros, 

trabalhava muito com o sentido autoral das fotografias e salientou que: ñacho que isso d§ uma 

vida para as coisas. Se a gente tem tudo nítida (sic) de frente pra traz, n«o viveò.  

 Rosenthal prezava pela espontaneidade e pelo improviso, e até mesmo o seu estúdio não 

era exatamente um local preparado para o registro e revelação de imagens, como afirmou: ñeu 

tinha um quarto que era escritório, né. Lá eu fazia de tudo, tirava as fotos, revelava e vendia 
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para os jornais e revistasò (ROSENTHAL, 1981). Ainda complementa: ñ[...] para mim, o 

principal era uma boa luz e um bom tema ou personagem a ser fotografadoò.  

 Em conformidade com o seu fazer fotográfico, Hildegard Rosenthal entende que a 

fotografia: 

É uma documentação. Agora, estou voltando atrás. Eu ultimamente, eu percebi que a 

fotografia tem uma coisa que os outros artes não tem. A fotografia cata o momento, 

isso é muito, muito, importante. Mas nem por isso acho que a fotografia é uma arte. 

Por exemplo, essas fotos que se elabora no laboratório, que fazem todos aqueles 

experiências, coisas sobrepostas, místicos, isso, aquilo. Eu acho que isso não é função 

de fotografia (ROSENTHAL, 1981). 

 

 A narrativa da entrevistada atribui algumas considerações, como o fato que, para ela, a 

fotografia tem algo que as outras artes não têm, que capta momentos e situações que são 

importantes. Ademais, em outro momento da sua fala, ela atribui que ñfotografia ® mais arte 

quando pega um gesto, vida, momento. Fotografia pode transmitir um momento que nunca mais 

vai voltarò (ROSENTHAL, 1981). Ainda ressalta que ño fotografo tem que ter uma certa 

cultura, sensibilidade, para ver que est§ acontecendoò (ROSENTHAL, 1981).  

 Portanto, entendo que para Rosenthal, sob certos paradigmas, a fotografia era uma arte, 

principalmente quando capturava a vida, seja de transeunte nas cidades ou nas fotografias de 

crianças, que foi a atividade a qual se dedicou nos seus últimos anos de vida, entre 1970-1990. 

A respeito disso, Rosenthal salienta que: ñpara mim, quando a fotografia n«o tem uma pessoa, 

a fotografia não me interessa. Não me dá sentido. Tenho muitos retratos de trabalhadoras, 

operários, gente de campo, crianças imigrantesò (ROSENTHAL, 1981). 

 Compreendo, ent«o, que conforme Levi assegurou, ñnão se pode negar que há um estilo 

próprio a uma época, um habitus resultante de experiências comuns e reiteradas, assim como 

há em cada época um estilo próprio de um grupo (LEVI, 1996, p. 182). Porém, mesmo dentro 

do grupo, há especificidades, como os interesses fotográficos e processos técnicos exclusivos 

de Hildegard Rosenthal.  

 Logo, as trajetórias de Hildegard Rosenthal e de suas fotografadas se entrecruzam no 

momento em que ambas estão ocupando a urbe de São Paulo, e a micro-história auxilia a 

desvendar esses trajetos e percursos, para assim, compreendermos como as trabalhadoras foram 

vistas e registradas nas fotografias de Hildegard Rosenthal. 
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Considerações Transitórias 

 

 O capítulo teve como objetivo identificar como Hildegard Rosenthal retratou as 

mulheres trabalhadoras que permeavam a urbe paulistana na década de 1940. Assim, pude 

concluir, através das fotografias e da entrevista analisadas, que Hildegard Rosenthal construiu 

uma crônica visual das trabalhadoras de São Paulo. 

 Assim, por meio da sua própria experiência de vida, o seu processo de migrar, suas 

trocas com o outro, especialmente aquelas mulheres trabalhadoras, a maioria informais, que 

ocupavam a urbe de São Paulo, Hildegard Rosenthal construiu um tecer fotográfico. Dessa 

forma, o artigo auxilia no avanço do campo teórico da presença feminina e papéis que 

ocupavam na sociedade paulista.   
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AO SOAR DA MEIA -NOITE: UMA ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO DO 

FEMININO A PARTIR DA PERSONAGEM CINDERELA EM AS MAIS BELAS 

FÁBULAS1 

 

Ma. Márcia Tavares Chico2 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

A história de Cinderela é amplamente conhecida em nossa sociedade: uma menina que, 

após a morte do pai, vivia sendo maltratada por sua madrasta e pelas filhas desta, as quais 

obrigavam a menina a realizar todos os serviços domésticos. No dia em que um baile real iria 

acontecer, Cinderela recebe a visita de uma fada madrinha e pode comparecer ao baile e 

conhecer o príncipe, com o qual se casa, eventualmente. Uma parte importante da história de 

Cinderela é a do sapatinho de cristal e como o príncipe o utiliza para encontrar Cinderela, após 

ela fugir quando o relógio soa meia-noite.  

Entretanto, a história de Cinderela não é a mesma desde sua concepção: desde o conto de 

Giambattista Basile até o desenho animado da Disney ï e após ï, a história de Cinderela teve 

muitas versões. Uma dessas versões é sua representação na série em quadrinhos Fábulas.  

Fábulas é uma série de histórias em quadrinhos (2002-2015) escrita por Bill Willingham, 

com desenhos de artistas variados, mas, predominantemente, de Mark Buckingham. A série 

narra a história de um grupo de fábulas, as quais são expulsas de seu reino por um antagonista 

desconhecido, chamado ñAdvers§rioò. As f§bulas mudam-se para um condomínio de luxo em 

Nova York e tentam reestruturar suas vidas. Cinderela, após se divorciar do Príncipe Encantado, 

é vista como uma socialite, preocupada com sua aparência e com dinheiro. No entanto, 

Cinderela também é uma espiã, lidando com diversos casos que podem afetar o mundo das 

fábulas. Em 2012, um spin-off da série foi lançado, chamado As mais belas fábulas. O spin-off 

segue a vida das personagens femininas principais de Fábulas e é escrito e desenhado por 

diversos artistas.  

As hist·rias de Cinderela, em especial as can¹nicas, ñprocuram manter uma tradição 

comportamental do gênero feminino, exibindo um modelo privilegiado, não havendo assim um 

apre­o por corpos que n«o se encaixam dentro desses padr»esò (MARTINI, 2018, p. 13). A 

 
1 O presente trabalho é uma versão estendida de ñDe princesa a espi«: uma an§lise de Cinderela em As mais belas 

fábulasò, resumo expandido apresentado no IV Encontro Discente do Programa de Pós-Graduação em História da 

Universidade Federal de Pelotas.  
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Pelotas. E-mail: 

marciatch@gmail.com. 
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personagem é comumente representada como uma mulher loira, magra, com boa aparência, que 

chama a atenção do príncipe logo de início. Mesmo que Fábulas e As mais belas fábulas 

quebrem com a ideia de um final feliz para Cinderela e o Príncipe, Cinderela acaba sendo 

representada de uma forma semelhante as suas narrativas canônicas quando se trata da 

aparência.  

O presente trabalho tem como foco uma das obras de As mais belas fábulas, a história 

ñSobre homens e ratosò, protagonizada por Cinderela. Na hist·ria, uma ra­a de h²bridos 

humano-roedores está matando fábulas bem conhecidas. Cinderela precisa descobrir de onde 

tais híbridos estão vindo e como pará-los antes que matem mais fábulas e, até mesmo, ela 

própria. Procuro analisar, através da HQ em questão, como a personagem é representada em 

sua feminilidade.  

O quadrinho foi escolhido por se tratar de uma obra ainda pouco analisada ï tanto Fábulas 

quanto As mais belas fábulas, em especial ï em geral ou sob um olhar de g°nero. ñSobre homens 

e ratosò ser§ analisada por duas perspectivas: uma mais estrutural, levando em considera­«o 

aspectos essenciais dos quadrinhos; e outra que leva em conta a percepção do que está sendo 

apresentado nas páginas do quadrinho, olhando, principalmente, para o discurso sobre o 

feminino que é construído na narrativa. 

 

DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLOGICA  

A mídia e os produtos de mídia exercem grande influência sobre a sociedade. Segundo 

Cunha, os produtos de m²dia, como, por exemplo, as hist·rias em quadrinhos, ñtornam-se uma 

ferramenta útil para a disseminação de valores ideológicos de legitimação, ou de contestação 

de uma determinada ordem socialò (CUNHA, 2012, p. 2). As hist·rias em quadrinhos, em 

especial, são um poderoso meio para a veiculação de valores e ideias hegemônicas pois podem 

ser consideradas uma mídia de massa, com grande alcance na sociedade. 

As histórias em quadrinhos são objetos históricos e culturais. Sendo assim, elas 

permitem um olhar sobre a forma como determinadas demandas sociais e culturais de uma 

época são representadas, além de ser uma fonte para  as mudanças na forma como as mulheres 

são vistas e representadas em uma dada sociedade e uma dada época. Por mais que a situação 

esteja mudando, as histórias em quadrinhos ainda podem ser consideradas um meio masculino, 

com produtos pensados e voltados para um público masculino. Assim, as personagens 

femininas das HQs, em sua maioria, são representadas de forma distinta das personagens 

masculinas. Em muitos momentos, elas são sexualizadas para satisfazer o olhar masculino, 
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sendo produzidas pelo olhar masculino ï o produtor ou os produtores da HQ ï para o olhar 

masculino ï os leitores.  

A noção de beleza feminina que é apresentada nos quadrinhos muda dependendo da 

época em que a obra é produzida, assim como também muda a noção de feminilidade. O que 

ocorre é que o conceito de mulher, de como a mulher habita o mundo, é colocado nas HQs 

através do olhar masculino, através de uma projeção do que é considerado, por eles, feminino 

(BARCELLOS, 1995).  

Natania Nogueira menciona que, desde sua concepção,  

as histórias em quadrinhos se adaptaram e se integraram ao contexto histórico no qual 

estavam inseridas, sendo que os personagens e os enredos se tornam expressões dos 

anseios, valores, preconceitos e mesmo das frustrações de seus criadores, eles  

mesmos produtos de sua época. Nos quadrinhos estão as representações do real, ou 

daquilo no que se deseja transformar a realidade (NOGUEIRA, 2010, p. 2). 

 

Assim,  podemos dizer que elas  apresentam valores masculinos, o mundo masculino 

em primeiro lugar, o que acaba levando a uma visão unilateral do feminino. Elas representam 

aquilo que o masculino considera como ñfeminino empoderadoò, por exemplo, levando em 

conta a luta das mulheres por condições de equidade e os pedidos por quadrinhos mais 

inclusivos e representativos.  

Janice Primo Barcellos aponta que há uma relação paternalista entre os produtores e os leitores 

de quadrinhos (BARCELLOS, 1995). Segundo a autora, muitas vezes os leitores não querem 

histórias que contestem sua visão do mundo, preferindo ler HQs que compartilhem seus 

pensamentos e ideologias, sem sair de sua zona de conforto. Do outro lado temos o produtor de 

quadrinhos, o qual ® ñcapaz de estabelecer regras/normas de homogeneiza­«o das hist·rias dos 

quadrinhos para ter uma maior aceitação do produto em diferentes mercadosò (BARCELLOS, 

1995, s/p). Assim, como a maioria das personagens femininas é criada por homens, estes 

colocam suas próprias ideias e noções do que é o feminino em suas composições 

(BARCELLOS, 1995). 

Isso também vai ao encontro do que Judith Butler chama de ñperformatividade de 

g°neroò. O g°nero e seus desdobramentos s«o constru²dos a partir de repeti­»es constantes de 

ideias, vestimentas, gestos, atos, falas que acabam criando uma no­«o do que ® ñuma mulher 

de verdadeò ou ñum homem de verdadeò (BUTLER, 2014). Tais no­»es s«o, segundo a autora, 

normativas e punitivas. Levando a no­«o de ñperformatividade de g°nero ñ para as hist·rias 

em quadrinhos, podemos dizer que a repetição de certas ideais, de certos estereótipos do 

feminino, também criam uma ideia de feminino que é difícil de ser contestada no meio, pois 

esta acaba sendo percebida como uma verdade. 
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APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Fábulas foi criada por Bill Willingham (com arte majoritariamente de Mark 

Buckingham) em 2002, sendo publicada até 2015. A série de HQs narra a história das Fábulas 

da Cidades das Fábulas, as quais são expulsas de seu reino por um inimigo conhecido como 

ñAdvers§rioò. Tendo que fugir para o mundo dos humanos (ou ñmundiesò, como utilizado no 

original), as Fábulas se mudam para um edifício de luxo em Nova York, tentando continuar 

com suas vidas e não chamar atenção para sua existência.  Segundo Jason Harris, a duração e a 

importância da série para o mundo dos quadrinhos ï e, podemos dizer, da cultura pop em geral 

ï mostra que os personagens de contos de fada s«o ñculturalmente significantes, adapt§veis, 

subversivas e universaisò3 (HARRIS, 2016, p. 1) 

Entre 2012 e 2015 foram lançadas as edições de As mais belas fábulas, um conjunto de 

histórias, escritas e desenhadas por diversos autores e artistas, com o foco nas principais 

personagens femininas da série Fábulas, entre elas Cinderela. No total, foram publicadas 33 

histórias, as quais foram, após, organizadas em seis volumes.  

ñSobre homens e ratosò foi originalmente publicada nas edi­»es 21 a 26 e depois 

organizada no volume 4 dos encadernados finais. A história é escrita por Marc Andreyko e 

desenhada por Shawn McManus. Em ñSobre ratos e homensò, temos uma tentativa de 

assassinato de Branca de Neve, o que leva Cinderela, uma espiã na série de HQs, a tentar 

descobrir quem está assassinando (ou tentando assassinar) Fábulas proeminentes.  

 

Quadrinho original Quadrinho a ser 

analisado 

Produtores da HQ Personagem a ser 

analisada 

Fábulas foi criada em 

2002 por Bill 

Willingham e narra a 

história das Fábulas 

que, após serem 

expulsas de seu reino, 

tentam sobreviver no 

mundo dos humanos. 

ñSobre homens e 

ratosò, volume 4 de As 

mais belas fábulas, um 

spin off de Fábulas: 

Cinderela procura 

solucionar uma 

conspiração que 

envolve o assassinato 

de Fábulas 

proeminentes. 

Roteirista: Marc 

Andreyko 

Artista: Shawn 

McManus 

Cinderela 

Quadro 1: Informações sobre Fábulas e As mais belas fábulas 

FONTE: Da autora 

 
3 No original: ñculturally meaningful, adaptable, subversive, and pervasive.ò 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por questão de espaço, analisarei somente dois momentos da HQ; o primeiro momento 

em que a Cinderela espi« aparece em ñSobre homens e ratosò e o momento logo a seguir, no 

qual, após ser capturada por um bando de trolls, seus captores tentam decidir o que fazer em 

relação a ela. Nos dois, Cinderela se encontra amarrada a uma cadeira.  

 
Figura 1: Cinderela amarrada por trolls. © DC Comics. Todos os direitos reservados. 
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Fonte: ANDREYKO; McMANUS, 2014. 

Como podemos ver na Figura 1, a primeira aparição de Cinderela como espiã se dá em 

um painel aberto, ocupando uma página inteira, juntamente com elementos extranarrativos, 

como o título e o capítulo. Também temos acesso a legendas com os pensamentos de Cinderela 

no momento e a narração da história. Além disso, temos a informação de que os eventos 

narrados na HQ se passam ap·s os eventos de ñCamelotò no arco narrativo principal de Fábulas.  

O enquadramento tende mais para o geral, sendo que podemos ver quase todo o corpo 

de Cinderela além de uma parte do cenário no qual ela se encontra. O enquadramento escolhido 

deixa claro a situação da personagem.  

O ângulo de contra-plongée, com o olhar voltado de baixo para cima, aumenta a figura 

de Cinderela em relação ao todo. O ângulo também é colocado de lado, mostrando as restrições 

colocadas na personagem. 

A junção do plano com o ângulo passa uma sensação de impotência. Cinderela está 

presa, sem possibilidade aparente de escape. Nada no cenário a sua volta indica  uma maneira 

de se livrar de suas amarras.  

Normalmente, o ângulo contra plongée é utilizado para engrandecer as personagens, 

pois, como é feito de baixo para cima, faz com que a personagem pareça maior e mais 

imponente. No caso da imagem em questão, o ângulo chama a atenção para o corpo de 

Cinderela, o qual está totalmente a mercê do olhar do leitor. Isso se une ao fato de que Cinderela 

está apenas em sua roupa íntima, o que aumenta a ideia de impotência passada pela cena.  

Por estarmos olhando de cima para baixo, nosso olhar é atraído para os seios da 

personagem. O uso das cores, principalmente de contraste de cores, também atrai o olhar para 

esse ponto de sua anatomia: o sutiã de Cinderela é representado com uma cor preta, o que 

contrasta com o tom mais claro de sua pele e cabelo, além do resto dos elementos do cenário.  

O cenário é o mais básico possível: uma parede coberta por encamentos. O minimalismo 

do cenário ï o fato de não chamar a atenção nem de apresentar nenhum detalhe em especial ï 

também faz com que toda a atenção da pessoa leitora se encontre na situação de Cinderela e em 

seu corpo. Isso enfatiza a impotência da personagem, pois além de estar presa sem a 

possibilidade de escape, também está presa ao julgamento e, possivelmente, à apreciação do 

olhar de quem lê.  

Cinderela é representada como uma mulher bonita, de corpo magro e cabelos claros, 

assim como em muitas de suas representações anteriores. A intensidade de seu olhar não muda 

o fato de que ela está imobilizada e à mostra. Com a continuidade da leitura, conseguimos ver 
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que Cinderela escapa com a ajuda de seus ratinhos, os quais roem as cordas que a prendem até 

que ela possa escapar.  

A partir desses elementos, podemos ver como algumas ideias sobre o feminino 

começam a ser estabelecidas. Nossa primeira visão da personagem é de vulnerabilidade, o que 

remete ao trópos da donzela indefesa, que precisa de ajuda para se libertar, pois não o consegue 

fazer sozinha. Por mais que Cinderela depois lide com seus captores por ela mesma, essa 

primeira impressão está presente na mente de quem está lendo a história.  

Além disso, seu corpo é constantemente sexualizado, colocado em cena para a satisfação 

do olhar masculino. O feminino, então, é posto como algo a ser admirado, mesmo que em 

momentos de violência. O feminino machucado e amarrado, despido de sua agência e de sua 

liberdade ï além de suas vestimentas ï é colocado de forma a ser desejado pelo olhar do leitor.  

O corpo erotizado, como coloca Selma Oliveira, exerce uma forma de controle 

(OLIVEIRA, 2002). O corpo erotizado, criado pelo olhar masculino para o olhar masculino cria 

um controle do masculino sobre a sexualidade feminina e como essa sexualidade deve ser 

demonstrada.  

Quando a representação do corpo feminino nas HQs é contestada, essa representação 

ñse reorganiza ao sofrer resist°ncia, muda suas estrat®gias e incorpora uma ou outra mudan­a 

para, em seguida, inscrevê-la em seu conjunto de normasò (OLIVEIRA, 2002, p. 36).  Sendo 

assim, podemos dizer que há uma tentativa de remodelar a representação do corpo erotizado ao 

tentar atrelá-lo ao empoderamento feminino, ao fato de Cinderela ser uma espiã capaz de 

defender a si mesma, em grande parte da história. No entanto, essa mudança, ou tentativa de 

remodelação, não é realmente uma mudança, por continuar atrelada a noções específicas de 

feminilidade e tendo o olhar masculino como sua fonte e seu alvo.  

Como mencionado anteriormente, a performatividade de gênero se dá através da 

repetição constante de atos, características, falas etc. que levam a criação de uma ilusão de 

identidade de gênero (BUTLER, 2014). Na HQ em questão, principalmente no painel analisado 

no momento, podemos ver a repetição de ideias que levam a uma noção de feminino. Noções 

como as roupas a serem utilizadas, a forma do corpo, entre outras, são incorporadas à narrativa, 

agindo para a manutenção da ilusão de um feminino. Assim como a performatividade de gênero 

é criada a partir daquilo que deseja representar, também o é a representação do feminino nos 

quadrinhos.  

O fato de Cinderela estar utilizando somente suas roupas íntimas leva ao fato de que, ao 

ser liberta por seus ratinhos, ela tenha de lutar contra seus captores somente na já mencionada 
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roupa íntima. Isso está conectado a uma representação de mulheres guerreiras, presente na 

cultura pop de modo geral, que não necessitam de proteção durante uma luta, podendo lutar 

com menos roupas do que suas contrapartes masculinas para que seus atributos físicos estejam 

à mostra.  

A próxima imagem a ser analisada é a próxima cena da HQ, a qual mostra Cinderela 

amarrada e seus captores tentando decidir o que deve ser feito a respeito dela.  
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Figura 2: Cinderela e os trolls. © DC Comics. Todos os direitos reservados. 

Fonte: ANDREYKO; McMANUS, 2014. 

Na Figura 2 temos uma visão um pouco mais ampla do ambiente em que Cinderela se 

encontra, além de podermos ver seus captores. O cenário permanece básico, apenas como forma 

de nos mostrar que as personagens se encontram em um lugar fechado, longe de outras pessoas.  
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Diferentemente da Figura 1, a Figura 2 apresenta diversos painéis, com enquadramentos 

diferentes. O primeiro painel apresenta um plano aberto, para dar a quem lê uma ideia da 

ambientação e da posição de cada personagem presente na imagem. Os segundo, terceiro e 

quinto painéis apresentam um plano detalhe, cada um apresentando algo referente a Cinderela. 

Já o quarto painel apresenta um plano médio, com a figura dos trolls sendo representada em pé 

por inteiro e a figura de Cinderela amarrada ao canto, também representada de corpo inteiro.  

O contraste de cores permanece, desta vez sendo a figura de Cinderela que se destaca 

do resto das personagens apresentadas por causa de seu tom de pele mais claro e de seus cabelos 

loiros.  

Os painéis também apresentam legendas contendo os pensamentos de Cinderela em 

relação a sua situação e balões de fala para a representação da conversa dos trolls sobre o que 

fazer com a espiã que capturaram. Podemos entender pelo que nos é colocado, que os trolls 

estão capturando humanas para vendê-las e, por uma acaso, acabaram capturando Cinderela.  

A partir dos elementos apresentados, podemos ver que a narrativa que estamos vendo, 

a de Cinderela sendo capturada por trolls, não parece estar conectada com a narrativa maior, a 

dos atentados contra Fábulas. Temos, então, uma narrativa que pretende nos apresentar a 

personagem Cinderela espiã e que age como uma forma de satisfação do olhar masculino: ao 

mesmo tempo em que temos Cinderela como uma mulher de ação, também a temos como uma 

donzela indefesa, ambos os estereótipos sendo representados pela personagem em suas roupas 

íntimas, sem um motivo aparente.  

Nos painéis dois, três e cinco, podemos ver, com mais detalhes, a situação de Cinderela. 

No painel 2, vemos um close de seu olhar desafiador, o qual também estava presente na Figura 

1. Aqui temos a mulher de ação, a espiã que se recusa a aceitar a situação em que se encontra 

sem lutar. No painel 3, vemos as mãos amarradas de Cinderela, fechadas em punhos. Já no 

painel 5, juntamente com a legenda que trás os pensamentos da personagem, vemos os seus 

olhos novamente, mas dessa vez com uma expressão mais triste e uma lágrima escorrendo por 

seu rosto.  

Temos, então, duas representações contrastantes que acabam, como mencionado 

anteriormente, servindo para a manutenção de estereótipos do feminino. Primeiramente, temos 

a representação de Cinderela como o feminino independente e decidido e, após, temos a donzela 

indefesa que não vê saída para sua situação. Também temos as personagens masculinas, 

representadas de pé, carregando armas de fogo, maiores que a personagem feminina, tentando 

decidir o seu destino.  
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Podemos dizer, então, que as Figuras analisadas se alternam entre momentos de 

contestação e de manutenção de estereótipos do feminino. Esse tipo de representação é visto 

por Nogueira como um tipo de violência simbólica (NOGUEIRA, 2013), pois as representações 

de feminino ñpresentes nas hist·rias em quadrinhos funcionam como reitera­»es dos 

simbolismos que levam à violência simbólica, como também elementos de resistência, pois as 

hist·rias em quadrinhos tamb®m s«o uma forma de entendimento da realidadeò (CHICO, 2017, 

p. 47). ñSobre ratos e homensò ao mesmo tempo que resiste a certos elementos, mostrando uma 

tentativa de feminino mais empoderado que seja mais condizente com o momento histórico e 

com as reinvindicações das mulheres no mundo, assim como das leitoras de quadrinhos, ainda 

apresenta elementos que levam à violência simbólica e a continuação de estereótipos do 

feminino.  

O fato de Cinderela se disfarçar de socialite tanto em Fábulas quanto em As mais belas 

fábulas para esconder sua identidade de espiã também é interessante de ser discutido, pois 

remete novamente a construção de uma identidade normativa de gênero. O feminino que se 

dedica a sapatos (Cinderela possui uma loja de sapatos), roupas, festas e outros elementos 

ligados em nossa sociedade ao universo feminino é visto como fútil, como sem profundidade 

ou intelig°ncia, um disfarce perfeito para um feminino mais ñlivreò. Sendo assim, vemos que o 

universo que é considerado feminino, social e culturalmente, é visto algo sem importância, de 

menor valor; enquanto isso, o mundo da violência, muitas vezes considerado um universo 

masculino, é visto como libertador, como imponente, como fonte de força e determinação.   

Assim, mesmo que a HQ tenha a intenção de mostrar Cinderela como uma mulher de 

ação, não limitada aos estereótipos do feminino nos quadrinhos, ela acaba servindo para a 

manutenção desses mesmos estereótipos. Ao mesmo tempo em que coloca Cinderela como 

alguém capaz de cuidar de seu próprio destino e segurança, também retira sua agência e sua 

liberdade, colocando-a apenas como um objeto de satisfação do olhar masculino. Assim, os 

estereótipos do feminino presentes no universo dos quadrinhos são fortalecidos, ao mesmo 

tempo que são disfarçados, mascarados, de empoderamento feminino.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A narrativa nos coloca Cinderela como não sendo mais uma princesa: ela deixou os 

vestidos de baile para trás e construiu uma nova vida. Para viver a vida dupla e esconder suas 

ações como espiã, Cinderela precisa envolver-se por elementos da feminilidade que são 

considerados fúteis, como roupas, sapatos e festas. O feminino que se interessa por tais 

elementos, na narrativa, não é considerado um feminino empoderado. O empoderamento vem 
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a partir de elementos de mais ação, mais violência, que são normalmente ligados ao universo 

masculino.  

No entanto, mesmo que Cinderela esteja presente nesse novo universo, ela ainda é uma 

personagem feminina criada a partir do olhar masculino e para o olhar masculino. Dessa forma, 

ela continua sendo representada com a satisfação do olhar masculino em mente, tendo sua 

agência tomada dela, mesmo que por breves momentos, para que não haja uma ruptura tão 

grande do que é esperado de uma personagem feminina ï e do feminino em si ï e das ideias do 

masculino do que vem a ser uma personagem feminina livre e empoderada.  Podemos ver, 

então, na narrativa, a constante quebra e manutenção das expectativas e dos estereótipos 

femininos presentes no meio das histórias em quadrinhos.  

O presente trabalho n«o ®, de maneira alguma, uma an§lise exaustiva da hist·ria ñSobre 

ratos e homensò e, muito menos, do universo de Fábulas e As mais belas fábulas, mas sim um 

exercício de análise de gênero em determinadas  cenas da obra. O artigo é um passo inicial em 

um universo ainda pouco analisado, tanto em termos gerais quanto, principalmente, em termos 

de representação de gênero.  
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TRANSFORMANDO CULTURA POP EM MATERIAL CIENTÍFICO: A BRUXINHA 

SABRINA SPELLMAN EM UMA ANÁLISE HISTORIOGRÁFICA  

 
Sara Schneider de Bittencourt1 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

Assim como todos os elementos humanos a História é um campo em constante 

construção. O estudo científico do homem no tempo exige um aparato de ferramentas 

metodológicas para que possamos compreender a complexidade das manifestações humanas 

nos diferentes períodos históricos. Não conseguimos nos utilizar do mesmo processo 

metodológico para analisar um manual do século XV e uma série de televisão da 

contemporaneidade, logo percebemos que nossas formas de abordar os objetos de pesquisa têm 

a mesma necessidade de adaptação e atualização do que qualquer outro recurso tecnológico, e 

o mesmo também se dá em relação as próprias fontes de pesquisa que de igual maneira 

caminham ao lado dessas transformações. 

Antes de identificar as diversas possibilidades de estudo, entendemos que a produção 

de conhecimento científico em si é, unanimemente, a maneira com que legitimamos os saberes, 

compreende a experiência da divisão entre aquilo que é fundamentado metodologicamente e 

aquilo que é de senso comum. Porém, vimos também que elementos apresentados 

primariamente pela ñcultura de massaò passam a agregar interesse e igualmente ser 

incorporados às pesquisas acadêmicas. Entendemos assim o conhecimento científico enquanto 

a possibilidade de impactar e elevar a relevância das pesquisas à sociedade, tornando possível 

a divulgação aberta desses saberes (REBLIN, 2016, p. 13) 

Essas variadas intencionalidades de objetos de pesquisa se fazem possíveis por meio 

da abertura trazida pela História Cultural que proporcionou alcançar espaços que eram antes 

reduzidos. Porém, alguns temas ainda são vistos com relutância na comunidade científica - mais 

em algumas áreas que em outras -, entre eles podemos identificar os que se relacionam a cultura 

pop, que tem sido introduzida de forma paulatina na academia. As pesquisas envolvendo filmes, 

animações, séries televisivas, música, história em quadrinhos, são narrativas bem trabalhadas 

em campos como o das artes visuais e comunicações, mas em áreas como a história ainda 

encontramos um fluxo tímido de utilização. E esses espaços que estão, mesmo que lentamente, 

sendo construídos nos mostram que modificações do pensar acadêmico também estão 

ocorrendo. Assim, ñse se est§ discutindo cultura pop na academia, ou no campo científico, isso 

significa que essa mesma cultura pop, nas suas mais variadas formas de expressão, está tendo 

 
1 Universidade Federal de Pelotas ï UFPel. E-mail: sara.alais.sb@gmail.com 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

147 

 

um impacto significativo na vida social de modo que instigue a preocupa­«o da academiaò 

(REBLIN, 2016, p. 17). 

Esse impacto relaciona-se com o entendimento do mundo na sua atualidade, na forma 

de agir e viver em sociedade, suas crenças, visões de mundo, culturas artísticas que se 

expressam através de diferentes meios, como a cultura pop aqui trabalhada. Essa possibilidade 

de identificar na realidade os elementos para a construção de poderosas narrativas ficcionais 

trouxe à História a oportunidade de reunir significativo material para a compreensão dos 

discursos que se inspiram e inspiram a vida sociocultural dos indivíduos (REBLIN, 2016, p. 

27). A partir disso, estudar esses elementos midiáticos sob a perspectiva historiográfica permite 

verificar, visualizar e conceber como as pessoas se encontram no seu cotidiano, suas ações e 

transformações, suas criações, suas recriações, adaptando através de mitos e modelos 

simbólicos a maneira com que conduzem suas vidas (REBLIN, 2016, p. 28).  

Esses significados diários passam a ser representados de diferenciadas maneiras nas 

mídias que podem, por sua vez, tomar inúmeros aspectos. Sobre esses modelos 

representacionais Ankersmit traça entendimentos sobre suas perspectivas de acordo com o 

aspecto e ©ngulo daquele que representa algo, sendo que ñ(...) se as representa­»es s«o 

representações de um representado, os representados devem diferir também, na medida em que 

um representado ® aquilo que ® representado por uma representa­«oò (ANKERSMIT, 2012, p. 

189). Logo, quando falarmos da representação de determinado objeto ou indivíduo estamos, 

consequentemente, trabalhando com, não apenas uma, mas diferentes possibilidades dessas 

imagens que chegam at® n·s, j§ que ñcada vez vemos um aspecto diferente dessa pessoa, 

determinada pela perspectiva da qual a pessoa ® vistaò (ANKERSMIT, 2012, p. 191). 

Igualmente para Hall as representações concernem o sentido das coisas pelo todo que 

elas passam,ñ[pel]as palavras que usamos para nos referir a elas, as hist·rias que narramos a 

seu respeito, as imagens que delas criamos, as emoções que associamos a elas, as maneiras 

como as classificamos e conceituamos, enfim, os valores que nelas embutimosò (HALL, 2016, 

p. 21) ® assim que projetamos e damos continuidade ¨ elas, quando ña representa­«o significa 

utilizar a linguagem para expressar algo sobre o mundo, ou representar ele e outras pessoas (...) 

é parte essencial do processo pelo qual os significados são produzidos e compartilhados entre 

os meios de uma culturaò (HALL, 2016, p. 31) e como esses s«o descritos e compreendidos em 

seus diferentes aspectos, por questões como essas temos a viabilidade de visualizar distintas 

identidades contidas nos elementos representados. 
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Logo percebemos quão rica pode ser a análise de materiais trazidos pela cultura pop 

para a apreensão dos comportamentos sociais, já que podemos considerar essa como uma 

produtora de sentidos, uma vez que é capaz de direcionar e também de ser direcionada pelo 

fazer e pensar humano, operando numa lógica de sociedade que explora temas como violência, 

sexo, gênero, religião, política, relacionamento, enfim, interações humanas como um todo, sem 

deixar de lado seu envolvimento com as questões mercadológicas como consumo, venda, 

capital, que fazem parte constante desses meios de comunicação em massa (REBLIN, 2016, p. 

26). 

Assim, quando pesquisamos uma obra midiática através de métodos próprios de 

análise, temos a possibilidade de identificar narrativas que tanto influenciam quanto são 

influenciadas pelos contextos históricos dos quais fazem parte. Temos o exemplo da análise da 

série em streaming2 da Netflix O Mundo sombrio de Sabrina (1ª temporada - 2018), obra 

produzida como reboot da sitcom3 televisiva Sabrina, aprendiz de feiticeira (1ª temporada - 

1996), que pode ser ñlidaò a partir de diferentes perspectivas, sendo uma delas o debate de 

gênero e temática queer que diferente da primeira produção, faz parte constante da construção 

da série atual e marca uma modificação em relação ao discurso social que foi apresentado pela 

sociedade da década de 1990 que criou uma narrativa mais humorística e romantizada da 

personagem em sua primeira edição, deixando de lado a discussão em torno de temas que como 

os discutidos na obra de 2018, não eram tão comuns em séries adolescentes dos anos 1990. 

Esses elementos, portanto, nos trazem a oportunidade de identificar na criação ficcional, 

estruturas que disponibilizam leituras de mundo através de regimes de representação, 

imaginário e contextualização do tempo em que são produzidas. 

 

A CULTURA EM ALTA COM A ñBAIXA CULTURAò 

As relações humanas se veem constantemente sendo produtoras e fruto da produção 

de jogos de dominação e relações de poder que se preenchem nos diferentes campos da 

sociedade, desde a política até a economia, bem como os sistemas culturais. Quando falamos 

desses processos, um campo de disputa se faz presente enquanto tentativa de idealizar status e 

 
2 Sobre a mídia Netflix: faz parte de uma categoria de conteúdo audiovisual chamada de streaming, ou seja, uma 

forma de transmissão instantânea de dados de áudio e vídeo que se dão através da rede, sem que para isso haja a 

necessidade de se operar o download. Esse é um sistema que se encaixa também no que chamamos de on demand, 

pelo qual o assinante pode escolher o produto audiovisual entre uma lista de uma diversidade de filmes, séries, 

documentários ï considerando que a Netflix ainda possui uma característica marcante, que é a sua produção 

original, do qual o objeto de pesquisa aqui mencionado faz parte. (STÜRMER, 2015) 
3Sitcom é a abreviatura de situationcomedy, termo utilizado para designar séries de televisão que contém cenas 

humorísticas com ambientes e personagens comuns, como grupos de amigos, familiares, locais de trabalho.   
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hierarquizar determinadas práticas sociais como no caso da categoriza­«o da ñalta culturaò se 

ñimpondoò por meio das classes com maior aparato econ¹mico, como uma tentativa de manter 

determinada ñnobreza culturalò e a ñbaixa culturaò que, segundo as compreens»es da nobreza, 

não seria capaz de criar nada produtivo, devendo ficar as margens das experiências culturais. 

 

Esse preconceito se estabelece quando a noção de ñculturaò ® utilizada pelas classes 

dominantes como uma forma de subjugar, a partir de uma lógica de poder, a nova 

classe que ascende socialmente ao desconsiderar como cultura legítima tudo aquilo 

que foge aos preceitos e regras da elite (CARVALHO, 2017, p. 22). 

 

 

Dessa maneira, delimitar as quest»es de ñaltaò e ñbaixaò cultura demonstrou uma 

forma de demarcar posições e relações de poder exercidas pelas classes, e que segundo Eco 

 

(...) não será descabido buscar na base de cada intolerância para com a cultura de 

massa uma raiz aristocrática, um desprezo que só aparentemente se dirige à cultura de 

massa, mas que na verdade, aponta contra as massas (...) porque no fundo há sempre 

a nostalgia de uma época em que os valores da cultura eram um apanágio de classe e 

não estavam postos, indiscriminadamente, à disposição de todos (ECO, 1977, p. 36). 

 

 Logo, se torna importante percebermos que valorizar essas culturas vistas como 

ñinferioresò faz com que os estudos acad°micos subvertam tais distin­»es impostas ¨s 

sociedades. A cultura pós século XIX (sem falar das questões como o direito a educação que 

por séculos pertenceu também apenas a uma quantidade pequena dos blocos sociais) era vista 

como privilégio, um aparato de erudição e arte, um corpo intelectualmente reconhecido e como 

tal deveria se manter reservado a poucos, restringindo o progresso cultural das ñmultid»esò 

(CARVALHO, 2017, p. 31). 

Essa separação diminuiu ao passo que a imprensa ampliou o acesso da população a 

materiais culturais que antes só tinham alcance em regiões mais elitizadas, fazendo assim um 

trabalho de massificação desses conteúdos. Tais mudanças retiraram a exclusividade das classes 

altas em deter a parte mais significativa das atividades culturais e tornou-se ainda maior ao 

passo que o século XX trouxe o cinema e o rádio e posteriormente conduziu uma importante 

evolução tecnológica que acabou introduzindo diferentes mídias nos mais variados espaços, 

chamando a atenção de pesquisadores de diversas áreas para essas modificações dos 

instrumentos culturais (CARVALHO, 2017, p. 31). 

Temos agora uma ñcultura de massaò acess²vel a uma quantia muito maior de 

indiv²duos do que era poss²vel com a ñaltaò cultura t«o ovacionada pelas classes socialmente 

mais abastadas, enfraquecendo o lugar de dominação que esses atores sociais detinham. Mesmo 
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que aparentemente essas ñclassifica­»esò tenham ficado de lado, e entendendo que claramente 

elas já não correspondem a barreiras que antes foram forçosamente impostas, compreendemos 

que seus resquícios se mantiveram, ao passo que ainda hoje podemos ver certa restrição 

classista em relação a determinadas mídias, como músicas que nasceram nas periferias das 

grandes metrópoles brasileiras, como o funk, ou as histórias em quadrinhos que em sua maioria 

ainda são vistas como produto exclusivo para crianças. 

Essa visão polarizada de uma cultura que seria relacionada a determinadas posições, 

mantêm seus vestígios ainda na atualidade. E em determinadas áreas acadêmicas de 

desenvolvimento científico, como o campo da história, ainda encontra restrições ao estudo 

desse estilo particular de conteúdo, como as histórias em quadrinhos, as séries televisivas, os 

jogos de vídeo game que, entretanto, se analisados pelo prisma metodológico do campo da 

pesquisa, podem apresentar uma rica variedade da representação das sociedades nas quais esses 

meios são produzidos. Logo, abrir espaço para os estudos voltados a esses elementos midiáticos 

pode nos trazer informações importantes sobre os processos históricos e construções culturais 

das sociedades que os produzem. 

 

POR QUE O MUNDO SOMBRIO DE SABRINA É IMPORTANTE PARA O 

ESTUDO HISTÓRICO? 

A cultura é uma construção de identidades, é linguagem, é política, é um emaranhado 

de características que nos constituem assim como somos, e dessa maneira, podemos 

compreender as produções humanas enquanto uma extensão das estruturas civilizacionais, 

simbolizando e representando desejos, costumes, discursos, posicionamentos políticos de uma 

sociedade que transita entre contextos e inovações das mais diversificadas possíveis. 

Assim, entendendo que a evolução tecnológica que influencia diretamente os processos 

culturais, hoje pode abarcar um número ainda maior de contato social, notamos a oportunidade 

que os meios de comunicação em massa têm em interagir com a população em um grau mais 

ñ²ntimoò, j§ que o uso, por exemplo, pol²tico das imagens ® capaz de contribuir para os discursos 

contidos nessas sociedades, desmitificando poderes e envolvendo os indivíduos que partilham 

dessas mídias nos diferentes assuntos que abarcam seu dia-a-dia (KRÜGER, 2017, p. 21), 

evidenciando que 

 

(...) toda modificação dos instrumentos culturais, na história da humanidade, se 

apresenta como uma profunda coloca­«o em crise do ñmodelo culturalò precedente; e 

seu verdadeiro alcance só se manifesta se considerarmos que os novos instrumentos 

agirão no contexto de uma humanidade profundamente modificada, seja pelas causas 
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que provocaram o aparecimento daqueles instrumentos, seja pelo uso desses mesmos 

instrumentos. A invenção da escrita, embora reconstituída através do mito platônico, 

é um exemplo disso; a imprensa, ou a dos novos instrumentos áudio-visuais, outro 

(ECO, 1977, p. 34). 

Somos, assim, transformação, tanto quanto os instrumentos que utilizamos para 

compartilhar experiências, conhecimentos, discursos e maneira de ver o mundo e aos outros. 

Quando nos debruçamos diante de uma obra cinematográfica, por exemplo, temos a chance de 

identificar em sua narrativa, nos discursos que abarca, na montagem das cenas, nos figurinos, 

nos cortes da câmera, nos diálogos, uma gama de símbolos e construções que ecoam nas formas 

de ver a sociedade, interpretá-la e transformá-la em arte e também na maneira com que a 

representação dessa arte se exprime nas influências sociais. Percebemos que, por exemplo, a 

forma com que a mulher é retratadas no campo audiovisual se modificou juntamente com 

determinadas demandas, por vezes políticas, econômicas ou culturais e sociais, trazendo uma 

discussão a respeito não só do imaginário em torno da figura feminina como também de sua 

representatividade diante das diferentes mídias, para esse entendimento podemos tomar as 

diferenças entre a narrativa de Bewitched (A feiticeira) de 1964 e Chilling adventures of Sabrina 

(O Mundo sombrio de Sabrina) de 2018 como exemplo. Na obra de 1964 a bruxinha Samantha 

é representada através da necessidade em ser a mulher perfeita, diga-se, a perfeita dona de casa, 

logo, enquanto o marido está fora, no trabalho, ela tem o dever de cuidar das tarefas de casa e, 

posteriormente, da filha, sendo repreendida pelo marido sempre que usa sua magia, 

contrariando sua pr·pria natureza pelo ñbem estar da fam²liaò. A s®rie apresenta uma constru­«o 

de modelo familiar típica da década de 1950 e 1960, período que é desenvolvida, reafirmando 

a ideia de que as influências sociais são parte importante das criações fílmicas. Diferente dessa 

representação, a bruxa Sabrina Spellman (O mundo sombrio de Sabrina) faz jus aos debates 

que compreendem o período de sua criação (2018), consiste na figura independente e feminista 

de uma garota que procura usar seus poderes para ajudar seus amigos e que tem um forte 

discurso combatendo a misoginia, o machismo e o sistema patriarcal, totalmente diferente da 

construção de Samantha, o que corresponde as mudanças de tempo e de comportamento social 

em relação a mulher, processo que influenciou tais mídias. Entendemos aqui que essas 

influências fabricadas por obras como filmes, séries televisivas, jogos, literatura, histórias em 

quadrinhos, pinturas, músicas são capazes de gerar reflexões, por vezes profundas, na forma 

com que os indivíduos passam a ver e sentir o mundo ao seu redor, podem trazer novos 

pensamentos, ñplantar sementesò de d¼vida em rela­«o a certos discursos, estabelecer conex»es 

e quebrar padrões de dominação (KORNIS, 1992, p. 239). 
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Dispomos hoje de uma gama de pesquisas acadêmicas que envolvem as mais diversas 

mídias e diferentes abordagens, possibilitando uma análise embasada e fortalecida 

metodologicamente. Trabalhos como o de Samuel Paiva (2016), que busca avaliar as 

possibilidades do estudo da intermidialidade juntamente com a historiografia, relacionando-as 

a obras audiovisuais, bem como Andréa Ortis e Flávi Ferreira Lisbôa Filho (2017), que 

procuram estudar as narrativas seriadas em televisão, relacionando-as a teoria e aos estudos 

culturais. Também no campo da comunicação, nos utilizamos de obras como as de Rafael José 

Bona e Marina Pacheco de Souza (2013), que se debruçam sobre a narrativa transmidiática na 

análise de séries televisivas. E ainda nesse caminho, encontramos João Flores da Cunha (2015), 

que escreve também sobre as séries de TV enquanto um dos principais meios de consumo 

midiático. 

Abarcando os estudos que se relacionam diretamente com a figura da representação do 

feminino em seriados de televisão, especificamente ao que concerne a figura da mulher/bruxa, 

podemos destacar o trabalho de Moseley (2002) onde incorre em um posicionamento identitário 

que apresenta um relacionamento discursivo entre a feminilidade e o feminismo que vem sendo 

historicamente negociados. E percebe a íntima relação entre o poder feminino e a feitiçaria que 

compõem referências de imaginário como as atribuídas ao campo das artes, seja em filmes, 

séries, literaturas, entre outros. No que concerne as legitimações do estudo das mídias 

pop/cultura de massa para o desenvolvimento de uma análise profunda das compreensões da 

sociedade temos nomes como o de Beatriz Sequeira de Carvalho (2017) e Alexandre Valim 

(2012) que apresentam uma discussão acerca da validação dos elementos midiáticos para a 

academia, em especial para o campo da História. 

 

A resist°ncia aos signiýcados e mensagens dominantes pode favorecer novas leituras 

e novos modos de apropriação do cinema, usando a cultura como recurso para o 

fortalecimento e a inven­«o de signiýcados, identidades e formas de vida. Nesse 

sentido, convém notar que a cultura é um terreno de disputas, no qual grupos sociais 

e ideologias políticas rivais lutam pela hegemonia, e, também, que os indivíduos 

vivenciam essas lutas mediante imagens, discursos, mitos e espetáculos veiculados 

não somente pelo cinema, mas pela mídia de uma forma geral (VALIM, 2012, p. 285). 

 

Considerando, portanto, estudos como esses e as possibilidades da utilização de artigos 

audiovisuais como objetos de pesquisa, nos debruçamos na pesquisa específica da personagem 

Sabrina Spellman. Na série Sabrina, aprendiz de feiticeira (1996) temos uma adolescente que 

ao completar seu aniversário de 16 anos tem a revelação de que é uma bruxa e possui poderes 

mágicos, mas além da ambientação de fantasia podemos identificar uma produção de humor 

adolescente, em que a personagem principal se vê aprendendo a lidar com o poder e a 
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responsabilidade de utilizá-lo, mesmo que seja para ajudar seus amigos. Vemos a construção 

de uma narrativa que inflama o discurso machista da rivalidade feminina em relação aos homens 

quando coloca Sabrina e outra aluna da mesma escola (Libby) brigando pela atenção de um 

garoto (Harvey) que, posteriormente, vai namorar Sabrina, ao mesmo tempo que remete a uma 

independência mais palpável em relação a figura da mulher, onde, na casa de Sabrina moram 

ela e suas tias, sem que haja a necessidade de uma figura masculina junto delas. A série surge 

em um contexto do ñboom wiccanoò4 em que a imagem da mulher/bruxa é vista em consonância 

com o equilíbrio entre a natureza e a vida humana, a bondade, a paz e liberdade feminina, 

mesmo que não seja uma liberdade pontuada em especificidades políticas, mas sim filosóficas. 

A bruxinha adolescente é trazida a mídia em um momento em que outras séries e filmes 

sobre a bruxaria, e o sobrenatural, são parte dominante no cenário do entretenimento, entre 

outros podemos destacar Charmed, Buffy, a caça vampiros, Da magia à sedução e Jovens 

bruxas. Mas essa sobrecarga de produções a respeito da bruxaria e do ocultismo não ocorre por 

acaso, assim como não ocorre por acaso a problematização que seu reboot O Mundo sombrio 

de Sabrina de 2018 apresenta. A década de 1980, com as possibilidades trazidas pela internet, 

expandiu a conexão entre bruxos e bruxas5 (BOSTULIM, 2007) no ambiente computacional 

(RUSSELL; ALEXANDER, 2019, p. 221), criando a oportunidade de contato entre indivíduos 

ï não poucos ï que antes possuíam grande dificuldade em encontrarem-se, e esse fenômeno 

levou a simpatia e entusiasmo a respeito dessa religião, proporcionando certa ascensão dos tipos 

culturalmente marginalizados. Entendendo que a bruxaria ainda em 1993 encontrava-se no 

caminho para sua legitimação enquanto religião, no Parlamento Mundial das Religiões, esse 

crescimento, consequentemente, ajudou a colocar a Bruxaria no centro do palco religioso e 

direcionou o olhar mercadológico de Hollywood, o que também proporcionou ainda mais a 

procura pelo entendimento do que era ser bruxa (RUSSELL; ALEXANDER, 2019, p. 234), e 

 
4 A wicca é tida como a bruxaria moderna. Seu criador, Gerard Gardner, passou a descrever a wicca moderna como 

uma religião que tinha seus preceitos na paz, na alegria e em sua íntima relação com a Natureza, onde se veneravam 

duas divindades principais, sendo elas o Deus das florestas e a Deusa Tríplice da fertilidade e do renascimento. 

Sua visão se baseia essencialmente no feminino, na Terra e ao meio ambiente, além de rejeitar por completo os 

preceitos ñditadosò pelas religi»es fundadas no cristianismo ocidental. (RUSSELL; ALEXANDER, 2019, p. 199-

204). Logo, essa ñnovaò religi«o, ao chegar nos Estados Unidos da Am®rica por volta de 1962 e entrando em 

contato com os diferentes aspectos da contracultura e das políticas do movimento feminista, adapta-se a uma forma 

que valoriza muito mais o feminino e procura ñquebrarò as formas hierárquicas que a wicca inglesa mantinha. 

Dessa forma, com a união entre lutas de resistência e uma religião não patriarcal, o interesse pelo tema toma espaço 

n«o apenas na ñvida realò como tamb®m na fic­«o, levando o tema para diferentes campos midiáticos, como o 

cinema, a televisão, a literatura, a música e a pintura (RUSSELL; ALEXANDER, 2019, p. 217). A esse interesse 

pela bruxaria moderna no campo social e cinematogr§fico podemos chamar de ñboom wiccanoò. 
5 Relacionamos a palavra bruxa aqui bebendo de fontes como a de Jeffrey Russell, que compreende o caminho da 

bruxaria em buscar n«o ser vista enquanto um modo de vida, mas sim enquanto uma religi«o ñcomo qualquer 

outraò. 
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salientou a influência da mídia para com a sociedade que dela usufrui, já que, depois da estreia 

dos filmes e s®ries ñas perguntas sobre os diversos grupos de bruxaria come­aram a se 

multiplicarò (RUSSELL; ALEXANDER, 2019, p. 229). 

Já no remake (2018), as figuras femininas estão constantemente lutando por seu lugar 

de fala, enquanto mulheres conscientes do sistema patriarcal e machista em que vivem, 

buscando, inclusive, subverter esse mesmo sistema ao longo da temporada através de diferentes 

perspectivas atribuídas a cada personagem. A narrativa da obra acompanha uma nova explosão 

de lutas feministas que vem ocorrendo nos últimos anos ao redor do mundo, e que é esmiuçada 

durante a série. Feminismo, quebra de status quo, patriarcalismo, afeminofobia, bulling, 

sexualidade fluida, identidade, raça e gênero são temas abraçados pelo remake que tem feito os 

espectadores adorarem ou odiarem a versão repaginada de uma Sabrina segura de si e que busca 

com um discurso bastante politizado as possibilidades que a ela são apresentadas.  

Aos vinte e um minutos do primeiro episódio da Parte Um de O mundo Sombrio de 

Sabrina as Personagens de Sabrina Spellman e de Lilith (já ocupando o corpo da professora da 

escola Baxter High) estão conversando sobre um ato de afeminofobia sofrido pela amiga de 

Sabrina, Susie, tendo como responsáveis os garotos do time da escola, e como o diretor da 

escola considerou o ato como ñapenas uma brincadeira de garotosò, segue: 

 

Sabrina: Nesta cidade, nesta escola, há uma cultura de... 

Wardwell/Lilith: Masculinidade Puritana? E o diretor Hawthorne é o mais 

intolerante, o mais babaca e misógino de todos. Quando o mundo vai aprender? As 

mulheres deveriam comandar tudo. 

 

E em seguida, ao conversar com seu namorado Harvey e outra de suas amigas Roz, decidem que 

determinados comportamentos precisam ser contrariados: 

 

Sabrina: Os jogadores de futebol são sintomas. A doença é mais profunda. Está na 

estrutura da escola. É assim que vamos lutar contra ela, com um clube. Para 

mulheres. Para termos apoio mútuo. Vamos poder discutir nossos problemas. E 

elaborar soluções proativas. 

Roz: Então, um clube para derrubar o patriarcado branco. 

Harvey: Espere. O que? 

Sabrina: Exato. Mobilizar e protestar politicamente, se preciso, para lutar quando 

preciso, para nos defendermos. Susie nunca estará só, nem nenhuma de nós. 

Roz: Hawthorne não vai proibir? Ele não me deixou criar o Filhas das Panteras 

Negras. 

Sabrina: Posso ter um plano para conseguir isso sem a interferência de Hawthorne. 

Só preciso agir rápido. 

 

Nesses minutos de diálogo, portanto, podemos ter acesso a forma com que os 

personagens estão procurando lidar com as questões que os afligem, e que também são parte da 
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influência da sociedade nessas mídias, sendo que essas são questões que permeiam nosso 

próprio cotidiano. É por meio de discursos como esses que a série traz debates como as 

estruturas misóginas de um sistema patriarcal que está instaurado na nossa vida por séculos. E 

é a partir de discussões como estas que vão sendo construídos os arcos com os quais a série vai 

trabalhar. 

Enquanto isso, nos anos 1990 o ñboom wiccanoò ® o que se mostrou um dos 

influenciadores nas narrativas audiovisuais da cultura pop, poderíamos considerar, como uma 

motivação das narrativas atuais, essa ñainda t²midaò nova onda feminista que oportunizou um 

posicionamento diferenciado nas abordagens de personagens femininos nas mais variadas 

mídias, juntamente com a necessidade plausível de modificar a estrutura patriarcal vigente nos 

últimos anos. Esse recente movimento feminista, se contextualiza em uma sociedade de atitudes 

políticas voltadas a extremos ideológicos. Essa onda tem início na Polônia, com mulheres 

grevistas, em outubro de 2016, e se estende para países como Argentina, Itália, Brasil, Turquia, 

Chile, Espanha, Estados Unidos, México entre inúmeros outros países, tendo como luta as 

marchas em oposição à proibição do aborto, corrente que passou a tomar conta não só das ruas, 

como também das escolas, dos locais de trabalho, da pol²tica e das m²dias, ñum novo movimento 

feminista global que pode adquirir força suficiente para romper alianças vigentes e alterar o 

mapa pol²ticoò (ARRUZZA; BHATTACHARYA; FRASER, 2019, p. 32.), se tornando um 

movimento transnacional organizado no dia internacional das mulheres ï 8 de março de 2017 

ïque precede uma luta de classes feminista, internacionalista, ambientalista e antirracista 

(ARRUZZA; BHATTACHARYA; FRASER, 2019, p.34). 

A comoção que tem se instaurado ao longo de décadas pelos direitos das mulheres, seu 

direito a fazer o que quiser com seu corpo, direito ao aborto, a saúde, o direito de salários e 

jornadas justas, contra o assédio e a agressão sexual, contra a repressão. Temos visto crescer 

movimentos como o das grevistas feministas, o movimento ñme tooò6 e ñtimeôs upò7 contra o 

assédio, violência sexual e discriminação de gênero sofrido pelas mulheres na indústria 

cinematográfica, a luta pelos direitos e respeito a diversidade e identidade de gênero ganhando 

cada dia mais espaço, principalmente no campo acadêmico. E esses movimentos hoje fazem 

 
6 O movimento Me Too apoia mulheres que sofreram violência, abuso e/ou assédio desde 2006, para ajudar 

sobreviventes de violência sexual, principalmente voltando-se a mulheres negras e pobres, procurando agrupar 

uma rede de informações e auxílio de advogada(o)s e psicóloga(o)s que guiassem essas mulheres e meninas pelos 

meios de cura, legal e mental, visando, juntamente, o empoderamento feminino através da empatia e das ações 

comunitárias. Disponível em: https://metoomvmt.org/ Acessado em: 13/03/2020 
7 Movimento criado em 2018, por atrizes de Hollywood, inspiradas no Me Too. O movimento tem por objetivo 

ajudar mulheres sobreviventes que sofreram abuso sexual, assédio sexual, cultura do silêncio e discriminação de 

gênero. Disponível em: https://timesupnow.org/ Acessado em: 13/03/2020 

https://metoomvmt.org/
https://timesupnow.org/
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parte das ruas, dos locais de trabalho, das escolas, das casas, são debates que estão em todos os 

lugares, abertos para serem pensados e problematizados, dentro das mais diversas áreas 

acadêmicas são estudados, são construídos e desconstruídos, são influências constantes nas 

mídias mundial, inclusive em filmes e séries televisivas, que representam os discursos dessas 

práticas sociais em forma de arte. 

Portanto, a mudanças na narrativa entre essas m²dias podem nos mostrar, n«o ñapenasò 

uma ñrenova­«oò nos quesitos f²lmicos e tecnol·gicos, como tamb®m as maneiras com que as 

diferentes influências externas podem abraçar as maneiras de se construir a arte, bem como a 

influência que essa arte tem diante do escopo social. Esse hiato de 23 anos entre a primeira série 

Sabrina, aprendiz de feiticeira e seu remake O mundo sombrio de Sabrina, nos faz refletir em 

como nossas construções culturais e políticas estão em fluidez e podem ser encontradas em 

todos os níveis das estruturas civilizacionais. Entendemos assim o quão importante são as 

representações e representatividades relacionadas com os distintos e inúmeros nichos culturais 

das sociedades ao redor do mundo e, consequentemente, como esses são importantes para as 

análises acadêmicas e interpretação de como os indivíduos se portam com as mídias que lhes 

s«o dispon²veis em um mundo que est§ em constante ñmetamorfoseò. 

 

TRANSFORMANDO CULTURA POP EM MATERIAL CIENTÍFICO  

Depois de concluir que a cultura pop pode fazer parte das fontes das pesquisas 

históricas, precisamos estabelecer os procedimentos teórico-metodológicos para que essas 

obras sejam consideradas para o campo das ciências humanas. Entendemos que são diferentes 

as possibilidades de análise a serem desenvolvidas ao se trabalhar com a cultura de massa, e se 

diferencia de acordo com o tipo de mídia que estamos pesquisando. Portanto, é essencial que 

possamos identificar corretamente as variações com que a cultura pop pode ser apresentada, 

para assim, passarmos a transmutá-la para a academia. 

A luz das pesquisas desenvolvidas por Irina Rajewsky e Claus Clüver, trabalhamos 

primeiramente com a conceitualização da teoria das mídias chamada intermidialidade, ambos 

identificam que a intermidialidade é referida como a comunicação e interação entre todos os 

tipos de mídias, os quais podem ser jornais, revistas em quadrinho, rádio, cinema, televisão, 

internet, etc (RAJEWSKY, 2012, p. 52; CLÜVER, 2011, p. 9), sendo transmissores feitos 

através das distâncias de tempo e espaço entre os humanos. Para compreender melhor esse 

conceito e sua relação intrínseca para com os elementos trabalhados, Rajewsky irá nos 

apresentar tr°s ñsubcategoriasò desses processos intermidi§ticos. Um deles chamou de 
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ñcombina­«o de m²diasò, que consiste em diferentes mídias dentro de uma só, podemos usar 

como exemplo o cinema, os filmes, o teatro que apresentam múltiplas mídias para a construção 

de uma s·, as HQs, por exemplo, seriam m²dias ñmixm²diaò, que separadamente n«o fazem 

sentido, não alcançam coerência, não sendo autossuficientes de forma separada, logo precisam 

se relacionar com outras mídias de forma inseparável e indissociável (RAJEWSKY, 2012, p. 

58; CL¦VER, 2011, p. 15). J§ as ñrefer°ncias midi§ticasò consiste em uma m²dia espec²fica 

citando outras em seu interior, como filmes que fazem referência a determinada pintura ou texto 

(RAJEWSKY, 2012, p. 58; CL¦VER, 2011, p. 17). A terceira ñsubcategoriaò Rajewsky 

chamou de ñtransposi­«o midi§ticaò. Ela consiste em ñtransformar um texto composto em uma 

mídia, em outra mídia de acordo com as possibilidades materiais e as convenções vigentes dessa 

nova m²diaò (CLÜVER, 2011, p. 18), logo é 

 

[...] uma concep­«o ñgen®ticaò de intermidialidade, orientada relativamente ao 

processo de produção. Nesse caso, a qualidade intermidiática ï o critério de 

cruzamento de fronteiras midiáticas ï relaciona-se à maneira com que uma 

configuração midiática vem ao mundo, ou seja, relaciona-se à transformação de uma 

configuração midiática definida (um texto, um filme, etc...) ou de seu substrato noutra 

m²dia. O texto ou filme ñoriginalò constitui a ñfonteò da rec®m-formada configuração 

midiática, cuja formação baseia-se num processo obrigatório de transformação 

intermidiática específico a uma mídia. A categoria transposição midiática pode então, 

de acordo com o que determina a terminologia de Werner Wolf, ser descrita como 

uma forma de ñintermidialidade extracomposicionalò (RAJEWSKY, 2012, p. 58).  
 

É essa a categoria utilizada para a análise das séries exemplificadas nesse artigo, 

Sabrina, aprendiz de feiticeira e O Mundo sombrio de Sabrina, sendo que a série de 1996 é 

uma mídia televisiva e a produzida em 2018 é um streaming, além do fato de que ambas são 

baseadas em histórias em quadrinhos, formando assim o que Rajewsky identificou como essa 

recém-formada configuração. Tendo em vista que esse trabalho se dá graças as análises 

intermidiáticas, temos o entendimento da importância do nexo ficção-contexto entre os 

elementos contidos dentro e fora das obras analisadas. Em claros termos podemos identificar 

inúmeras e diferenciadas metodologias para que possamos tirar das mídias tudo que elas podem 

nos oferecer enquanto conteúdo a ser analisado historicamente. 

A partir disso, é importante que tomemos como base uma constituição metodológica 

que abrace nossas investigações, e para isso nos utilizamos da análise de elementos 

intrafílmicos, enquanto compreensão literária da obra, que são feitos através do espaço, do 

tempo, das ações, da música, da forma narrativa (tanto do que é dito, quanto daquilo que não é 

dito), da iluminação, dos cenários, das paletas de cores e também do processo extrafílmico que 

diz respeito ao contexto histórico em que se encontram as diferentes esferas sociais e culturais 
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em meio ao desenvolvimento das obras, bem como o nexo entre essas duas investigações, esse 

processo se dá enquanto método desenvolvido por Rafael Quinsani (2010, p. 75) para a análise 

fílmica e pode ser adaptada para suprir as necessidades da compreensão das séries televisivas. 

Entendemos ainda, que as variações metodológicas podem se modificar de acordo com 

a fonte midiática com que o pesquisador irá trabalhar, até mesmo uma mesma fonte pode ser 

abordada de diferentes maneiras. Assim alguns cuidados devem ser tomados 

independentemente do processo de análise, como por exemplo 

 

Ao interrogar um ýlme, v§rios ýlmes, ou parte de um ou mais ýlmes mediante 

determinada opção metodológica, deve-se tratar esse objeto de estudo como um 

conjunto de representações que remetem direta ou indiretamente ao período e à 

sociedade que o produziu. A análise das narrativas e do momento de produção dos 

ýlmes comprova que estes sempre falam do presente, dizem algo a respeito do 

momento e do lugar que constituem o contexto de sua produção (VALIM, 2012, p. 

285). 

 

Percebemos que, ao tocante das análises midiáticas, não existem fórmulas previamente 

programadas e adequada para uma abordagem em relação aos objetos pesquisados, mas é 

importante que tenhamos em mente o que se determina essencial ao desenvolvimento das 

investigações que é a necessidade de identificar as narrativas enquanto produtos de seu tempo 

e que as formas com que essas vão ser trabalhadas irão depender das perguntas que serão feitas 

pelo pesquisador para esses objetos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entre passado e presente humano, as fontes de pesquisa para a compreensão das 

práticas sociais são diversas, uma rica gama de aparatos midiáticos nos fornece a oportunidade 

de estabelecer conexões entre ficção e fatores historicamente construídos, proporcionando uma 

leitura representacional do contexto social e da cultura estabelecida durante a produção dos 

materiais de mídia estudados.  

É, de fato, interessante aos pesquisadores, em especial aos historiadores, abraçar as 

novidades em relação a possibilidade de se trabalhar com os mais diferenciados objetos de 

pesquisa e com uma série de instrumentos metodológicos capazes de opulentar as análises 

históricas e seus resultados para o entendimento da sociedade em seus mais díspares períodos 

temporais. Retirar assim, o direito da cultura pop de existir nas ponderações acadêmicas 

enquanto meio de debate, problematização e até mesmo resistência de uma sociedade que até 

pouco tempo era excluída por uma restrita e classista parcela cultural se mostra inadequado. 
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Abraçando as culturas de massa como fontes de pesquisa, faz com que nos voltemos 

para Ciro Flamarion Cardoso e Ana Maria Mauad  que nos mostraram que para a historiadora 

e historiador a hist·ria se faz atrav®s de in¼meras formas e marcas, compreende que ñnovos 

textos, tais como a pintura, o cinema, a fotografia, etc., foram incluídos no elenco de fontes 

dignas de fazer parte da hist·ria e pass²veis de leitura por parte do historiadorò(CARDOSO; 

MAUAD, 1997, p. 569), aponta, inclusive, que no ñcar§ter generalizador dos testemunhos, 

Marc Bloch e Lucien Febvre, os fundadores dos Annales, conclamaram em 1929 os 

historiadores a sa²rem dos seus gabinetes e farejarem, tal como o ogre da lenda, ña carne 

humanaò ï em qualquer lugar onde pudesse ser encontrada por quaisquer meiosò (CARDOSO; 

MAUAD, 1997, p.568) sendo assim, todos os vestígios humanos matéria para ser utilizada ao 

contar o percurso humano.  

Nada mais justo, portanto, que reconheçamos e que ponhamos em prática esses 

ensinamentos. Que possamos nos despir de preconceitos acadêmicos que já não se firmam mais 

e que nos afastam daquilo que mais desejamos, o entender dos humanos entre o tempo e o 

espaço, reconstruir narrativas, retratar representações e procurar, de todas as maneiras que nos 

são possíveis enquanto produtores de conhecimento, entender a fluidez dos indivíduos, as suas 

permanências, suas continuidades e suas transformações. 
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Ensino de História: as relações entre a universidade e a escola 

 

Profa. Ma. Amanda Nunes Moreira 1 

Profa. Ma. Patrícia Duarte 2 

 

 

 

            O Simpósio Temático Ensino de História tem por objetivo discutir as problemáticas 

acerca dessa questão, inseridas em uma perspectiva histórica. É de suma importância o debate 

para que haja o fortalecimento do espaço de conversa entre pesquisadores(as) da área que, em 

diferentes perspectivas de análises e fontes, busquem compreender a história enquanto 

disciplina escolar, explorando transformações, avanços e estagnações de seu processo. Este 

simpósio temático buscar reunir trabalhos de pesquisadores(as), professores(as) e estudantes 

que desenvolvam novos temas, conceitos, fontes, métodos e experiências do Ensino de História 

com o propósito de ampliar as discussões teórico-metodológicas deste campo de investigação 

e ação social.
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Regional Integrada do Alto Uruguai. Especialista em Gestão Educacional pela Universidade Federal de Santa 

Maria. Licenciada em História pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

Professora do ensino fundamental, na rede pública e privada, na cidade de Pelotas. E-

mail amanda.nunes.moreira@gmal.com 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em História e Licenciada em História pela Universidade Federal de 

Pelotas. E-mail: patriciadp11@hotmail.com 
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EDUCAÇÃO HISTÓRICA E CONSCIÊNCIA HISTÓRICA: NOVAS 

POSSIBILIDADE PARA O ENSINO DE HISTÓRIA  

 
Profa. Ma. Amanda Nunes Moreira1 

 

A Educação Histórica e a construção da Consciência Histórica 

O objetivo dessa escrita é realizar uma discussão teórica sobre a relação da Educação 

Histórica e da Consciência Histórica enquanto bases para uma nova perspectiva relacionada ao ensino 

de história no ambiente escolar. Para a concretização desse debate, utilizou-se como base teórica os 

estudos do historiador alemão Jörn Rüsen, a historiadora portuguesa Isabel Barca, assim como de 

historiadores brasileiros, a saber: Luis Fernando Cerri, Maria Auxiliadora Schmidth, Marília Gago, 

Marlene Cainelli entre outros/as. 

Para a compreensão da escolha dessas reflexões é relevante apresentar algumas questões 

relativas  a minha experiência enquanto professora. Em minha trajetória como docente da educação 

básica pública, há 8 anos, e na rede privada há 5 anos, percebo que o ensino da disciplina de história em 

nossas escolas está, há algum tempo,  afastado  das discussões acadêmicas. É perceptível um 

distanciamento entre a pr§tica escolar, o conhecido ñch«o da escolaò, com as teorias relacionadas ao 

ensino estudadas no decorrer da formação acadêmica de futuros/as professores/as. 

As pesquisas acerca da prática do ensino e/ou didática da história, relacionadas ao ensino 

fundamental e médio, principalmente da rede pública, desperta pouco interesse das instituições de 

formação e das pesquisas acadêmicas. As pesquisas voltadas para a discussão entre o ensino e a história, 

a educação histórica, o ensino de história e a didiática da história, ainda são poucas nos espaços 

acadêmicos.  

Podemos relacionar esse afastamento de interesse, através da pouca formação, e espaços de 

debate, sobre o ensino da história que vivenciamos nos cursos de licenciatura. Por experiência, posso 

afirmar que muitas vezes a formação teórica nos cursos de história, na formação para a docência, no que 

condiz a didática da história, se encontra distante da prática do ambiente escolar, da realidade do 

contexto desse espaço. A comunicação entre a história e a educação ainda se apresenta escassa, para a 

importância que deveria ter. Por vezes o cenário que é exposto é do distanciamento das discussões a 

respeito da educação na área da história. 

Essa falta de diálogo, entre a história e a base dos conceitos educacionais, são possíveis de serem 

ñvistasò na organiza­«o de um ano letivo nas escolas. Uma expressiva preocupa­«o que encontramos no 

ambiente escolar, ® ñdarò todo o conte¼do que est§ programado para cada segmento; concluindo o final 

do ano letivo com todos os conte¼dos ñvencidosò. Nesse contexto de ñvencerò aquilo que est§ 

 
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História pela Universidade Federal de Pelotas/UFPel. Mestre em 

Ensino de História ï Programa de Pós Graduação em História em Rede Nacional ï PROFHISTÓRIA, núcleo 

regional FURG - Universidade Federal do Rio Grande. Professora da rede pública estadual e privada no município 

de Pelotas, RS. E-mail: amanda.nunes.moreira@gmail.com 
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previamente programado, a relação entre o que foi ensinado, e aquilo que realmente foi aprendido, 

continua no espaço da incerteza, possibilitando algumas reflexões: será que o/a aluno/a aprendeu e/ou 

apreendeu sobre os conceitos históricos? Será que o/a docente proporcinou um espaço para a construção 

do conhecimento, bem como um espaço para a compreensão da construção histórica? O/A docente 

compreende a relevância do estudo e discussão acerca da educação, do ensino e da didática em sua 

prática? 

De modo a auxiliar nas atividades docentes, ao longo do ano letivo as escolas públicas recebem 

uma planilha de livros didáticos para serem escolhidos, bem como, exemplares de coleções que são 

oferecidas aos/às docentes pelas editoras, para análise do material. A escolha do material não garante 

que a coleção selecionada será a mesma que a escola receberá, às vezes recebemos outros materiais que 

não são aqueles que optamos; sem mencionar o número de livros didáticos que a escola recebe, por 

vezes, muito abaixo da quantidade de alunos/as que a escola possui  

Conisdero que analisar e discutir a questão da relevância, ou não, dos livros didáticos é algo 

imensurável, mas que não é a proposta desse trabalho, pois  é algo que deve ser avaliado, e analisado, 

com muito cuidado e propriedade sobre o assunto. Os/As docentes que utilizam o livro didático como 

condutor de suas práticas de ensino, que ainda são uma significativa porcentagem em nossas escolas, 

acabam ocultando dos/as alunos/as, e dele/a próprio/a, o exercício e a experiência da reflexão,  

interpretação e a possibilidade de significar o estudo de história para a vida prática, o que acaba 

dificultando a construção da consciência histórica de ambas as partes.  

Essa realidade pode ser considerada uma marca deixada pelo modelo tradicional de formação 

acadêmica, na qual a História e a Educação ainda não possuem um adequado diálogo, deixando inúmeras 

lacunas na formação dos/as educadores/as que hoje encontram-se nas salas de aula, como já foi citado 

anteriormente. £ no ambiente escolar, no cotidiano das aulas, que essa ñfalta de di§logoò mostrar§ esse 

ñestranhamentoò entre pr§tica e teoria, o que acabar§ definindo os resultados do processo de 

aprendizagem. 

Trabalhar os acontecimentos históricos na educação básica, sem reconhecer, ou dar-se conta, 

que o/a aluno/a também é partícipe e construtor dos processos históricos, é negar a possibilidade de 

outros olhares, análises, interpretações acerca dos fatos históricos. Pensando em um exemplo prático 

para nossos/as educandos/as, estudar a civilização egípcia sem viabilizar o significado dos processos 

históricos, relacionando passado, presente e futuro, e o conhecimento prévio dos/as mesmos/as em 

relação ao conteúdo mencionado, torna-se uma aula sem fundamentação histórica, e como já havia 

referido, o conte¼do pelo conte¼do, apenas para ñvencerò e cumprir planejamento escolar.  

Os estudos no campo da Educação Histórica, enquanto área de investigação, proporcionam, 

tanto para o/a professor/a quanto para o/a aluno/a, uma nova oportunidade de aprendizagem, 

interpretação e entendimento em relação aos fatos históricos que são trabalhados em sala de aula. A 

Educação Histórica possibilita ao/à aluno/a sentir-se pertencente e integrante dos movimentos históricos 
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e construtores de seu próprio conhecimento, um agente histórico. Nesse processo, o/a professor/a possui 

um significativo papel de ñcondutorò, ou melhor, ñmediadorò do sistema de ensino/aprendizagem no 

ambiente escolar.  

O propósito da Educação Histórica, segundo Maria Auxiliadora Schmidt (2008), é a 

investigação do processo da construção da consciência histórica dos/as alunos/as no decorrer do 

desenvolvimento do seu processo de ensino/aprendizagem. Esse é um campo de pesquisa recente no 

Brasil, sendo perceptível uma considerável resistência da própria academia em relação a esse novo olhar, 

a novas interpretações em relação as práticas de ensino aprendizagem que até então eram pautadas na 

transmissão de acontecimentos históricos. Esse ñnovoò olhar retira o/a professor/a do espa­o de detentor 

do saber, e possibilita ao/à aluno/a ser partícipe dessa construção de saberes. Essa nova visão histórica 

tem-se desenvolvido com mais afinco principalmente na Alemanha, com o estudioso Jörn Rüsen.  

A nova perspectiva de pesquisa, o estudo do pensamento e da consciência história, proporciona 

outro olhar sobre as ñverdadesò hist·ricas que sempre estiveram presentes nas narrativas (escritos e 

orais) de instituições acadêmicas, e em decorrência, também no cotidiano de nossas escolas. Essa nova 

experiência possibilita que a história, tradicionalmente trabalhada nas escolas e nos livros didáticos, 

possa se transformar, e assim, oportunizar uma outra perspectiva de aprendizagem, tanto para os/as 

educadores/as quanto para os/as alunos/as; bem como uma nova maneira de se pensar, compreender e 

apreender a história. 

O historiador e filósofo alemão Jörn Rüsen em suas pesquisas, questiona a utilidade que 

atribuímos para o ensino de história, como esse está sendo realizado em nossas escolas, e principalmente, 

se está acontecendo. Rüsen (2011) propõe uma relação entre a história como ciência e o ensino de 

história que ocorre na sala de aula; uma vez que ciência e ensino escolar permaneceram afastados 

durante muito tempo no ambiente de formação de nossas academias.  

A didática da história atribui  profunda relevância à  construção do sujeito aluno/a, tendo como 

um dos principais objetivos a formação da consciência histórica dos/as estudantes; interpondo-se 

diretamente na formação desses sujeitos, ou seja, realiza a ligação entre a ciência e o ensino. 

Considerando a didática como o ponto inicial da transformação dos sujeitos, é oportuno que os/as 

professores/as (re)avaliem suas práticas em sala de aula e sejam capazes de perceber o significado que 

a história possui no movimento e nas mudanças sociais que são oportunizadas para a construção do 

sujeito aluno/a, e também para a (re)construção do sujeito educador/a. 

Para essa transformação, além da didática da história é essencial atentar para o conceito de 

consciência histórica, correlacionando-o com questões da própria didática, da educação e do contexto 

social em que cada sujeito pertence. Os historiadores Wiliam Carlos Cipriani Barom e  Luis Fernando 

Cerri, argumentam sobre a didática e a consciência histórica, realizando uma pertinente relação entre 

ambas, onde 

 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

165 

 

o conceito de consciência histórica acaba por redimensionar a Didática da História, 

porque pressupõe que todo ser humano conhece história e pratica algum tipo de 

atribuição de sentido ao tempo, sendo a ciência da história um deles, não o único modo 

possível ou aceitável. Assim, ensinar história não pode ser transmitir algo da ciência 

para o vulgo, mas um diálogo entre focos de produção de sentidos. (BAROM; CERRI, 

2012b). 

 

Perceber o conceito de consciência história como parte da didática e, consequentemente, da 

história, sem um olhar de julgamento, mas de novas possibilidades, é de extrema relevância para a 

formação crítica e reflexiva de nossos/as alunos/as, e uma nova possibilidade de formação para os/as 

professores/as. 

Cerri articula que a constru­«o da consci°ncia hist·rica acontece atrav®s da ñposse do senso 

hist·rioò, sendo assim ñposs²vel ao indiv²duo considerar o passado sem julg§-lo, tendo a nossa vida atual 

como par©metroò (2011, p. 26). A reflex«o do historiador nos apresenta uma possibilidade do ensino de 

história que pouco encontra-se presente no cotidiano da escola, desvelando para o/a aluno/a que ele/ela 

é o sujeito da história. Cerri ainda afirma que ñMobilizar a pr·pria consci°ncia hist·rica n«o ® uma 

opção, mas uma necessidade de atribuição de significado a um fluxo sobre o qual não tenho controle: a 

transformação, através do presente, do que está por vir no que já foi vivido, continuamenteò (2011, p. 

28). 

 É significativo ressaltar, a partir dos estudos de Rüsen e Cerri, que consciência histórica não é 

uma construção igual para todos/as, mas uma interpretação individual, da experiência humana nos meios 

e no tempo - relacionando passado, presente e futuro. Essa consciência encontra-se em constante 

transformação, se permitido for, pois todos os sujeitos sofrem frequentes influências do meio social em 

que vivem. Todos os meios sociais em que vivemos nos influenciam, ou interferem, de alguma maneira 

na construção da nossa consciência histórica, e esses meios são os mais diversos que possam existir 

(família, escola, mídia, diversos grupos sociais etc). A escola é um desses meios, sendo utilizada como 

social e de aprendizagem, que possui extrema relevância nessa construção, um local de (trans)formação, 

onde o/a professor/a é um/a agente que atua  nesse acontecimento. 

 Para Rüsen, a construção da consciência histórica possui quatro tipos de classificação: 

tradicional, exemplar, crítica e genética; conforme nos apresenta a tabela: 

 

QUATRO TIPOS DE CONSCIÊNCIA DA HISTÓRIA 

 TRADICIONAL EXEMPLAR CRÍTICA GENÉTICA 

Experiência 

do tempo 

Origem e repetição 

de um modelo 

cultural e de vida 

obrigatória 

Variedade de 

casos 

representativos de 

regras gerais de 

conduta ou 

sistemas de 

valores 

Desvios 

problematizadores 

dos modelos 

culturais e de vida 

atuais 

Transformações dos 

modelos culturais e 

de vida alheios em 

outros propósitos e 

aceitáveis 
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Formas de 

significação 

histórica 

Permanência dos 

modelos culturais e 

de vida na mudança 

temporal 

Regras atemporais 

de vida social. 

Valores 

atemporais 

Rupturas das 

totalidades 

temporais por 

negação de sua 

validade 

Desenvolvimento 

nos quais os 

modelos culturais e 

de vida mudam para 

manter sua 

permanência 

Orientação da 

vida exterior 

Afirmação das ordens 

preestabelecidas por 

acordo ao redor de 

um modelo de vida 

comum e válido para 

todos 

Relação de 

situações 

particulares com 

regularidades que 

se atêm ao 

passado e ao 

futuro 

Delimitação do 

ponto de vista 

próprio frente às 

obrigações 

preestabelecidas 

Aceitação de 

distintos pontos de 

vista em uma 

perspectiva 

abrangente do 

desenvolvimento 

comum 

Orientação da 

vida interior 

Sistematização dos 

modelos culturais e 

de vida por imitação 

ï role-playing 

Relação de 

conceitos próprios 

a regras e 

princípios gerais.  

Legitimação do 

papel por 

generalização 

Autoconfiança na 

refutação de 

obrigações 

externas ï role-

playing 

Mudança e 

transformação dos 

conceitos próprios 

como condições 

necessárias para a 

permanência e a 

autoconfiança. 

Equilíbrio de papéis 

Relação com 

os valores 

morais 

A moralidade é um 

conceito 

preestabelecido de 

ordens obrigatórias; a 

validade moral é 

inquestionável. 

Estabilidade por 

tradição 

A moralidade é a 

generalidade da 

obrigação dos 

valores e dos 

sistemas de 

valores 

Ruptura do poder 

moral dos valores 

pela negação de 

sua validade 

Temporalização da 

moralidade.  

As possibilidades de 

um desenvolvimento 

posterior se 

convertem em uma 

condição de 

moralidade 

Relação com 

o raciocínio 

moral 

A razão subjacente 

aos valores é um 

suposto efetivo que 

permite o consenso 

sobre questões morais 

Argumentação 

por generalização, 

referência a 

regularidade e 

princípios 

Crítica dos valores 

e da ideologia 

como estratégia do 

discurso moral 

A mudança temporal 

se converte em um 

elemento decisivo 

para a validade dos 

valores morais 

Tabela 1: Quatro tipos de Consciência da História 

Fonte: Rüsen, 2011, p. 63. 

 

A tabela nos aponta os quatro  tipos de consciência histórica, bem como os ñespa­osò em que 

os mesmos perpassam na formação do sujeito: experiência do tempo, formas de significação histórica, 

orientação da vida exterior, orientação da vida interior, relação com os valores morais, relação com o 

raciocínio moral. A presente explica­«o nos mostra que todos esses ñespa­osò auxiliam na forma­«o do 

sujeito ï subjetividade e objetividade. 

 Essa (trans)formação do sujeito no ambiente escolar, ou seja, a construção da consciência 

histórica, só é possível no momento em que o/a professor/a compreende como a mesma ocorre, 
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principalmente o significado que possui para o entendimento dos desafios que a história proporciona 

para a formação de um sujeito crítico-reflexivo; e se apropria desse conhecimento. Como Barom e Cerri 

afirmam, ño desafio que se apresenta ao ensino de hist·ria ® o tornar consciente o passado enquanto tal, 

capaz de efetivamente orientar em direção ao agir futuroò (2012a, p.4).  

Para que esse passado torne-se significativo para a vida prática do/a aluno/a, é significativo 

desconstruir tradições confinadas a (pré)conceitos naturalizados pela sociedade, ou seja, aquilo que até 

então era entendido como verdadeiro, único e inquestionável. A fim de um melhor entendimento sobre 

essa questão, é relevante compreender o que Rüsen (2001) orienta enquanto matriz da aprendizagem 

histórica, relacionando três competências da consciência histórica: experiência, interpretação e 

orientação. 

R¿sen ainda descreve que a consci°ncia hist·rica ® algo ñnatoò do ser humano,  

 

dada necessariamente junto com a intencionalidade da vida prática dos homens. A 

consciência histórica enraíza-se, pois, na historicidade intrínseca à própria vida 

humana prática. Essa historicidade consiste no fato de que os homens, no diálogo com 

a natureza, com os demais homens e consigo mesmos (RÜSEN, 2001, p.78).  

 

Todos os sujeitos possuem consciência histórica com base em sua experiência no tempo.  

As primeiras formações dessa consciência ocorrem no meio em que esses indivíduos vivem, por 

intermédio da experiência com o outro ï fatos marcantes, e com o meio. Com isso, o historiador reitera 

as competências já citadas ï experiência, interpretação, orientação - interpretar as experiências do 

passado, estando no presente, e assim orientar-se para o futuro. 

Em relação a esse debate, a historiadora Maria Auxiliadora Schmidt disserta que  

 

a aprendizagem de história é um processo de, conscientemente, localizar fatos entre 

dois pólos, caracterizado como um movimento duplo, ou seja, primeiramente é a 

aquisição de experiência no decorrer do tempo (formulado de maneira abstrata: é o 

subjetivismo do objeto); em segundo lugar é a possibilidade do sujeito para analisar 

(ou seja, o objetivismo do sujeito) (SCHMIDT, 2008, p.82). 

 

Aprender história proporciona ao sujeito desenvolver sua competência em orientar-se, localizar-

se no tempo, e assim construir e interpretar os fatos históricos do passado para o entendimento do 

presente. Como cita Schmidt (2008), é um movimento duplo: subjetivo e objetivo; mas para que os dois 

momentos ocorram, o sujeito deve se permitir a experiência da aprendizagem e da experimentação.  

O objetivo das relações entre a ciência da história e a didática do ensino, é proporcionar o 

desenvolvimento do ensino/aprendizagem dos fatos ocorridos tendo como base a experiência cotidiana. 

É a capacidade de relacionar o passado e o presente, para ser possível uma projeção para o futuro. A 

escola é um dos principais espaços para essa construção de conhecimentos, e para auxiliar o/a estudante 

a sentir-se pertencente a história como um sujeito participante nos/dos acontecimentos.  



M A R C E L O  F R A N Ç A  D E  O L I V E I R A ,  M Á R C I A  T A V A R E S  C H I C O  E  M I L E N A  R O S A  A R A Ú J O  O G A W A  ( O R G S ) . 

 

168 

 

Conforme Rüsen, a consciência história ocorre ao longo de duas formas de experiências: pelo 

meio social e pela escola. No social as experiências são acumuladas com o tempo, no decorrer da 

convivência com a família, pessoas de seu cotidiano e suas experiências vividas, pois 

Essas experiências emolduram as tradições, as memórias, os valores, as crenças, as 

opiniões, os hábitos que se acumulam e nos quais se formam, se forjam os agentes, 

desde pequeninos ï a começar pela linguagem e pelo convívio familiar (RÜSEN, 

2011, p. 9).   

 

Analisando essa afirma­«o, a fam²lia e o meio social s«o compreendidos como a primeira ñfaseò 

da construção da consciência histórica de um/a sujeito.  

A segunda forma de experiência, ou seja, a escola, contribui para essa formação através do seu 

meio (contexto e cultura escolar) e da socialização entre os/as discentes. Desta maneira, os/as alunos/as 

n«o chegam a escola como uma ñfolha em brancoò, eles possuem uma ñbagagemò de experi°ncias, 

consciências e particularidades que necessitam ser consideradas.  

Segundo Rüsen (2001, p. 78) a consciência histórica é algo universalmente humano, portanto, 

possuímos essa condição. O que difere um sujeito do outro é a sua capacidade de compreensão, de 

permitir desconstruir e reconstruir novas interpretações e aprendizagens das experiências vividas. Como 

menciona o historiador Estevão de Rezende Martins (2014), ninguém nasce em um mundo sem história, 

sendo assim, todos construímos e somos construídos pela história.  

 Prosseguindo sobre essa concepção de consciência histórica, Schmidt ventila que 

 

a consciência histórica é o local em que o passado é levado a falar e este só vem a 

falar quando questionado; e a questão que o faz falar origina-se da carência de 

orientação na vida prática atual, diante das suas experiências no tempo. Trata-se de 

uma lembrança interpretativa que faz presente o passado, no aqui e agora. 

(SCHMIDT, 2008, p.85) 

 

Essa citação de Schmidt esclarece, ainda mais, a relação que os sujeitos devem possuir com a 

experiência do e no tempo. Sem as carências do passado, analisadas no presente, a orientação para a 

vida prática permanece um tanto quanto comprometida em relação aos significados que essas conexões 

podem proporcionar. 

 O desenvolvimento da consciência ocorre através do processo de aprendizagem entre 

experiência, interpretação e orientação. Esse processo acontece por meio de: interferências externas, dos 

meios sociais e escolares, e das experiências subjetivas que construímos/escolhemos, para a formação 

da nossa identidade. Rüsen nos apresenta essa relação da seguinte maneira:  

A atividade da consciência histórica pode ser considerada como aprendizado histórico 

quando produza ampliação da experiência do passado humano, aumento da 

competência para a interpretação histórica dessa experiência e reforço da capacidade 

de inserir e utilizar interpretações históricas no quadro de orientação da vida prática. 

(RÜSEN, 2007, p. 110). 

 

Este saber histórico deve orientar para a vida prática, fazer sentido e possibilitar significado, e 

não para a memorização de um fato que será cobrado em uma avaliação. 
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Como descreve Schmidt e Cainelle 

 

a história precisa ser conhecida e interpretada, tendo como base as evidências do 

passado e o desenvolvimento da ciência e de suas técnicas. Neste sentido, a Educação 

Histórica atribui uma utilidade e um sentido social ao conhecimento histórico, como 

por exemplo, a formação da consciência histórica (SCHMIDT, CAINELLE, 2012, 

p.513). 

 

A citação afirma que é necessário que a história seja conhecida e interpretada, e não utilizada 

como uma simples informação transferida aos/às/ alunos/as. Nesse sentido, a Educação Histórica nos 

oferece o conhecimento histórico enquanto possibilidade de (trans)formação cognitiva e social, e auxilia 

na construção da consciência histórica. 

O propósito da história, conforme Rüsen (2007), deve ser orientar para a vida prática, fazer com 

que os/as alunos/as a percebam como uma possibilidade norteadora de suas escolhas, entendimentos e 

ações. O autor  defende que estudar a história do passado, no presente, deve ter um sentido, um 

significado para tornar-se uma experi°ncia, uma ñaquisi­«oò do conhecimento.  

Quando essa consciência histórica acontece podemos percebê-la através das narrativas 

realizadas pelos/as estudantes. Sobre narrativas, Schmidt aborda que  

 

A narrativa, portanto, não é um fim por si só, mas a sua finalidade é contribuir para 

gerar compreensão sobre o passado, ativando o pensamento de quem aprende. Desta 

forma, ela precisa ser explorada em aulas de História, pois narrar significa contar e 

recontar histórias (SCHMIDT, 2008, p.87) 

 

Ou seja, narrar é produzir sentido para o conhecimento adquirido, é demonstrar o entendimento 

do processo através da explicação. Através das narrativas estamos exercitando, e explorando, as 

conexões entre os conhecimentos prévios e os conhecimentos adquiridos, tendo como base o tempo. 

 A narrativa pode ser entendida como a ñmaterialidadeò da consci°ncia hist·rica, atrav®s da qual 

o sujeito expressa o seu entendimento, ou não, do processo de ensino/aprendizagem. Sobre a relação 

entre narrativa e sala de aula, a historiadora Rosi Terezinha Ferrarini Gevaerd relata que  

 

narrar histórias em aulas de História é uma forma de relatar o passado e, 

consequentemente, interpretar este passado e, por isso, as narrativas são um 

componente significativo do pensamento histórico e uma ferramenta central no ensino 

e na aprendizagem em história, podendo ser considerada como fundamental nessas 

aulas (GEVAERD, 2009, p.143). 

 

O uso da narrativa nas aulas de história, colocada por Gevaerd, auxilia o/a aluno/a a demonstrar 

se o processo de aprendizagem ocorreu, bem como o/a professor/ra a perceber se a didática aplicada em 

sala de aula está de acordo com as necessidades, e carências, demonstradas pela turma.   

 O exercício de narrar algo nos permite demonstrar, expressar, o conhecimento apreendido sobre 

determinado fato. A história é estudada, e torna-se referência para seus sujeitos sociais a partir dessas 

narrativas, por tanto, como disserta a historiadora Mar²lia Gago ñO passado humano ® expresso em 



M A R C E L O  F R A N Ç A  D E  O L I V E I R A ,  M Á R C I A  T A V A R E S  C H I C O  E  M I L E N A  R O S A  A R A Ú J O  O G A W A  ( O R G S ) . 

 

170 

 

História, de forma narrativa. Por isto, é relevante que na aula de História se dê atenção aos usos da 

narrativaò (GAGO, 2009, p. 178). O uso de narrativas em aulas de hist·ria n«o ® uma atividade muito 

comum, ainda são poucos/as docentes que utilizam o exercício do narrar, pelos/as discentes, como uma 

maneira de perceber se ocorreu aprendizagem, tal como de avaliar a sua ação enquanto formador de 

sujeitos.  

 Nesse sentido, abordar novas possibilidades para nossos/as alunos/as, orientando-os/as para 

outros ñolharesò e ñcaminhosò, deve fazer parte da pr§tica dos/as professores/as. Desse modo, o presente 

trabalho propõem integrar-se nessa ñcaminhadaò de transforma­«o, demonstrando a relevância do 

estudo/análise da (re)construção da consciência histórica dos/as educandos/as, e também dos/as 

educadores.  

 Alicerçado em conceitos da ciência da História, a disciplina de história que se construiu no 

ambiente escolar como um ensino conteudista, cronológico, estático e maçante, passa a ter uma nova 

(re)leitura. O questionamento mais frequente que um/a docente de história escuta no cotidiano da sala 

de aula ®: ñEstudar essa hist·ria vai ajudar o qu° na minha vida? Isso j§ aconteceu h§ tanto tempo, não 

interessa mais para a nossa vida hojeò. Esses questionamentos deixam claro que, nesse contexto, estudar 

o passado não faz nenhum sentido para a experiência de vida desses/as alunos/as, tão pouco do/a 

professor/ra.  

 Atribuir sentido e significado para o estudo histórico, principalmente na educação básica e 

fundamental, é de grande relevância para a construção dos/as nossos/as alunos/as enquanto sujeitos. 

Para esse significado, atingir os/as discentes, é indispensável que o/a docente tenha consciência do 

sentido que os fatos históricos representam, para que assim seja possível proporcionar significado as 

experiências sociais do presente, e deste modo a construção da consciência histórica dos/as alunos/as.  

 Para compreender a relevância que a consciência histórica possui na formação do sujeito, é 

necessário perceber como a mesma acontece a partir dos princípios da ciência da história. Para Rüsen 

todos os sujeitos são possuidores de consciência histórica, alguns permitem o desenvolvimento da 

mesma e outros n«o; logo ña consci°ncia hist·rica n«o ® algo que os homens podem ter ou n«o ï ela é 

algo universalmente humano, dada necessariamente junto com a intencionalidade da vida prática dos 

homensò (R¦SEN, 2010, p. 78).  

Rüsen descreve, de maneira muito clara, o processo pela qual essa construção acontece, ou seja, 

ela inicia pela ñcar°ncia humana de orienta­«o do agir e do sofrer os efeitos das a­»es do tempoò 

(RÜSEN, 2010, p. 30). Essa carência auxilia na constituição dos fundamentos da ciência da história. 

Esse interesse que os sujeitos possuem de ñorientar-se no tempo, de assenhoriar-se do passadoò 

(RÜSEN, 2010, p. 30), através do conhecimento no presente, é o ponto de partida do pensamento 

histórico. A partir dessas carências o passado aparecerá, e terá significado, enquanto história para os 

sujeitos, ou seja, ensinar história depende da percepção de quais carências de orientação os  alunos/as 

necessitam. 
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 A consciência histórica, como disserta Rüsen (2010, p.58) é a relação do sujeito com o seu 

tempo ï experiência e intenção; relação entre experiência do tempo e intenção no tempo que ocorrem 

no processo da vida humana. No percurso desse desenvolvimento, a lembran­a ñ® transposta para o 

processo de tornar presente o passado mediante o movimento da narrativaò (R¦SEN, 2010, p. 63). £ 

essa narrativa que torna o passado presente, sendo que esse passado só se torna presente quando 

interpretado, narrado.   

 Rüsen e os demais estudiosos da Educação Histórica ï Luís Fernando Cerri, Maria Auxiliadora 

Schmidt, Estevão Martins, Marlene Cainelli, Marília Gago, entre outros - evidenciam a relevância  desse 

estudo no cotidiano de nossas escolas, ao auxiliar  no processo de desenvolvimento do 

ensino/aprendizagem dos/as alunos/as em relação ao significado que os fatos históricos possuem em 

nosso cotidiano.   

Para que essa (trans)formação aconteça, é substancial reavaliar, reorganizar, (des)construir uma 

formação, ainda tradicional, dos/as docentes pelas instituições acadêmicas. Cerri (1999) disserta, com 

muita propriedade, sobre essa questão quando coloca que 

 

é necessário que nos detenhamos no papel reflexivo que deve ter a discussão sobre a 

prática de ensino: o que é ensinado, o que poderia e deveria ser ensinado? O resultado 

desse ver e desse avaliar constitui o papel normativo da prática de ensino, ou seja, o 

estabelecimento do que, perante o real e o ideal, efetivamente deve ser ensinado para 

que possamos alcançar a melhor relação possível entre a prática que forma a 

consciência histórica e os princípios para a ação na história que beneficiem a maioria 

da sociedade brasileira. (CERRI, 1999, p. 141, grifos do artigo). 

 

Essa reflexão nos desafia a questionar de que maneira esse ensino está, ou não, acontecendo nas 

escolas, a partir do entendimento de cada professor/a de história sobre o desenvolvimento da consciência 

histórica em cada aluno/a.  

 Intervir nesse processo, despertando em nossos/as educandos/as os significados dos fatos 

históricos estudados, constituindo assim um pensamento, uma consciência sobre os mesmos, é de grande 

relevância para a formação de um cidadão mais crítico-reflexivo, construtor do seu próprio saber e de 

significar o passado no presente. Assim, possibilitar essa relação, entre passado e presente, pensando 

em uma projeção para o futuro, é essencial para a formação dos sujeitos sociais.  

 Como articula Cerri, o ensino de história possui como objetivo recompor o passado, formando 

assim  

 

a consciência histórica de uma sociedade, determina-se a identidade comum, 

constitui-se o povo, sua maneira de encarar a si próprio e aos outros. Portanto, em 

última instância, a ação das pessoas no processo histórico, prática por excelência, é 

fortemente influenciada pela prática de ensino de história (CERRI, 1999, p. 140). 

 

O espaço para essa (trans)formação, desconstrução e reconstrução é o contexto escolar. É por 

intermédio dele que o ensino de história, a aquisição do conhecimento e o desenvolvimento da 

consciência histórica podem de fato existir.  
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Considerações finais 

 Discutir ensino de história, didática da história, ensino, história e consciência história, são de 

imensa relev©ncia no contexto escolar atual. £ necess§rio ñretirarò essas discuss»es das academias, e 

proporcionar aos/às professores/as de ensino básica, fundamental e médio, de escolas públicas e 

particulares, a possibilidade de contato e compreens«o acerca desses ñnovosò olhares direcionados para 

o ensino, em uma perspectiva geral, e para o ensino de história. 

A apropriação de novas discussões auxilia os/as docentes, em sua prática, no processo de 

ensino/aprendizagem, sendo significativo (re)pensar, (re)avaliar a sua atuação na formação de susjeitos 

constituídos de noções críticas e reflexivas. Ensinar história a partir de outros caminhos, outros 

ñolharesò, requer resignificar, ou at® mesmo, alterar o sentido e a maneira da pr§tica, da did§tica em 

relação ao ensino proposto em sala de aula.  

 Como já fora citado, é necessário pensar que esses conteúdos programáticos fazem parte de 

currículos e livros didáticos, que são escolhidos e definidos por alguns espaços/organizações que 

possuem considerável poder em relação a seleção dos mesmos. Assim, definir o que a disciplina de 

hist·ria ñdeveò ensinar, principalmente em escolas públicas, onde em algumas realidades os manuais 

didáticos são as únicas ferramenatas de pesquisa, faz parte de um processo de escolha, seleção e 

significativo poder. Como argumenta Cainelli, ño que se ensina na disciplina de hist·ria caracteriza-se 

antes de tudo por disputas em torno da mem·ria e constitui­«o da na­«o e de seus sujeitosò (CAINELLI, 

2012, p. 165). 

 Analisando essa discussão, os estudos referentes à educação histórica nos auxiliam a perceber o 

processo de escolha dos conteúdos com outro ñolharò, perspectivando outros caminhos e inten­»es. A 

educação histórica propõe o estudo de diversas fontes para que o conhecimento seja realizado e, 

consequentemente, a formação do pensamento e da consciência histórica possam, de fato, serem 

construídos nos/as educadores/as e nos/as alunos/as. Nesse ñnovoò caminho, o/a educando/a deve estar 

no ñcentroò da organiza­«o did§tica do/a docente. 

 A partir das análises do contexto nos espaços escolares, é significativo que os estudos de Rüsen 

possam ser compreendidos e colcoados em prática. No que se refere a essa reflexão, Rüsen, afirma a 

relevância da História na formação dos indivíduos quando nos coloca que  

 

História é exatamente o passado sobre o qual os homens têm de voltar o olhar, a fim 

de poderem ir à frente em seu agir, de poderem conquistar seu futuro. Ela precisa ser 

concebida como um conjunto ordenado temporalmente, de ações humanas, no qual a 

experiência do tempo passado e a intenção com respeito ao futuro são unificadas na 

orientação do tempo presente (2010, p. 74). 

 

Essa orientação do tempo presente, faz parte do que o estudioso chama de construção da 

consciência histórica dos sujeitos. 
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 Consci°ncia hist·rica para R¿sen, ® a ñsuma das opera­»es mentais com as quais os homens 

interpretam sua experiência da evolução temporal de seu mundo e de si mesmos, de forma tal que 

possam orientar, intencionalmente, sua vida pr§tica no tempoò (2010, p. 57). Essa consci°ncia ® algo 

universalmente humano, portanto, todos possuíamos essa condição, e como já for a citado, o que difere 

um sujeito do outro é a sua capacidade de compreensão e a sua própria permissão de manter o que 

possui, ou se permitir desconstruir e reconstruir novas interpretações e aprendizagens (RÜSEN, 2001). 

 Como referenciado na escrita, a educação histórica e a consciência histórica devem estar 

presentes no cotidiano do ambiente escolar, proporcionando para professors/as e alunosas uma nova 

perspectiva acerca dos processos hist·ricos. Esse ñnovoò olhar, ® uma significativa possibilidade de 

(trans)formação dos sujeitos históricos, e aqui incluo docentes e discentes.  

A (des)construção de antigos paradigmas educacionais pode ser a alternativa para a redução do 

distanciamento entre as discussões de ensino e história, bem como do diálogo, de um maior contato 

entre a academia e os espaços escolares. Assim, poderá ser possível compreender que o/a aluno/a é um 

sujeito participante do processo histórico, ou seja, um agente histórico 

 O debate e a compreensão dessas reflexões são indispensáveis para a formação do/a educador/a, 

para que seja possível um novo caminho, e novas práticas, para a formação de nossos/as alunos/as em 

relação aos conhecimentos históricos. É relevante, e poderia ser considerado como urgente, que 

nossos/as educadores/as percebessem esse ñnovoò caminho para a forma­«o dos/as alunos/as enquanto 

sujeitos cr²ticos e reflexivos. A ñtradicionalò aula de hist·ria, onde apenas o/a docente exp»e o conte¼do 

e os/as discentes escutam, sem sentirem-se pertencentes ao processo histórico, não deveria mais fazer 

parte dos ambientes escolares. Refletir sobre essas novas possibilidades de aprendizagem possibilitam 

fazer com que nossos/as estudantes construam consciências históricas, que participem do seu próprio 

processo de ensino/aprendizagem.  
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IMAGENS: ESCRAVIDÃO E ABOLIÇÃO EM LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA  

  
Profa. Patrícia Duarte Pinto1 

 

INTRODUÇÃO  

Este artigo pretende observar quais as imagens atribuídas ao conteúdo Escravidão e 

Abolição no Brasil foram encontradas em três livros didáticos de História publicados entre os 

anos 1889 e 1930. Procura-se também analisar se as obras apresentam ou não imagens acerca 

do negro escravizado, levando-se em conta que tal presença se relaciona com a mudança 

historiográfica ocorrida no âmbito da História da Escravidão e também com as questões 

políticas que envolveram, ao longo do tempo, a percepção da identidade negra do país.  

O recorte temporal da pesquisa (1889-1930) se justifica pelo menos, por três razões: a 

primeira está relacionada a História do Ensino de História e aos estudos que tratam da 

construção da História como disciplina escolar.  Conforme Schmidt até 1931 ocorreu a 

construção do código disciplinar da História no Brasil, que tem como marco a inserção do 

conteúdo de História no currículo do Colégio Dom Pedro II2, assim como a construção da 

História como disciplina escolar. A segunda questão corresponde a um período especifico da 

História política do Brasil denominada República Velha, o qual teve início com a proclamação 

da República em 1889 e término em 1930 com o golpe de Estado de Getúlio Vargas. A terceira 

questão está relacionada com o período pós-abolicionista, que compreende o momento após a 

promulgação da Lei Áurea em 15 de maio de 1888, quando os escravizados foram libertos em 

termos da Lei.  

Ao realizar o levantamento das fontes encontrou-se até o momento 34 livros didáticos 

publicados entre o período 1889-1930 que estão disponíveis para a pesquisa nos seguintes 

acervos: Acervo de Livros Didáticos de História do Laboratório de Ensino de História 

(LEH/UFPEL)3; Centro de Documentação de História da Educação da Faculdade de Educação 

(CEDOC/UFPEL); e o Centro de Memória e pesquisa Hisales4 (História da Alfabetização, 

Leitura, Escrita e dos Livros escolares). Assim como, o Laboratório de ensino e material 

 
1 Mestranda do Programa de Pós Graduação em História, Universidade Federal de Pelotas, UFPel. E-mail: 

patriciadp11@hotmail.com 
2  O Colégio Dom Pedro II, antigo Colégio dos Órfãos de São Pedro, foi criado em 1837 por decreto do regente 

Pedro de Araújo Lima. (SCHMIDT, 2009, p.12) 
3 Site: https://wp.ufpel.edu.br/leh/ 
4 Site: https://wp.ufpel.edu.br/hisales/ 

https://wp.ufpel.edu.br/leh/
https://wp.ufpel.edu.br/hisales/
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didático da USP (LEMAD), que disponibiliza livros didáticos de história digitalizados em seu 

site institucional5. 

Ao analisar a iconografia disposta nas obras nota-se que apenas dez dessas obras 

apresentam alguma imagem referente aos conteúdos Escravidão e Abolição no Brasil. A seleção 

das obras fora realizada levando-se em conta a discussão proposta acerca da Escravidão e 

Abolição, a partir disto foram escolhidas apenas três destas obras para serem aqui discutidas: 

História do Brasil (1918) de Rocha Pombo, História do Brasil por perguntas e respostas (1925) 

de João Von Frankenberg Pequena História do Brazil (1930) de Mario Veiga Cabral.  

 

LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA: IMAGEM E REPRESENTAÇÃO  

Em geral no Brasil sempre houve uma atenção especial em relação a produção, 

circulação e uso dos livros didáticos por parte do Estado. Em um país em que até a segunda 

metade do século XX havia uma proporção maior de analfabetos em relação aos alfabetizados, 

e os índices de formação eram significativamente baixos, o livro didático consolidou-se como 

principal fonte de informação utilizada por parte significativa de alunos e professores 

brasileiros.  

Conforme Batista e Galvão (2009),   

 

[...] o manual escolar desenvolve um importante papel no quadro mais amplo da 

cultura, das culturas do escrito brasileiras, do campo de nossa produção editorial e na 

criação dos próprios modos de organização das relações pedagógicas. Estudá-lo 

significa não apenas estar atento a seu papel na inculcação de uma cultura escolar e 

de um conjunto de valores, mas também ao papel que exerce nesse complexo quadro 

mais geral (p.19). 

 

Assim, os livros didáticos parecem vir sendo, para parte significativa da população 

brasileira, o principal meio em torno do qual a sua escolarização e acesso à cultura escrita são 

organizados e constituídos (BATISTA e GALVÃO, 2009). Ou seja, se grande parcela da 

população brasileira teve acesso a cultura escrita apenas por meio de obras didáticas, esses 

foram as principais fontes de informação para essa sociedade. 

Uma característica singular do livro didático que difere da produção cultural dos demais 

livros é que ele está vinculado ao Estado e aos seus interesses no que diz respeito a educação. 

Atrelado a organização educacional que nasceu com o Império, os primeiros manuais escolares 

foram produzidos, não sem a interferência do Estado.  Desde então, "o livro didático constitui-

 
5Site: http://lemad.fflch.usp.br/ 

http://lemad.fflch.usp.br/
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se em instrumento privilegiado de controle estatal sobre o ensino e aprendizado dos diferentes 

níveis escolares" (BITTENCOURT, 1993, p. 17-18).  

Segundo Bittencourt (2015), o livro did§tico ® um objeto de ñm¼ltiplas facetasò, 

possuindo uma natureza complexa que tem despertado o interesse de diversos pesquisadores. 

Desta maneira, esse objeto levanta diversas questões que provocam encontros e debates acerca 

da cultura escolar e da História da Educação.  

O livro didático também se constitui enquanto uma mercadoria, um produto que 

pertence à indústria editorial e segue as diretrizes das técnicas de fabricação e comercialização 

de acordo com as exigências do mercado. Como uma mercadoria, o livro didático acaba 

sofrendo variadas interferências em seu processo de fabricação e comercialização. Isso de certa 

forma atinge diretamente o uso das imagens, pois passam pelo seu custo e pela qualidade delas 

nas obras. 

Em sua estrutura interferem vários agentes, começando pela figura do editor e dos 

ilustradores. Como objeto da indústria cultural o livro didático estabelece uma maneira de 

leitura organizada por diferentes profissionais e n«o exatamente pelo autor da obra. ñfa­am o 

que fizerem, os autores não escrevem livros, os livros não são de modo algum escritos. São 

manufaturados por escribas e outros artesãos, por mecânicos, outros engenheiros e por 

impressores e outras m§quinasò (CHARTIER,1990, p.126). 

Ainda, conforme, Bittencourt (2009), o livro did§tico tamb®m ® um ñdeposit§rio dos 

conte¼dos escolaresò, base e estrutura privilegiados dos conte¼dos dispostos pelas propostas 

curriculares; é por este meio que são passados os saberes e técnicas consideradas fundamentais 

de uma sociedade em determinado tempo. No processo de explicitação curricular, realiza uma 

transposição dos conhecimentos acadêmicos, desenvolvido por meio de pesquisas, para o 

conhecimento escolar. Nesse procedimento, são criados padrões linguísticos e formas 

específicas de comunicação ao elaborar textos com fácil vocabulário, divididos entre capítulos, 

utilizando-se também de resumos e imagens. 

E por fim, o livro didático, segundo Bittencourt (2009), é um importante veículo 

portador de um sistema de valores, de uma ideologia, de uma cultura. Várias pesquisas têm 

demonstrado como textos e ilustrações de obras didáticas apresentam estereótipos e valores de 

grupos dominantes, universalizando temas como família, etnia, de acordo com os princípios da 

sociedade branca e elitizada (Bittencourt, 2009). As investigações (SILVA, GRUPIONI) que 

buscam analisar como os indígenas e a população negra, tem sido representados nos diversos 

livros didáticos são exemplos destas pesquisas. Nesse sentido, o livro didático ultrapassa a 
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questão pedagógica, apresentando "implicações políticas, econômicas, ideológicas e teóricas" 

(CAIMI, 1999, p.28).  Como alerta Caimi: 

 

O autor de livros didáticos, assim como o historiador, faz opções entre diferentes 

temas, periodizações, fontes, métodos, etc., os quais são condicionados pela época em 

que vivem, pelo seu lugar social, pela sua visão de mundo. Não há, pois, absoluta 

neutralidade e objetividade; ainda que se esforcem para evitar a parcialidade, não há 

como se desvencilhar totalmente desses condicionamentos (Idem, p.43). 

 

Deste modo, entende-se o livro didático como um produto de grupos sociais que, 

intencionalmente ou não, perpassam sua forma de pensar e agir, suas identidades culturais e 

tradições. Choppin evidencia tal aspecto: 

 

Os livros didáticos não são apenas instrumentos pedagógicos: são também produtos 

de grupos sociais que procuram, por intermédio deles, perpetuar suas identidades, seus 

valores, suas tradições, suas culturas. (CHOPPIN, 1992) 

 

Outro aspecto a ser considerado, é que embora o livro didático possa estar em outros 

lugares de formação, é um objeto característico da escola, pois a sua existência e permanência 

só se justifica pela e na escola. O entendimento de que a escola carece de livros específicos se 

dá desde Comenius, que no século XVII, em Didáctica Magna (1985), afirma que a escola 

deveria ter um livro concebido especialmente para ela, para assim, "manter longe da juventude 

todas as ocasiões de corrupção, como são as más companhias, as conversas grosseiras, as 

leituras frívolas e fúteis" (cap. XIV,§ 17 apud MUNAKATA, 2016, p.122).  

Munakata, a partir dos estudos que vem realizando, aponta o livro didático como indício 

da cultura escolar, dispondo da possibilidade de se remeter a esta cultura utilizando o livro 

didático como fonte de investigação. De acordo com o autor, o conceito de cultura escolar 

refere-se não apenas a normas e regras, representações e símbolos, além dos conhecimentos 

dispostos, mas principalmente, às práticas, apropriações, atribuições de novos significados, 

resistências, o que produz configurações múltiplas e variadas, que só ocorrem geralmente na 

escola. Segundo Munakata (2016), "o livro didático é a transcrição do que era ensinado, ou o 

que deveria ser ensinado, em cada momento da história da escolarização". Assim, os livros 

didáticos constituem-se enquanto um importante veículo de consolidação, seguimento das 

disciplinas escolares, de mudanças e de divulgação universal do conhecimento.  

Os livros didáticos também se constitui como produto de uma determinada época, 

contemplando diferentes interesses; particularidades essas que fazem dele um objeto 

privilegiado para compreender as mentalidades de um período histórico. Segundo Choppin, os 

livros didáticos participam do universo cultural e, portanto, se constituem como um testemunho 
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escrito, ou seja, "representam para os historiadores uma fonte privilegiada, seja qual for o 

interesse por questões relativas à educação, à cultura ou às mentalidades, à linguagem, às 

ciências" (2002, p.13). 

De acordo com Circe Bittencourt (2013), os livros didáticos de História, já em meados 

do s®culo XIX, ñpossu²am litogravuras de cenas hist·ricas intercaladas aos textos escritos, al®m 

de mapas históricosò (p.69). A autora cita a contribui­«o de Jonathas Serrano ao ensino de 

história ao apontar filmes e imagens como um método pedagógico eficiente. Os alunos 

poderiam aprender Hist·ria ñpelos olhos e n«o enfadonhamente s· pelos ouvidos, em massudas, 

monótonas e indigestas prele­»esò (SERRANO, p. 11 apud BITTENCOURT, 2013). 

Atualmente livros didáticos são repletos de ilustrações que acabam por disputar espaço com o 

texto escrito e há um acervo iconográfico rico e de fácil acesso, porém nem sempre foi assim.  

A partir do levantamento das fontes realizado em quatro acervos: Acervo de Livros 

Didáticos de História do Laboratório de Ensino de História (LEH/UFPEL); Centro de 

Documentação de História da Educação da Faculdade de Educação (CEDOC/UFPEL); Centro 

de Memória e pesquisa Hisales (História da Alfabetização, Leitura, Escrita e dos Livros 

escolares) e Laboratório de ensino e material didático da USP (LEMAD), constatou-se um 

número reduzido de ilustrações na produção didática anterior ao ano de 1930. Tal fato justifica-

se principalmente aos empecilhos encontrados para a sua edição. A impressão dos livros 

didáticos possuía um alto valor financeiro e era realizada por editoras francesas, as imagens 

utilizadas vinham dos acervos europeus que correspondiam à demanda dos livros de História 

Geral, mas não possuíam muitas obras referentes à História do Brasil. Em vista disso, houve 

necessidade de se criar um acervo iconográfico brasileiro que contribuísse para a construção da 

identidade nacional e de sentimentos patrióticos (BITTENCOURT, 2004, p.69-70). 

Os livros didáticos são objetos de estudo da História Cultural e constituem um dos meios 

principais de circulação de representações. Ao ler as narrativas didáticas, observa-se que, como 

sugere Chartier, as representações apresentam as "matrizes de discurso e de práticas 

diferenciadas que tem como objetivo a construção do mundo social" (1990, p.18), na 

constituição das identidades, em especial a dos indivíduos negros, no período escravocrata 

brasileiro e pós-abolição. Segundo o historiador, as representações podem ser construções 

determinadas e podem produzir maneiras diferenciadas de interpretação.  

Ainda de acordo com o autor: 

 

As percepções do social não são de forma alguma discursos neutros: produzem 

estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a impor uma autoridade 
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à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar um projeto reformador ou a 

justificar, para os próprios indivíduos, as suas escolhas e condutas. Por isso esta 

investigação sobre as representações supõe-nas como estando sempre colocadas num 

campo de concorrências e de competições cujos desafios se enunciam em termos de 

poder e de dominação. As lutas de representações têm tanta importância como as lutas 

econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta 

impor, a sua concepção do mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio 

(1990, p. 17). 

 

ñA imagem n«o é a própria realidade, mas torna-se emblemática, um ícone, a partir do 

instante em que ® escolhida para uma representa­«oò (ANDRADE, 1990, p.2). Neste sentido, 

procura-se olhar as imagens e observar quais os seus possíveis significados, além de perceber 

a disputa das representações nos manuais didáticos, que é fundamental nesta investigação. 

De acordo com Pastore (2015): 

 

A influência que as representações contidas nos materiais didáticos exercem na 

mentalidade coletiva brasileira é significativa. Levando-se em conta que se trata de 

um país cuja população leitora é notoriamente baixa, o contato com a leitura no 

decorrer da vida de muitos se dá quase exclusivamente por meio dos manuais 

escolares (p. 111) 

 

ñA imagem ® um registro hist·rico que vem sobrevivendo ao que representaò (RAHDE, 

M. B.F. p.19). Portanto, é significativa essa análise sobre as imagens e representações a respeito 

do conteúdo escravidão e abolição em livros didáticos de História para compreendermos quais 

foram as influências sobre o imaginário brasileiro no início do século XX sobre essa temática. 

 

IMAGENS NOS LIVROS DIDÁTICOS: ESCRAVIDÃO E ABOLIÇÃO  

A primeira obra didática a ser analisada é História do Brasil (1918) do autor Rocha 

Pombo, produzida em São Paulo e publicada pela editora Weiszflog Irmãos, destinado ao 

ensino secundário. A obra caracteriza-se por conter mapas históricos e gravuras explicativas, o 

que para a época não era tão comum encontrar nas obras, pelo alto custo das impressões 

didáticas.  

O livro didático é composto de 89 capítulos, são 317 páginas, com 205 gravuras, 

incluindo personagens ligados à vida político-administrativo do Brasil. O capítulo que aborda 

o conte¼do de escravid«o ® ñProtesto da ra­a negra. Palmaresò. Em rela­«o aos escravizados 

negros o autor não traz nenhuma ilustração referente ao assunto, apenas o bandeirante 

Domingos Jorge Velho e seu ajudante de campo Antonio Fernandes de Abreu, um quadro de 

BENEDITO Calixto (Figura 1). 
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Figura 1: Domingos Jorge Velho e seu ajudante de campo Antonio Fernandes de Abreu. Quadro de B. Calixto. 

Fonte: POMBO, Rocha. História do Brasil. São Paulo: Weiszflog Irmãos, 1918.317p., il. p&b. 

 

O pintor, professor, historiador e ensaísta Benedito Calixto, no começo do século XX, 

realizou diversos painéis de temas religiosos para igrejas na capital e interior do estado de São 

Paulo. Dedicou-se também a estudos históricos da região e à preservação de seu patrimônio, e 

publicou, entre outros, os livros A Vila de Itanhaém (1895), e Capitanias Paulistas(1924). 

Calixto dispunha de amplo conhecimento sobre o litoral paulista, atuou ainda como cartógrafo, 

realizando ensaios de mapas de Santos, e como historiador, escrevendo sobre as capitanias 

paulistas. Foi considerado um dos mais importantes pintores brasileiros do início do século 

XIX. Durante toda a sua carreira, Benedito Calixto produziu paisagens urbanas, rurais e 

marinhas, retratos e especialmente obras religiosas. 

No cap²tulo ñProtestos da ra­a negraò n«o h§ nenhuma ilustra­«o de negros escravizados 

ou até mesmo referentes a algum aspecto de sua cultura. A ilustração de Domingos Jorge Velho, 

abaixo do texto, enaltece-o como um herói. No texto o autor fala sobre as numerosas expedições 

que se voltaram a combater e destruir os quilombos e como fora difícil esses atos devido aos 

negros impedirem os ataques. No entanto, Pombo ao final da sua narrativa nomeia como um 

grande herói aquele que finalmente destruiu o Quilombo dos Palmares, que segundo ele fora o 

bandeirante Domingos Jorge Velho. Nota-se também que em meio a tantas ilustrações 
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selecionadas para compor a obra didática, não há nenhuma sobre o negro. Em grande maioria 

são figuras políticas importantes para a História do Brasil e, sobretudo, brancas. 

O segundo livro a ser analisado iconograficamente é História do Brasil por perguntas e 

respostas (1925) de João Von Franckenberg, sua primeira edição é do ano de 1916.A obra foi 

publicada em Porto Alegre pela Livraria Selbach de J. R da Fonseca & Cia. Como o título já se 

refere, a obra diferencia-se das demais na estrutura do texto, pois ao abordar os conteúdos 

organiza-os com perguntas e respostas.  

Ao abordar o tema abolicionismo, o autor faz os seguintes questionamentos: Porque foi 

que se conservou a escravidão tanto tempo? Que acontecimento contribuiu pra apressar o 

movimento abolicionista? Quais foram as leis promulgadas relativas à escravatura? Quando se 

deu o último golpe à odiosa instituição? 

No texto, Frankenberg diz que a Guerra do Paraguai teria contribuído para apressar o 

movimento em prol da abolição dos escravizados pois segundo o autor a relação que tiveram 

os brasileiros com as Republicas espanholas, onde não existiam escravizados fez com que se 

pensasse no fim do regime escravista. Com o fim da guerra o Imperador Dom Pedro II teria 

concordado com o ministério presidido pelo Visconde de Rio Branco para preparar o Brasil 

para a Abolição. No entanto, sabemos que a Lei do Ventre Livre, também conhecida como "Lei 

Rio Branco" foi uma resposta aos movimentos abolicionistas que já aconteciam no Império e 

que estava tornando-se incontroláveis pelo Imperador, não havia por parte do Imperador uma 

tentativa de controlar o movimento abolicionista. A Lei do Ventre Livre (28/09/1871) 

considerava livre todos os filhos de mulher escravizadas nascidos a partir da data da lei, porém 

o escravizado ficava sob a responsabilidade de seu senhor até os 21 anos. 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

183 

 

 
Figura 2: O Visconde de Rio Branco 

Fonte: FRANKENBERG, João V. História do Brasil por perguntas e respostas. Porto Alegre: Livraria 

Selbach de J. R da Fonseca & Cia, 1925.170p., il.p&b. 

 

Na Figura 2, no canto superior esquerdo anjos seguram em um rolo de papel a Lei do 

Ventre Livre, ressaltando-a. Observa-se também no centro, em primeiro plano, um homem que 

representaria o Visconde de Rio Branco (José Maria da Silva Paranhos) e um negro ajoelhado 

à sua frente com duas crianças abraçadas ao seu redor. A ilustração tem como objetivo 

demonstrar uma certa gratidão, adoração dos escravizados ao Visconde do Rio Branco por ter 

levado a aprovação da Lei que libertava as crianças escravizadas.  

No entanto, na imagem há uma exaltação ao homem branco (Visconde de Rio Branco), 

bondoso e generoso que teria promulgado a libertação das crianças escravizadas. Isso explicaria 

o Visconde de Rio Branco em primeiro plano, a lei em um rolo de papel no canto superior 

esquerdo e os anjos ao seu redor. O negro escravizado é representado na imagem, porém não 

aparece erguido como o homem branco e sim prostrado. 

Em seguida Frankenberg elenca no texto as leis decretadas em relação à escravatura e 

são colocadas lado a lado as ilustrações de José do Patrocínio e Joaquim Nabuco. Esses 

estiverem engajados na propaganda abolicionista. 
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Figura 3: José do Patrocínio e Joaquim Nabuco 

Fonte: FRANKENBERG, João V. História do Brasil por perguntas e respostas. Porto Alegre: Livraria 

Selbach de J. R da Fonseca & Cia, 1925.170p., il.p&b. 

 

 Embora as imagens sejam em preto e branco e não possa diferenciar-se a cor ou etnia 

de José do Patrocínio e de Joaquim Nabuco, é importante pensarmos que neste momento um 

negro, José do Patrocínio, é ali representado como um dos principais colaboradores para que a 

Abolição de fato acontecesse. Isso poderia ser problematizado no texto, mas como a obra 

apresenta textos resumidos com o pressuposto de memorização, aspectos importantes como 

esse não foram abordados. 

A terceira obra Pequena História do Brazil (1930) de Mario Veiga Cabral foi editada 

por Jacintho Ribeiro dos Santos em sua sétima edição no Rio de Janeiro e era destinada ao uso 

das escolas primárias. O autor fazia parte da Escola Normal. No capítulo XII "Guerra dos 

Palmares" o autor aborda aspectos históricos sobre a escravidão no Brasil de modo geral e 

salienta o Quilombo dos Palmares apresentando várias informações importantes, porém não há 

imagem. 

No capítulo XXX "Libertação dos Escravos" é mencionado o processo lento e gradual 

da libertação dos escravizados no Brasil. O autor salienta as pressões da Inglaterra pela abolição 

dos escravizados e também as pressões internas que ocorriam no Império. Cabral cita as leis 

promulgadas durante o Império em favor da libertação dos negros e também destaca pessoas 

do âmbito da política, além da Princesa Isabel, que teriam contribuído para o fim do sistema 

escravocrata. Entre eles estão: José do Patrocínio, Ruy Barbosa, Joaquim Nabuco, José Nabuco 

de Araujo, Benjamin Constant, entre outros.  
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O capítulo possui uma única ilustração que corresponde a uma fotografia da Princesa 

Isabel:  

 
Figura 4: Princesa D. Isabel 

Fonte: CABRAL, Mario da Veiga. Pequena História do Brasil. Rio de Janeiro: Jacintho Ribeiro dos Santos, 

1930.il.p&b. 

 

Ao analisarmos a imagem que está na página 151 e ao lermos o texto que está posto ao 

lado, não conseguimos entender o porquê desta imagem. Mas ao prosseguirmos na leitura, 

encontramos na página 153 o seguinte excerto: 

 

As três horas da tarde era o projeto convertido em lei com a assinatura da Princesa 

Regente D. Izabel, que foi nesse dia cognominada a Redentora. 

"A lei foi firmada por Sua Alteza, com uma pena de ouro, adquirida por subscrição 

popular e mereceu desde logo a designação de lei Aurea. Ao terminar o ato, José do 

Patrocínio, o grande tribuno da abolição, exclamou: "Meu Deus! Já não há mais 

escravos em minha terra", e, alucinado, chorando, ajoelhando-se aos pés da Princesa, 

proferiu arrebatador discurso que arrancou, entre lagrimas, veementes aplausos da 

imensa multidão circunstante." (citação de Conde de Affonso Celso, p. 153)  

 

Cabral ao colocar em seu texto uma citação de Conde Affonso Celso, que descreve a 

reação de José do Patrocínio ao presenciar o ato da assinatura da Lei Áurea, pretende afirmar 

que a Princesa Isabel fora muito importante para o fim da escravidão ou até mesmo a principal 

responsável por tal fato. Na exclamação de José do Patrocínio nos parece que há uma imensa 

gratidão à Princesa Isabel. 
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Não sabemos se o autor propositalmente escolheu a ilustração da Princesa Isabel para 

ser adicionada ao texto escrito ou se esta foi escolhida pelo ilustrador. Mas a ilustração 

representa o poder da Princesa Isabel em um fato importante para história brasileira que é o fim 

do regime servil. Assim como persiste a representação da Princesa como "Redentora" na 

Primeira República. 

Segundo Robert Daibert Junior (2001), após a abolição da escravidão, a imagem da 

Princesa Isabel como "Redentora" dos escravizados permaneceu como representação oficial do 

fim do regime escravista, assim como o dia 13 de maio tornou-se um importante dia a ser 

lembrado. Desta maneira, ao consolidar a imagem da Princesa Isabel enquanto "Redentora" dos 

escravizados se atribui aos negros por muito tempo um papel secundário no processo que 

determinou o fim da escravidão. A imagem da princesa estaria relacionada a um discurso de 

um abolicionismo redentor, no caráter bondoso e generoso dos brancos. 

 

CONCLUSÃO 

Ao tomar o livro didático de História como objeto e fonte de pesquisa, esse nos apresenta 

muitas informações a respeito do seu contexto de produção, das concepções do seu tempo, dos 

seus autores e da sociedade em que estava inserido.  Nas três obras a relação texto-imagem não 

segue uma coerência, os personagens ilustrados não são necessariamente de quem se está 

falando em cada parte do texto e as imagens nem sempre contém descrições detalhadas.  

Os ñautoresò (ou ilustradores) utilizam as imagens meramente para ilustrar o conteúdo, 

não apresentam nenhuma problematização quanto às imagens e também não há nenhuma 

atividade de reflexão ou interpretação, nem exercícios que a considerem como um documento 

passível de análise ou problematização. 

Nos livros didáticos selecionados não há nenhuma referência na capa ou contra capa do 

ilustrador da obra, fazendo com que nos questionemos se as imagens escolhidas para compor a 

obra são de responsabilidade do autor da obra, do editor, do ilustrador ou de algum membro da 

indústria editorial. 

Ao realizar a análise das imagens que os livros apresentavam acerca dos conteúdos 

escravidão e abolição, esse suporte ao longo do tempo nos diz muito sobre os embates e disputas 

em torno das representações que foram postas no ambiente escolar. 

Levando-se em conta o fato de que na Primeira República (1889-1930) a História da 

educação no Brasil não sofreu grandes mudanças, a educação destinava-se à elite brasileira, por 

isso não havia uma preocupação por parte dos autores como João Von Franckenberg, Rocha 
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Pombo e Mario da Veiga Cabral em apresentar imagens que identificassem os negros. Havia 

um projeto maior por parte do Estado brasileiro, de esquecimento do negro e de seu passado e 

a tentativa de estabelecer um país branco.  

Os atores responsáveis pela produção das obras didáticas não se preocuparam em 

selecionar alguma imagem a respeito do negro escravizado para que tivesse uma  representação 

junto ao texto escrito. Do mesmo modo que em alguns textos didáticos deste período os negros 

não são considerados sujeitos históricos, as imagens a seu respeito são poucas e outras vezes 

inexistentes. 

Não há, por exemplo, uma ilustração sobre Zumbi dos Palmares, líder do Quilombo dos 

Palmares em nenhuma das obras analisadas, mas há representações acerca de figuras políticas 

importantes para a monarquia como a Princesa Isabel. 

Segundo Bittencourt, a maioria das imagens provinha da Europa e não havia um acervo 

iconográfico a respeito da História do Brasil, as imagens também possuíam um alto custo. Mas 

isso não explica o porquê de serem utilizadas na maioria das vezes ilustrações de personagens 

ilustres da História do Brasil. Supondo que havia mesmo esta dificuldade em selecionar 

imagens para as obras didáticas neste período, a escolha das imagens seria realizado de forma 

muito mais criteriosa pelas editoras. 

Entre os 34 livros didáticos analisados apenas 10 contém ilustrações, sendo que essas 

na maioria das vezes apresentam retratos de "personagens ilustres". A História do Brasil, até 

pelo menos a década de 1950 é contada a partir dos feitos dos "grandes homens", governantes 

e generais, os manuais escolares apresentavam biografias sobre essas pessoas. Isso justifica, a 

atribuição de adjetivos épicos e heroicos à personagens como Domingos Jorge Velho, Joaquim 

Nabuco, José do Patrocínio, Visconde do Rio Branco e Princesa Isabel no texto e a 

contemplação dessas figuras com ilustrações. 
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Escravidão e Liberdade 

 

Alisson Balhego1 

Natália Pinto2 
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O presente simpósio tem o propósito de analisar o protagonismo de mulheres e homens 

escravizados no Brasil Meridional e na região platina, pontuando suas experiências e vivências 

plurais. Nesse sentido, são bem-vindos trabalhos que abordem os mais variados aspectos desses 

campo historiográfico (tráfico de escravizados, quilombos, revoltas, produção da liberdade, 

reminiscências culturais africanas, relação com os poderes - político e econômico - instituídos, 

agência dos estratos subalternos, compadrio de cativos, relações de gênero, relações étnicas, 

família escrava, sociabilidades, religiosidades, manifestações culturais, africanidades, 

biografias individuais ou trajetórias coletivas,  etc.), privilegiando-se aqueles que tratem seu 

objeto de estudo a partir dos pressupostos da história Social, da perspectiva de que a produção 

de laços sociais construídos por indivíduos pensando em um projeto coletivo, eram decisivos 

não apenas para suas vidas, mas para todo arcabouço social da época.
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ñO CASO DE ANDR£ E LINOò AS CRIAN¢AS NEGRAS E A CRIMINALIDADE 

(PELOTAS-RS, 1854) 

 

José Ricardo Marques Resende Júnior1 

 

O corpo do pequeno Paulo foi encontrado em estado de decomposição, afogado de 

ponta-cabeça em uma cacimba próxima a casa do Padre Nicolau de Genova, que tinha sido 

arrombada dias antes. Paulo era protegido do padre e guardava sua casa há mais de um mês, 

enquanto o sacerdote viajava. Paulo, de apenas 12 anos, comentara com outros dois pretos 

menores: André e Lino, que haviam dias que o padre não voltava para casa e que a mesma 

guardava muitas riquezas. Na madrugada do dia 27 de março André e Lino esperaram Paulo 

sair para fora da casa, o capturaram e o afogaram em uma cacimba próxima a casa do Padre, de 

ponta-cabeça, escondendo os seus pés com um jarro de flor. Em seguida, com uma faca e um 

martelo arrombam as dobradiças da porta da casa do padre e roubam diversos objetos. O crime, 

segundo consta em documento no Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul, indica 

André como culpado, sentenciando-o a duzentos açoites e ao uso de ferro no pescoço pelo 

tempo de 4 anos e absolve Lino.  

O processo citado é bastante elucidativo da ideia de criminalidade vivenciada pelas 

crianças escravizadas, dentro dos diversos âmbitos a que esta perspectiva possa referir-se, já 

que nos apresenta um processo que especificamente trata a criança negra tanto como rés, quanto 

como vítima. Esse texto é um fragmento de nossa dissertação, ainda em processo de escrita, que 

tem como objetivo pensar a experiência social das crianças escravizadas. A dissertação pretende 

abordar a temática das crianças escravizadas em Pelotas e Rio Grande entre 1820 e 1870, todos 

os dados quantitativos ï presentes nesse texto ï foram construídos a partir desse recorte 

temporal, portanto. Este presente texto vai abordar um dos processos crimes que nos utilizamos 

como suporte para compreender as vivências e circularidades dessas crianças.  

As fontes criminais nos permitem pensar, para além da criminalidade, uma amplitude 

que  ilumina o cotidiano e as relações sociais deste mundo. Qual eram as experiências sociais 

das crianças escravizadas? Por quais lugares elas podiam circular? Qual a importância delas 

dentro deste contexto escravista?  

 

 

 

 
1 Mestrando PPGH-UFPEL 
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Breves apontamentos sobre a historiografia da escravidão  

As possibilidades pensadas a partir de 1980, pelas novas correntes dos estudos sobre a 

escravidão no Brasil, pautada pelo paradigma da agência, nos permite produzir esta pesquisa 

alinhada a um novo uso das fontes seriais, cartoriais e criminais. Essa nova geração da 

historiografia brasileira se utiliza de um forte aparato teórico-metodológico da história social, 

muito influenciado pela obra de E.P. Thompson. A obra Senhores e Caçadores, em que o 

britânico analisa um episódio de desordem na região da Floresta Real de Windsor, que resultou 

na aplicação da pena de morte  a ï famosa lei negra ï para mais de cinquenta novos crimes. O 

Thompson se utiliza desse pretexto, para analisar a reestruturação da sociedade inglesa a partir 

da ótica da lei e do crime. Inspirado na obra do historiador britânico, Chalhoub considera que 

ñ(...)Descobriu-se que ócostumes em comumô, de fato, formatavam a experiência dos 

trabalhadores escravos e ajudavam a configurar a arena da luta de classes na escravidão 

brasileiraò(CHALHOUB, 2009)  

Pensar a lei como um campo de disputa, nesse momento, é uma atitude inovadora. 

Porque esse olhar remodelou a forma com que se vinha pensando e produzindo a história. Até 

então, a lei não era vista como um espaço onde as classes, ditas como subalternas, poderiam 

ocupar ou mesmo disputar benefícios. Todavia, Thompson prova que dentro desse espaço legal, 

pessoas comuns se destacavam, disputavam e negociavam por suas vidas.  

  
À medida que se considera o crime enquanto produto orgânico da vida cotidiana de 

determinado grupo historicamente localizado, o enfoque proposto pela nova corrente 

da história social do crime afasta-se da tentativa de cotejar, através da análise da 

criminalidade, um padrão pscicológico individual e grupal. Abordando-o como 

mediação legítima (quer dizer, não desviante), estabelecida intergrupos e classes 

sociais, que assim expressam a realidade básica de suas vidas, a resistência ao sistema 

de dominação que condiciona suas existências e as tensões das relações sociais. 

(SLENES, 1997)  
  

Dentro da historiografia social da escravidão brasileira, existe uma variedade de 

trabalhos a respeito da criminalidade escrava. Uma das principais referências é a comunicação 

de Silvia Lara(1982) onde a autora aborda o cotidiano negro e as relações sócio-raciais de 

dominação. Pautando a autonomia negra, feita através de brechas legais, para posicionar-se 

contra os castigos dos senhores2. Tendo em vista, o recorte temporal da presente pesquisa, 

agregando as reflexões acerca das mudanças nas funções desempenhadas pelas crianças 

escravizadas depois da metade do século XIX, é imprecindível elencar o trabalho de Célia 

Azevedo (1987), em sua precisa análise que vai elucidar a forma que a recriminação e o racismo 

 
2 Idem, 1982, p.38  
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aumentam proporcionalmente as medidas emancipatórias que também ascendem, relatando 

através do discurso da imprensa, relatos de presidentes de província, as correspondência 

polícias, a construção do imaginário de medo senhorial em relação aos escravizados.  

 A criminalidade, nesta perspectiva, nos traduz um contexto sócio-racial muito amplo 

de medo, agência e conflito. O livro de Machado(1994)  que dialoga com o de Azevedo, porém 

tenta compreender uma profundidade maior nos mecanismos de penetração do abolicionismo 

em estância rural, e vai analisar como o aparato institucional de repressão vai agir a medida que 

a liberdade vai se tornando um horizonte mais possível. Porém, é necessário colocar, que essa 

discussão teórica não circula apenas na ideia de violência e castigo, mas pensando a agência 

escravizada de forma muito mais ampla. Lara  aborda a conexão entre a violência, controle 

social e reprodução da ordem escravista e constitui a ideia de uma relação de dominação 

cotidiana entre senhor e escravizado. O castigo não era a pauta, e não fora criticado em diversas 

inst©ncias sociais, em si, mas sim quando ocorria em excesso. Segundo Reis ñOs senhores n«o 

exerciam seu poder apenas na ponta do chicote, mas também através do convencimento de que 

o mundo da escravidão oferecia ao escravo ï e a uns mais que outros ï segurança e mesmo um 

certo espa­o de barganhaò(REIS, 2003)  

Percebemos com esta reflexão preliminar, que os processos-crime abrangem diversos 

contextos sociais e nos possibilita imergir em um mundo de interpretações. Sendo assim, a 

criminalidade não precisa estar atrelada apenas as relações de emancipação isoladamente, mas 

também servem para pensar o cotidiano. Wissenbach (1998)  discute exatamente a forma com 

que a criminalidade pode ser usada para reconstituir as vidas escravas e forras em um município 

paulista, na segunda metade do século XIX. O presente trabalho, se utiliza da temática criminal 

aliada a esta concepção, que enxerga a negociação dentro da iniciativa legal, e que da mesma 

forma, os processos criminais, como trabalhou Challhoub, traduzem as vivências do cotidiano  

escravo. Entenderemos a criminalidade, guiado por esse arcabouço teórico, tentando dar voz as 

populações escravizadas e percebendo o crime como um espaço de disputa de poder, de 

negociação e das fontes criminais como um instrumento de auxílio à percepção do cotidiano.  

A ideia de ñcultura de resist°nciaò(MELLO, 1994) expressa possibilidades entre a 

dicotomia de rebeldia e de servidão, encontra caminhos onde habitam a resistência, 

percebendoas também nas manifestações mais tenras e cotidianas contra a sistemática 

desumanizadora que foi a escravidão. A luz do cotidiano ilumina possibilidades, tanto no 

âmbito individual, quanto coletivas de concepção de resistência. Paulo Moreira(2006) em um 

trabalho realizado a partir de alguns processos crimes, reflete sobre o conceito de cultura de 
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resist°ncia escrava. ñRevolta e negocia­«o cotidiana n«o eram antag¹nicos, mas estratégias de 

resistência/sobrevivência colocadas em ação conforme as possibilidades de êxito ou fracasso 

verificadas pelos atores sociais em determinados contextos, num misto de adaptação e 

revolta(...) Se quisermos proceder, a uma aproximação esclarecedora com a cotidianidade do 

cativeiro, com isso, adquirir intimidade com a experiência desses seres humanos escravizados 

devemos nos sensibilizar com a dialética existente entre as várias formas assumidas pela 

resistência escrava, desde aquela direta e violenta (insurreições, justiçamento de senhores) até 

as diversas formas de resistência cultural, como a manutenção de locais e indivíduos 

especializados nas religiões africanas, moradias que propiciassem familiaridade e intimidade, 

fugas temporárias, negociações tensas e delicadas com os senhores e autoridades responsáveis 

pela seguran­a p¼blicaò(MOREIRA, 2006)  

O cotidiano é um conceito importante para pensar as relações domésticas de escravidão, 

não só através dos crimes passionais, mas também no âmbito do trabalho e nas relações sociais 

urbanas, espaço de circulação das crianças negras ï essa presença fica mais nítida através dos 

processos crimes -. Agnes Heller (1995) vai entender a vida cotidiana como constituinte da vida 

inteira do homem, envolvendo todos os aspectos da individualidade. Abstraída de seus 

determinantes sociais, toda vida cotidiana é heterogênea e hierárquica (quanto ao conteúdo e à 

importância atribuída às atividades), espontânea (no sentido de que, nela, as ações se dão 

automática e irrefletidamente), econômica (uma vez que, nela, pensamento e ação manifestamse 

e funcionam somente na medida em que são indispensáveis à continuação da cotidianidade 

portanto, as ideias necessárias à cotidianidade jamais se elevam ao nível da teoria, assim como 

a ação cotidiana não é práxis) baseia-se em juízos provisórios, é probalística e recorre à 

ultrageneralização e à imitação (HELLER, 19972, p.153) Perceber o cotidiano é materializar 

os sujeitos escravizados como protagonistas da historiografia. Assim como trabalham Chalhoub 

e Fausto(2001) encontrando a cotidianidade das relações pessoais através da criminalidade e as 

tensões que surgem a medida que a mobilidade social vai se transformando, com as medidas 

abolicionistas na reta final do século XIX.   

Para além da análise qualitativa dos processos, agora anunciando as estratégias para o 

futuro dessa pesquisa, que terá como base a metodologia quantitativa usada por Hebe Mattos 

em seu primeiro livro intitulado Ao sul da história. Mattos(1987) se utilizou dos processos 

crimes para compreender mais sobre a rede de relações sociais de figuras invisibilizadas como 

os lavradores pobres. O método será adaptado para os crimes cometidos e sofridos por crianças 

escravizadas, mas focando quantificar as testemunhas e analisar as suas qualidades dentro dos 
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processos. Para entender quais são as pessoas que estão próximas e a relação que desenvolvem 

com as crianças nos momentos dos crimes. Será utilizada uma outra forma de quantificar, 

compreender e analisar as estatísticas levantadas, o método denominado Regressão Linear 

Múltipla, usado pelo sociólogo Carlos Ribeiro na obra de 1995, denominada Cor e 

Criminalidade, em que o pesquisador analisa o caráter racista dos tribunais de júri do Rio de 

Janeiro, entre 1900 e 1930. Adaptaremos o método, para aplicar na conjuntura do século XIX, 

mais especificamente criando categorias de análise mais profundas, para entender qual a idade, 

gênero, cor e estrutura familiar das crianças que mais apareciam como rés, contra quem 

praticavam os crimes, quais delas eram absolvidas e quais condenadas e também, ao reverso, 

para as crianças vítimas dos crimes.  

  

A presença e distribuição das crianças escravizadas nas escravarias pelotenses  

Catalogamos 487 inventários post-mortem da cidade de Pelotas entre os anos de 

18201870, apenas aqueles que possuíam escravizados, para tentar compreender a concentração 

dessas crianças e suas distribuições por tamanhos de escravarias. Uma análise mais densa estará 

presente no texto final da dissertação, relataremos alguns fragmentos do capítulo demográfico 

da dissertação afim de tentar detectar a presença dessas crianças nas escravarias pelotenses.  

 

Tabela 1. Distribuição de adultos e crianças nos plantéis pelotenses (Pelotas, 1820-1850) 

Escravos inventários post-mortem  1820-1830  1831-1840  1841-1850  

Adultos  1036 (76%)  512(79%)  908 (62%)  

Crianças  272 (19%)  111 (17%)  256 (17%)  

Sem Informação de idade  106 (7%)  18(3%)  291 (21)  

Nº total de inventários  487      

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, inventários post-mortem <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

 
 

  

Tabela 2. Distribuição de adultos e crianças nos plantéis pelotenses (1851-1870)  

Escravos inventários post-   

mortem  1851-1860  1861-1870  

Adultos  1362 (66%)  1243 (66%)  

Crianças  417 (20%)  466 (25%)  

Sem informação de idade  276 (14%)  173 (9%)  

Nº total de inventários  487    

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, inventários post-mortem <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

 

   Para os primeiros trinta anos do recorte temporal pensado, os escravizados adultos 

diminuíram em tamanho, valendo a ressalva que entre os anos 1835 e 1845 ocorre a guerra dos 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
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farrapos, que prejudica imensamente o caráter analítico da pesquisa3. Ainda assim, se 

comparados os recortes da primeira (1820-1830) e terceira (1841-1850) década apresentada os 

números não se mantém com tanto hiato, apesar de que os adultos perdem 14% percentuais. 

Quando analisadas as crianças escravizadas, na primeira e terceira década, elas parecem manter 

quase o mesmo padrão, o que parece ser fator crucial é o aumento de cativos que não tem sua 

idade divulgada.   

Posteriormente o fim do tráfico atlântico, quando analisados os inventários que 

possuíam cativos, apesar da porcentagem cair se comparadas as primeiras décadas o número 

massivo de escravizados aumenta, chegando ao seu pico entre 1851 e 1860 e enquanto o número 

de adultos diminui para última década pesquisada (ainda que não percentualmente) o número 

de crianças ascende. Quando analisamos apenas o aumento dessas, para primeira década 

levantamos o número de 272 crianças, que tende através das décadas somente a crescer4 até 

atingir o número de 466 indivíduos escravizados entre as idades de 0 a 14 anos5.  

 Esses resultados, ainda que entendamos o contexto escravista pelotense como um caso 

diferente se comparado a outras regiões escravistas do sul do Império que não estivessem 

ligadas à produção intensa e fabril com grandes escravarias, ao menos através dos dados 

levantados, com o crescimento percentual de crianças nos plantéis, pode-se sugerir que apesar 

da disparidade de gênero na concentração de cativos, é possível que em plantéis de pequeno ou 

médio porte os senhores incentivassem a constituição de família, tendo em vista o não 

abastecimento de escravizados com o fim do tráfico negreiro e que, em contraponto, essa 

constituição de famílias só aconteceria caso os escravizados estivessem dispostos a ganhassem 

benefícios sociais em razão disso. Da mesma forma é importante buscar compreender, sob o 

contexto das charqueadas, as diferenças de vivências e trabalho do que em outras formas do 

cativeiro.   

 
3 Durante o período retificado, em função da Guerra dos Farrapos para essa época Pelotas, como outras regiões 

possuem poucos inventários catalogados.  
4 Com ressalvas ao recorte correspondente a Guerra dos Farrapos  
5 O recorte de idade é pensado a partir do trabalho de Muaze, dividimos a infância em duas partes, as Crianças A 

(de 0 a 9 anos) e as Crianças B (de 9 a 14 anos)  

No século XIX, as idades da vida eram compreendidas de forma distinta ao que concebemos hoje. Havia a 
primeira infância, do nascimento aos três anos, período em que a criança necessitava ser amamentada e cuidados 
específicos. A segunda infância começava desde então até por volta dos sete anos, quando havia a necessidade de 
cuidado, mas iniciava a preparação para a vida como os aprendizados possíveis. Entre os sete e os quartorze anos 
era a fase da puerícia, dos castigos e dos afastamentos. A juventude era reconhecida entre o final dessa fase aos 
vinte ou vinte cinco anos, conforme os sexos (MUAZE, 2008)  
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Alguns trabalhos6 vão nos salientar o índice de morte prematura dessas crianças, em 

grande parte pela questão de insalubridade, pois como já descrito as charqueadas eram lugares 

prejudiciais à saúde de um escravizado adulto e possivelmente ainda mais para crianças. Outra 

opção possível, talvez seja o aumento da procura por essas crianças no tráfico interno, e por 

fim, é importante considerar o sequestro de jovens livres do outro lado da banda oriental através 

dos processos de escravização ilegal, muito comum nessa região. Dos 12 processos-crimes 

levantados para Pelotas que envolvesse as crianças como rés ou vítimas, 9 deles correspondem 

ao crime de escravização ilegal, o que pode demonstrar que Pelota estava no centro da rota 

desse tipo de crime.  

Um dos trabalhos que mais inspiraram a presente pesquisa é tese de Heloísa Maria 

Teixeira(2007) que pensa a infância na região de Mariana, em uma parte dessa pesquisa 

brilhante a autora vai utilizar de inventários post-mortem para montar um quadro da presença 

das crianças nas posses escravistas de Mariana. Heloísa ressalta que:  

 
A historiografia já nos revelou que, em áreas dedicadas à agricultura de subsistência, 

se encontrava maior proporção de crianças até 14 anos comparativamente às regiões 

agroexportadoras. Em áreas cujas atividades econômicas achavam-se voltadas ao 
comércio externo, a população escrava era predominantemente masculina e adulta. 

Nessas regiões, os senhores optavam preferencialmente pela reprodução de sua força 
de trabalho escrava através do tráfico. Essa forma de reprodução das escravarias não 

era, contudo, viável em áreas dedicadas à produção de gêneros de subsistência ï 

sobretudo no período em questão, quando ocorre elevação substancial dos preços dos 
cativos ï, pois estas eram, em geral, desprovidas de recursos suficientes para a compra 

de escravos. Para estas áreas, a criança escrava significava aumento da mão-de-obra. 

Entre as qualidades dessa categoria estavam a maior facilidade de subjugação, 
perspectiva de vida longa e preço mais baixo em relação ao escravo 

adulto.(TEIXEIRA, 2007)  

  

Com as considerações feitas pelas palavras da autora, podemos compreender que 

Pelotas não se encaixa nesse perfil que a historiografia considerara que opta pela mão-de-obra 

infantil. Pensando o fim do tráfico negreiro, os dados apresentados por Teixeira para Mariana 

(1850-1888) são bastante expressivos. Nas palavras da própria autora:   

 
Levantamos todos os inventários post-mortem que continham escravos lavrados no I 

Ofício do arquivo da Casa Setecentista de Mariana e obtivemos uma amostragem de 

3795 escravos, sendo 1060 com menos de 15 anos de idade, o que representa 27,9% 

do total de escravos da amostragem. Nas três primeiras décadas, a participação das 

crianças era ainda maior, 29,3%, 30,3% e 28,4% respectivamente. Já para os anos 

1880, a queda da participação do contingente infantil na escravaria é consequência 

direta da legislação abolicionista de 1871.(TEIXEIRA, 2007)  

  

Ainda que Mariana, nesse recorte temporal, não seja o melhor exemplo para que 

comparemos a presença das crianças nos plantéis em relação à Pelotas, talvez o contraste seja 

um fator de relação interessante, quando pautamos os recortes temporais estudados nos dois 

 
6 Por exemplo abordam a enfermidade e morte dos escravizados de Pelotas (LONER; GILL, SCHEER, 2012)  E 
mais especificamente, sobre a morte das crianças ingênuas (MOREIRA; PINTO,2016)  
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trabalhos, não notamos percentualmente uma diferença muito grande entre Mariana e Pelotas, 

ainda que nos números brutos, a cidade de Pelotas apresente um índice ainda mais elevado de 

escravizados, devido ao seu caráter massivo de escravidão.   

Entretanto não podemos deixar de pensar que a escravidão em Pelotas também existia 

em médias e pequenas escravarias, a pesquisa de Pessi(2012) buscou analisar a evolução na 

participação das crianças na população cativa pelotense entre 1850 e 1884. Foram as menores 

escravarias, entretanto, que a presença de crianças era expressiva. Enquanto nos plantéis com 

mais de 50 cativos, os escravos com menos de 15 anos representavam 10,4% do total arrolado, 

nos plantéis pequenos eram 28,9% dos mesmos. Nos plantéis de tamanho médio a taxa de 

crianças era de 26,3% (PESSI, 2012, p.100)   

A seguir vamos analisar a variação dos preços dessas crianças, a partir dos inventários.  

  

Gráfico 1. Variação do valor em mil réis das crianças escravizadas através dos 

inventários post-mortem (Pelotas 1820-1870) 

 
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php>  

  Antes de realizarmos uma análise mais profunda, não podemos deixar de considerar que 

os preços das crianças escravizadas são muito variáveis, relativizando a partir da sua condição 

física e do olhar dos avaliadores que compuseram os inventários, respeitando a fragilidade dessa 

fonte para que possamos ter uma ideia do valor monetário de mercado dessas crianças. Aliado 

a esta perspectiva, a padronização de preço por idade é bastante relativa. Para mesma década, 

por exemplo, na abertura do inventário do senhor Manuel Soares da Silva, encontramos, dentre 

outras pessoas escravizadas, a crioula Josefa com apenas 5 anos de idade e avaliada na quantia 

de 180$000 mil réis. Para a mesma época, quando aberto o inventário do senhor Francisco de 

Guimarães, encontramos a figura da pardinha Januária, com a mesma idade de Josefa (5 anos), 

porém, avaliada na quantia de 500$000 mil réis, quase o triplo do valor de Josefa. Fatores de 

diferenciação no preço dessas crianças quando inventariadas, além do olhar do avaliador, sua 

condição de saúde, mas uma tendência que parece sim estar presente e que é plausível, são as 

crianças avaliadas nos valores mais altos são aquelas que constam a profissão dentro do 

inventário.  

  -       -  

  
Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, inventários  post - mortem   < disponível:  
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http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
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Após essas breves ressalvas, é importante entendermos que após as primeiras décadas 

do século XIX as crianças escravizadas estiveram mais presentes no tráfico atlântico 

(FLORENTINO; VILLA, 2016), as beiras de sua extinção, chegando a compor até 30% dentro 

destes. Em relação ao comércio interno e a circulação desses escravizados, dos principais portos 

para a região sul, a tese já citada de Gabriel Berute apontou que grande parte dessas crianças 

também eram destinadas para Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas. Além disso, com a Lei 

Eusébio de Queiroz e o fim do tráfico atlântico, em comunhão à consolidação da abolicionista 

e jovem república da Banda Oriental, as crianças livres, do outro lado oriental da fronteira, 

passaram a ser sequestradas e escravizadas ilegalmente no sul do Império. Rafael Peter de Lima 

vai apontar que a nefanda pirataria de carne humana terá como principal alvos crianças e 

mulheres e vai indicar Pelotas como um dos principais locais em que se desenrolavam o 

desfeche desses crimes.(LIMA, 2010) Também com o fim do tráfico, apesar de que Pelotas não 

seja caracterizada demograficamente de forma semelhante as demais regiões do sul do Império, 

que teriam sua estrutura de posse mais aptas para formação de famílias e reprodução natural, 

os dados da Tabela 1 são suscetíveis para pensarmos num aumento das crianças nos plantéis 

que pode sim indicar uma maior constituição de famílias, tendo em vista os mesmos motivos 

que vão transformando a demografia da escravidão por todo Império. Neste sentido, o fim do 

tráfico negreiro pode ter modificado o lugar social dessas crianças as trazendo para uma maior 

centralização na sistemática escravagista.   

Quando analisamos as mudanças nos preços das crianças dentro dos inventários 

postmortem, essa valorização torna-se mais nítida. Nas três primeiras décadas analisadas o 

preço das crianças triplica: se em 1820 o preço médio por criança aproximava-se de 100$000 

mil réis, nas vésperas da Eusébio de Queiroz elas atingem 310$000. Esse aumento brusco pode 

ter sido incentivado pela ameaça do fim do tráfico que surge já na década de 30, mas que se 

estende até 1850. Ainda depois da metade do século os preços continuam aumentando 

consideravelmente, chegando ao ápice de 571$000 mil réis na última década, quase seis vezes 

mais que a primeira. Não analisamos o valor dos adultos, mas seria plausível, pois outros 

estudos já apontam para uma valorização do preço desses escravos posterior a Lei Eusebio de 

Queiroz.7 Pode ser que essa valorização das crianças apenas tenha acompanhado a flutuação de 

preços dos escravizados adultos, mas da década de 1820 até a de 1870, os valores aumentaram 

seis vezes, ou seja, maior que a média entre os adultos. Teixeira, em seu trabalho para as 

 
7 PESSI; VARGAS, por exemplo.  
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crianças cativas de Mariana vai compreender que por mais que o preço acompanhe a flutuação 

dos adultos, isso poderia significar sim a valorização das crianças escravizadas no mercado.  

  
[...] o movimento dos preços das crianças escravas para o período 1850-1887, de modo 

geral, acompanhou o de homens e mulheres adultos em sua faixa etária mais valorizada 

ï de 15 a 34 anos. Como podemos ver [...] os preços dos escravos do sexo masculino 
com idades entre 10 e 14 anos chegam mesmo a ultrapassar os dos escravos na faixa 

15-34 anos no princípio da década de 1850 e no princípio da década de 1880. Entre as 
escravas com idades de 10 a 14 anos e aquelas na faixa de 15 a 34 anos, existe maior 

proximidade de valores[...] Já para os escravos mais novos (meninos e meninas com 

menos de 10 anos), a diferença de preços entre eles e os escravos com 15-34 anos é 
maior, mas segue o movimento dos valores atribuídos aos cativos mais produtivos. A 

tendência de acompanhamento dos preços entre adultos e crianças é outro indicador da 

valorização das crianças escravas (TEIXEIRA, 2004)  

  

  A forma com que a autora dividiu as crianças e os preços é diferente da nossa 

metodologia, pois a autora separou-as entre meninos e meninas. Ainda que somemos os valores 

dessas duas categorias em contraste aos preços em que essas crianças foram inventariadas em 

Pelotas, os preços da cidade sulista atingem praticamente o dobro em relação à Mariana, 

fazendo todas as ressalvas de diferenças produtivas entre as duas regiões.   

Tabela 3. Distribuição de crianças por tamanho de plantel (1820-1870) 

Tamanho  

do plantel  

Número de 

Inventários  

Número de 

escravizados/as  

Número  

de 

Crianças  

Crianças 

A  

Crianças B  Ainda 

por 

batizar  

Meninos  Meninas  

Mais de 100  7  949  139 

(14,6%)  

93 (66%)  46 (34%)  3 (2,1%)  81  

(58,2%)  

55 (39,5%)  

De 51 a 100  21  1428  132 

(9,2%)  

85  

(64,3%)  

47 (35,6%)  1 (0,7%)  63  

(47,7%)  

68 (51,5%)  

De 26 a 50  36  1325  258  

(19,4%)  

154  

(59,6%)  

104 

(40,3%)  

4 (1,5%)  149  

(57,7%)  

105 

(40,6%)  

De 16 a 25  54  1046  274  

(26,1%)  

171  

(62,4%)  

103  

(37,5%)  

1 (0,3%)  114  

(41,6%)  

159  

(58%)  

De 6 a 15  16  1665  528  

(31,7%)  

356  

(67,4%)  

184  

(34,8%)  

11 

(2%)  

278  

(52,6%)  

239  

(45,2%)  

De 3 a 5  185  730  183  

(25%)  

111  

(60,6%)  

72 (39,3%)  4 (2,1%)  84  

(51,3%)  

95 (51,9%)  

De 1 a 2  168  235  40 (17%)  20  

(50%)  

20 (50%)  2 (5%)  18  

(45%)  

20 (50%)  

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, inventários post-mortem <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

 
  

Para a distribuição dos escravizados nos plantéis pelotenses podemos perceber que os 

médios proprietários eram os que concentravam o maior número de escravizados e também de 

crianças. Quando comparamos os dois tipos de plantéis que mais tem escravizados (os de 

51100) e os que guardam de 6 a 15 escravizados, temos números relativamente próximos de 

escravizados. No entanto, quando contrastamos esses números para as crianças, os médios 

plantéis concentram três vezes mais infantes. Pensando na realidade pelotense, já foi debatido 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
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anteriormente que as charqueadas eram um espaço com uma escravaria mais adulta e masculina, 

com pequena presença de mulheres, o que não favorecia aos cativos constituírem famílias, ao 

contrário dos plantéis médios e pequenos, que consequentemente são onde mais aparecem 

crianças. Teixeira analisou décadas diferentes das que trabalhamos aqui, e para as primeiras 

décadas da pesquisa em Mariana a autora encontrou resultados um pouco diferentes para 

escravarias de pequeno porte, a conclusão da autora para tal foi de que:  

  
Lançamos três possíveis razões para as porcentagens obtidas nessas pequenas posses:  
a) devido ao menor número de escravos (muitas vezes não ia além da unidade) e 

considerando a dificuldade de enlaces entre escravos de propriedades distintas, as 

pequenas escravarias eram menos propícias à formação de famílias e, 

conseqüentemente, menos propícias à reprodução; b) a conservação de escravos mais 

produtivos e venda das crianças (um pequeno escravista nem sempre tinha condições 

de manter crianças sem que estas dessem retorno à produção)6 ; e c) cada criança 

nascida e mantida na pequena posse aumenta a possibilidade de que esta mesma posse 

passe de pequena a pequena-média escravaria (seis a dez escravos). Um bom exemplo 

desta última hipótese está no inventário do senhor Raimundo Dias da Silva , datado de 

1865, que possuía sete escravos: duas escravas adultas, um escravo adulto e quatro 

crianças, sendo três descritas como filhas de uma habitante da propriedade. 

Considerando as três primeiras décadas, apenas nas posses de um a cinco escravos da 

década de 1850, a participação infantil foi inferior a 20%. Nas outras categorias, a 

participação das crianças passa dos 30% nos anos 1850 e 1860. Na década seguinte, as 

porcentagens relativas à participação das crianças crescem à medida que aumenta a 

posse escrava. (TEIXIRA, 2004)  
  

Teixeira defende que em escravarias de pequeno porte eram mais difícil a constituição 

de família, mas segundo os dados de Pelotas as escravarias de 3 a 5 escravizados eram 

compostas por 25% de crianças. Uma análise mais aprofundada estará presente na dissertação, 

essa breve reflexão, porém, nos é útil no desafio de tentar enxergar a presença das crianças na 

escravidão pelotense do século XIX. A seguir entraremos nas tipologias de crimes que essas 

crianças cometiam e sofriam, nessa mesma época e lugar.  

  

Dos crimes cometidos pelas crianças escravizadas em Pelotas e Rio Grande (1820-1870)  

  Dentro deste subcapítulo apresentaremos os tipos de crimes cometidos e sofridos pelas 

crianças escravizadas em Pelotas e Rio Grande entre 1820 e 1870 (recorte da pesquisa 

completa) para entendermos melhor que tipo de violências essas crianças cometiam e também 

sofriam.  

  

Tabela 4 ï Tipologia dos crimes cometidos pelas crianças escravizadas, Pelotas e Rio 

Grande (1820-1870) 
 Tipologia do crime Quantidade de processos Conclusões 

Furto 2 2 Condenações 

Homicídio 3 2 Condenações 
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1 Improcedência 

Ferimentos e outras ofensas físicas 1 1 Improcedência 

Quantidade total de proessos 6  

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, processos-crimes <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

  

 

 

 

Tabela 5 ï Tipologia dos crimes sofridos pelas crianças escravizadas, Pelotas e Rio 

Grande (1820-1870) 

  
Tipologia do crime  Quantidade de Processos  Conclusões  

Estupro e defloramento  3  2 Condenação   

1 Improcedência  

Reduzir à escravidão pessoas 

livres  

8  1 Condenação  

7 Improcedências  

Homicídio  3  1 Condenação  

2 Improcedências  

Ferimentos e outras ofensas físicas  2  2 Improcedências  

Quantidade total de processos  16    

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, processos-crimes <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

  

Do intervalo de 50 anos entre 1820 e 1870 conseguimos encontrar, através do catálogo 

online do APERS, 22 processos que envolvessem as crianças como rés e vítimas nos processos 

crimes, que nos auxiliaram a compreender um pequeno pedaço desse universo da criminalidade, 

sob a perspectiva da infância. Ainda que nossa pesquisa (completa) se restrinja apenas as 

cidades de Pelotas e Rio Grande, um levantamento preliminar indicou para 156 processos 

crimes que envolvam crianças escravizadas como rés e vítimas, na escala que envolve todo Rio 

Grande do Sul durante o século XIX, ou seja, esses crimes representam cerca de 12% de outros 

tantos que aconteceram paralelamente no extremo sul do Império.   

Na perspectiva da criança como ré foram encontrados 6 processos, destes, 3 são 

catalogados como crimes de homicídio, e destes 2 são contra senhores, enquanto 1 deles (será 

abordado no próximo subcapítulo) é entre crianças escravizadas. Ainda que o Código Criminal 

de 18308 apontasse que crianças menores de 14 anos não pudessem ser julgadas como 

 
8 CODIGO CRIMINAL DO IMPERIO DO BRAZIL (1830) PARTE PRIMEIRA Dos Crimes, e das Penas 

CAPITULO I  

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
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criminosas, isso não impediu que elas aparecessem nesses processos, demonstrando os limites 

e precariedades da aplicação da justiça no Brasil escravista. Nas próximas tabelas 

conseguiremos compreender melhor quem são os praticantes desses crimes, as crianças também 

aparecem em demasia em crimes praticando violência, furto ou ferimentos, o que aponta que 

para além de estarem circulando da cidade ao campo, de dia e de noite, distribuídas entre todos 

tamanhos de plantéis, conquistando suas liberdades, o preço da liberdade também constituía 

estarem expostos e em alguns momentos até mesmo cometerem violências.   

Na Tabela 5 encontramos as crianças como vítimas dos crimes, onde elas estão bem 

mais presentens, contabilizando 16 crimes. O que salta aos olhos em um primeiro momento são 

os crimes de reescravização ilegal, bastante abordado na historiografia do sul com Rafael Peter 

de Lima, Jonatas Caratti, e outros tabalhos já citados anteriormente. Assim como apontado na 

introdução desse trabalho, segundo Lima, as mulheres e crianças eram as principais vítimas 

desses tipos de crime na fronteira meridional e Pelotas reflete isso muito bem, quando botamos 

em ótica a criminalidade e a infância especificamente, dos 8 crimes de reduzir à escravidão 

pessoas livres, 7 são para Pelotas. Um dos processos trabalhados por Roger Costa (2014) em 

sua tese, que também fora catalogado entre os crimes listados, é o sequestro do menino 

Francisco.  

ñNo ano de 1854, senhorinha Maria da Conceição, Pernambucana e residente havia três 

anos em Pelotas, encaminhou um requerimento à delegacia de polícia da cidade informando o 

paradeiro de seu filho Francisco José, que havia sido raptado em 1851 e reduzido ao cativeiro. 

O pardo livre Francisco, natural de Pernambuco, 11 anos de idade, fora sequestrado enquanto 

brincava perto da cadeia, por um homem chamado Máximo, eu o alçou à garupa de seu cavalo 

e o levou para a Capela da Buena. Depois de lá, foi vendido a um Mascate que o levou para 

Encruzilhada. Não obstante haver afirmado que não era escravo, Francisco José sofreu castigos 

sob o dom²nio de Daniel Mascate. O padecedor afirmou queò[ esteve muito tempo sob o 

domínio desse homem até que chegou ali um homem que levara um papel do delegado desta 

cidade, ent«o aquele que era at® ali seu senhor o entregouò.  Depois de muito procurar seu filho 

e não obter nenhum resultado, foi avisada por Fermino ruiz da rocha, vindo do outro lado do 

Camaquã, que Franisco estava na casa de Daniel Mascate, morador da cossta do Camaquã. De 

posse dessa informação, Maria da Conceição soube recorrer à justiça como forma d ssalvar seu 

filho do ñmonstruoso cativeiroò a que estava submetido. Jo«o Alvarez de Souza, a rogo de 

 
DOS CRIMES, E DOS CRIMINOSOS ñArt. 10. Tambem n«o se julgar«o criminosos:1Ü Os menores de quatorze 
anosò dispon²vel < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/LIM-16-12-1830.htm> acesso em 09/09/2019  
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Senhorinha Maria da Conceição, invocou as autoridades de Pelotas para que Francisco lhe fosse 

entregueò9  

Costa materializa através desse processo toda ideia de fragilidade e vulnerabilidade a que essas 

crianças, por circularem livremente pela cidade, estavam expostas. Um dos trabalhos mais 

sólidos sobre o crime de rapto e escravização é o de Lima, que explica os mecanismos de 

funcionamento e organização desse comércio ilegal, diretamente vínculado com o fim do tráfico 

negreiro. O autor ao analisar a reverberação desses crimes no judiciário sulista, aponta para um 

maior favorecimento à liberdade dos indivíduos arrebatados como escravizados. Porém, através 

do nosso pequeno recorte encontramos o contrário, para os 8 processos de reduzir à escravidão 

pessoas livres, 7 deles foram taxados como improcedentes. Para os crimes em que aparecem as 

crianças escravizadas como vítimas, que possuem maior condenação são os crimes de estupro 

ou defloramento, tais crimes serão melhores trabalhados nos próximos subcapítulos. A seguir 

listaremos algumas informações sobre as crianças que estão listadas nos processos.  

  

Tabela 6 ï As crianças divididas por idade e origem nos crimes em Pelotas e Rio Grande 

(1820-1870) 

Nome  Idade  Origem  Crime  

Nicácio de Sales (Livre)  14 anos  Crioulo  Homicídio (réu)  

Engrácia  10 anos  Crioula  Estupro (vítima)  

Francisco José dos Santos  7 anos  Pernambuco 

(Crioulo)  

Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

André (alfaiate)  13 anos  Piratini (Crioulo)  Homicídio (réu)  

Paulino  14 anos  Crioulo  Homicídio (réu)  

Paulo  12 anos  Crioulo  Homicídio (vítima)  

Leopoldina  14 anos  Uruguai (Crioula)  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Policarpio (livre)  14 anos  Uruguai (Crioulo)  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Joaquim (livre)  14 anos  Uruguai (Crioulo)  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Baltazar (livre)  12 anos  Crioulo  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Firmino (livre)  12 anos  Crioulo  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

 
9 Processo número 414 no ano de 1854 cidade de Pelotas, disponível APERS.  

(COSTA, 2014, p198-1999)  
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Hilário (livre)  12 anos  Crioulo  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Saturnina   5 anos  Crioula  Defloramento (vítima)  

Sem nome  Menor  -  Homicídio (vítima)  

Francisca  1 ano  Crioula  Homicídio (vítima)  

Amélia  ñIng°nuaò    Homicídio (vítima)  

Antônio  5 anos  Crioulo  Ferimento  e 

 outras  

ofensas físicas (vítima)  

Francisco (marinheiro)  14 anos  Crioulo  Roubo (réu)  

Maria Bárbara  Menor  Crioula  Homicídio (vítima)  

Manoel  10 anos  Crioulo  Homicídio (réu)  

Pedro de Santa Bárbara  

(livre)  

Menor  Crioulo  Ferimentos  e 

 outras  

ofensas físicas (vítima)  

Anacleto (livre)  10 anos  Camaquã (Crioulo)  Reduzir à escravidão 

pessoas livres (vítima)  

Madalena  10 anos  Arroio Grande  Estupro (vítima)  

Josefa  14 anos  Crioula  Homicídio (ré)  

Quirino  14 anos  Crioulo  Homicídio (vítima)  

Fonte: Arquivo Público do Estado do Rio Grand do Sul, processos-crimes <disponível: 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php> 

  

Somando um total de 24 crianças envolvidas em 22 processos criminais, tanto como rés, 

como vítimas, os meninos parecem estar mais presentes nos processos, dentre as crianças que 

aparecem como rés, apenas Josefa é uma menina. Entretanto, se desconsiderarmos os crimes de 

escravização ilegal, as meninas são mais predominantes como vítimas dos crimes que envolvem 

as crianças escravizadas. Apenas 2 crianças aparecem com profissões nesses registros, André 

sendo alfaiate e Francisco como marinheiro, quanto ao recorte de liberdade parece ser uma 

categoria importante tendo em vista o número de crianças libertas a rondarem esse espectro da 

criminalidade.  A partir dos 5 anos as crianças já começam a aparecer como vítimas de crimes, 

porém a predominância de idade é de 10 a 14 anos. Ainda que seja um levantamento preliminar, 

podemos ter uma ideia dos perfis das crianças envolvidas com a criminalidade em Pelotas e Rio 

Grande, tentaremos a partir dos inventários, batismos e alforrias localizar possíveis vínculos 

sociais dessas crianças, assim como analisar a proporção das escravarias onde elas aparecem, 

quem são seus senhores, se a família é presente durante os inquéritos e nos desenrolares 

judiciais, quem são as testemunhas nesses crimes, para que possamos penetrar na ótica da 

criminalidade a partir da infância. A ideia para esse capítulo é subdividí-lo em mais dois, que 

http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
http://www.apers.rs.gov.br/portal/index.php
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serão apresentados a seguir, um deles abordara 2 processos em que as crianças aparecem como 

rés e o outro abordara 2 processos em que as crianças aparecem como vítimas.  

O afogamento de Paulo, junto ao arrombamento da casa do Padre Nicolau de Genova, 

acontecera no dia 5 de abril na rua da Igreja matriz na cidade de Pelotas, no ano de 1854.  Os 

réus André e Lino foram submetidos a interrogatório, depois de feito o exame de corpo de delito 

na casa. Nesse primeiro interrogatório, eles foram defendidos pela figura de um curador e da 

senhora do alfaiate André. Quando perguntados em relação a idade que tinham, as duas crianças 

afirmam possuir menos de 14 anos. Vale uma ressalva nesse ponto, porque o código criminal 

de 1830 não permitia que fossem julgados os menores de 14 anos. Sendo assim, talvez tratasse 

de uma estratégia para que essas crianças fossem absolvidas. Mas ao contrário disso, a 

investigação continuou e o próprio delegado acabou desconfiando da idade das crianças. As 

testemunhas mantiveram um certo padrão nos relatos, nenhuma delas afirmou ter visto as 

crianças praticando nenhum dos dois crimes, mas de terem visto Paulo conversar com André e 

Lino e de que André tinha passado alguns dias fugido da casa de sua senhora. Apesar de não 

afirmarem ver, todas as testemunhas tem consenso que foram as duas crianças que cometeram 

os crimes. Das cinco testemunhas temos um carpinteiro, dois rendeiros portugueses, um padre 

e um armador. Aparentemente as testemunhas pareciam ter mais proximidade ao Padre, do que 

necessariamente as três crianças.  

 

Imagem 1 - Mapa da região urbana pelotense século XIX 

  
Barro e sangue: mão-de-obra, arquitetura e urbanismo em Pelotas 1777-1888 / Ester J. B. Gutierrez. - Porto 

Alegre: Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul," 1999.-550 p.:ü. Tese (doutorado) - Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 199 
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Depois de dado relato das testemunhas, o promotor público intimou que os senhores 

levassem algum documento que provasse a idade das crianças, que para o mesmo durante todo 

o processo permanecesse ñmuito suspeitaò. £ nesse momento que a hist·ria d§ um giro e 

passamos a entender a visão dos senhores em relação às crianças escravizadas. Enquanto o 

senhor de Lino, que era tutelado, relatou ao escrivão acompanhado do registro de batismo do 

mesmo, comprovando que ainda não teria completado 14 anos, acrescentou que Lino sempre 

fora um escravo fiel e que seria incapaz de cometer tais atrocidades, devido a sua idade, que 

provavelmente deve ter sido coagido pelo outro menor. Em contraponto, a senhora de André 

não conseguiu defende-lo da mesma forma e além disso, ao apresentar os documentos referentes 

ao batismo de André, os escrivães perceberam que na verdade André possuía 16 anos e não 14. 

Após a intimação, os dois menores foram julgados, mas somente o mais velho foi condenado.  

Durante todo processo da escravidão negra no Brasil, as crianças escravizadas 

desempenharam diversas funções. A partir dos oito anos começavam a aprender ofícios para 

praticar no futuro, serviam água para seus senhores e atendiam suas necessidades básicas, e 

quando mais novos, as crias de pé estavam sujeitas à ambiguidade senhorial. Por vezes podiam 

ser vistos participando das brincadeiras junto das crianças brancas, sendo paparicadas pelas 

senhoras, e por outras vezes, levando severos castigos. Todavia, se crê que as crianças 

escravizadas gozavam de liberdades maiores, em relação a esta mesma população na fase 

adulta. Circulavam quase que livremente pela cidade, brincando no cais, correndo entre vielas 

e campos, acompanhando outros escravos mais velhos em seus ofícios, juntando agulhas para 

costurar agasalhos, selando cavalos, pregando tábuas, cruzando a cidade para entregar recados 

ou até mesmo indo comprar mate. Nessas vivências estavam sujeitas a participar e cometer 

crimes, mas também expostas a sofrer todos os tipos de violência.  
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O Simpósio pretende fomentar o debate sobre gênero, história das mulheres e pesquisas 

com temas afins, relacionando perspectivas marcadas por diferentes experiências no tempo e 

no espaço, que abordem a memória, conflitos políticos e sociais, bem como a diversidade social 

e cultural que nos cerca. O objetivo é problematizar campos de estudos marcados por 

desigualdades, preconceitos e violências, visando contribuir criticamente para práticas de 

enfrentamento a tais questões, construindo, assim, novos saberes, especialmente tendo em vista 

que as dinâmicas contemporâneas exigem luta, empoderamento e reconhecimento de direitos 

para as minorias sociais, como aconteceu no decorrer de outros períodos históricos. 
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História pela Universidade Federal do Rio Grande. e-mail: sara.alais.sb@gmail.com 
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JESSICA JONES, UMA SUPER-HEROÍNA?:  UM ESTUDO SOBRE A 

REPRESENTAÇÃO DO FEMININO NA SÉRIE EM QUADRINHOS ALIAS 

(2001 ï 2003) 

 

Bacharela Arantxa Sanches Silva da Silva1 

 

Introdução 

Neste artigo, analisaremos as representações da super-heroína Jessica Jones na 

série em quadrinhos Alias, lançada em 2001 pela Marvel Comics2, sendo a primeira série 

da empresa a receber o selo MAX3, que remete à presença de conteúdo adulto (drogas, 

nudez, linguagem vulgar, etc) explicitamente apresentado. O fato da protagonista destoar 

radicalmente dos modelos heroicos femininos que, com o passar das décadas, se tornaram 

hegemônicos neste suporte (por exemplo: Mulher Maravilha, RedSonja, Miss Marvel, 

entre outras.) chama minha atenção. Jessica Jones é representada realizando ações que 

seriam consideradas inadmissíveis para uma heroína típica ï ela bebe, fuma, transa, não 

utiliza roupas sensuais, fala palavrões despudoradamente. 

Em certo sentido, Jessica ® mais óhumanaô do que a maioria das mulheres 

retratadas pela indústria cultural, por outro lado, pode ser considerada uma subversão de 

valores normativos. Ao longo das 28 edições de Alias, Brian Michael Bendis4 (o criador 

da série) e Michael Gaydos (desenhista) tentaram criar uma personagem que, mesmo 

dotada de poderes sobre-humanos , como super força e capacidade de voar, é assolada 

por problemas que acometem praticamente todas as mulheres, como o assédio e a 

subestimação de seu profissionalismo como detetive. A protagonista também se 

diferencia no âmbito estético, pois não utiliza os típicos colantes e uniformes justíssimos 

característicos do universo MARVEL, trajando sempre roupas simples e casuais. Isto, 

 
1 Bacharela em História pela Universidade Federal de Pelotas; mestrando em História pela mesma 

instituição. Bolsista CAPES. arantxasanches@hotmail.com  
2 A Marvel Comics, ou Marvel Worldwide Inc, inicialmente Marvel PublishingInc/Marvel ComicsGroup é 

uma linha editorial de histórias em quadrinhos da companhia Marvel Enternainment. Comprada pela Walt 

Disney em 2009, a produtora lançou-se no mercado editorial inicialmente como TimelyComics, mudando 

para Atlas Comicsem meados dos anos 1950, adquirindo o alcunha ñMARVELò apenas em 1961, ano em 

que a companhia lançara O Quarteto Fantástico e  outras histórias de Super Heróis criadas por Stan Lee, 

Jack Kirby e Steve Ditko. Informações retiradas da página: < 

http://www.worldcollectorsnet.com/features/comics/marvel-comics/>. Acessado em 29/02/2020. 
3Selo este que ganhou maior notoriedade pelo óresgateô de hist·rias antigas, como o pistoleiro Rawride Kid 

que se tornaria, posteriormente, o primeiro personagem assumidamente gay a ter sua própria HQ. Fatos 

como esse fizeram com que o selo ganhasse mais destaque, propriamente, do que com series novas. O Selo 

Max durou pouco tempo e só foi destaque em vendas com a serie Justiceiro. Informações retiradas da 

página: < https://en.wikipedia.org/wiki/Max_(comics) >. Acessado em 29/02/2020.  
4 Informações sobre o criador e o desenhista serão descritas no segundo capitulo 

mailto:arantxasanches@hotmail.com
http://www.worldcollectorsnet.com/features/comics/marvel-comics/
https://en.wikipedia.org/wiki/Max_(comics)
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inclusive, faz com que em vários momentos ela não se identifique com a figura dos super 

heróis.  

As edi­»es das HQôs n«o s«o lan­adas em ordem cronol·gica. Queremos com isso 

dizer que a narrativa da série não é construída de forma linear. Sendo assim, a série 

começa com Jessica já aposentada de seu trabalho como super heroína famosa e durante 

23 edições a trama gira longe de seu passado5. Com Jessica já aposentada, a narrativa 

aborda situações que podem ser consideradas chatas, que, antes, como super heroína parte 

da família Avengers6, ela jamais teria de suportar, como burocracia, fofocas, dificuldades 

com a policia, etc. Jessica também passa por uma série de coisas ruins como todos os 

heróis, mas que ganham maior evidência, em seu contexto de heroína de colante 

aposentada. Ademais, os próprios poderes de Jessica nunca são mostrados em seu 

potencial máximo. Ela nunca é vista levantando objetos extremamente pesados, como 

caminhões/ônibus, nem arrancando grades com as mãos. Jessica parece ter super força se 

comparada a um humano comum, mas não há nada que demonstre uma força igual a de 

Luke Cage7. Além da força, ela também pode voar, mas seu domínio sobre esta habilidade 

não é pleno, de forma que ela prefere evita-lo e costuma dizer que apenas realiza grandes 

saltos ï em uma das ocasiões Jessica voa e cai no mar, sendo salva após quase se afogar 

por Thor. 

 

Fight like a girl, fight like Jessica Jones!: A Representação do Feminino em Alias 

(2001 ï 2003)  

Como dito anteriormente, Jessica Campbel Jones, mais conhecida como Jessica 

Jones, é o nome da heroína e principal personagem da série de quadrinhos denominada 

Alias, surgida em 2001 pela Marvel. Alias, estreou o selo Max que representava conteúdos 

 
5 Optamos por não analisar neste trabalho dois HQs, A Origem Secreta de Jéssica Jones e Purple, sendo 

eles a sétima e a oitava história da série Alias. Os arquivos que concernem as nossas fontes de análise foram 

adquiridos por download na rede mundial de computadores via torrent. Cruzamos nossa própria tradução 

com a vers«o em portugu°s, produzida pelo grupo de tradu­«o ñOs Impostoresò, para, assim, obtermos 

maior acurácia quanto aos textos da obra. A versão não oficial em língua portuguesa pode ser acessada no 

link: <https://lasqueihqonline.com/2017/02/22/alias-2001/>. Nossa análise se foca do primeiro ao sexto HQ 

da série.  
6Avengers (ñVingadoresò) é um time Super Heróis composto por vários personagens das franquias Marvel. 

Nas narrativas da série The Avengers, vários heróis ï dentre eles, Capitão América, Hulk, Thor, Homem de 

Ferro, Viúva Negra, entre outro(a)s ï atuam juntos para salvar a terra de ameaças intergalácticas. A série 

tivera sua estreia em setembro de 1963, criado em uma parceria entre Stan Lee e Jack Kirby. 
7 Luke Cage é um dos personagens coadjuvantes de maior relevância na série Alias. Após voluntariar-se 

em uma experiência científica, adquirira super força e sua pele se tornara impenetrável, tornando-o 

resistente a cortes, disparos de armas de fogo e at® a explos»es. £ considerado um her·i ñde-aluguelò, ou 

seja, que só atua de forma altruísta quando contratado. Fizera sua primeira aparição na série Luke Cage, 

Hero for Hire #1, em Junho de 1972, atuando como protagonista. Informações retiradas na página: < 

https://en.wikipedia.org/wiki/Luke_Cage>. Acessada em 29/02/2020. 

https://lasqueihqonline.com/2017/02/22/alias-2001/
https://en.wikipedia.org/wiki/Luke_Cage
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de cunho adulto, permitindo assim uma maior liberdade tanto para o desenhista Michael 

Gaydos, quanto para o idealizador e escritor Brian Michael Bendis. Bendis, além de 

escritor da serie Alias, também produziu séries como Daredevil (conhecido popularmente 

no Brasil como Demolidor), New Avengers Volume 1 (Novos Vingadores volume 1), 

entre outros.  

 A serie a qual iremos nos aprofundar é constituída pelos desenhos de Michael 

Gaydos, que serviram muito bem ao propósito de uma narrativa mais séria voltada ao 

público maior de 18 anos devido ao seu conteúdo adulto. Ao longo das edições, Jessica 

protagoniza cenas nunca antes realizadas por heroínas, tais como cenas de sexo e cenas 

em que esta bêbada. .  

  Alias é formada por oito histórias em 28 edições que se passam após Jessica largar 

o uniforme e abandonar a vida de ñSuper Hero²naò8 depois de um caso em que ela evita 

comentar sobre do que se trata. Após largar o colante, Jessica passa a trabalhar como 

detetive particular em sua própria empresa denominada Codinome Investigações. É 

trabalhando neste emprego que Jessica acaba se envolvendo em quase todos os 

acontecimentos de suas histórias. Apesar de ter abandonado a vida de usar uniforme assim 

como seu codinome, Jessica ainda ñsalva o diaò, resolvendo seus casos.  

A trama se mistura com sua vida pessoal conturbada que deixa um ar de curiosidade 

para os leitores, pois não se descobre de início o que aconteceu na vida da personagem 

para que ela tenha se transformado em uma pessoa, de certa forma, paranoica e um tanto 

desesperançosa. Jessica se destaca também por seu humor sarcástico e carregado de 

ironias. Comumente não demonstra sentimentos na frente das pessoas e é vista em muitas 

cenas com cara de tédio. Os enredos contam com participações de diversos personagens 

de outras séries, como Matt Murdock (O Demolidor), Capitão América, Homem Formiga 

(com quem ela chega, inclusive, a ter um caso amoroso), Mulher Aranha e também, em 

um episódio emblemático, a mutante Jean Grey. Estas oito histórias são denominadas 

como: 

 

¶ Alias: ñDangerous liaisonsò (Conex»es Perigosas) 

¶ Alias: ñLevel Bò (N²vel B) 

 
8 Utilizamos as aspas pois nos referimos ao período em que ela atuara como uma Super Heroína no modelo 

ñpadr«oò,  ou seja, utilizando uniforme colante, outra cor de cabelo e o codinome Jewel (ñSafiraò). Em 

outro momento, Jessica adotara o codinome Knightress (ñPaladinaò), mas, segundo a própria, este fora 

ñ[...] S· um nome que n«o pegou.ò. 
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¶ Alias: J. Jonah Jameson 

¶ Alias: ñRebecca, please, come home!ò (Rebecca, por favor, volte para casa!)  

¶ Alias: Itôs Raining Man (Esta chovendo homem) 

¶ Alias: ñThe underneathò (Intimidade) 

¶ Alias: ñThe secret origin of Jessica Jonesò (A origem secreta de Jessica Jones) 

¶ Alias: Purple (Névoa Púrpura)  

 

Iremos explicar de forma resumida as oito histórias, ressaltando e nos aprofundando 

em algumas cenas que transportam Jessica para mais perto dos acontecimentos 

comumente sofridos pelas mulheres no cotidiano. Outras cenas focam em como Jessica 

foge aos padrões esperados de uma mulher ï que não beba, não fale palavrões, que vista-

se como uma mulher ñdecenteò, etc. 

ñDangerous liaisonsò ï Conexões Perigosas 

O primeiro HQ da série se inicia com Jessica jogando um homem pelo vidro da 

porta após a tentativa do mesmo de socar a personagem. Após chamar a policia para 

esclarecer o acontecimento, Jessica é confrontada pelos policiais, que encontram uma foto 

sua em sua antiga ñprofiss«oò para saber por que a super heroína largou sua antiga vida. 

Em determinado momento, Jessica é afrontada por uma das autoridades que a chama de 

ñSuper mocinhaò, falando tamb®m a seguinte frase: ñVoc° sabe que n«o est§ acima da 

lei, n«o ®?ò A situação seria impensável caso o herói em questão fosse um homem; nas 

narrativas com protagonismo masculino, este é sempre visto como um aliado, ou até como 

um superior, pelas autoridades públicas. Mesmo heróis extremamente jovens dificilmente 

têm suas habilidades desacreditadas por policiais e/ou políticos, enquanto Jessica não só 

é advertida como também ameaçada de forma velada. Jessica engole sua raiva da situação 

e é vista fechando seu punho em sinal de ira, após isso a personagem é vista dormindo 

sob sua mesa com um cigarro em uma das mãos e acompanhada de um copo de bebida 

(VER FIGURA Nº 1, EM ANEXOS) 

Contudo, o enredo desta história se inicia quando uma cliente misteriosa aparece 

em seu escritório para contratar seus serviços, no intuito de encontrar sua irmã 

desaparecida. Jessica mergulha fundo para encontrar a garota, mas acidentalmente 

descobre a identidade secreta do Capitão América. A trama vai ficando mais confusa na 

medida em que Jessica surta ao achar que não foi por acaso, ela teria sido mandada 

propositalmente para descobrir a identidade secreta do protetor nacional. Jessica se vê em 
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pânico achando que virão atrás dela, dando, desta forma, um prelúdio do que teria 

acontecido com a heroína em sua antiga vida. Jessica se pega realmente envolvida em um 

complô para desmascarar o Capitão América e derrubar a campanha de um dos candidatos 

a presidência dos EUA, no qual ela é apenas uma peça a ser usada. Contudo, contrariando 

suas expectativas pessimistas, Jessica é Salva por seu amigo da SHIELD. Em seu 

encontro com o defensor patriota Steve Rogers (Capitão América), Steve agradece a 

Jessica por tê-lo salvo em um momento tão sombrio. Jones, por sua vez, confessa ter 

largado a vida de Super Heroína fantasiada, pois não se considerava um modelo que 

inspiraria as pessoas como ele. Por sua vez, Steve destaca todos seus atos durante o caso, 

demonstrando o contrário. Capitão América também aproveita para ressaltar que, embora 

Jessica não use mais uniforme, as pessoas que ainda usam permanecem a considerando 

uma deles.  

ñLevel Bò ï Nível B 

A história se inicia quando Jessica é contratada por uma esposa desesperada atrás 

de seu marido, o famoso parceiro dos Super Heróis e também musico Rick Jones.A busca 

parece mais difícil do que de costume, mas, apesar da demora, Jessica encontra o músico 

em um bar noturno. Após o show, Jessica vai até os bastidores, mas o cantor foge e em 

meio a perseguição Jessica se vê emboscada por um Rick Jones paranoico. Durante sua 

perseguição ao cantor Jessica move seus contatos com os vingadores e acaba por 

descobrir que o aquele não é o verdadeiro Rick Jones, mas sim apenas mais um impostor.  

 

J. Jonah Jamenson 

A narrativa desta história se inicia com Jessica sendo contratada por J. Jonah 

Jameson, dono do jornal Clarim Diário9, que almeja descobrir a identidade secreta do 

Homem Aranha. Jessica acata o caso sob a condição de receber todos os seus honorários 

e extras. Semanas se passam e Jameson percebe que fora vítima de um golpe da Super 

Heroína, que utilizara o dinheiro do Clarim Diário para financiar um sopão beneficente 

para pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Durante a leitura da HQ, algumas falas dos personagens ï especialmente de 

Jameson ï chamaram nossa atenção vide seu teor sexista e de desdém para com as 

capacidades de Jessica. Atentemos algumas destas falas: 

 

 
9 Um jornal fictício presente em várias narrativas (Ex: Homem Aranha e Demolidor) do Universo Marvel. 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

215 

 

Jamenson: ñ[...] Ela foi uma tal de safira por um tempo .Nada muito digno 

de nota...sem querer ofender, srtÛ Jones.ò [...]; ñA² ela tentou de novo como 

ñPaladinaò?ò[...] Vou ser franco contigo, Jones. Estou te oferecendo fama e 

fortuna. Do tipo que você nunca conseguiu por conta própria... nem quando 

usava uma das suas ñidentidadezinhasò cretinas. Com a fama que você vai 

conseguir nesse trabalho, todo mundo que pretende fuçar na vida de alguém 

vai querer te contratar. Ent«o, pela ¼ltima vez: est§ nessa ou n«o?ò (Grifos 

nossos) 

 

Claramente, é possível notar a falta de seriedade com que ela é tratada pelo dono do 

Clarim Diário, não é comum tamanho desrespeito com alguém que tenha tanta força 

quanto Jessica possui, mas evidentemente isso não o intimida.  

 

Jameson: ñE eu rezo... vou cair de joelhos e rezar pra que um dia você pise na 

bola, porque meu jornal vai estar tão na sua nuca que... que... que... aaaaaarghh! 

Eu te odeio!!!ò 

 

ñRebecca, Please, Come Homeò ï (Rebecca, por favor, volte para casa!) 

Nesta história Jessica é contratada para desvendar o desaparecimento de uma 

adolescente que supostamente é tida como mutante pelos colegas de escola. Os pais ditam 

um quadro infeliz da garota em relação ao seu relacionamento com eles e a mãe acusa o 

pai de pedofilia com a própria filha. Ao chegar na cidade Jessica conhece um policial 

local de quem acaba se aproximando e mantendo um relacionamento bem próximo. Em 

meio as investigações os dois saem juntos para um bar e Jessica é retratada bebendo em 

uma cena atípica para uma heroína, sem o menor constrangimento, como podemos ver no 

seguinte di§logo: ñPolicial: [...] Cê é boa no copo hein?; Jessica: Todo mundo precisa de 

um Hobbyò  

De repente, a cena é interrompida pelo pai da adolescente desaparecida que chama 

Jessica de ñsuperputaò e a acusa de estragar sua vida. Fora de controle o pai da garota só 

é contido pelo policial enquanto Jessica. sem expressar qualquer reação. como se já 

estivesse acostumada a xingamentos machistas, não reage a nada e permanece sentada.  

Momentos após o pai da garota sair ,Jessica pergunta ao policial: ñVocê hã... disse que 

era solteiro né?ò. Na cena seguinte, Jessica ® vista beijando-o sobre o capo do carro. 

Jessica se envolve mais com o policial e os dois acabam transando por pedido 

dela. Neste sentido, é importante ressaltar uma reflexão a respeito da sexualidade 

feminina. Simone de Beauvoir afirma que 

 

Na prova real da experiência erótica, as obsessões da infância e da adolescência 

vão enfim dissipar-se ou confirmar-se para sempre; muitas moças sofrem por 

ter pernas robustas demais, seios demasiados discretos ou pesados, ancas 
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magras, uma verruga; ou temem alguma deformação secreta (BEAUVOIR, 

1975, p. 120) 

 

Este é um dos motivos que fazem de Jessica Jones uma heroína excepcional. 

Reforçando o pensamento da filósofa francesa, òAos tabus e ¨s inibi­»es provenientes de sua 

educação e da sociedade, superpõem-se repugnâncias, recusas que tem sua fonte na própria 

experi°ncia er·ticaò (BEAUVOIR, 1975, p. 125). Jessica, pelo contr§rio, se relaciona livremente 

com vários personagens masculinos, demonstrando segurança sobre seu próprio corpo e sobre 

seus desejos sexuais. 

Ela acorda no dia seguinte presa em uma cela da cadeia, o policial alega que não 

sabe com o que Jessica está acostumada mas a noite passada havia sido demais para ele 

suportar. Nota-se que a sexualidade explícita de uma mulher e a sua capacidade de fazer 

com seu corpo e seu desejo o que bem entende ainda é assustadora para a maioria dos 

homens. 

Ao sair do banheiro encontra o policial com quem havia passado a noite e este se 

diz arrependido sobre tudo que disse a ela e alega ter ficado apavorado com tudo, o que 

apenas confirma o pensamento já dito sobre a sexualidade feminina ainda assustar e ser 

um tabu. 

Jessica encontra a garota desaparecida declamando poesia em um bar local. 

Quando a heroína tenta levar a adolescente para casa é impedida pelo segurança que a 

ameaça convictamente por ser maior que Jones. Atentemos para o diálogo das duas 

personagens. 

ñItôs Rainning Manò ï Esta chovendo homem! 

A história tem apenas uma edição e a protagonista se encontra com Scott Lang, o 

homem formiga, após ter aceitado sair para jantar com o integrante dos vingadores. O 

enfoque total desta história se dá no desenvolvimento de um possível relacionamento 

entre Jones e Lang.  Jessica e Scott mantém uma conversa sobre suas carreiras, a vida de 

Scott como homem formiga e sua passagem pela prisão e a vida de Jessica depois dos 

vingadores. 

ñThe Underneathò ï Intimidade 

O arco se inicia de forma muito emblemática com Jessica olhando revistas 

voltadas ao público feminino e tecendo comentários sobre as mesmas. Os balões 

retangulares ilustram alguns dos pensamentos de Jéssica, que chega a se questionar: 

ñCaralho... n«o ® pra menos que eu me sinto uma merda o tempo todo!ò. Ironicamente, a 

heroína salva a loja de uma tentativa de assalto, contradizendo os valores atribuídos ao 
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gênero feminino que ela acabara de ler. O ponto mais chocante se dá pela naturalidade 

das ações de Jéssica em salvar o dono da loja perante a ameaça iminente; a personagem 

imobiliza o meliante com extrema facilidade, entregando sua arma do bandido ao dono 

do estabelecimento. 

Ao retornar ao seu apartamento, Jessica se depara com uma mulher utilizando 

uniforme idêntico ao do Homen-Aranha. Confusa, a protagonista questiona a invasora 

sobre sua identidade. A estranha mulher reconhece Jessica e indaga-se, ñEles mentiram 

pra mim. Os putos mentiram pra mim!ò, lan­ando-se pela janela sem tecer mais 

comentários. Sem respostas para o estranho ocorrido, Jessica liga para Scott, que vai até 

sua casa. Temendo pela segurança de Jessica, ele convida-a para dormir em sua casa.  

Nestes enquadramentos, é possível analisar uma clara inversão de valores entre 

Jessica Jones e Scott Lang (Homem Formiga). Após terem relações sexuais, Scott 

permanece na cama, adormecido, enquanto a heroína relaxa em outro cômodo. Ao 

contr§rio do que seria esperado nos óclich°sô midi§ticos ï em que o homem desfruta do 

cigarro após o ato sexual enquanto a parceira adormece enrolada nos lençóis ï aqui é o 

elemento feminino que recebe maior atenção. A representação presente nesta sequência 

traz um discurso diferente sobre o corpo feminino, na medida em que a personagem 

demonstra conforto e domínio sobre ele, não sentindo a necessidade de manter-se no 

quarto após transar ï como seria esperado de uma mulher ñrecatadaò. Seu papel assertivo 

quanto ao próprio corpo e sexualidade merece destaque, pois, como afirma Beauvoir, ña 

mulher, sendo apenas um objeto, dela se dirá que é quente ou fria, isto é, que nunca poderá 

manifestar senão qualidades passivasò (BEAUVOIR, 1975, p. 114). 

Enquanto Scott adormece, Jessica liga pra Clay, seu contato na SHIELD. O 

informante descobre que a misteriosa mulher-aranha é Mattie Franklin, a terceira mulher-

aranha e sobrinha de J. J. Jameson. Jessica se encontra com este para tratar o assunto e é 

ameaçada pelo dono do Clarim Diário, que supõe que a heroína tenha sequestrado Mattie. 

Por fim, Jessica decide encontrar a garota por conta própria ï um ato típico de um super-

herói, que prefere não contar com a ajuda do poder público e que no caso de Jones a 

polícia representa mais uma ameaça do que um aliado, Jessica demonstra diversas vezes 

não confiar na polícia. 

Jessica decide se encontrar com uma vidente para afim de retirar informações 

sobre Mattie, mas a informante lê sua mente e cita seu passado trágico, o que revolta 

Jessica  e a faz sair de lá aos berros. Jessica então pede ajuda ao seu único fã, um garoto 

que vive invadindo seu escritório. A heroína pede que o garoto ache alguém que tenha 
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visto Mattie ultimamente e que saiba informações a seu respeito. Pouco depois, o garoto 

volta com uma menina que diz ter visto Mattie. Ela alega que Mattie Franklin esta 

óenroladaô com seu irm«o, que supostamente ® traficante e frequenta a uma boate da 

cidade. A garota traça um quadro pouco amistoso de seu próprio irmão, o que deixa 

Jessica apreensiva, motivando-a mais ainda a investiga-lo. Com tais informações, Jessica 

decide ir a boate encontrar o tal traficante e achar Mattie. Ao chegar na porta da boate, 

ela é barrada por n«o estar ñadequadamente vestidaò. £ importante salientar que, ao longo 

da série, Jessica é julgada inúmeras vezes por sua aparência. Sobre a questão da 

vestimenta feminina, Beauvoir afirma que 

 

A própria sociedade pede à mulher que se faça objeto erótico. [...] O Objeto 

das modas, às quais está escravizada, não é revela-la como indivíduo 

autônomo, mas ao contrário priva-la de sua transcendência para oferecê-la 

como uma presa aos desejos masculinos (BEAUVOIR, 1975, p. 296) 

 

Desta forma, a mulher moderna ® condicionada a crer que ñCuidar de sua beleza, 

arranjar-se, ® uma esp®cie de trabalhoò (BEAUVOIR, 1975, p. 296). 

Jessica sai da fila da boate pensando ñQue Deus me perdoe pelo que eu vou fazer.ò 

sugerindo que algo sério está para acontecer. As cenas seguintes mostram Jessica se 

maquiando e colocando roupas típicas para outras mulheres, mas atípicas para ela. A cena 

da heroína utilizando saia curta, botas de cano longo, blusa decotada e maquiagem produz 

um choque grande no leitor em termos de expectativa. Jessica se consagrara por ser uma 

heroína fora dos padrões habituais. Sua falta de preocupação com os padrões de beleza 

femininos constitui uma de suas características principais. Da mesma forma, a narrativa 

produz um efeito deveras irônico, pois gera estranheza pelo simples fato da personagem 

utilizar um vestuário que seria plenamente aceitável em outra personagem senão ela 

mesma.  Isto ocorre em função da associação da feminilidade como algo intrinsicamente 

ligado ¨ busca pela beleza est®tica. Para Beauvoir, ñA ideia de feminilidade imp»e-se de 

fora a toda mulher, precisamente por que se define artificialmente pelos costumes e pelas 

modasò (BEAUVOIR, 1975, p. 452). A quest«o se torna ainda mais delicada pois, como 

defende esta intelectual, 

 

Hoje, graças às conquistas do feminismo, torna-se dia a dia mais normal 

encoraja-la a estudar, a praticar esporte; mas perdoam-lhe mais que ao menino 

o fato de malograr; tornam-lhe mais difícil o êxito, exigindo dela outro tipo de 

realização: querem, pelo menos, que ela seja também uma mulher, que não 

perca sua feminilidade. (BEAUVOIR, 1975, p. 23) 
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Arrumada para os padrões do estabelecimento, Jessica consegue entrar na boate e 

em seu humor típico critica a situação da sociedade atualmente. Lá dentro, Jessica 

pergunta por Denny, o suposto traficante namorado de Mattie, e é levada até ele nos 

fundos da festa. Ao chegar no recinto, da de cara com Franklin deitada no colo do homem, 

aparentemente tão inconsciente que sequer a reconhece. Jessica interage, a fim de saber 

o que está acontecendo, fingindo ser apenas alguém atrás de diversão e do que mais 

estiver rolando ali. De repente, ao ser questionada se já havia usado certo tipo de droga, 

a qual ela desconhecia, vê Denny acordar Mattie, pedir que ela faça uma coisa por eles. 

Denny vira Mattie de costas e coleta sangue dela através de uma grande cavidade feita 

em suas costas. O sangue coletado é esquentado e (literalmente) fumado pelo namorado 

da garota. Ao ver tal cena, Jones resolve finalmente agir e parte para cima de Denny, que 

após ter usado a droga bate com uma força sobre humana em Jessica, deixando a heroína 

inconsciente. Jogada da boate para a rua, Jones é encontrada por Bem Urich, repórter do 

Clarim diário. Ben e Jessica conversam e ele a atualiza sobre o consumo de um tipo de 

droga feita a base de partes do corpo de mutantes e super-heróis. Após isto, Jones decide 

passar no hospital para ver se seu corpo está seguro. No retorno do hospital para sua casa, 

Jones, é atacada dentro de seu apartamento pela primeira mulher aranha, Jessica Drew, e 

também supõe que Jessica tenha feito algo com Mattie. Quando a protagonista consegue 

finalmente se explicar, Drew percebe que tudo não passou de um mal entendido, que 

Jones é quem havia ligado para ela pedindo informações para encontrar Mattie. Assim, 

agora as duas partem juntas na busca por Mattie. As heroínas encontram uma festa. 

Chegando l§, encontram tamb®m Speed Ball, um super her·i ñde segunda categoriaò que 

esta trabalhando junto com a policia no intuito de prender os traficantes ali presentes. 

Quando o então namorado de Mattie se da conta da armadilha, parte para cima de Jessica. 

Já entorpecido pela droga, Denny esta com super poderes temporários fornecidos pela 

droga e ataca Jones com muito mais força que um humano comum. Jessica Drew também 

se envolve na luta e usa seus superpoderes em Denny, que fica paralisado enquanto Jones 

lança uma TV sobre ele, encerrando, finalmente, a luta com Denny inconsciente no chão. 

Com Mattie desmaiada nos braços e não confiando na policia, Jones e Drew optam por 

fugir com a garota. Jessica então salta pela janela com Mattie, levando-a embora de todo 

aquele pesadelo. Algum tempo depois, Franklin, já recuperada, bate a porta de Jones para 

agradecer por ter salvo sua vida. 

 

 



M A R C E L O  F R A N Ç A  D E  O L I V E I R A ,  M Á R C I A  T A V A R E S  C H I C O  E  M I L E N A  R O S A  A R A Ú J O  O G A W A  ( O R G S ) . 

 

220 

 

CONCLUSÃO 

Nossa analise sobre a serie Alias trouxe uma gama de debates relevantes sobre as 

representações de super heroínas nas HQs ao longo dos anos. No que tange à relação entre 

a indústria dos quadrinhos e as representações do gênero feminino, é inegável a afirmação 

de que este mercado possui um histórico extremamente problemático no que diz respeito 

à difusão de estereótipos e modelos sexistas, situações estas em que o elemento masculino 

quase sempre se sobressai por sua audácia, coragem e força, enquanto o feminino ï 

mesmo quando lhe atribuído certo empoderamento ï permanece sexualizado e retratado 

como objeto de fetiche sexual. Várias são as estratégias metodológicas que estão à 

disposição do(a) pesquisador(a) e que permitem decifrar tais discursos, assim como os 

jogos de poder que permeiam essas imagens.   Por isso, a discussão não pode ser tomada 

por encerrada com o trabalho aqui proposto; pelo contrário, esta discussão esta cada vez 

mais fomentada por novos trabalhos, que se debruçam sobre as HQs como produtos de 

seu tempo, que representam momentos vividos na atualidade ou no passado que são 

transfigurados em produtos comerciais através dos textos de mídia. Neste sentido, é 

possível notar através de Jessica Jones que ela é uma mulher de seu tempo. Alias surge 

em 2001, com a proposta de uma super heroína que reflita os padrões atuais femininos, 

uma mulher que não mais fique apenas como coadjuvante até em sua própria história, 

esperando ser salva ou contando com ajuda masculina. Uma mulher que tenha uma 

profissão que não é estigmatizada pelo papel social do gênero. Uma mulher que tenha 

passado por sofrimentos que não são necessariamente amorosos. Jessica nos mostra não 

só que é possível ser super heroína sem uniforme, como é possível salvar o dia sem vestir 

um.  

 É importante que existam modelos mais próximos da vida real, que mesmo com 

super poderes sejam mais próximos e palpáveis para as pessoas comuns. É de grande 

importância que crianças, em especial meninas, possam ter diferentes super heroínas em 

quem possam se inspirar, além dos canônicos modelos das mulheres passivas, bondosas, 

maternais e complacentes. Jessica foge de todos estes estereótipos. O fato de ter sofrido 

por meses na mão de um vilão que a controlou em um relacionamento abusivo10, 

semelhante ao que ocorre na vida real, somado ao fato de que Jones, apesar das 

ñcicatrizesò do passado, fora capaz de seguir em frente, nos mostra uma nova imagem 

para servir de exemplo. 

 
10  A história Purple que optamos não analisar aqui por recorte temporal e de leituras, retrata os 

acontecimentos anteriores que levaram Jessica a largar a vida de super heroína com uniforme, o 
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Como vimos até aqui, as mulheres sempre estiveram representadas em HQs, 

porem muitas vezes essa representação não fazia jus necessariamente as mulheres do 

per²odo, mas sim aos estere·tipos de mulheres que se julgavam ñmulheres descentesò, ou 

no caso das vilãs, que juntavam tudo que era descabido para uma personalidade feminina. 

Estas personalidades, tanto de vilania como de super heroínas, e até mesmo de mulheres 

comuns representadas nas HQs, modificou-se com o passar dos anos. Como era de se 

esperar, as vilãs passaram a não ser mais necessariamente mulheres cujo amor lhes havia 

sido negado, mulheres cuja roupa era sempre ousada demais e, agora, também são 

representadas a partir de seus próprios dilemas sociais, assim como diversos vilões 

masculinos. As super heroínas refletem o seu tempo e também a exigência do publico. 

Sabe-se que com o publico feminino consumindo cada vez mais as mídias antes 

dominadas quase que somente por homens, resta aos produtores atender a demanda deste 

novo publico que exige representações melhores dos papeis femininos, que não mais 

aceita mulheres em trajes seminus e posições constrangedoras e impossíveis 

anatomicamente. E nesse sentido, surgem espaços para novas heroínas como Jessica, 

como a repaginada Super Girl, que agora sai das HQs para ser protagonista de uma serie 

de televisão, e a nova versão de Iron Man, que agora é uma garota negra. O fato de uma 

mulher tomar o lugar de Tony Stark também ressalta as novas possibilidades de profissões 

para mulheres, para além dos papeis clichês, como professora, enfermeira, dançarina, 

medica, cozinheira. A própria Jessica tem como profissão ser detetive particular e esta 

profissão é geralmente ocupada por homens. Thor também ganha sua versão feminina 

que agora ter§ uma revista lan­ada por m°s. A super hero²na, al®m de ter a vida ñcomumò 

de todo super herói, também faz sessões de quimioterapia contra o câncer.  

 Contudo, mesmo as mais novas representações da mulher moderna, ainda se 

distanciam de Jessica, que abre larga escala quando o quesito é se aproximar da vida real. 

Jones deixa de se considerar uma super hero²na por n«o ser ñcertinhaò como o Capit«o 

América. Ela também não tem mais um uniforme e um codinome bonito para usar, mas 

ainda salva o dia como todos os super heróis, mas agora Jessica nesta versão  de super 

heroína descaracterizada aparece se envolvendo em relacionamentos 

despretensiosamente com mais de um parceiro, sem pressões sobre sua roupa, cabelo ou 

 
relacionamento abusivo e a violência sofrida por Jones durante este arco temporal pretende ser analisada 

em outra ocasião onde haja maior disponibilidade de tempo e o momento mais propício. Da mesma forma, 

também retiramos de nossa análise o arco The Secret Origin of Jessica Jones, que trás a adolescência da 

heroína, a perda de seus pais e a forma como Jessica ganha seus super poderes. 
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corpo. Talvez o fato de Jessica não ceder às pressões sobre feminilidade a façam também 

não se considerar uma super heroína, mas mesmo representada em cenas fazendo coisas 

que seriam mais aceitáveis para homens, como beber, fumar, falar palavrões demais, 

mesmo com roupas largas e de aparência confortável, ao contrário das roupas apertadas 

que at® hoje s«o utilizadas pelas mulheres em busca da t«o falada ófeminilidadeô. Jessica 

não parece sequer almejar ser um homem. Pelo contrário, parece sentir-se confortável 

consigo mesma neste quesito e em paz com seu corpo, tanto que é retratada de lingerie 

confortavelmente fumando sentada em frente ao computador, que parece ser seu lugar 

predileto. Jessica nem sempre se reconhece como heroína por não se encaixar nos padrões 

que são esperados desta categoria. Mesmo assim, isto não impede-a de salvar o dia a sua 

própria maneira, assim como milhões de mulheres que dia-a-dia, pouco a pouco, 

transformam nossa sociedade, utilizando seus próprios super-poderes, vencendo seus 

próprios medos...lutando como Jessica Jones. 
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Anexos 

 

(FIGURA 1: Jessica adormecida. BENDIS;GAYDOS, 2001, p.7) 

 

(Figura 2: Jessica fumando enquanto trabalha em seu escritório. Enquadramento retirado de BENDIS; 

GAYDOS, 2002, p.2). 
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(Figura 3: Jessica bebendo e flertando com o policial. Enquadramentos retirados de BENDIS; GAYDOS, 

2002, p. 9) 

 
 

(Figura 4: Jessica beijando o policial sob o capô do carro. Enquadramento retirado de BENDIS; 

GAYDOS, 2002, p. 12) 
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(Figura 5: Jessica faz insinuações eróticas ao policial. Enquadramento retirado de BENDIS; 

GAYDOS,2002, p.13) 
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(Figura 6: Jessica se maquiando . Enquadramento retirado de BENDIS; GAYDOS, 2003, p. 15) 
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(Figura 7: Jessica vestida atipicamente. Enquadramento retirado de BENDIS; GAYDOS, 2003, p. 

16) 
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FEMINICÍDIOS: UM ESTUDO SOBRE MORTES DE MULHERES 

OCORRIDAS EM PELOTAS -RS (2014-2019) 

 
Ma. Elisiane Medeiros Chaves1 

 

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho se relaciona a uma pesquisa que está sendo realizada no doutorado 

do Programa de Pós-Graduação em História, junto à Universidade Federal de Pelotas, na 

área de Ciências Humanas. Trata a respeito de um estudo sobre os crimes de feminicídios, 

ocorridos tanto na forma consumada quanto na tentada e que foram praticados, na maioria 

das vezes, pelos companheiros ou ex companheiros das vítimas.  

Notícias constantes e, praticamente diárias, demonstram que a violência 

masculina ainda atinge de forma indiscriminada e expressiva a vida de muitas mulheres. 

A pesquisa em curso está na fase de coleta dos dados em processos judiciais cujas ações 

penais tramitam na 1ª Vara criminal de Pelotas, que é o órgão responsável pelo Tribunal 

do Júri, o qual julga os crimes dolosos contra a vida. O juiz responsável2 autorizou 

previamente a pesquisa. 

É possível inferir que casos de violência contra as mulheres eram aceitos, na 

maioria das sociedades, como uma forma de contê-las e para que o costume social de que 

o homem devia ser o comandante da família fosse mantido. Tratar esses atos violentos 

como crime é algo recente no Brasil. A lei 11.340 (lei Maria da Penha) é de agosto de 

2006 e a lei que trata com mais rigor os assassinatos de mulheres é de março de 2015 (lei 

do feminicídio). Por essa razão, a pesquisa tem seu recorte temporal compreendido entre 

o ano de 2014, um ano antes da criação da nova lei, a fim de verificar como eram tratados 

os homicídios de mulheres e como eles passaram a ser resolvidos pelo Estado depois da 

mudança de regramento.  

Como é feita a análise de processos judiciais ainda em andamento, o estudo é 

relacionado à História do Tempo Presente. Delgado e Ferreira (2013) entendem que o 

tempo presente refere-se a um passado atual ou em permanente processo de atualização, 

que está inscrito nas experiências analisadas e que inclui diferentes dimensões, tais como, 

 
1 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em História na Universidade Federal de Pelotas, Mestra em 

História e Bacharela em História e em Direito pela Universidade Federal de Pelotas. Email: 

elisianemchaves@hotmail.com. 
2 O juiz de Direito responsável pela 1ª Vara criminal e pelo Tribunal do Júri em Pelotas, é o senhor Régis 

Adriano Varzin. 

mailto:elisianemchaves@hotmail.com
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um processo histórico marcado por experiências ainda vivas, com tensões e repercussões 

de curto prazo. 

Para Motta (2012), a História do Tempo Presente foi objeto de desconfiança no 

seu nascimento, pois como era ancorada em testemunhos diretos, a chamada história oral, 

levava a pensar que escrever sobre o presente era fazer uma leitura subjetiva daquilo que 

o historiador observava e que, portanto, a história estaria contaminada por ele mesmo, 

com seus conceitos e preconceitos.  

Ainda para Motta (2012), a História do Tempo Presente é o lugar autorizado para 

se construir uma narrativa científica acerca do que é vivido e do que se consagra como 

memória, e em vista da sua cientificidade, erudição e criticidade, ela se firmou como um 

campo de conhecimento dos mais vigorosos. O historiador se torna coparticipante dos 

acontecimentos, ele vive e conta o que vive. E o distanciamento necessário em seu 

trabalho não é dado pelo tempo, mas pela ética, pelo manejo de suas posições políticas. 

Conforme Padrós (2004), a História do Tempo Presente capta a atualidade, a 

novidade, a irrupção e a emergência de tendências, e estabelece as conexões, as pontes, 

que a interligam com um passado histórico. 

Rousso (2009), refere que a História do Tempo do Presente diz respeito a uma 

história inacabada, que não passa, ou seja, um passado que é sempre presente, existindo, 

no entanto, o reconhecimento de novos contextos. Nesta esteira de entendimento, a 

violência contra as mulheres é um fenômeno que vem se estendendo através dos períodos 

históricos e que permanece na atualidade, ainda que hoje os valores e hábitos sociais 

sejam diversos.  

O objetivo geral do estudo é investigar os crimes violentos cometidos contra as 

vidas das mulheres pelotenses, entre 2014 e 2019, a fim de tentar compreender as 

dinâmicas envolvidas nesses crimes e observar a maneira como o Estado se posiciona 

nesses casos. 

O estudo parte da hipótese de que, em todos os períodos históricos, muitos homens 

aprenderam que sua categoria social poderia dominar as mulheres, cabendo a elas 

obedecer aos seus comandos, sob pena de sofrerem violências masculinas. Essa forma de 

encarar as relações de gênero faz parte de uma construção social que foi naturalizada por 

diversas sociedades e, embora já não tenha mais a mesma força, ela persiste nos dias de 

hoje, razão pela qual muitos homens ainda matam mulheres, pois continuam valorando-

as como seus objetos de dominação, não admitindo perder o controle que, historicamente, 

aprenderam que podem ter sobre elas. 
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A maioria das sociedades estabeleceu para as mulheres que o seu lugar era o 

interior das casas, enquanto o espaço público e as decisões políticas e econômicas ficavam 

nas mãos dos homens. Para Bauberót (2013), ocorre um trabalho profundo realizado pela 

sociedade para levar o menino, e depois o homem adulto, a se conformar segundo as 

características físicas e morais específicas para o seu estado viril. Desde a infância, a 

maioria dos meninos é ensinada sobre seu papel social de ser mais agressivo, corajoso, 

ser o comandante de uma relação. Parte de nossa atual sociedade ainda cobra o exercício 

desse papel masculino, bem como requer que as mulheres sejam subservientes e dóceis.  

 

DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLOGICA  

As fontes da pesquisa consistem nos processos judiciais que tramitam na 1ª Vara 

criminal de Pelotas e na produção de narrativas que serão construídas através de 

entrevistas com vítimas sobreviventes de tentativas de feminicídio que se dispuserem, 

voluntariamente, a participar do estudo. O contato será feito no dia em que elas 

comparecerem no fórum para audiências, o que será verificado nos autos processuais 

pesquisados. 

Por conta da análise realizada nos processos judiciais, uma das metodologias 

utilizadas é a análise documental. Para Calado e Ferreira (2005) esse método pressupõe 

um conjunto amplo e complexo de dados coletados para se chegar a elementos 

manipuláveis, que permitam estabelecer relações e obter conclusões, as quis costumam 

ser representadas pela categorização ou pela codificação. 

Já para Silva et al (2009, p. 4557): 

 
[...] a pesquisa documental permite a investigação de determinada 

problemática não em sua interação imediata, mas de forma indireta, por meio 

do estudo dos documentos que são produzidos pelo homem e por isso revelam 

o seu modo de ser, viver e compreender um fato social. Estudar documentos 

implica fazê-lo a partir do ponto de vista de quem os produziu, isso requer 

cuidado e perícia por parte do pesquisador para não comprometer a validade 

do seu estudo. 

 

 Em razão das entrevistas que se pretende realizar com vítimas sobreviventes de 

tentativas de feminicídios, será utilizada também a metodologia da História Oral 

Temática. Segundo Ferreira (2012), o historiador da história oral tem um trabalho 

desafiador, pois ele, além de ter uma participação interativa na geração do documento 

(entrevista), utiliza uma memória sensível, que não é a sua, e precisa definir os episódios 

sobre os quais irá refletir, a fim de, usando o terreno da memória, realizar um trabalho de 

escrita da história, crítico e ético. 
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Para Meihy e Holanda (2007), a História oral é um conjunto de procedimentos 

que se inicia com a elaboração de um projeto e segue com o estabelecimento de um grupo 

de pessoas a serem entrevistadas. No projeto deve estar previsto o planejamento da 

condução das gravações com definição de locais, tempo de duração e demais fatores 

ambientais; transcrição e estabelecimento de textos; conferência do produto escrito; 

autorização para o uso; arquivamento e, sempre que possível a publicação dos resultados. 

Em relação às narrativas que serão produzidas, elas dirão respeito às lembranças, 

as mem·rias particulares das pessoas entrevistadas e, conforme Pollak (1992, p. 203): ñA 

memória é, em parte, herdada, não se refere apenas à vida física da pessoa. A memória 

também sofre flutuações que são função do momento em que ela é articulada, em que ela 

est§ sendo expressaò. 

Segundo Portelli (1996), as memórias não nos oferecem um esquema de 

experiências comuns, pois são subjetivas, mas nos oferecem um campo de possibilidades 

compartilhadas, reais ou imagin§rias. Ainda segundo Portelli (1997, p. 17): ñCada pessoa 

é um amálgama de grande número de histórias em potencial, de possibilidades 

imaginadas e n«o escolhidas, de perigos iminentes, contornados e por pouco evitadosò. 

Ao se discutir sobre o tema da pesquisa, cabe referir que a história do Ocidente 

demonstra que, na maioria das sociedades, existiam demarcações de gênero fortemente 

representadas por valores sociais que foram sendo naturalizados e passaram a ser 

entendidos como normais. Discursos médicos, biológicos e sociais trataram de construir 

verdades que se expressavam através de relações desiguais de gênero e que foram sendo 

absorvidas e se tornaram culturais, ao ponto de serem reproduzidas de geração em 

geração.  

Nessas diversas sociedades, homens aprenderam comportamentos sobre serem 

superiores às mulheres e que elas deviam ser submissas às vontades deles. A identificação 

masculina com essas normas, entre outras, faz parte da construção das masculinidades. A 

esse respeito, de acordo com Bauberót (2013, p. 189): 

 

[...] deveríamos considerar que o processo de maturação que naturalmente leva 

o menino ao estado de homem adulto desempenha um papel ínfimo diante do 

lento e profundo trabalho de inculcação pelo qual a sociedade o conduz a se 

conformar às características físicas e morais específicas do estado viril. 

 

Segundo Bourdieu (2005, p.18): ñA for­a da ordem masculina se evidencia no 

fato de que ela dispensa justificação: a visão androcêntrica impõe-se como neutra e não 

tem necessidade de se enunciar em discursos que visem a legitimá-laò. A determina­«o 
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cultural de papéis a serem exercidos por ambas as categorias sociais, demonstra o 

estabelecimento de identidades de gênero que determinam estereótipos norteadores da 

vida em sociedade. 

Ainda conforme Bourdieu (1989), existe um poder simbólico atuante nas 

estruturas sociais que constrói a realidade e tende a estabelecer uma ordem estruturada, 

na qual está em jogo o monopólio da violência simbólica, ainda que ela seja ignorada 

como tal. Nesse sentido, na maioria das sociedades, muitos homens e mulheres 

assimilaram, ao longo dos períodos históricos, a ideia de que são superiores, razão pela 

qual por muito tempo houve a conivência da sociedade com os crimes contra o feminino. 

O que não se pode dizer que deixou de acontecer na contemporaneidade.  

As próprias mulheres se identificaram com o que foi estabelecido para elas. Para 

Lagarde (2005), o termo cativeiro é uma categoria de análise antropológica na qual, num 

mundo patriarcal, as mulheres são privadas de sua liberdade, autonomia e poder de 

decisão. Elas aprendem que são incapazes de se governar sozinhas e que precisam da 

força masculina para sobreviver. 

 Assim, o ideal feminino é o de que devem doar-se para os homens em troca da 

proteção que pensam que necessitam. Muitas mulheres ainda alimentam essa cultura 

porque acreditam nesse estereótipo, sem refletir que ele foi construído para que suas vidas 

pudessem ser controladas pelos homens. Para Lagarde (2005), é necessário desconstruir 

essa identidade feminina subalterna. 

 Com essa mesma perspectiva, segundo Perrot (1988), a pesquisa feminista, com 

o objetivo de superar o discurso miserabilista da opressão e de subverter o ponto de vista 

da dominação, procurou mostrar a presença e a ação das mulheres no mundo. A ideia é 

demonstrar que, apesar delas terem que se submeter aos homens e não poderem ocupar 

os espaços políticos, elas tinham uma atuação forte nos lugares que ocupavam na 

sociedade, fosse dentro da família ou nos seus postos de trabalho.  

Esses estudos procuram reforçar a tese de que as mulheres sempre tiveram poderes 

nas sociedades. Segundo Perrot (1998), a antropóloga americana, Susan Rogers, estudou 

comunidades rurais francesas e, no nordeste francês, no século XIX, as mulheres tinham 

poderes informais e controlavam as artes mais importantes dos recursos e as decisões, 

sendo que o ñmitoò do poder masculino servia aos dois g°neros. A mesma autora também 

informa que Bonnie Smith, historiadora americana, estudando as mulheres burguesas do 

norte da França no século XIX, apresenta senhoras ociosas que, excluídas das decisões, 

tentaram construir um feminismo cristão doméstico, apoiado na casa e na religião. Não 
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eram passivas, tinham sua visão de mundo - se sacrificar pela família era uma virtude 

pregada por elas mesmas. Eram heroínas domésticas.  

Na obra coletiva, ñHist·ria sem qualidadeò, Perrot (1979), substituiu a 

representação dominante da dona de casa insignificante, negligenciada e oprimida, pela 

ñmulher popular rebeldeò, ativa e resistente, administradora do or­amento familiar e que 

ocupa o centro do espaço urbano. Nesses textos há uma inversão ou subversão dos polos. 

Há um mundo das mulheres, uma sociabilidade e uma cultura próprias. Se trata de uma 

história das mulheres reavaliada, que leva à descoberta do prazer do convívio feminino.  

Há um reforço da tese do poder social das mulheres, por elas mesmas. 

 Também segundo Perrot (1988, p. 212):  

 
As mulheres não são passivas nem submissas. A miséria, a opressão, a 

dominação, por reais que sejam, não bastam para contar a sua história. Elas 

estão presentes aqui e além. Elas são diferentes. Elas se afirmam por outras 

palavras, outros gestos. Na cidade, na própria fábrica, elas têm outras práticas 

cotidianas, formas concretas de resistência ï à hierarquia, à disciplina ï que 

derrotam a racionalidade do poder, enxertadas sobre seu uso próprio do tempo 

e do espaço. Elas traçam um caminho que é preciso reencontrar. 

 

Analisando as relações de gênero a partir da teoria do patriarcado, nesse sistema 

teria acontecido uma espécie de pacto entre os homens para garantir a opressão contra as 

mulheres, pois conforme Saffioti (2004, p.104): ñAs relações hierárquicas entre os 

homens, assim como a solidariedade entre eles existente, capacitam a categoria 

constitu²da por homens a estabelecer e a manter o controle sobre as mulheresò. 

A partir dessa ideia, é possível considerar que o patriarcado foi um sistema 

construído que se tornou predominante no meio social e que se utilizou até de violência 

contra a mulher para que ela aderisse a ele. 

A Igreja Católica na Idade Média foi uma instituição que também contribuiu para 

o fortalecimento do sistema patriarcal, pois pregava a ideia de que a mulher era um ser 

inferior que necessitava ser amparada por um homem, e fazia interpretações dos textos 

bíblicos nesse sentido. Na lógica masculina e da Igreja, a mulher deveria se sentir 

agradecida por ter um protetor, mesmo que ele, muitas vezes, também fosse o seu algoz. 

E assim era garantida a superioridade masculina e a submissão feminina.  

Uma das explicações da necessidade de se identificar mulheres e homens segundo 

esse entendimento, conforme Colling (2014), pautava-se nos mitos do Éden e do pecado 

original, os quais reafirmavam a ideia de que Eva ao comer a maçã proibida e ter levado 

Adão a comê-la também, teria feito Deus expulsar os dois do paraíso e, 
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consequentemente, a raça humana foi condenada ao sofrimento e a infortúnios, por culpa 

de uma mulher. 

A inferioridade da mulher remontava o período bíblico, pois segundo Perrot 

(1988, p. 168): ñEssas representa­»es s«o numerosas e antigas, muitas vezes recorrentes. 

Elas molduram a aula inaugural do Gênesis, que apresenta a potência sedutora da eterna 

Evaò. 

Até o final do século XVIII, a ciência também discriminava a mulher através do 

modelo do sexo único. Segundo Priore (2011), era difundida a ideia de que ela era um 

homem, porém imperfeito e inferior por nascer com os órgãos genitais voltados para o 

interior do corpo, cuja causa era a falta de calor vital no momento de sua concepção. 

Somente quando houve a necessidade, por razões econômicas e políticas, de se admitir 

que, de fato existiam diferenças anatômicas e fisiológicas entre a mulher e o homem, é 

que, conforme Laqueur (2001), surgiu o modelo do dimorfismo sexual, o qual admitia 

que na natureza existiam dois sexos biologicamente diversos. 

Porém, nem mesmo após o reconhecimento da existência de dois sexos a mulher 

passou a ter um papel social e político igual ao do homem na sociedade, uma vez que ela 

continuou sendo tratada da mesma forma que antes e por ser vista como um indivíduo 

frágil, especialmente porque era sujeita às vicissitudes femininas, como gravidez, 

maternidade e menstruação. 

Segundo Pinski (2009), o termo sexo foi questionado por remeter ao determinismo 

biológico, anatômico. Por isso a palavra gênero passou a ser usada para referir os aspectos 

culturais relacionados às diferenças sexuais entre as mulheres e os homens, classificando-

os socialmente, sendo, também, uma forma de afirmar comportamentos das identidades 

baseadas nessas diferenças, pois para Pinski (2009, p. 163): 

 
[...] os significados de "ser homem", "ser mulher" ou de identidades e papéis 

[relacionados de algum modo a concepções que fazem referência a sexo] como 

ñm«eò, ñboa esposaò, ñmo­a de fam²liaò, ñchefe da casaò s«o entendidos, na 

perspectiva de gênero, como situações produzidas, reproduzidas e/ou 

transformadas ao longo do tempo. 

 

Para Sohiet e Pedro (2007) é o gênero que determina o caráter social e cultural das 

distinções baseadas no sexo e que demonstra claramente a assimetria e a hierarquia nas 

relações entre o feminino e o masculino, inclusive no que diz respeito às disposições de 

poder em diferentes sociedades e épocas. 

É possível pensar que essas dinâmicas baseadas em conflitos nos quais o homem 

ainda tenta manter seu controle sobre a mulher, têm raízes profundas. Refletindo sobre a 
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situação das mulheres no Brasil, é importante considerar que desde que o país se tornou 

colônia de Portugal, aqui passaram a viger as legislações portuguesas, denominadas 

Ordenações Filipinas3, as quais mantinham normas legais repressivas e punitivas voltadas 

para as mulheres, pois permitiam a violência contra elas e até mesmo seus assassinatos. 

Na referida lei, havia a previsão de que o marido ficava isento de pena quando castigasse 

sua mulher com pau ou pedra, conforme o Livro V, título XXXVI, parágrafo 1º da referida 

legislação: 

 

E estas penas não haverão lugar no que tirar arma, ou ferir em defesa do seu 

corpo e vida, nem nos escravos cativos, que com pau ou pedra ferirem, nem na 

pessoa que for de menos idade de quinze anos [...] nem nas mulheres, que com 

pau ou pedra ferirem [...] nem em quem castigar criado, ou discípulo, ou sua 

mulher, ou seu filho, ou seu escravo [...] enquanto estivem sob seu mandado. 

 

Também havia a previsão legal de isenção de pena para o marido que matasse a 

esposa no caso do cometimento do crime de adultério, por parte dela. Até mesmo 

suspeitas e rumores bastavam para que o marido não fosse punido, conforme o Livro V, 

título XXXVIII:  

 

Achando o homem casado sua mulher em adultério, licitamente poderá matar 

assim ela como o adultero. [...] § 1º E não somente poderá o marido matar sua 

mulher e o adultero que achar com ela em adultério, mas ainda os pode 

licitamente matar sendo certo que lhe cometerão adultério; e entendido assim 

provar, e provando depois o adultério por prova lícita e bastante conforme à 

Direito, será livre sem pena alguma. 

 

Deste modo, os costumes portugueses tiveram uma forte influência não só na 

formação dos modelos de família dos brasileiros, mas também no estabelecimento dos 

papéis de cada membro dessa instituição, ou seja, o que cabia ao marido ou pai fazer (uso 

da violência) e o que cabia à esposa ou mãe fazer. E assim também eram estabelecidos os 

papéis das filhas e dos filhos. Segundo Souza et al (2009, p. 61): 

 

[...] fatores que induzem a violência familiar, e especialmente à violência dos 

maridos contra suas esposas, não foram construídos em decorrência das 

dinâmicas internas da sociedade brasileira. Tais práticas entraram no Brasil, 

inicialmente legitimadas pelos ordenamentos jurídicos portugueses dos 

séculos XVI e XVII e, como diz Hobsbawm (2002), inventaram uma tradição. 

 

 
3 As Ordenações Filipinas resultaram de uma compilação jurídica feita após a reforma do código manuelino, 

por ordem do rei Filipe II de Espanha, em 1603. Ao fim da União Ibérica as Ordenações continuaram 

vigendo em Portugal por ordem de D. João IV, tendo vigência também no Brasil-Colônia. Disponível em: 

<http://www2.senado.leg.br/bdsf/item/id/242733>. Acesso em julho 2019.  

http://www2.senado.leg.br/bdsf/item/id/242733
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Muito embora o processo de independência do Brasil tenha acontecido em 1822, 

as normas que autorizavam castigos às mulheres e a morte às adulteras, perduraram até 

1830, quando foi promulgado o primeiro Código Penal brasileiro, o qual deixou de aplicar 

esses tipos de punições. Mas os hábitos discriminatórios em relação às mulheres 

continuaram existindo, eles já estavam enraizados na sociedade brasileira, encontrando 

ampla identificação entre os homens, e também nas mulheres.   

Foram os movimentos feministas que tentaram modificar esse viés de violência. 

A partir dos anos 1970, a segunda onda do movimento feminista, em diferentes partes do 

mundo, impulsionou a criação de políticas públicas para combater as desigualdades entre 

mulheres e homens. Grupos feministas exigiram e até tiveram participação na elaboração 

de reformas legais e na gestão das novas políticas direcionadas às mulheres, conforme 

Vianna e Lowenkron (2017).  

Considerando os movimentos feministas, segundo Mattos (2012), os movimentos 

sociais e os processos de construção de suas identidades precisavam ser desvendados pela 

pesquisa histórica, a qual devia explorar a agência social dos homens e mulheres comuns. 

Para Mattos (2012), a explosão dos movimentos sociais aconteceu na década de 1960, 

nas classes médias dos países industrializados, como o movimento pelos direitos civis 

nos EUA, o movimento estudantil e o movimento feminista.  

Na perspectiva de Mattos (2012), a respeito da teoria da mobilização, para o 

desenvolvimento de um movimento social, o fundamental era a capacidade de 

mobilização de recursos para encaminhar as reivindicações do grupo, muito mais do que 

as privações e os conflitos pelos quais passavam. Para a autora os militantes dos 

movimentos sociais devem possuir algum tipo de síntese entre identidades e interesses e 

nesse sentido. 

É importante comentar que os movimentos sociais, não apenas os feministas, 

durante o processo de redemocratização do país, segundo Martins (2012), desenvolveram 

uma cultura política que atribuiu um novo significado às formas de sociabilidade ao 

contestar as rígidas hierarquias sociais de classe, raça e gênero, que impediam a maioria 

dos cidadãos de reivindicar seus direitos e, desta forma, os movimentos populares, 

heterossexuais, feministas, ambientalistas, foram instrumentos da construção de uma 

nova cidadania no país.  

No Brasil, durante o contexto da ditadura militar, mulheres se mobilizaram 

fazendo surgir na sociedade um feminismo politizado, tendo em vista que muitas delas 
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faziam parte de partidos de esquerda e outras tantas também se engajaram nas lutas 

democráticas e sociais. 

Segundo Soares (1992, p. 13): ñO movimento das mulheres nos anos 70, trouxe 

uma nova versão da mulher brasileira, que vai às ruas na defesa de seus direitos e 

necessidades e que realiza enormes manifesta­»es de den¼ncia de suas desigualdadesò.  

  Porém, em relação à violência, as mudanças ocorreram lentamente, pois somente 

no ano de 2006 foi promulgada a Lei 11.340 (lei Maria da Penha), a qual passou a tipificar 

como crimes as agressões contra as mulheres, elencando também punições aos seus 

agressores, o que não acontecia antes, pois os casos de violência contra as mulheres eram 

vistos como normais nas relações, por isso, muitas vezes, o Judiciário não penalizava os 

homens. Entretanto, os assassinatos de mulheres, em razão do grande número de 

ocorrências4, só  começaram a ser tratados com mais rigor a partir da Lei 13.104 (lei do 

Feminicídio), quando passaram a fazer parte do rol dos crimes hediondos os homicídios 

contra mulheres, praticados em razão do seu gênero, nos casos de violência doméstica e 

de menosprezo ou discriminação à condição feminina, aumentando a pena em 1/3, 

prescrevendo a mínima de 12 anos e máxima de 30, dependendo dos agravantes. 

O feminicídio é o ato mais extremo da violência estrutural contra a mulher. O 

conceito, de acordo com Romio (2017), surgiu do movimento feminista nos anos 70, 

como uma forma de denominar as mortes levando em consideração a condição social de 

ser mulher, em oposição à neutralidade do termo homicídio, que não observava os 

assassinatos observando as diferenças de sexo e gênero.  

Para Pasinato (2011, p. 237): ñUm dos aspectos que chama a aten­«o no discurso 

que se produz em torno dos femicídios, é a persistência de uma abordagem centrada na 

ideia da opressão das mulheres pelos homens ï paradigma do patriarcadoò. Por ser desta 

 
4 Segundo o Atlas da violência de 2019, produzido pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, no Brasil, em 2017 aconteceram cerca de 13 homicídios 

femininos por dia. Ao todo, 4.936 mulheres foram mortas, o maior número registrado desde 2007. Foi 

verificado um crescimento expressivo de 30,7% no número de homicídios de mulheres no país durante a 

década em análise (2007-2017), assim como no último ano da série, que registrou aumento de 6,3% em 

relação ao anterior. 66% das mulheres mortas em 2017 eram negras. No Rio Grande do Sul 302 mulheres 

foram mortas nesse ano e em São Paulo morreram 495, continuando este estado a concentrar o maior 

percentual de assassinatos femininos, como aconteceu em anos posteriores. Disponível em: 

<http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/06/Atlas-da-Violencia-

2019_05jun_vers%C3%A3o-coletiva.pdf>. Acesso em julho de 2019. 

No site da Secretaria da Segurança Pública do estado do Rio Grande do Sul, é informado que de 2014 a 

2018, ocorreram 14 feminicídios e 28 tentativas, em Pelotas.  Dados referentes do ano de 2019 ainda não 

estão informados. Disponível em: <https://www.ssp.rs.gov.br/indicadores-da-violencia-contra-a-mulher>. 

Acesso em agosto 2019.  

http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/06/Atlas-da-Violencia-2019_05jun_vers%C3%A3o-coletiva.pdf
http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/06/Atlas-da-Violencia-2019_05jun_vers%C3%A3o-coletiva.pdf
https://www.ssp.rs.gov.br/indicadores-da-violencia-contra-a-mulher
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forma, a desigualdade histórica existente entre mulheres e homens pode ser uma das fortes 

razões para a violência ainda preponderante contra o sexo feminino na atualidade. 

Conforme Minayo (s/d), a violência de gênero:  

 

Constitui-se em formas de opressão e de crueldade nas relações entre homens 

e mulheres, estruturalmente construídas, reproduzidas na cotidianidade e 

geralmente sofridas pelas mulheres. Esse tipo de violência se apresenta como 

forma de dominação e existe em qualquer classe social, entre todas as raças, 

etnias e faixas etárias. Sua expressão maior é o machismo naturalizado na 

socialização que é feita por homens e mulheres. A violência de gênero que 

vitima, sobretudo, as mulheres, é uma questão de saúde pública e uma violação 

explícita aos direitos humanos. 

 

De acordo com Saffioti (1999), a violência de gênero pode acontecer numa relação 

envolvendo um homem contra outro, ou em uma relação de uma mulher contra outra. 

Porém, para a autora, a forma mais comum de viol°ncia de g°nero (1999, p. 83): ñcaminha 

no sentido homem contra mulher, tendo a falocracia como caldo de culturaò. 

E para Scott (1995), esse tipo de violência, na maior parte das vezes, acontecia em 

razão de ser conferida à mulher uma posição marginal em relação ao homem, no sentido 

de caber a ele a posição de dominador e a ela a exclusão das decisões mais importantes e 

o interior da casa. 

No que diz respeito à pesquisa que está em curso, na fase de coleta de dados, 

portanto, ainda sem análises conclusivas, é possível pensar em relação à atuação do 

Estado nas situações que envolvem as relações de gênero, que essa instituição, segundo 

Vianna e Lowenkron (2017, p. 2): 

 

[...] produz, afeta e confecciona relações, representações e performances de 

gênero, por exemplo, longe de ser apenas uma questão estritamente conceitual, 

é parte importante dos processos sociais que compõem e materializam o 

próprio Estado, concebido ora como institucionalidade complexa, ora como 

entidade capaz de encarnar a instância última de regulação social. 

 

Utilizando o conceito de Estado, para além de uma unidade sociopolítica, com 

burocracias e fronteiras territoriais e geopolíticas, e pensando no seu papel de construtor 

e mantenedor da ordem social, ele tem o dever de responder ao que acontece às mulheres 

e ampará-las através da instituição de leis e da execução de políticas públicas, pois, 

segundo, Vianna e Lowenkron (2017, p.3): ñ[...] as din©micas, pr§ticas e imagina­»es 

generificadas que nos atravessam e à vida social como um todo não circulam ou existem 

ñfora do Estadoò, mas nele e por ele se tornam vi§veis e compreens²veisò. 
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Porém, Vianna e Lowenkron (2017), pontuam que o Estado contemporâneo não 

difere muito da atuação machista que sempre teve em relação às mulheres, inclusive 

fazem uma crítica sobre as políticas voltadas para essa categoria social reiterarem e não 

transformarem, de fato, as condições simbólicas que garantem a subordinação feminina. 

Ou seja, o próprio Estado teria uma identidade masculina ao ter elementos que 

correspondem, conforme as autoras, ¨ (2017, p. 11): ñconven­»es de poder e de privil®gio 

constitutivas do g°nero dentro de uma ordem de domina­«o masculinaò.   

Nesse sentido, o Estado seria um instrumento problemático para fazer as 

mudanças necessárias para melhorar a vida das mulheres, especialmente porque atua 

como um ente regulador em quase todas as esferas que dizem respeito às suas vidas 

(condições de trabalho, creches, acesso à saúde pública, direito ao aborto, Delegacias de 

atendimento à mulher, Varas especializadas da violência doméstica, etc.).  

As autoras fazem uma relação com um processo no qual as mulheres teriam saído 

das m«os de um homem ñprotetorò e teriam passaram para as m«os do Estado, ainda 

machista. Conforme Vianna e Lowenkron (2017, p. 13) ele pode ser entendido como um: 

 
[...] veículo importante da dominação masculina na modernidade tardia, na 

medida em que substituiu muitas das formas de dominação antes 

desempenhadas por homens individuais, sem abrir mão do caráter socialmente 

masculino ï e branco, devemos acrescentar ï das formas de poder exercidas 

pelos agentes e instituições estatais sobre a vida de mulheres por meio das 

políticas da proteção ou de regulação.   

 

 Há que se considerar que o Estado não necessariamente exerce seu poder de forma 

agressiva e repressiva em relação às mulheres, como os homens agiam e muitos ainda o 

fazem atualmente. Porém, é visível que no meio social há a permanência de situações de 

violência e discriminação que não são combatidas como deveriam ser5, por isso elas se 

mantêm. Nem mesmo a desigualdade salarial6 entre mulheres e homens é enfrentada, 

sendo vergonhosamente mantidos os privilégios masculinos.  

 
5 O artigo 8º da Lei Maria da Penha prevê a instituição e a execução de políticas públicas para coibir a 

violência doméstica e familiar contra a mulher. Essas ações devem ocorrer através dos meios de 

comunicação e da realização de campanhas educativas dirigidas tanto ao público escolar quanto à sociedade 

em geral. A realidade é essas práticas não acontecem, ou ocorrem minimamente, o que demonstra que o 

Estado não cumpre eficazmente seu papel institucional. 
6 Segundo o estudo de Estatísticas de Gênero, divulgado em março de 2019, pelo IBGE, mulheres 

trabalham, em média, três horas por semana a mais do que os homens, devendo ser considerados os 

trabalhos remunerados, afazeres domésticos e cuidados de pessoas. Considerando que elas também têm um 

nível educacional mais alto, no entanto, ganham, em média, 76,5% do rendimento dos homens. Disponível 

em: <https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/20234-

mulher-estuda-mais-trabalha-mais-e-ganha-menos-do-que-o-homem>. Acesso em agosto de 2019. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/20234-mulher-estuda-mais-trabalha-mais-e-ganha-menos-do-que-o-homem
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/20234-mulher-estuda-mais-trabalha-mais-e-ganha-menos-do-que-o-homem
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Além disso, a realidade do cotidiano de inúmeras mulheres é uma dupla jornada, 

na qual elas se dividem entre o trabalho fora, para ganhar um salário, e ainda precisam 

dar conta dos cuidados com a casa e com os filhos, dificultando ainda mais suas vidas. 

Isso, geralmente, não acontece com a maioria dos homens por manterem os costumes de 

deixar o lar aos cuidados da companheira.  

De outro lado, para Foucault (2002), as práticas jurídicas são importantes objetos 

de estudo, pois produzem verdades, saberes e subjetividades, uma vez que, sem cessar no 

decorrer da história, julgam as ações dos indivíduos em função dos seus erros e da 

necessidade de reparação ou de punição pelas suas ações. 

Nesta esteira de análise foucaltiana, a observação das práticas utilizadas nos 

julgamentos dos autores das mortes de mulheres, é um instrumento capaz de revelar quais 

são as verdades e as subjetividades do Estado que estão em jogo no que diz respeito às 

relações de gênero, as quais, por sua vez, contribuem para a produção dos saberes que 

circulam no meio social.  

Muitos homens, na contemporaneidade, ainda se identificam com costumes 

violentos em relação às mulheres, tendo em vista que este é um fenômeno que resulta de 

um processo cultural e histórico que perpassa nossas atuais estruturas sociais. Mas, se 

percebe que a intolerância a esses comportamentos e a punição aos agressores não têm 

sido instrumentos suficientes para cercear esses atos. Em razão disso, é fundamental que 

Estado e sociedade se articulem com a finalidade de modificar o viés discriminatório que 

ainda persiste sobre o feminino para tentar evitar que as próximas gerações continuem 

reproduzindo o modelo social atual de violência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   Apesar dos hábitos e costumes do nosso país terem fortes raízes machistas e 

patriarcais, com o passar do tempo, as mulheres conseguiram modificar suas vidas e 

possuem, atualmente, uma maior participação na sociedade. Atuam em diversos espaços, 

o que difere bastante do que acontecia até algumas décadas atrás, quando a elas cabia o 

interior de suas casas e os cuidados da família, vez que eram excluídas, pelos homens, 

das decisões políticas e econômicas, as quais eles próprios decidiram que lhes cabia, como 

se elas fossem inerentes a sua categoria social. 

 Porém, nem mesmo todas as conquistas adquiridas pelas mulheres têm sido 

capazes de afastar das suas vidas os resquícios de uma tradição patriarcal que ainda resiste 

na sociedade atual e que as submete a situações de discriminação, tais como menores 
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salários, dupla jornada cansativa, dividida entre o trabalho fora e os cuidados da família, 

além da continuidade das agressões masculinas que ainda fazem parte da vida de  muitas 

mulheres. 

 Em relação a essas violências masculinas, elas aconteceram em todos os períodos 

históricos, na maioria das sociedades ocidentais, em razão das mulheres serem tratadas 

como se fossem inferiores aos homens e como consequência de discursos que se tornaram 

verdades e que deram margem à construção de comportamentos estereotipados para as 

categorias sociais, os quais foram sendo reproduzidos de geração em geração, tanto pelos 

homens, quanto pelas próprias mulheres.   

 Em vista da colonização do Brasil por Portugal, nossa sociedade foi formada por 

costumes sociais e legislações que privilegiavam os homens. Somente há poucos anos 

atrás o Estado brasileiro, através da lei Maria da Penha de 2006 e da lei do Feminicídio 

de 2015, deu início a práticas mais combativas em relação aos casos de agressões contra 

as mulheres e aos seus assassinatos.  

É possível pensar que se trata de um período temporal curto para enfrentar tanto 

tempo de conivência com a violência masculina e de valores machistas fortemente 

enraizados na sociedade. Entretanto, também tem fundamento a ideia de que ainda se tem 

um Estado com fortes características da cultura da dominação masculina em suas 

estruturas, o que pode fazer com que sua atuação para melhorar as condições de vida das 

mulheres não seja uma das suas maiores preocupações. Assim, sua forma de atuar acaba 

contribuindo para mantê-las sob o jugo masculino, como sempre foi.  

Neste sentido, se existem leis para proteger as mulheres e punir seus agressores, 

porém, esses instrumentos legais não são aplicados em sua totalidade, conforme estão 

descritos em seus textos, isso leva a concluir que pode não haver um amplo interesse em 

que de fato as mulheres vivam suas vidas com ampla liberdade nas suas tomadas de 

decisões. Em um mundo ainda dominado pelos homens, essa possibilidade poderia ter 

implicações sérias para eles, por isso, tentam obstaculizar suas vontades. 

A violência persistente sobre as vidas femininas pode ser decorrente do fato de 

muitos homens ainda pensarem que têm o direito de controlá-las, tal como há séculos 

atrás.  E o aparente pouco interesse em modificar essa cultura, pode ser um fenômeno 

proposital, afinal, não foram eles que abriram uma brecha para as mulheres interferirem 

nas suas esferas exclusivas de atuação, pelo contrário, foram elas que lutaram para 

conquistar esses espaços e isso contrariou, e ainda parece contrariar, muitos deles.  
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É preciso mudar essa perspectiva. A parte da sociedade que tolera tais atitudes 

precisa ser reorientada e mudar seu foco para novas e equitativas relações de gênero. O 

Estado tem um papel fundamental nessa tarefa e precisa agir de forma mais contundente 

para auxiliar as mulheres a viverem livres de violência. 
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MEMÓRIA E TRAJETÓRIA DE MULHERES DURANTE A DITADURA CIVIL -

MILITAR: AS DIFICULDADES DO TRABALHO COM MEMÓRIAS  
 

Sinara Veiga Faustino1  

 
 

INTRODUÇÃO  

A partir da memória, procuramos reconstruir a trajetória de mulheres que tiveram 

familiares presos ou perseguidos durante a ditadura civil-militar de 1964. Apesar de 

existirem diversas pesquisas voltadas para esse período, ainda são escassos os estudos 

que buscam debater a participação das mulheres não ligadas à militância política na 

resistência. São histórias de mães e filhas que tiveram suas vidas também atingidas pela 

violência, que foram também, de certo modo, torturadas. A partir da história oral, 

buscamos reconstruir essas trajetórias, pois acreditamos que ñA mem·ria testemunhal 

ganha cada vez mais importância, não como lamento e vitimização de quem se propõe a 

contar a própria história, mas como possibilidade de digerir uma experiência dolorosa que 

marcou toda a sociedade entre 1964 e 1984ò (ROVAI, 2013, p. 110). 

É importante ressaltarmos a diferença entre biografia e trajetória de vida, 

inicialmente o termo trajetória de vida pode ter sido utilizado como uma alternativa à 

biografia, tanto pelo seu baixo prestígio na historiografia, ou pelo fato de que, 

normalmente, a biografia segue o indivíduo de seu nascimento até sua morte. O que, 

obviamente, é inviável em uma pesquisa com um curto espaço de tempo, assim, a 

trajetória de vida, como cita Karsburg (2005), não tem por obrigatoriedade examinar toda 

a vida do sujeito, ela recorta um período determinado e então o analisa. 

No nosso caso, optamos por trabalhar com trajetórias, pois buscamos analisar um 

recorte específico das vidas de nossas entrevistadas, mas ao mesmo tempo buscando 

compreender como esse período ainda as marca, e como elas lidam com essas memórias, 

principalmente levando em conta o atual contexto político. 

Procuramos compreender também como as mulheres construíram sua própria 

resistência, se de alguma maneira ajudaram umas as outra durante esse período, pois de 

acordo com Telles (2014, p. 31) ñSobreviventes, familiares e militantes constitu²ram 

redes de solidariedade aos presos e perseguidos políticos durante os anos de 1970 que 

foram cruciais para as lutas de resist°ncia e para a democratiza­«o do pa²sò.  

Em um primeiro momento, essa pesquisa fundamenta-se devido ao escasso 

número de estudos historiográficos sobre a temática que aborde as mulheres dentro da 

 
1 Universidade Federal de Pelotas 
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resistência na Região Sul. Com essa pesquisa buscamos suprimir, pelo menos em parte, 

esta lacuna, sendo uma pesquisa de caráter inovador nesse aspecto. Em segundo lugar, 

buscamos reconhecer a trajetória de mulheres que de alguma maneira participaram da 

resistência, que foram também afetadas pela repressão, mas ainda não contaram com um 

espaço de fala. 

A pesquisa ainda se encontra em andamento, mas já é possível observar certas 

dificuldades. A primeira é como o medo ainda se faz presente, visto que a tarefa mais 

complicada se mostrou convencer essas mulheres a darem seu testemunho. Nesse sentido, 

respeitamos a decisão do não compartilhamento dessas memórias, mas podemos perceber 

como o medo tem sido o grande respons§vel pelos ñn«osò.  

Outro ponto que merece ser citado, é que muitas vezes, essas mulheres não estão 

habituadas a falar sobre o período ou sobre suas experiências. Em alguns casos, elas não 

se enxergam como parte da resistência, não valorizam o papel que tiveram, pois por tantos 

anos viram seus companheiros sendo protagonistas, pelo discurso tradicional, acreditam 

que a resistência que realizaram não tem importância.  

Alguns autores e autoras trabalham a ditadura civil-militar no Rio Grande do Sul, 

porém não há um aprofundamento com os recortes da presente pesquisa. Principalmente, 

no que diz respeito ao recorte geográfico, que apesar de apresentar um grande número de 

estudos na temática ditadura, ainda não há um que discuta a participação feminina não 

militante. 

Diversas autoras são importantes para pensarmos no espaço da mulher dentro da 

resistência, é importante citarmos Memórias das mulheres do exílio, a obra foi lançada 

em 1980, teve Albertina de Oliveira Costa como uma das colaboradoras. A autora 

entrevistou militantes presas, torturadas ou presas em exílio, trabalhou também com filhas 

de exilados que não possuíam uma militância organizada, mas que sentiram na pele as 

consequências do Golpe civil-militar de 1964.  

A antropóloga Elizabeth F. Xavier Ferreira lançou em 1996, Mulheres, militância 

e memória, em seu livro, a autora faz uma análise da militância de mulheres a partir de 

seus depoimentos, como se deu essa participação na luta armada e suas prisões. Em 1997 

Ana Maria Colling lançou A resistência da mulher à ditadura militar  no Brasil em 1997. 

Colling comenta em um de seus artigos a escassez de estudos na §rea, ñAinda hoje, 

excetuando-se monografias, dissertações e teses (no mundo acadêmico), pouco se 

escreveu sobre o tema. Apesar de termos uma presidenta da república mulher, a política 

continua sendo privil®gio masculinoò (2015, p. 372). De acordo com a autora, dentro da 



I M A G E N S ,  T R A J E T Ó R I A S  E  P O D E R :  P E S Q U I S A ,  E S C R I T A  E  E N S I N O  D E  H I S T Ó R I A 

247 

 

oposição havia uma desconsideração pela mulher. Para a esquerda era: burguês e 

proletário. Diversidades dentro do movimento são encaradas como divisionistas da luta, 

o que acaba menosprezando e invisibilizando a mulher como sujeito político.  

Apesar das autoras citadas não trabalharem especificamente com as mulheres não 

militantes, elas trazem reflexões necessárias acerca do debate, sobre a importância de 

discutirmos também a vivência feminina na repressão. Personagens importantes para a 

história da ditadura civil-militar, mas que ainda não possuem o mesmo espaço na 

historiografia, questões que vão ao encontro do projeto aqui apresentado.  

Olivia Rangel Joffily defendeu sua tese em 2005, intitulada Esperança 

equilibrista ð resistência feminina à ditadura militar no Brasil, por meio dela, a autora 

analisa a complexidade das relações nas organizações revolucionárias clandestinas, 

aborda a questão de gênero, e também, como as mulheres foram atingidas e como 

reagiram à repressão. A tese que se tornou um livro trata não só da presença feminina na 

militância armada, mas também de mães, filhas e esposas que de alguma forma 

participaram da resistência, mas por meio de ligações afetivas. Tal perspectiva vai ao 

encontro do que o presente estudo busca, pois muitas vezes as mulheres participavam da 

resistência por meio de um ativismo emocional, não menos válido que outras formas 

resistência. Compreender como a repressão se manifestou na vida dessas mulheres auxilia 

na construção de uma narrativa mais democrática, não excluindo personagens que 

também foram vítimas, mas lhes dando ouvidos atentos e compreendo que a resistência 

pode se apresentar de diferentes maneiras. 

Quando abordamos na historiografia mulheres na resistência, sem ligações com a 

militância, podemos citar os artigos de Ivonete Pereira, Estudo de casos: narrativas sobre 

a militância e a maternidade nas ditaduras brasileira e argentina (1964-1989), Lídia 

Maria Vianna Possas também se encontra nessa linha de pesquisa com seu artigo Viuvez, 

g°nero e oralidade: recuperando os sujeitos invis²veis nos ñanos de chumboò (Brasil, 

1970-1980). Marta Gouveia de Oliveira Rovai trabalha com a história oral e dialoga mais 

próxima da temática que partilhamos, ela analisa o relato e as memórias de mulheres que 

lutaram contra repressão em seu artigo O direito à memória: a história oral de mulheres 

que lutaram contra a ditadura militar (1964 - 1984). A autora discute memórias de 

mulheres inseridas num contexto social tradicional, donas de casa e mães, que agiram 

independentes de ideologias partidárias.  Outra contribuição importante é a da autora 

Janaína de Almeida Teles, que trabalha com a história das famílias em seu artigo Os 
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testemunhos e as lutas dos familiares de mortos e desaparecidos políticos no Brasil, um 

campo em expansão dentro da pesquisa acadêmica.  

Há também a história de Renée France de Carvalho, que participou não só da 

militância durante a ditadura civil-militar no Brasil, mas também na Europa durante a 

ocupação nazista. Nascida na França, sua trajetória na resistência esta descrita na obra 

Renée France de Carvalho, uma vida de lutas, um livro importante para compreender de 

forma mais próxima como era ser uma mulher dentro da resistência, apesar dela mesma 

não se colocar como militante.  

No que diz respeito à estudos sobre as mulheres durante o período ditatorial na 

região sul do estado, percebe-se que a maior parte deles são centrados na trajetória de 

mulheres que participaram de movimentos sociais ou partidos políticos de oposição, 

especialmente o movimento estudantil. Dentre essas pesquisas podemos citar A atuação 

feminina no movimento estudantil universitário durante o processo de redemocratização 

do Brasil (Pelotas/RS: 1977-1985), da historiadora Luisiane da Silveira Gomes. Em sua 

pesquisa, utilizando a História Oral como metodologia, ela discute o fato de que mesmo 

em organizações estudantis as mulheres não conseguiram uma posição de destaque, 

deixando clara desigualdade existente, mesmo em movimentos de resistência. É 

importante citarmos também Débora Strieder Kreuz, que em sua dissertação de mestrado 

ñElas t°m um outro jeito de ser, de resistirò: a narrativa de mulheres sobre o feminismo 

e a sua militância durante a ditadura civil-militar, aborda a militância clandestina de 

mulheres em oposição à ditadura civil-militar, influenciando a formação do movimento 

feminista nacional. 

 

 

A HISTÓRIA ORAL E A LUTA CONTRA O ESQUECIMENTO  

Utilizando a história oral como metodologia, a pesquisa baseia-se em fonte orais, 

por meio de entrevistas com familiares de presos e perseguidos durante a ditadura civil-

militar de 1964. A crítica e a análise por parte do historiador fazem parte da pesquisa, não 

se limitando apenas a entrevista. De acordo com Alberti (2004, p. 18) em seu Manual da 

Hist·ria Oral, tal m®todo busca ñestudar acontecimentos hist·ricos, institui­»es, grupos 

sociais, categorias profissionais, movimentos, conjunturas etc. à luz de depoimentos de 

pessoas que deles participaram ou os testemunharamò. 

Trabalhar com essa metodologia implica em lidar também com algumas 

dificuldades que podem a acompanhar. Desafiamo-nos a seguir por este caminho, por 

entendermos que ñA Hist·ria Oral de mulheres tem destacado a urg°ncia do ñprocesso de 
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democratiza­«o da mem·riaò, que ® a condição básica para as democracias 

contempor©neasò (SALVATICI, 2005, p. 36). 

A história oral nos permite contribuir para a construção de uma consciência 

histórica que auxilie as próximas gerações, como aponta Schwarzstein: 

 
Una Historia Oral del trauma que siga las líneas y preocupaciones que 

hemos intentado plantear permitiría presentar elementos del pasado con 

capacidad de contribuir a la elaboración de una conciencia histórica que 

atraviese generaciones y culturas diferentes. De esta manera las ñvocesò de 

los protagonistas de los casos mas dramáticos de este siglo podrán validar 

sus memorias, contra los negadores de las torturas, de las desapariciones y 

de los genocidios. (SCHWARZSTEIN, 2001, p.82) 

 

De acordo com Alberti (2011, p.165) ñuma das principais riquezas da História 

Oral está em permitir o estudo das formas como pessoas ou grupos efetuaram e 

elaboraram experi°ncias, incluindo situa­»es de aprendizado e decis»es estrat®gicasò. As 

fontes orais possuem um papel extremamente importante no que tange à reconstrução da 

trajetória dessas mulheres, a memória feminina clandestina, ignorada ou proibida durante 

a ditadura civil-militar, hoje, busca espaço público e assume uma disputa com outras 

falas, que até então, trataram de desqualificá-la (ROVAI, 2013).  No caso da pesquisa, as 

entrevistadas não constam em documentos oficiais, assim é por meio da história oral que 

reconstruímos suas trajetórias.  

A partir disso, deixamos clara a escala de silêncio sobre essas mulheres, tendo em 

vista que elas passam não só por um apagamento por parte dos companheiros de 

militância, mas pelos próprios estudos que tratam da temática. Desde o início da pesquisa 

encontramos uma grande dificuldade em convencer as mulheres a compartilhar suas 

memórias. A seguir, vamos nos aprofundar na raz«o desses ñn«osò, no momento, 

queremos ressaltar que muitas dessas mulheres ainda não se sentem a vontade para falar 

sobre suas experiências durante a repressão, mas também o fato de que ninguém havia se 

proposto a escutá-las, e, além de escutar, compreender o papel histórico que elas tiveram.  

 

O MEDO DE FALAR 

Num primeiro momento, buscamos realizar entrevistas com esposas de militantes 

presos em Rio Grande. A partir do relato de Edith Teixeira Espíndola, companheira de 

Nailem Teixeira Espíndola, procuramos estabelecer contatos nos sindicatos locais. Com 

o auxílio de Edgar Ávila Gandra2, pesquisador da história do movimento operário na 

 
2Atuava como orientador no ano de 2018 
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cidade de Rio Grande, foi possível contatar antigas lideranças sindicais.  Porém, era 

necessário chegar aos homens para, então, contatar as mulheres. Estas primeiras incursões 

foram infrutíferas, não se sabe se as mulheres negavam-se a falar por medo ou se os 

companheiros, também por medo, nem ao menos chegavam a contatá-las.  

Estávamos num período político conturbado, em meio as eleições de 2018, em 

pleno avanço da extrema-direita e do negacionismo no país. Trabalhar com História do 

Tempo Presente se mostra ser uma tarefa difícil, mas percebemos também que essa 

pesquisa pode refletir nas vidas das mulheres que entrevistamos. Ao se enxergarem como 

protagonistas de suas histórias e não mais coadjuvantes na trajetória do marido ou pai. Há 

uma diferença na valorização do papel do homem militante, da mulher militante e das 

esposas e filhas, tornado assim, um desafio histórico trazermos as memórias e as vivências 

dessas mulheres para a História. 

Desde o início do estudo foi necessário lidar com certas dificuldades na captação 

de entrevistas. Uma destas dificuldades, talvez a principal, diz respeito a presença do o 

medo entre possíveis colaboradoras. A tarefa mais complicada foi convencer essas 

mulheres a darem seu testemunho. Nestes casos, respeitamos a decisão do não 

compartilhamento das memórias, mas podemos perceber como o medo tem sido o grande 

responsável pelos ñn«osò. Uma das mulheres procuradas se negou a dar entrevista, pois 

sentia medo de falar no atual contexto político do país. A influência de discursos que 

ainda tratam da ditadura civil-militar como ñrevolu­«oò ou ñdefesa da fam²lia e do pa²s 

perante a amea­a comunistaò se mais forte ainda a partir da campanha e vit·ria de Jair 

Bolsonaro nas eleições presidenciais em outubro de 2018. Alessandra Gasparotto (2018) 

discute sobre as dificuldades do trabalho com a história oral no atual contexto político. A 

autora coloca que ao conversar com colegas da área descobriu como a decisão, por parte 

de possíveis entrevistados, de não falar sobre o período se tornou frequente, tendo em 

vista o clima autoritário pelo qual passa o Brasil. 

De acordo com Pollak (1989), para relatar um sofrimento, é preciso que a pessoa 

encontre, primeiramente, alguém que a escute, e as condições de escuta podem variar com 

o tempo e com o lugar. Para Schmidt: 

 

(...) a memória, também nos ensinou Halbwachs, ancora-se em quadros sociais 

, em grupos que a suportam, deslegitimam ou fazem esquecer determinadas 

vivências: a família, os amigos, os companheiros de geração, a organização 

política, a nação. Cada vez mais fomos aprendendo que tais grupos não são 

estáveis, homogêneos e dados de antemão, mas sim eivados de disputas que os 
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constituem e estabelecem, a cada momento, os limites do ñlembr§velò e do 

ñdiz²velò. (SCHMIDT, 2017, p. 24) 

 

Gasparotto (2018) discute sobre essas ñcondi­»es de escutaò no Brasil. De acordo 

com a autora, é necessário pensar sobre as temporalidades implicadas na escuta e na 

transmissão de memórias. A memória, sendo uma reconstrução do passado feita durante 

o presente, quando se trata da ditadura civil-militar se tornam memórias de um passado 

que não passa, como já apontou Caroline Silveira Bauer (2017).  

As memórias da ditadura civil-militar ainda se encontram em um campo de 

disputa, mesmo vivendo em uma democracia, o passado se faz presente em discursos 

autoritários que querem nos fazer crer que o Golpe civil-militar de 1964 foi positivo para 

o país. Portelli (1996) comenta sobre como é necessário também analisarmos as memórias 

com cuidado, pois além de carregarem traumas carregam também ideologias.  

 

É exatamente porque as experiências são incontáveis, mas devem ser contadas, 

que os narradores são apoiados pelas estruturas mediadoras da linguagem, da 

narrativa, do ambiente social, da religião e da política. As narrativas resultantes 

ï não a dor que elas descrevem, mas as palavras e ideologias pelas quais são 

representadas ï não só podem, como devem ser entendidas criticamente 

(PORTELLI, 1996, pg. 108). 

 

Como aponta Bauer e Conte (2018), após 1988, constantes negativas por parte do 

Estado em assumir a responsabilidade pelas mortes geradas pela ditadura reafirmavam o 

silenciamento como uma política de Estado. De acordo com as mesmas autoras foi a partir 

dos anos 2000 com a Comissão Nacional da Verdade e com a Clínica do Testemunho que 

surgiu um espaço para testemunhos do que foi vivido, mas ainda não era dito e conhecido. 

Porém, esses espaços não existem mais, a Comissão Nacional da Verdade, mesmo com 

seu relatório, não foi o suficiente para acabar com o negacionismo e o silenciamento que 

vem crescendo no país, principalmente quando ancorados em figuras políticas que não 

titubearam em deixar clara sua posição a favor do Golpe. 

A figura do militar como uma espécie de salvador para a crise ressurgiu e ganhou 

muitos simpatizantes (além dos que sempre se mostraram nostálgicos em relação ao 

período ditatorial). Napolitano comenta sobre o retorno desse grupo para cenário político 

atual: 

 

Dans la crise actuelle, les forces arm®es sô®taient cantonn®es ¨ un r¹le discret 

et respectueux du cadre constitutionnel, en dehors de quelques manifestations 

ponctuelles dôofficiers sup®rieurs hostiles à la gauche. Cette position a changé 

en avril 2018, à la veille du jugement par la Cour suprême brésilienne 

(Supremo Tribunal Federal - STF) de Luís Inácio Lula da Silva. Des généraux 
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dôactive ont fait irruption sur la sc¯ne politique : ils ont exercé une pression sur 

les juges pour quôils refusent lôhabeas corpus ̈ lôancien pr®sident, permettant 

son emprisonnement imm®diat. Ce ç nouvel è acteur dans lôactuelle crise 

politique ne fait quôajouter ¨ la confusion, car côest en r®alit® un vieux fantôme 

: celui qui a permis lôintervention militaire dans la vie politique. Il semble 

rouvrir une page sombre de lôhistoire du Br®sil que lôon croyait ¨ jamais 

refermée. (NAPOLITANO, 2018, p. 2) 

 

 

Pensando mais sobre essa questão, Bauer (2019) analisa os usos do passado 

ditatorial na política atual. A autora se baseia na ideia de que o presidente Jair Bolsonaro, 

como militar, faz parte de uma ñcomunidade de mem·riasò sobra a ditadura e, ela aponta 

a elaboração de uma espécie de história memorial que acabou ganhando estabilidade com 

o tempo. Uma das finalidades desse uso seria uma resposta para a crise econômica, social 

e política vivida no país, numa tentativa de recuperar uma identidade nacional 

(HARTOG; REVEL apud BAUER, 2019). A autora aponta que a memória também sofre 

alterações dependendo do contexto atual, e interage com as preocupações e interesses 

políticos: 

 

Sabemos que la memoria social es un proceso de construcción que registra, 

recalca, incluye y excluye recuerdos y olvidos, organizándolos y 

seleccionándolos. Es necesario jerarquizar acontecimientos, fechas y 

personajes; y esta jerarquización sufre cambios a lo largo del tiempo, puesto 

que la memoria responde, en parte, al tiempo presente de la articulación, y se 

relaciona con los intereses políticos y personales de su momento. (BAUER, 

2019, p. 38) 

 

O processo de transição para a democracia não conseguiu alterar certos 

significados atribuídos ao passado e os relatos das Forças Armadas, mesmo com 

investigações, entrevistas e reportagens (BAUER, 2019). Dessa forma, essa história que 

tem coes«o e estabilidade, faz das For­as Armadas uma ñcomunidade de mem·riasò ñen 

cuyas representaciones del pasado los acontecimientos tienen menos importancia que las 

emociones que despiertanò(BAUER, 2019, p. 41). O principal argumento, de acordo com 

Bauer, repousa na tentativa de igualar a violência do Estado e a violência revolucionária, 

baseando-se no ñestigma da cordialidadeò (IOKOI, 2009 apud BAUER 2019), com o 

objetivo de neutralizar disputas através de representações conciliadoras do passado. 

Bolsonaro incorporou os valores das For­as Armadas, um ñsenso de pertencimentoò foi 

alimentado, não só no caso do presidente, mas é algo que faz parte da formação de uma 

identidade militar.  
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De acordo com Bauer (2019), nesses últimos anos o passado ditatorial brasileiro 

tem ocupado mais espaço no debate público, em parte por conta dos efeitos residuais da 

ditadura, como a impunidade. A autora (2019) aponta como Bolsonaro nunca escondeu a 

sua nostalgia pela ditadura, o seu negacionismo, ao realizar apologia à ditadura, carrega 

junto um apresso pelas hierarquias, autoridades, práticas de controle e repressão, onde as 

minorias possuem um papel preestabelecido e imutável. Desse modo, ele convence seu 

eleitorado de que as minorias estariam roubando o espa­o do verdadeiro ñbrasileiroò. 

 

(...) defiende que hay que recuperar el sentimiento de unidad, continuidad y 

coherencia que se han ñfragilizadoò con el reconocimiento de la diversidad 

existente en Brasil. Por eso, el apelo al nacionalismo y AL patriotismo por 

medio de las Fuerzas Armadas y de Bolsonaro como figuras leales a la nación, 

utilizando el esencialismo para definir qué es ser brasileño. (BAUER, 2019, p. 

48) 

 

Essa onda revisionista liderada principalmente por Bolsonaro, desde quando era 

deputado, traz consigo simpatizantes da extrema direita. Com esses discursos sendo 

fortalecidos, acabamos percebendo duas respostas durante as pesquisa: o não e o sim. O 

não pelo medo e talvez pelo machismo ï como trataremos a seguir ï e o sim, muitas 

vezes, motivado pela luta contra o silenciamento e o negacionismo. 

 O autor Marcos Napolitano discute a existência de algumas vertentes da extrema 

direita que se utilizam desses discursos negacionistas:  

 

a) negacionismo que recusa a existência de tortura a presos políticos; b) 

nostalgia que representa a ditadura como época de prosperidade, honestidade 

pública e segurança aos trabalhadores; c) autoritarismo conservador como 

saída legítima para a crise política e moral brasileira, rejeitando valores liberais 

ou socialistas; d) elitismo como forma de explicar a crise moral da sociedade 

brasileira da era PT; e) moralismo que vê a política como reino da corrupção e 

prega uma cruzada moral para regenerar as instituições corrompidas pelo 

ñlulopetismoò (NAPOLITANO, 2015, p. 26) 

 

Além do medo pelo atual contexto político, observamos também como os 

companheiros se colocam como porta-vozes das mulheres. No caso, tentamos entrevistar 

esposas de militantes presos em Rio Grande, a entrar em contato com eles recebemos as 

negativas. O questionamento que fica é se realmente as esposas desses militantes não 

estavam dispostas a dar entrevistas ou se eles mesmos tiraram o direito de escolha delas. 

Como descobrimos durante o início da pesquisa, muitas mulheres do interior se dirigiram 

até Porto Alegre para lutar pela libertação de seus companheiros, mas até então esse fato 

não era conhecido. Os militantes que saíram da prisão não comentaram sobre o ocorrido. 
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Por que? Acreditamos que, mesmo se tratando da resistência, ainda assim, as mulheres 

eram desqualificadas, não só as esposas de militantes, mas as mulheres que participavam 

de guerrilhas, que pegavam em armas, também não eram bem vistas pelos homens. 

Para Rovai (2013), a memória feminina hoje busca espaço público e assume uma 

disputa com outros discursos, que até então, trataram de desqualificá-la. Há um silêncio 

sobre as mulheres que foram até a capital para conseguir a libertação de seus 

companheiros. Em muitos casos, as próprias mulheres acabam por desmerecer suas 

vivências e memórias. Isso ocorre, muitas vezes, por conta da hegemonia discurso 

masculino de que o lugar de poder no mundo político é dos homens (COLLING, 2004). 

Isso se torna um desafio: além buscar suas trajetórias fazê-las reverem sua própria 

história. 

Colling aponta que: 

A história da repressão durante a ditadura militar e assim como a oposição 

a ela é uma história masculina, assim como toda a história política, basta 

que olhemos a literatura existente sobre o período. As relações de gênero 

estão aí excluídas, apesar de sabermos que tantas mulheres, juntamente com 

os homens, lutaram pela redemocratização do país (COLLING, 2004, p.6). 

 

Não se trata de compreendê-las como uma oposição aos homens, ou apenas como 

submissas, como aponta Rovai (2013), mas sim, abordar as memórias que as colocam, 

diversas vezes, lado a lado na luta. Uma de nossas categorias de análise envolve a 

discussão de gênero, nesse sentido, compartilhamos da compreensão de Scott (1995):  

 
Minha definição de gênero tem duas partes e diversas subpartes. Elas estão 

ligadas entre si, mas deveriam ser distinguidas na análise. O núcleo essencial 

da definição repousa sobre a relação fundamental entre as duas proposições: o 

gênero é um elemento constitutivo de relações sociais percebidas entre os 

sexos e o gênero é um primeiro modo de dar significado às relações de poder. 

[...] O gênero, então, fornece um meio de decodificar o significado e de 

compreender as complexas conexões entre as várias formas de interação 

humana. (SCOTT, 1995, p. 86).  

 

 Identificamos que em uma entrevista, com Edith Teixeira Espíndola, ela se coloca 

em segundo plano, por tanto tempo observando seu companheiro ser ouvido e procurado 

para testemunhar por conta da prisão, ela não reconhece em si também uma resistência. 

Segundo Rovai (2013), no caso das mulheres, os relatos orais se apresentam como uma 

maneira das mulheres entrarem na chamada ñgrande hist·riaò, onde geralmente estiveram 

ignoradas.  

Elisabeth Jelin (2002) levanta uma discussão sobre as diferenças entre as 

memórias femininas e masculinas. Para a autora, existem evidências qualitativas que 
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indicam que as mulheres tendem a lembrar-se de acontecimentos com maior riqueza de 

detalhes, já os homens tendem a ser mais sintéticos em suas descrições (2002). A autora 

aponta que há uma característica especial na memória feminina no que se refere à 

repressão: 

 

En el caso de las memorias de la represión, además, muchas mujeres narran 

sus recuerdos en la clave más tradicional del rol de mujer, la de «vivir para 

los otros». Esto está ligado a la definición de una identidad centrada en 

atender y cuidar a otros cercanos, generalmente en el marco de relaciones 

familiares. La ambigüedad de la posición de sujeto activo/acompañante o 

cuidadora pasiva puede entonces manifestarse en un corrimiento de su 

propia identidad, queriendo «narrar al otro» (JELIN, 2002, p.108) 

 

De acordo com a autora as mulheres costumam narrar sua história a partir de seu 

papel tradicional ligado diretamente às suas relações familiares. Ela continua, assinalando 

como mulheres e homens contam histórias de pontos de vista diferentes:  

Esta perspectiva también implica el reconocimiento y legitimación de 

«otras» experiencias además de las dominantes (en primer lugar masculinas 

y desde lugares de poder). Entran en circulación narrativas diversas: las 

centradas en la militância política, en el sufrimiento de la represión, o las 

basadas en sentimientos y en subjetividades. Son los «otros» lados de la 

historia y de la memoria, lo no dicho que se empieza a contar. (JELIN, 2002. 

p. 111) 

 

As vozes das mulheres são ouvidas de modo diferente e são recebidas de modo 

diferente também. É importante que novas perspectivas sejam discutidas, não apenas de 

quem sempre teve seu espaço de fala garantido. 

Como aponta Dora Schwarzstein: 

las mismas experiencias pueden tener efectos diferentes, distintos significados 

y relevancia en gente de distintas edades y de acuerdo a la estructura de la 

familia. Existen asimismo generaciones de memoria, es decir de gente que 

comparte una experiencia social que es históricamente distinta a otras. 

(SCHWARZSTEIN, 2011, p. 76) 

 

Trata-se de um trabalho difícil, localizar possíveis entrevistadas e convencê-las a 

compartilhar suas memórias, ao mesmo tempo em que respeitamos seu direito ao silêncio, 

acreditamos que é importante que esse compartilhamento seja feito, pois são memórias 

que auxiliam não só na luta contra o esquecimento e o negacionismo, mas também 

contribuem para uma História mais plural. Nosso objetivo então, como já dito 

anteriormente, não se limita mais apenas a apresentar suas trajetórias, mas também em 

auxiliá-las na compreensão de sua importância no contexto. A repressão perseguiu, 

prendeu e assassinou, destruiu vidas, não só dos que se colocaram na linha de frente e 


